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V ocê sabe que a diarréia infecciosa põe em ri
vida do animal. Use o Certeiro Tribrissene acabe
já de cara com este problema.
Tribrissen é a associação de Trimetoprim - um
importante descoberta da Cooper - e sulfadiazin
Esta associação resultou em um medicamento d
ação bactericida mais rápida e eficiente contra
esta infecção.
Menos de uma hora depois da sua aplicação,
Tribrissen já está em plena atuação no sangue
bezerro. permanecendo assim por mais de 24
As bactérias resistentes mesmo a altas dosag
outros produtos e que freqüentemente exigem o
emprego sucessivo de diferentes marcas, não
resist em à ação poderosa de Tribrissen.
E tem m ai s: o Certeiro Tribrissen não prejudi
flora intestinal do bezerro.
A Cooper garante.

Tribrissen Cooper Injetável - o Certeiro

. ..

Frasco com 15 ml.
Pronto para usar.
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Misto de tJaixão e
ciência, a cr iação de

eqüinos é sempre
algo empolgan te.

Pág. 8 e seguintes .

Um méd ico qu e se
tornou us ine iro, mas

ama criar Nelore e
Quarto-de-Milha, eis

o fazendeiro do mês .

No preparo do solo
pa ra lavouras e

pa stagens, o bom
au xilia r da fazenda

são as máquinas.
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Para a ob tenção de

créd ito rural , não
bas ta ir ao banco;

há condições que
devem ser atendidas.

Em Itupeva, um bom
plantei sob controle
most ra sis tema novo

de manejo e seus
resultados.

o VICI O que alguns
suínos têm de come r

a ca uda dos ou tros
pode ser supe rado,

removidas as causas .

o Mangalarga que
exibe a bela cabeça

na capa é "Enigma" ,
de Alípio Pe reira

Marques de Oliveira .
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AO LEITOR

Chegamos ao leitor com ma is uma ed ição da "Revista dos Criadores", a
seg unda emitida no ano de nosso cinqüentenário . E, cumprindo pro­
me ssa fe ita no sentido de to rnar esta publicação cada vez dedicada

aos reais interesses de seus recebedores, estamos-lhe entregando um far to
n." 607.

o tema de capa são os cavalos, com vár ios artigos sobre diversas raças
criadas no país . Intencionalmente, o texto é de vár ios auto res, cada um
focalizando aspectos que lhe parecem mais interessantes de determinada
raça . Não foi poss ível, por razões óbvias, fazer desfilar numa mesma re­
vista todas as existen tes ent re nós , mas o assun to voltará a figurar, e com
igua l destaque, em ed ições futuras, atendendo, assim, à expectativa dos
c r iadores e afi cionados.

o gado de corte também é con templado com carinho pela revista e, en tre
outras, ganha matéria especial sob re o conf inamento de animais para corte.
Ap roveitando a rea lização de um encontro no campo , promovido pela Asso­
ciação de Criadores da Raça Chianina, em fazenda do Estado da Bahia,
RC transcreve art igo especialmente elaborado pelo prof. Barisson Villares,
com sugestões bastan te práticas e eficien tes para contornar os problemas
de a llm@n!~~ªg 90S bgv inos, nos períodos de escassez de forragem verde.

C hvétn chôh1 tan ~ã8 d8~ IIJilorc3 13 -r-o ií seç Gô /u Fia õ<:â de~ la édiCão,
gngc s f nli];t! [\ çglm~ r] 'ia d Imposto sobre TranspÔ t~ R8dOYI ~ r i8 ( ,,6f10

s fcle r-o clo i n c o n stituc io n al , quando o lran porte li relllizado por v e lc u lo s

p róp rios e pa ra uso exeluslvo do prQprletário.

Por fim , a Redação de staca a matéria publicada a part ir da pág.102 desta
edição, na q ua l, de forma bas tante simples, se explica como funciona o
créd ito ru ral , q ua is as condições a serem preenchidas pelos interessados
em ob tê-lo , qu ais as taxas de ju ros a serem cobradas e, dependendo da
cul tu ra a se r explorada, qua l o percent ual de aplicações própr ias exigido
para a co ncessão dos fina nciamentos .

Boa leitu ra .

PALAVRAS...
"A cana-de-açúcar possui
1.007 hectares no Estado do Rio
de Jane iro, apenas 0,5% da área
ocupada, o que justif ica em grande
parte a baixa produtividade atual,
em tor no de 48 toneladas por
hectare, enqua nto, com a irrigação,
haverá um grand e salto, que pode
chegar a três vezes mais o que
é colh ido hoje" .

Edmundo Campello Costa ,
secre tá rio da
Agricultura e Ab stecimento
do Rio de Janeiro.
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Um veiculo
importante para
difundir técnica

.530.000,00 - Cr$

Ultimamente te h
com certa constân .
artigos técnicos
dos por essa conc .
revista, que venh
rindo com os c J

EMATER-Rio. Os -t
lhos apresentados ex
sam inegavelmente
barito técnico d s
sionais que os esc
Posso assim afirn r
a " Revista dos Cri
tem sido um veícul
grande poder de di
das técnicas m
cr iação".

JOSÉ EDMUNDO
DOS SANTOS
Gerente do Projcl
Bovinocultura
Rio de Janeiro - RJ

a a
um RESUMO 1977

ha- 48 mac hos p.a .l. · CrS
76, 17 fêmeas p.a .1. Cr$

a- 46 machos p.a . Cr$

r$ 59 fê meas p.a . Cr$

S$
- -
170 animais . . . . . Cr$

er-
a . RESUMO 1978

d i-
CrSel a 48 mac hos p.a .1.

13 fêmeas p.a .1. . Cr$
r$ 55 m achos p.a . Cr$

n- 80 fêm eas r-.o. Cr$

68 --
19 6 an ima is .... . Cr$ 1

ue RESUMO 1979

ia 50 machos r .o.r. Cr$ 1
O 16 fêm eas p.a .1. Cr$

a- 62 machos r.o, Cr$

a 10 7 fêmeas p.a . Cr$
--
235 an imais ..... Cr$ 2

e RESUMO 1980
o ,
u- 53 m achos p.a .1. Cr$ 4

í- 16 fêmeas r-.o .r. Cr$
62 machos P.O. Cr$e 115 fêmeas r.o. Cr$ 1

$ - -
246 a ni ma is . .. . . Cr$ 69

e
i- A revista
e necessária na

zona do cacau
- Sen do basta nt e conhe-

ce dor do re levan te traba-
lho que essa rev ist a vem- p res ta ndo em prol da Zoo-
tecnia b ra s ileira em ger al
e co nsiderando-se q ue aca-
ba mos de as sum ir a Assis-
tê ncia de Zootecnia da
CEPLAC nas regiões de
Eunápo lis e Teixe ira de
Fre ita s , re g iões de di fícil
acesso a q ualq uer tipo de
publicações técn ico-cien-
t íflcas, vimos so lic ita r en-
ca reci d amen te a V.Sas . o
rece bi mento co nstante de
todo s os per iód icos aí edi-
tad os .

ERNESTO JOSÉ
MENEZES BEZERRA
CEPLAC / DEPEX
Teixeira de Freitas, BA

Conclu i-se que o rep ro
duto r d e al ta linhage m
e s tá b a rato , perto do que
re p rese n ta para a pecuá
r ia naciona l, em te r mos
d e boi d e cor te, q ue é o
ú lt im o es tágio d a se leçã o

JOSÉ EDUARD O
PRATA CARVALHO
Rema te
São Pa u lo , SP

Levando-se e m cont
méd ia de preço de

.m acho POI, de al ta lin
gem, vem os que, em 19
fo ra m vendidos 39 m
chos POI na média de C
142 ,564 mi l, ou se ja , U
12,960 .00, o u 284 bez
ros de corte na époe
Neste a no, foram ve n
dos 54 machos POI p
fabulosa média de C
812.264,00, que rep rese
ta m US$ 15,620.00, ou
bezerros de corte.

Desta forma , vemo s q
a valoriza ção da pecuár
de corte, re p resen tad a, n
caso, pelo bezerro d esm
mado, fo i maior q ue
correção cambial.

Idên tico c élcu lo pod
':se r fe ito com o boi gord
cu jo custo m éd io em j
lho de 1976, no Frigor
fico Bo rdon de Pres ident
Prudente, SP, fo i de Cr
158,43 p o r arroba e, em
An ápol is, GO, d e Cr$ .
149,36 por arroba . Est
ano, à s vésperas do le
lão, o p reço era d e Cr$
1.350,00 a arroba, hoj
já em to rno d e Cr$ .

0'1 .5 0 0 ,0 0 .

Cr$ 5. 560 .000,00 - Cr$ 14 2 .564 ,10

c-s 3.0 10 .000,00 - Cr$ 188.125,00

Cr$ 2 .019.000,0 0 - Cr$ 2 7 .6 57,53

Cr$ 1. 18 9 .000 ,00 - Cr$ 25.847,82

Cr$ 11.778 .000,00 - Cr$ 6 7 .689,6 5

Uma comparação
que dá o que
pensar no
boi de corte

39 m ach os P.O.1.

16 fêrn eas p.a.1.

73 f rneas p .a .

~6 m acho s r .o.

RESUM O 19 76

~ opo;~uno analisa; ~ a
va lo r ização da pecuarre
de corte e da pecuá r ia se­
le t iva . E is so pode ser fei­
to através de um resumo
compa ra t ivo dos cinco le i-

o Jõ e s Nova rnd ia e Bruma­
d;:', q ue a Remate realizou
pa ra os importadores Ru­
b ico- Ca rvalho e Nenê Cos­
t a e para o s . criador~s

O res tes Prata Tibery Ju­
n ior e Agropecuária Boa
V is ta, e m Barretos, SP.

~Ve j a -se que, to m a n d o co­
m o base a correção do
va lor do d ó la r (moeda
forte ), o 1.° Le ilão, efeti ­
vad o em 1976, ve nd e u
US$ 1 m ilhão (Cr$ 11 ,00
p o r dóla r) e o úl ~imo" ~ia
5 de ju lho, o 5 ." d a serre,
vend e u US 1,30 0 mi lh õ e s
(Cr$ 5 2 ,00 por dóla r) .
Todav ia, se leva r m o s e m
con ta o p reço do bezerro
de co rte , em 19 76 , a C r$
500,00 p o r cabeça , fora m
ga s tos 2 3 .500 bezerro s .
Neste a no de 1980, com
o bezerro de corte a Cr$
12.0 00 ,00 apesa r d e haver
s ido vendi d o seis vezes
mais, foram gasto s 8.50 0
beze r ro s . Is so é uma p ro-
va m a is q ue evidente que
a pecuá r ia de corte avan­
çou bem ma is q ue a pe­
cuár ia se le tiva.-

<I REVISTA DOS CRIADORES - A



Irrigação
hora de pensarestá na

a
, .

seria nela

P
or que não pensar
mais seria mente nes­
te pa ís nas poss ibi­

lidades da irr igação e ela ­
borar planos sérios para
estimular o seu emprego,
especialmente nas áreas
que mais necessitam da
ajuda da técnica, buscan­
do tornar ma is efic iente
e produtiva a sua lavo u­
ra? Por que não co ns ide­
rar os processos d isponí­
veispara livrar zo nas co m
baixa pluviosi d ade de ta n­
ta incerteza, qua ndo se
trata de prover as co nd i­
ções necessá r ias para o
desenvolvime nt o de c ultu­
ras aclimatadas e que re­
presentam a tranqu ilidade
social e econ ômica de m i­
lhares e mil hares de pes­
soas?

Esquemat iza m-se planos
e programas mirabolan­
tes para a ag ropecuária do
pais, mas não se vê, se ­
não raramen te, algo nes­
secampo específico, iá do­
minado pela ciênc ia e co m
disponibilidade de s ist e­
mas adaptáveis às mais
/eríedes condi ções. Ouel­
rnarn-sa, vez po r outra , re­
cursos de monta e m in i­
ciativas de rendimen to po­
lítico ou de insufl aç ão de
otimismo, contra tod a a
evidência técnica e a té
desaprovação form a I da
classe agronôm ica - e o
estímulo dado na fru s tra­
da safra temporona do
feijão foi um exemplo gri-

tan teme n te acusador ­
e se ign o ram experiências
já comp rov adas , cu ja dis­
semi nação apenas ex igiria
bom-sen so e respeitabili­
dade para sua implan ta­
ção em ma ior escala .

Na edição de junho últ i­
mo , es ta Revista publicou,
em sua seç ão de " Ca r tas" ,
trecho de apreciações fei­
tas por um especia lista de
uma empresa interessada
no se to r , qu e, não obs­
tan te ad m it indo "vender
o p róprio pe ixe", fa zia
a lgumas colocações bas­
tante interessantes sobre
a questão .

Em s íntese, p recon izava
ele a ma io r util ização da
energi a e lé t r ica no campo,
através de p rograma s co­
mo o lançado pe la CESP ,
co m o se u ELET ROCAM­
PO, como possibilidad e de
subst ituição de der ivad os
do pe t ró leo pa ra vár ias
atividades ag ro pecuá rias .
E, em seqüê nci a , a ir riga­
ção, " adeq ua da e eficien­
te, movid a a energi a e lé­
t r ica " .

Haveri a, é claro, o u t ras
opções. Mas essencial e
perturbadora foi uma per­
gunta lançada pelo técni­
co, após ligeira ap recia­
ção, de lógica meridiana:
"a ir rigação, da mesma
forma que os adubos, é
responsável d ireta pe la
maior produtividade e , erJ.;!

últi mo es tág io, pela co­
lhei ta, já que a água que
e la fo rnece é a vida da
pla nta . Por que não lhe é
dado o mesmo tratamento
financeiro dispensado ao
adubo? Irr igação signif ica
maior produtividade e ga­
rant ia de colheita. Ou é
preferível pagar o PROA­
GRO "? - quando é pago,
sem sua infern a l burocra­
tizaçã o , q ue ma is se as se­
melha a uma tentativa de
ti ra r o corpo fora dos
co mpromissos assu mido s,
poderíamos acrescenta r
nós .

O assunto é trazido pa­
ra es ta pág ina po rque se
progr ama realizar em São
Pa ulo, de 29 de set embro
p ró ximo a 4 de outubro,
o 5 ." Congresso Naciona l
de Irrigação e Drenagem,
subordinado ao tema ge­
rai "Mais a limentos e
energia" . Opo rtunidade
rara para q ue o assunto
seja debatido em profun ­
didade, e suas conclusões
aproveitadas com serieda­
de pelos responsáveis pe­
la pol ítica nacional , e não
apenas para cons ti tu ir
vistoso ma terial recolhido
e im presso em ana is be m
ela borados graficamente .

O Congresso tem tudo
pa ra ser ava liado seria­
men te . Bas taria ver q ue,
promoção da Assoc iação
Bra si leira de Ir rigação e
Drenagem, recebe a cola­
boraç ão do govern o de

São Paulo e apoio de um
gra nde númer o de enti da­
des oficiais, como os Mi­
nis térios do Inter ior, Agri­
cul tu ra e Indúst r ia e Co­
mércio, as Secretar ias de
Obras, do Meio Ambiente
e da Agricultura e Abas­
tecimen to de São Paulo ,
Departamento de Águas e
Energ ia Elétr ica , Departa­
mento Nacion al de Obras
co nt ra as Secas , Supe rin­
tendência do Desenvo lvi­
mento do Nordeste, Com­
panhia de Desenvolvimen­
to do Vale do São Fran­
cisco, Federação da Agri­
cultura do Estado de São
Paulo, Univer sidades de
São Paul o, Ribeirão Preto
e Cam pinas , Departamen­
to Nacional de Obras e Sa­
neamento, Superintendên­
cia do Desenvolvimento
da Região Sul, entre ou­
tr as ins tituiçõe s de ensi­
no, pesqu isa, tr ein amento
afora organizações parti­
culares .

Que não se pe rca essa
oportun idade, e pos sam
multiplica r-se as áreas
que hoj e, muito reduzida­
mente, se valem da irri­
gação artif icial para com­
pensar deficiências climá­
ticas ou ampliar as possi­
bi lidades de produção do
solo brasileiro, cu ja po­
tencial idade reclama por
ações decisivas e decidi­
das para se viabilizarem
em produção alimentar .

J .M. oguei ra de Campes

REVI STA DOS CRIADORES - Agosto de 1980 5



.
real

r IillI]5W@illrn®
Preços

devem crescer e
a

ta
carne
entressafra

-

REVISTA DOS CRIADORES - A " t,

( 1 ) cál cul o ba seado na cotação de ma io de cada ono; ( 2) esef­
maflva.

ço pago ao prod ter ce
vaca gorda em releçêc -­
boi gordo (quad o ) .

Assim, em anos 5_

te intenso de a tr _o:
dispunha-se de o lun _ -s
zoável de ca rne c 's •
rata. EIn 1977, as f' __­
participaram em 3 1 -.; - ­
total de abates, e s " c:
tação foi, em méd ia, - : ­
do preço da arroba
gordo. Naque le a o - -:
em 1976, es toca re <s
mais de 200 mil to e e '
de carne bovina .
1978, a part icipaç =.
fêmeas no tot al
descia a 25 % , te
preços at ingido a 8- ' ~ ­
preço do boi gord . .
fluência nos est oq O ' .­

bem visível, não ult;'
sando o nível de 15 •
ton elad as. Em 197
ma-se que 20 % d s
tes tenh am sido .
rneas, e a relação d
ço ci tada foi de 9 c

vendo, em 1980, pe r .
cer a mesma fa ixa
q ue esse percent ua l r
senta a taxa nor mal
novação de matr i:: s

Por tanto, a es t
de ca rne para dist r i .
nest a ent ressafra, ss
matança anor mal
meas, somente s r o
sível a níveis ab i
necessidades do no> ~

uma vez que a alter
de compra s no x
está fora de c i .
pois os preços est:,
a ltos do que in ter
te . (Agroanalysis
de 1980) .

e 1977, era superior a 200
mil. De 1979, não há in­
form ação oficial sobre o
vo lume de carne estocada.
Contudo, acredita-se que
não tenha ultrapassado
100 mil toneladas. No cor­
rente ano, a sit uação se
assemelha à do ano pas­
sado.

Em 1979, começaram
as dificuldades para a
COBAl operar dentro do
s is tema de distribuição de
carne a preços mais bara­
tos no s supermercados,
segundo o " aco rdo " com
o s frigorífico s. Na realida­
de, urna es toca gem mais
efe t iva só foi poss ível no
período em que ventres
iam ao abate numa taxa
maior do qu e a normal de
ren ova ção da s mat rize s .
Desse modo, conseguia-se
um preço f inal da carne
favorável ao consumidor
(no s supe rm ercados) , ba­
seado na diferença de pre-

r á, po is, caracterizar-se
por bons preços , ainda
q ue se esteja no início do
ramo descendente da cur­
va do atua l cic/o pecuário.

ESTOC AGEM DE CARNE BOVINA, MATANÇA DE FÊM EAS EM
REL AÇAo AO AB ATE TOTAL, PREÇO RELATIVO DA VAC A

GORDA - 1975-80

Abate de fê me as em Pre ço ( t ) da vaca gorda
Ano estoq ue relação ao total de em relaçã o ac pre ço do

( t) ab ate s ( % ) boi gordo ( % )

19 75 159.1 15 18 nd

1976 20 9. 3 4 4 28 81 ,3 4

1977 2 08 .973 31 78 ,0 2

19 7 8 147 .672 25 8 7,00

1979 - 20(2) 89 .0 7

19 80 - 20(:!) 91 ,3 0

A carne bovina dos es­
toq ues da COBAl já não
suprirá os supermercados
na mesma p roporção dos
anos anteriores, quando
existia uma o p ção de car­
ne, a preços a b a ixo dos
prat icados nos açougues.
Os preços, que, em julho
de 1978, apresentavam,
nesses dois mercados va­
rej istas, uma d iferença de
9,5 % para o traseiro e de
32,8 % para o d ianteiro,
passaram a mostrar, em
agosto de 19 79, uma po­
sição que refletia a menor
quantidade de carne esto­
cada, caindo para 5 % e
21 ,8 % , em rel ação aos
mesmos co r tes. A estoca­
gem de 1978 foi inferior
a 150 mil to ne lad as en­
quanto, nos anos de 1976

Fon te : CO BAL.

e mes t re

No p rimeiro s
deste ano, os a ba tes

de bovinos, em São Paulo,
caíram cerca de 10 % , se­
gundo dados do Si?dicato
da In d ús t r ia do Fri o. No
Rio Grande do Sul, houve
igual diminuição de envio
de gado aos abate~Ouros
(6,75% de janeiro a
abril ). Quanto a?s .p re-

depois de atmglrem
ços, à re-
níveis que levaram
tração do consumo, no1_

d uando sa
ano passa o, q 00 ar
taram de Cr$ 5~3, ~ra
arroba , em janeiro, P
Cr$ 1.000,00, em ago~~;
vêm apresentando me. í­
ím p e to de alta neste In _

' 0 de en tres safra, ou me
CI - passa-
Ihor. as cotaçoes la

a ser anuladas p.e
ram - Assim,
crescen te in f laçao. b

lor m édi o da arro a,
o va 19 79 deflacionado
.e m . . ' de 1980 (Cr$
para m a la e ra
1 327 oo/a r roba), sup .

. , - nom l-
a fa 'lxa d a cota çao

' I ' o en-I de maio u nrn o. $
na $ 1 150 0 0 e c-tre C r . ,
1 .2 00,00.

H á entretanto, uma ex-
, na e n-

pecta ti va de q ue, oco r­
tress a f r a deste ano~
ra uma recuperaçao em

. ue co loquete rmo s rears. q
ão média do a no

a cotaç~ . d ní ve l ve -
b P ro xlm a o

em 1979 No e n-'f ' do em .ri Ica _ deve esq ue-
t an to, nao s~dia de 1979
cer q ue a me .

- f ' m te r m os rea iS,
n aO OI, e ' d o do
26 % superior à me la 74
p ico reg is t rad o en: 19 ~

e m que, no Clc/O pe
a no . carne
c uá r io anterior, a . I
a t ing iu os preços ma is a ­
tos . O ano de 1980 deve-
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~en!eitorias, sementes, vacinas, reprodutores, máquinas agrícolas, adubos e tudo o quevocêvenhaa
reclsar para tocar a sua lavoura ou melhorar o seuiplantel, o Banco Mercantil financia nas melhores

_ condições. Passe em uma elas 287 agências do Mercantil de São Paulo.
Naovai ser por falta de financiamento que-você deixará de ter boas safras e bons resultados.
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mundo

donoé
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dos maior 5

eqüinos
umde

M.M . DARÉ
A.A. SAN TIAGO

I
s desc obri dores da América nã o en ­
con tr aram aqui nenhum re presen­
tante da espécie eq üina , em bora
a rqueolog istas e zoólogos tenham

identificado fósseis de pré-eqüínos e an­
cestrais do cavalo. Acredita-se que a ori­
gem d os eqüídeos tenha sido a Amé rica
do Nor te e não a Ásia, como se su punha .
Do N ovo Continente os eqüinos primiti­
vos passara m para a Ásia, através da te r­
ra fir me que ligava a Sibéria ao Alasca,
na po sição do es tre ito de Behring. Essa
passagem - aq ui est á a dúvida - não se
sa be se ocorreu quando esses animais já
se ac havam em estado de domesticidade ,
ou se ainda selva gens. O certo é ter oc or­
rido no pe ríodo pré-colombiano.

Na Eu ropa , fo ram e ncon trados com
fre qüênc ia fósseis de eqü íde os no per íod o
q ua terná rio, a lguns ao lado de restos de
ma rnutes e pontas de sí lex trab alh ado.
ind ício de sua co-ex is tênc ia com o ho­
mem . O s es tu diosos co ncorda m com a
dupla origem do cavalo : e uropéia e asi á­
tica, re mota me n te americana . O tipo de
cavalo européu est á m u itíss imo misturado
com o asiático, e as raças eqü inas da Eu­
ropa p oss ue m, quase todas, o se u sa ngue.

O s cavalos africanos ta m bé m não eram
autóc tones, m as descendem do cavalo
or ien tal, originário do pl analto ce ntral
da Ás ia, de on de se espalh ou pa ra o
O riente Médio, da í se ndo levad o para a
E uropa , com as migrações human as e su­
cessivas in vasões.

Foram os descobridores e CUll-'n l.~l."". ,

ibéricos que trouxeram para o I'''' ,
do os pri meiros cavalos, indis
suas con quistas e ao estabel -i
agricultura, e como animais d
confronto com os povos n31Í\
nh ad os na resistência contra <
de seus terr itórios. Em tod
e de mod o especial no Brasil.
se mul tiplicaram à margem d
do criador, isto é, sem sof r
seletiva, a não ser em époc s n'
tes e em escala muito r duzi
tua ção trouxe a nccessidsde
ção de anima is de numeras. s
cia lizadas, a fim de cornpens
ções dos tipos nacionais.

8 REVISTA DOS CRIADORES - A ,I'



A PELAGEM

Os cavalos podem apresentar pelagens
simples ou pelagens compostas. As deno­
minadas simples compreendem três cores
essenciais: branca, preta e vermelha.

A pelagern branca, composta exclusi­
vamente de pêlos brancos, é observada
geralmente nos animais velhos, a não ser
nos casos de albinismo, quando então tam­
bém ocorre nos jovens. O branco pode
apresentar nuances diversas: branc~ pom­
bo ou leite; branco opaco, sem brilho, e
branco porcelana, com reflexo azulado,
devido ao contraste com o fundo escuro
da pele.

Na pelagem preta, conhecem-se dois ti­
pos: o negro recessivo, que cobre todo o
corpo, mas, quando se expõe à luz solar,
no verão, pode descorar-se, perdendo o
brilho e tomando-se como que lavado ou
mesmo marron, o tipo dominante. qU~

I

Junto com o
Ma ngalarga , a raça

Ca m pol in a é
a m ais conhec id a

e nt re as raças
nacionais .

Os cavalos br asileiros , por conseguinte,
descendem, em sua maior parte, das ra­
ças e variedades existentes na Península
ib érica , e constituíram no Brasil as raças
denominadas nacionais, em virtude de s é­
culos de adaptação às nossas condições de
ambiente. Como já se disse, na Améric a
não ha via cavalos, que, como outros ani­
mais domésticos , foram trazidos por nos­
sos descobridores.

A distribuição dos eqüinos pelo territó­
rio Nacional é muito heterogênea, acom­
panhando de modo geral o desenvolvi­
mento da agropecuária. A região Norte,
a maior em extensão, é a que possui o
menor contingente: apenas 140 mil cabe­
ças espa lhadas pelos Estados do Arnazo­
nas , Acre e Pará, além de seus Territó­
rios. O Nordeste tem 1.469.000 eqüinos,
sendo os ma iores contingentes os da
Bah ia, Maranhão, Piauí e Alagoas .

A região ' Sudeste destaca-se pelo volume
do rebanho, que é de 778 mil em Minas
Gerais , 364 mil em São Paulo, 75 mil no
Espírito Santo e 55 mil no Rio de Janeiro.
Entretanto, é preciso considerar que , do
ponto de vista qualitativo, esse rebanho
supera os de outras regiões brasile iras.
Aqui estão situados os grandes haras e os
plantéis de numerosas raças, devendo ser
des tacadas o Puro Sangue Inglês , o Ára­
be, o Ouarto-de-Milha e outras menos
conhecidas, de introdução mais recen te no
país. Como conseqüência , as pr incipai s
asso ciações de criadores de eqüinos estão
sediadas no Estado bandeirante. Em São
Paulo e Minas, desenvolveram-se, também,
as raças nacionais ' mais conhecidas - a
Mang alarga e a Campolina.

O Centro-Oeste possu i reb anho em de­
sacordo com a sua extensão geográfic a:
são 867 mil eqüinos distribuídos regular-

TIPOS E RAÇAS EQüINAS

•:\ seleção de algumas raças crioulas teve
ID1C10 no século atual ou no máx imo, ria
[ ~nda metade do sécul~ 19. Por isso, o
cnadcr. brasileiro não poderia deixar de
~proye llar os trabalhos realizados pelos
.eleclonadores europeus e norte-america­
I1OS, que conseguiram formar linhagen s
obres, com características étnicas perfei­
~lI.Iente fixadas e funções econômicas de­
Í1mdas, alcançando elevadas performan­
ces. A introdução de novas raças e a im­
POrtação de reprodutores acentuaram-se
nos últimos decênios, como conseqüência
de nosso desenvolvimento sócio-econômi­
co; dentre elas, com rebanhos pequenos,
podc:.m ser mencionadas a Percheron, a
~re ta e a Orloff. Mais recentemente mul­
tlplicaram-se as entradas de reprod~tores
~rabes, Quarto-de-Milha e outras, além do
uro Sangue Inglês. O Brasil conta pre­

sentemente com novos núcleos de cri ação
de cavalos Hanoveranos , And aluzes, Lusi­
tdoanos, Appaloosas e, mais recentemente,

Tenessee Walker.

O Brasil é detento r de um dos maiores
rebanhos da espécie eqüina de todo o
mundo. Sua extensão territorial e a agr i­
cultura explorada em todos os qu adran­
teI facilitaram a expansão e o crescirne n­
LO dOI rebanhos. A criação remonta ao
período colonial, trazidos qu e for am os
primeiros animais pelos do natários das ca­
pitanias hereditárias e pelos colonizadores
port ugueses c espanh óis estabelec idos na
região sulina.

Os eqüinos dividem-se em grande nú­
mero de raças e variedades, da mesma
maneira que outras espécies dom ésticas.
E sas raças se distinguem especialmente
pelo porte e pela conformação , conforme
a ~u~Ção predominante. Segundo suas
aplIdoes e fins, os cavalos são classif ica­
dos COmo animais de sela ou de traç ão .
De. sela são os que se prestam para mono
tan a, a serviço ou passeio; para corridas
e. para. os esportes de caça e salto, pólo e
íins milítares. Os eqüinos do tipo adequa­
do à tração são sempre mais compactos e
pesados, dotados de vigor e forç a, qu e os
to~a,? capazes de puxar carruagens e
maqumas agrícolas diversas etc. Alguma s
raças se prestam melho r para a tr ação leve
ou rápida, ou para tra ção pesad a e lent a.

o passado, os cavalos desemp enharam
um papel muito importante nas gue rras e
c~mpanhas militare s, perdendo essa posi­
çao com o gradual processo de motoriza­
ção dos exércitos e forças polici ais.

Dos cavalos de tiro ou tração, são mais
conhecidas as raças Percheron , Bretã , Bo­
Ionhesa, Belga, Clidesdale , Suffolk e
Hackney. Como animais de sela, estão o
Árabe, o Puro Sangue Inglês, o Andaluz ,
o Ouarto-de-Mílha e numerosas out ras
raças. Na Europa , os cavalos cons tituem
ainda importante fa tor de tr ab alh o agrí­
cola, mesmo em países industri alizados
como a Inglaterra, Alemanha e Fran ça .
E, no fim de sua existência , ainda po de m
ser abatidos para a alime ntação humana.

o REBANHO BRASILEIRO

r--------,
mente entre Mato Grosso, Mato Grosso
do Sul e Goiás. Mas é na região Sul que
está a maior concentração de eqüinos, por­
quanto o Rio Grande do Sul possui -' 15
mil, Paraná 539 mil e Santa Catarina 215
mil, totalizando 1.469.000 cabeças. E pre­
ciso considerar que esses Estados possuem
áreas relativamente reduzidas, quando
comparadas às de outras regiões brasilei­
ras, mas são densamente povoados e poso
suem agricultura com tecnologia adianta­
da e, conseqüentemente, próspera. Neles,
os eqüinos têm papel importante nos tra­
balhos que se desenvolvem nas fazendas e
principalmente nas estãncias gaúchas, on­
de reina o cavalo Crioulo, que impressio­
na pela extraordinária uniformidade,
quanto ao tipo e conformação, e pela ca­
pacidade funcional.

RfVIST A DOS CRIADORES - Agosto de 1980
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As particularidades ou sinais
ia podem ser alguns pélos br
ronte, formand~ pequenas ma •

recebem denominações ; ' ­
flor ou. estrela, podendoesio~~ e ,

de mei a-lua , coração tri I
etc. Quando maior é'o t anp

•
chegar a tomar toda a tur eiro.
Filete é a mancha esta li

chanfro, e cordão q~~~t pr .:
tendendo-se pelo chanfr o ~a ,
se a mancha em for o. re n
longa em lista larga~a de luz i
bio superior Mal abrange t
cha branca em f a cara, quand o

Jh
. arma de luzei

os o os, continuando em J' I
chanfro e abrange os IOb' ista -"
f ' O· a Ias su
erior. iz-se bebe em b o

manchas brancas são dran~ q
abrangem o lábio. espig

Há particularidades esp . .
cdo, denominando-se panga~I IS -

o ventre é esbran . re, se .
apresentar listas qu içada: I

guIares; lista.de_i:~~~as along
uma lista de cor m .' caract . 'z: se
.ende do f d . a~s escura.

o im a crmeira 1 r o "

ate a cauda. A lista . pera In -

de uma espádua para o~t:~Clal 'l I r ­

geralmente é acompanh d' d ':
mula . a a I '

Os eqüinos comument
tas particularidades no e apresas' s memb

• m81S comuns o zebra
pelos pretos nos memb do. _c
em' ros <ralas transversais' galead"
apresentam mancha ' o. '
joelho ou do j arret~ preta\ . na .
gatos; bragado com' seme h n s •
partes altas do manchas br •

I
os membros •

pe o ventre, tronco ' este'
coço . ' ou rnesm

' dCsdlçam~nto ou calçadura é
ri a e mais f ..fácil de. requente nos eqüin
área d . e~ observada. constit i . "
ma' e pe agem geralmente br -

IOr ou menor extensão .
re; em um ou mais memb .
t elro~ como traseiros; às ve~s; I
despigmenta çâo local. Essa ~ . .
~er unifor me, irregular. ou ap r~

O

rats manchas menores no 'cu r. "'
u ra cor . . 1

Pode haver diversos li s d
raso traço de calcadu p '':cha b T ra, qu n )
.• ;anca reveste parcialrnerne

g!a o o membro. não o circu d
I~es ~rancos , se apenas atin ..
oes os membros, interna "
~ettc . Baixo calçado ou 'calç

o eto, quando a mancha bra .
a :l0roa do casco, indo ale O b
çc O a t é o meio da quartel
manch a branca vai até parte d

:- calçadura pode ser mais c I
at ~ meio da canela - m~io c
ou ainda acima. no caso alto c
~ue . a mancha branca podeir I

u Jarrete. Na descriçiio d '
ou na re~enha , é important unbssas par! lc~l aridades. indican '
~o, se: direito ou esquerdo d

dian teiro ou traseiro e se s
encont ram em um o~ m~is ~ ~

res

6
3
O
1

15
1

26

Mua ·

96
54

112
26
47
73
30
22

309
769

Asi­
ninos

o
O
1
O
4
O
5

196
28 5
25 5

6 1
74
98
13
11

456
1.44 8

2
5
7

26
96

4
140

Eqül.
nos

268
184
157

41
72

128
49
61

5 0 9
1.469

778 39 289

75 5 50

5 5 2 24

364 4 248

1.272 5 0 611

539 14 16 4

2 15 4 17
715 9 42

1.4 6 9 27 223

366 7 49
497 3 1 7 6

4 O 1
867 38 126

5.217 1.5 6 8 1.7 55

Unidades da
Federação
NORTE '
Ron dô nia
Acre
Ama zonas
Roraima
Pa rá
Amapá

Telal
NORDESTE
Maranhão
Piau í
Ceará
Rio Gr an de do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia

To lal
SUDESTE
Minas Gerais
Esp (rito Santo
Rio de Jane iro
São Paulo

Tolol
SUL
Pa ra ná
San ta Catarina
Rio Gra nde do Sul

To ta l
CENTRO OEST E
Mato GrossO e

Mato Grosso do Su l
Goiás
Dist ri to Feder a l

Tolol
BRASIL

REBANHO BRASILEIRO
DE EQOfDEOS

( 1.000 cabeças )

Bretão
seus / temse eci

nCl cria..- onadores
"ao na .c/ona/.

FONTE _ An unário Estal lstico do Brasil ­
I.BG.E., 1977.

perman ece com o brilho inalterado tanto
quando abriga do ou mantidO a ~ampo
so b a ação sol ar. . •

A pelllgem vermelha. uniforme, chama ­
da alazão pode ir desde o verme lho alou­
rado até o vermelho viva e o vermelho
cas ta nho; o ani mal tem sua crina e cauda
cla ras. São sua s varie da des : o ve rmelho
claro, como o do "palomi no " ou arna ri­
lho; o alazão-claro; o alazão-cereja ; o
alazão-escuro e o alazão-tos tado ou q uei -

m ado.H á a pel agem simples. geralmen te a
alazã m ais ou menos esc ura. em qu e as
crinas. cauda e extrem id ad es dos mem­
bro s são pretas , re ce bendo as denomina­
ções de cas tanho ou ba ia . O baia é carac­
teriza do pelo amarelo int en sa. variando
de in tensid ad e. dando o baia claro . o baia
apatacado. o baia encera do. o baia libuno.·

O c&stl'nho compreende col orações que
varia m do alazão ao ve rme lho esc ur o ou
castanha. Nest e tipo de pelag em • as ex­
trem idade s dos membros. a crina e a cau­
d a são no rmalmen te escuras .

pch::gens compostas - As pelagen s
compostas apresentam como base três co­
res essenci ais : b ranca, p ret a, e verme lha
ou alazã o Essas cores dão combinações,
conforme a predominân cia de uma delas:
podem estar ass oc iadas à branc a e à pre­
ta; à p re ta e à ve rmelha; ou en tão às três:
branca. pret a e vermelha; conjuntamente.

A combinação de pêlos branc os e ne­
gr os d á o to rdilho, qu e pod e ser cl aro .
com predominância do bran co i .or~ iná rio ,
quando a m is tura mostra eq Ulh brIO; to r­
dílho escu ro. ou tordilho negro , com
maior ou menor predominância dos pê-

lo s negros.A mistura de pêlos brancos e verm""lhos
dá o ros

ilho;
que ta m bém pode ser claro.

o rdinário ou escuro. de acordo com a pro­
porção dos pêlos ve rmelhos , em re lação

aos brancos.A comb inaç ão de pêlos pre toã e verme-
lhos, menos freqüente, dá a pelagem de­
nomin ad a lobuno. ta mbém podendo ap re­
sentar-se clara , de vido à predominância do
vermelho; ordinári a . com equilíbrio entre
eles . e escuro quando houver dominância

do preto.A mistura de pêlo s de três cores . bran-
co, preto e vermelha. dá a pe lag

em
ruã,

q ue também pode apre sen ta r-se cl ara . o r­
d iná ria ou esc ura, de acordo com a pro­
porção em qu e entra ca da um a da s cores .

Pampa OU malhado - Co mo pelag
em

co njugada, enten de-se a apresen taç ão de
duas o u mai s pelagens di stin tas , sob a
form a de m an chas grandes . irregulares .
Pedem ser brancas, preta s ou verme lha s,
havendo uma cor dominan te no fundo.
O s animais nes sas cond ições são cha ma­
do s pllJt1pas, tobi anos, pintados , ou mais
exatamente malhadoS. Di sti ng

uem
-
s

"" os
pampas preto. castanho e baia .

Particularidades da pelagem - Em
qu alquer tipo de pelagem . o cavalo pode
apresen tar algumas pa r ticu laridad es qu e
fac ili tam sua identificação . Resultam da
oc orr ência de pêlos de ou tra cor. d iferen te
d:, pe lagcm dominante. Essas part icula­
rida des ocorrem principalmente na ca beça
c no s membros do animal.

REVISTA DOS CRIADORES - A •
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Capineira-Silagem-Tronco-Ordenha
Estas palavras, pouco familiares

à vida da cidade, são do vocabulário diário
dos técnicos da Nestlé, em permanente
contato com seus 22 mil fornecedores de
leite, em cinco Estados do País.

Através da ANPL - Assistência Nest lé
aos Produtores de Leite, esses
técnicos levam, gratui tamente, àqueles
homens do campo, apoio e orientação
que representam a melhor garantia para a
matéria-prima que a Nestlé recebe.

Assim , todos saem ganhando:
o fornecedor de leite pela maior produtivi­
dade, a economia nacional pelo estímulo
à fixacão do homem no meio rural e
a Nestlé pela certeza da qualidade do pro­
duto que recebe.

Ne5tle
Companhia Industrial e COmercial Brasileira de Produtos Alimentares

rd
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Apaloosa, r , beleza

STUD BOOK BRASILE IRO D O CA VALO APPALOO
A NIMAIS REGISTRA D OS EM 1979

6

19
33

59

Definitivos

de outras finalidades de um bom =
como a eqüitação desportiva, sal! e
tramento clássico, até mesmo p"
monstrações de alta escola.

Os "peles vermelhas' apreci \ a .
to os cavalos de pelagern malh
pri amente "pampas' ou "robi
não devem ser confundidos com
sos App aloosas. Pela sua origi
vêm sendo criados em certas !l: - S

vendo mesmo entidades reunin
proprietários, que têm em org .
de rodeios e circos seus bons fre

A PELAGEM

A coloração da pelagem do :\
é naturalmente hereditária, c
não está ainda suficientemente e
São conh ecidos diferentes ti
gem da raça, como a de mant
(ou nevado) , manta manch eda,
mais típica e muito apreciad .

.rnorizada " e a "leopardo'.
A pelagem Appaloosa clãssi a. '

dos sobre a hereditariedade em q
mal · apresenta manta branca Si.
se da base da cauda até o lo

M
F

M
F

M
F

F

SexoCatego rias
LIVRO FECHA D O
Importados

Nacion ais - filhos de impo r tados

LIVRO A BER T O
Origem conh,; cid a

Total geral

Origem desconhecida

A pelagem
característica da

raça chama a
atenção, mas o
Apaloosa tem

mais qualidades .

te tanto nas planícies como nas elevações
topográficas; em terrenos arenosos ou pe­
dregosos ; com pastagens excelentes ou

. mesmo em regiões áridas e desnudas; nas
áreas 'úm idas ou de pouca água , supor­
tando bem as temperaturas extremas de
frio ou calor. Esses condicionamentos tor ­
naram a raça rústica sob todos os aspec­
tos e, por isso, facilmente adap tável ao
nosso país , de dimensões continentais , do­
tado de multipias condições ecológicas.

Com a decadência das nações indíge­
nas , a população eqüina veio a reduzir -se
consi de ra velmente. Muitos rebanhos fo­
ram vendidos e se dispersaram por outras
áreas dos EUA, situ ação agra vada com
o desenvolvimento da motorização dos
instrumentos agrícolas, relegando os eqüi­
nos a um segundo plano. A ra ça Appa­
lco sa teria , talvez, desaparecido, se não
.tivesse havido uma renovação do int e­
ress e pelo cavalo de es por te, verificado
nas décadas de 20 e 30 de no sso séc ulo.
Nesse período, criadores am eric anos rei­
niciaram a criação dos Appaloosas, est io
mulados pela beleza de sua pel agem . Bus­
cavam também um animal ligeiro e fo rte ,
para o rode io c apartaçã o do ga do, além

selagens dos eqüinos variam mui-

I ~ . o sendo que algumas raçasnssrm , I f
odem apresentar qU~ quer I?O

~ coloração, ma; ~xlstem. varie-
e aractenstlca mais mar-

dades em que a c como o "palomino" e
ca~t~ é ~ pelager:;'ou malhado) dos am~­
o pinto (pamp desse tipo são conheci­
ricanos. Cavalos

t antiguidade, conforme
dos desde remo a rtos em cavernas da
desenhos descor~elmente em Lascaux e
Espanha e especlaFrança. Arqueologistas
Peche-Merl~, da d ses desenhos em cerca
estimam a Ida e es de Cristo. Vasos chi­
de 18 mil anos antei de tipo Appaloosa
neses mostram cav~o~nos da era cristã.
do período de 10 Média e dos s éculos
Pintores da Idade animais com as dl-o
17 'e 18 reproduziram a Appaloosa atual.
versas pelagens da r~ais conhecido gru­
o mais nt!m~roso e se diferencia por sua
pamento etnlCO due os Estados Unidos
pelagem. forma o fuas " A maior con­
pelos " peles verm~ ais ' no passado, en­
centração desses an!~ ~ortada pelo rio
contrava-se na regl~o " La Paloose", usa­
Paio ose, e a expreJs:~s franceses , conver­
da pelos colonizai o " que veio a se r

"Appa oosa , .-teu-se em d e la Assocl~ao nor-
oficialmente adota a p
te-americana . t ssados

. s que os an epa
Dizem as crômca . do no início do

t iam vmoo. . ddo Appaloosa er . e que seriam es-
séc ulo 18, do MéXI~o ali introduzidos
cende ntes de cava os nheiros de Fernan­
pel os espanhóis , com~atador do Império
do Cortês , o conq Uls da baci a do Rio
Asteca. Os indígen;t entes por ocasião
Colúmbia e seus .a u iros ~orte-america­
da chegada dos Plod~ alguns ca valos ~,
nos, apoderaram-se ssib ilida des como aru­
percebendo su as po rabalho, caça e so_bre­
mal de tra nsp orte, t t de guerra, passa-
tudo com~ instrumend~svelo. . .
ram a crlá- los com cavalos nati-

. remont a aos "Sua orrgern . d " Nez Perce que
vos, da tribo denoml~d ' am a "nari z fu ra­
signi fica em nos~áb\~O qu~ a distingui a
do ", dev ido ao . Idígenas. Essa tribo
de ou tros p~~Os m deste do s Estados
vivia na regrao ~or Canadá espalha da
Unidos e Sudoeste o adas ~ontanhas,
pelos va l~s . e.ntre es~a~~culos de toda a
com prec ip ícios e o s o cavalo para :I

natur~za , dep:ndend~re~ivência , no lon go
sua ahmentaçao ~ sdo ela luta consta nte
per íodo caractenza o P
contra os invasores brancoS. oAnei ou.

en tão u m p . _
O Appaloosa era . do em condlçoe~

cava lo de guerra, Vlven e ex igia m muita
extremamente ár duas, qu ach os q ue não
energia e corage~i' ~Str::balho eram sub­
provavam nesse d! ICI ue consti tuia um
metidos a castraç~O, ~ qeado na res istê n­
p.r0cess~ de s.e!eçao oa~esmo tem po, os
CIO c vigor fISICO. A Ih se us repro­
ín dios procu ra vam esco ;~ agrado , em
dutores por pela!l~m I?J de Os animais
vista de sua ongmda I a.v,:. no rmalme n
mos tram-se capazes e VI -

12
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A ASSOCIAÇÃ O

Por iniciativa do criador Jorge Rudney
Atalla - que convidou para esse fim
outros possuidores de animais da raça - ,
foi fundada em 27 de novembro de 1977
a Associação Brasileira de Criadores de
Cavalos Appaloosa, eom sede no Parque
da Água Branca, em São Paulo. Reconhe­
cida pelo Ministério da Agricultura , como
entidade nacional, tem, em seu quadro
social, 45 criadores, localizados nos Esta­
dos de São Paulo, Minas Gerais, Bahia e
Rio Grande do Sul. Com o início dos
tra balhos de registro , também serão aten­
didos criadores do Paraná, Mala Grosso
e Pernambuco.

A entidade mantém o "stud book" da
raça , que mantém registro em livro fe­
chado e livro aberto . O primeiro se des­
tina a animais puros de origem. com as­
cend ência conhecida, tendo sido comuni­
cada a padreação da égua e o nascimento
<lo produto , dentro dos prazos estabele­
cidos. Nele são inclu ídos os animais imo
portados, possuidores de documentação
de inscrição no "stud book" do país de
origem, os seus filhos nascidos no país
ou produtos, machos e fêmeas, vindos ao
pé de éguas impor tadas.

No livro aberto, os serviços de registro
genealógico da ABCCA permitem a inclu­
são de animais enquadrad os no padrão
da raça, de bom tipo e freq üente mente
puros, mas que não têm sua origem per­
feitamente estabelecida , falta de compro­
vação ou mesmo ignorada.

O livro aberto será encerrado em 31
de dezembro do ano que vem, para os
animais de origem desconhecida ou não
comprovada, mas perfeitamente enq~a­

drados no padrão racial, tendo a equ ipe
técnica da ABCCAp interesse em visitar
os haras para exame dos exemplares nes­
sas condições. Permanecerá, no entanto,
o livro aberto para os nrodutos de cruza­
mentos de sucessivas geraçôes, sendo con­
dição básica que o reprodutor seja regis­
trado . padreando fêmeas comuns ou já
mest iças de Appaloosa. Os produt os ma­
chos e fêmeas de pais já registrados em
livro aberto poderão ser registrados no
livro fechad o. desde que atendidas as cxi­
gências do Regulamento.

qu alquer cont acto oficial com a Associa­
ção Brasileira dos Criadores de Cavalos
Appaloosa.

Dentro do critério estabelecido pela
entidade americana , deveriam ser consi­
derados Appaloosa os cavalos de pelagem
"leopardo", denominados "persas" entre
nós . Estes têm, no entanto, uma outra
história. Em 1927 ou 1928, uma organi­
zaçã o circense - Irmãos Sarrazani - ,
em sua tournée por São Paulo trouxe
alguns animais "pintados", possivelmen­
te descendentes dos Knadstrup s dinamar­
queses, ou mesmo americanos. Os gara­
nhões e algumas éguas foram adquiridos
pelo criador Eliseu Teixeira de Camargo,
que chegou a possuir cerca de 100 desses
an imais em sua fazenda de Souzas, na
região de Camp inas, SP. dando origem a
diversos núcleos de criação.

ENTRADA NO PAIS

Reprodu tores Appaloosa, com certifica­
dos de registro e permissão de importa­
ção , entraram recentement e no país. Ofi­
cia lmente, esse grupamento étni co conta
ap enas u m qüinqüênio no país, porquan­
to a prime ira importação foi realizada
no in ício de 1975 , seguida de outras no
mesmo e nos anos subseqüentes. Foram
seus importadores Antônio Luiz Tei xeir a
de Barros Júnior , Carlos Raul Consoni
e Jorge Rudney Atalla, para a Cent ra l
Paulist a Comercial LIda.

O in teresse despertado pela raça foi
mu ito grande, coincidindo com o desen­
volvimento e a va lor ização da espécie
eqü ina em geral , especialmente em São
Paulo . D iversos outro s cri adores adquiri­
ram no s EUA garanhões e éguas , den tro
das co tas estabelecida s pelo Ministério da
Agr icultura . Com isso, dispõe-se atual­
me nte de um plantei razoável , alcan çand o
52 rep rodutores importados, aos qu ais de­
vem ser ac res centados os seus filho s.

Sabe-se de um a importação feita por
vo lta de 1970 , mas o criador respon sável
pela entra d a do s anima is não mant ém

Aparênc ia - Animal de porte méd io,
ágil e harmonioso, prestando-se para sela ,
saltos, corri da s espo rtivas e lid a com o
gado . O riginariam en te utilizad o como ca­
val o de guerra, pelos índios amer icanos,
distingue -se pela sua agilida de e resis tên­
cia, qualidades qu e vêm sendo ma nti das
pelos seus seleciona dores;

Ca beça - Leve e seca , descarn ada, com
perfil retilíneo; orelh as pequenas, bem
distanciadas e implantadas, ágeis. A escle­
ró tica bran ca é uma das caract er ísticas
da raça; os olhos mo str am mu ito mais
bran co do qu e as dem ais raças;

Pesc cço - Bem liga do à cabeça e ao
tro nco, mas nã o mui to mu sculoso; leve
e delicado na fêmea;

Tronco - As espá duas devem ser am­
plas , be m inclina das ; cernelha alta , dor so
reto co m costelas bem arquea das; lomb o
cu r to ;

Garupa - Ampla e bem rnuscul ada ,
tendendo para horizontal ;

Breços c an tebraços - Bem apru mados
e museu lad os, dando equilíbri o e harmo­
nia ao an ima l e facili ta ndo sua ráp ida
mo vimentação; membros po sterio res bem
colocados, sólidos ;

Pe lagem - Variável, como ocorre na
esp écie. Ad mi tem-se como pelagens bá­
sicas : a) c ôr básica : alazão , castanho,
preto, baia , tordil ho ou ros ilho, as três
últimas com restrições; b) côr secu ndá­
ria: branc o na face, anca ou garupa, com
pintas pequenas e em número red uzido
no corpo. Ace ita-se a pelagern do "persa"
cu " leopardo" , que constitui um a varie­
da de de ntro da raça . Não se admitem ani­
ma is "pampas" e pintados; c) marcas na
cabe ça: de ta ma nho e for matos diversos ;
estrelas de diversos tipos , triângulo, flor ,
filete, luzeiro , cordão e ou tras, além da
frente aberta; b) marcas nas pern as: di­
versos tipos de ca lça duras, em um ou mais
mem bros, variando qua nto à sua po sição
e extensão.

PA DRÃO DA RAÇA

~

dorso, tem o símbolo LH. Essa manta
pode ser uniforme ou apresentar-se com
ma~;h~s de tam anho, form a e n úmero
van aveIs.
Ai] ;egundo tipo de coloração clássica

e a " leopardo" , ent re nós denomi­
nada ~req.üentemente de " persa ", em que

amma!s são brancos , com maior ou
. nor numer o de manch as esc uras to­

mando parte ou tod o o corpo, e po; ve­
zes aeumulan do-se nas extremidades. O
"!ecpardo " autên tico já nes ce com essa
pelagem, que não se modifica com a ida­
d.. Do acasa lamento entre animai s desse
upo de pelagem , resultam pro dutos que
tem sempre a mesma coloração.

Quan do se acasa la rep rodutor com a
pelagem típ ica (LH), deveria nascer po­
tro CO.Ir! a mesma pelagern , mas isso só

venfIca na proporção de 40 a 50% da
d scendência. O acasalamento de ani ma l
Appalocsa de man ta (LH), com ou tro
de p.elagem "leopardo " (A O ), mo stra que
a primei ra é ligeiramen te dominant e sobre
a segunda.

Acredita-se que a coloração Appa loosa
S(; deve a um par de genes domi nan te, m as
pode estar em jogo mais de um p ar de
genes. Pelo menos , a expres são fenot í­
p~c.a do gene Ap paloosa parece ser m o­
diíicada pela ação de outros genes. Os
machos parecem mostrar contraste mais
vivo de cores do que as éguas ; en tre­
tanto , nenhuma coloração Appaloosa em
especial parece estar restringida ou ligada
ao sexo.

Alguns ou tros genes mo dificam a ex­
pressão dos genes Appa loosa . O s potros
portadores do gene grisáceo (G) pod em
apresentar uma bela cor Appaloosa ao
nascer, mas começam a descorar entre
os dois ou três anos de idade, tornando-se
quase branco s quando ad ultos . O gene
para o rosilho (R) freqüentemente pro­
duz pot ros com pouco ou nada das colo­
rações Appa loosa desejad as. O gene de
diluição (C ) qu e se encontra nas pela­
gens baia, palomino ou albino Tipo A
ou tipo B. quando está presente no genó­
tipo faz com que a coloração Appaloosa
apresente pouco ou nenhum contraste
entre esta cor e o branco da pelagem
básica,

A introdução do gene para o manchado
(P) que é o pampa ou tobiano, em uma
cruza. é também ind esejá vel , porque terá
manchas bra ncas (grandes) interrompen­
do a continuidade da pe1agem tapada
oásica .

Quan do não se for repro duzir ca va los
Appaloosa entre si , isto é, no emprego
de gara nhão Appa loosa com éguas de
Outras raças, deve-se usar rep rodutoras de
pclagem escura : negro, za ino , cas tanho
ou alazão de tonalida de mais esc ura . De-
c-se, por tanto , ev itar o cruz amento com

rêmeas de pelagem clara , pa ra se obter
maior prop orção de nascimentos de po ­
IrOI com as pelagens desejadas ~ 3 Raça
Appa loosa .

O cava lo Ap paloosa ap resenta , em li­
nhas gerais, o segu inte tipo:

r----~'=-----,-
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. ~ . ma pequenam
FANNY BARDNESES RANDALL

CAMPEÃO TOURO .JOVEM EM LI 5

Filho de P. SHUGS STARFLlTE RANDALL e de
M. MOLERIN C. R. BARONESS
Nasc. 24/05/78

P.&..:iI!!'.: :EI::aT::K:».&..& J B BARLins o P. Prudente o Curitiba ••
Or. Jael Berg amaschi Barros
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amPEÃO TOURO JOVEm
a nossa parlicl aç-o

Q. KARVADI A.I. P. - PO
GRANDE CAMP E Ã O EM LiNs - a o

Filho de P. L. KARVADI DE PRUDEINDlA e de
BODAMA I de PRUDEINDIA
Nasc. 05/10/77

1: Prêmio e
Campe-o

Touro Jovem
em

Araçatub - 80

L ns o~~~ete-s J.B.BARRO
Or. Jael Bergamaschi Barros

Venda permanente de reprodut res
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Crioulo, um eq e g ande cavalo
1'0. quando os espanhóis c os po •
no início da colonizuçiío do No';
a trouxeram. pelos mais vnri d
de penetração das Américas. P r I
tribuiu decisivamente, com m • ,
ce ntagem sangüínea, na forma ­
va los Crioulos dos países americ

O fenômeno de adaptação à •
da de local ou a facilidade de 8C •

nas excelentes condições ambie: <

mo para as manadas abandono
tas a cam po aberto, em dete .
giões selvagens, sujeitas a in. ­
mesológicas, propiciaram à r .
sa ru sticidade e inigualável

I tor na ndo os animais capazes de ' .
lon gas caminhadas, com freqüê .
pes, tão típicos na execução d <
pecu ári a extensiva.

Supõe-se ser o Crioulo chilc ­
meiro a receber cuidado técnico
ção, há quase 500 anos, conferin
racteres morfológicos bastante
que o fizeram distinguir, visiv I
Crioulos argenti nos, uruguai s
ros .

O tipo chileno é de estatur
tanto longilíneo, cabeça peque
fil retilíneo (lembra um pau o
e andamentos diferenciados. I.
zes, talvez adquiri dos por trab
dos em terrenos pedregosos. de t
ondulada ou mesmo exager d
dentada. E considerada a m is
nhagem Crioula selecionada, per!
fabulosa carga genética, com c
de transmitir fielmente seus c r­
ciai s. E indicada. por alguns
tas , como elemento melhorad r.
frescador de sangue, principal
do se precisa obter qualid des q
inerentes.

Rep rodutores chilenos. d t
ria , têm sido importados. princi_ _ "",
por estancieiros brasileiros c
com a finalid ade de padrear . II
de linhagem, cujos produlos S- ' . .
geral, excelentes sob tod <

consagra ndo-se, quase semp .
nas exposições especializad s,
nem todos os crioulistas gaúcl
logistas da introdu ção do sal . ,
na eguada Crioula registrada. h
que cond enam a inovação co
tes protestos.

Devem-se a Emílio Sol n t.
mente falecido aos 90 anos d i
nhecidíssimo zootecnista e d I

nocultor platina . a seleçã e
desenvolvimento atingido pel
argen tino . Foi. sem dúvida.
de máxima na execução do p
técnico de seleção. coorden
ta ção da raça . Graças a En t .
ex iste , hoje, uma raça C 31 r
mente identificadn. com p d
definidos , de ampla accilnç'
dores . mantendo registro ne

REVISTA DOS CRIADORES - li

ORIGEM E SELEÇÃO

5u llu ll l C:S d e condiç ões c c o f ôgt c us rcgfo ­
nais , cruzamentos sel e tivos , qualidad e da
ali men tação usada, adequamento à íuncio­
n alidade d a u tilização destinada etc., por­
q ue to dos e les mostram, com maior ou
menor in te nsidade, a mesma "perform an­
ce" no tocante à rusticid ade, resistência ,
so briedade, d oci l ídade, fertilidade e ma­
neabilidade de ação no serviço , po rmenor
im por tante para o cavalo de lida cam­
peira.

A raça Andalu sa, no passado, gozava de
:y.~ raord inário pres tígio em toda a Eu ro-

AS QUALIDADES

A docilidade , bem como a pro verbial
rusticidade, a liada à resist ênci a , são, real­
mente , fa tores de alta ex pressão racial do
Crioulo, raça que suporta o trabalho carn­
peiro, de sol a sol, nos m ais va ri ados ter­
renos, n ão ra ro com p recari edade de
meios para m at a r a fome e a falt a quas e
absoluta de ág ua para saciar a sede . Ven­
ce as intempéries , acompanhadas de to­
das as agruras climáticas extremas, quer
o causticante calor do verão, quer as for­
tes gead as e . a in da, as nevascas do rigo­
ros o inverno . A presenta extraordinári a
resistência às molés tias comuns, reagindo
melhor e prontamente ao tr atamento das
doenças infecto-contagiosas . No árduo
tra ba lh o cotidiano, n ão esmorece, ne m se
estrop ia facilmente, como também não se

~do p;:cariã;j;:;.....
Cr ' ao 9a • PIca

10lJ/
O

_ ()cho
e~'L, e Se ' 0IOldo tnpre

Or9lJ/,L c0tnfes • "0

~
as I)as

SlJ/,'Il)aS.

pis a no dorso , porque os seus membro s
são resi st entes, e a linha "ce rnelha-uor so­
lom ba r " re ve ste-se de co mpac ta muscul a-
tu ra protetora. .

Essas qualidades n a tas do Cri oulo pro­
vavelmente ocorre ram por mera seleção
na tu ra l proven ientes d as d ifi culdades en ­
frentad~s através dos tempos, motivando a
eliminação dos fracos e dos defeituosos, o
que veio , de certa maneira, facilitar. o tr a­
balho zootécnico d irigido para a fixação
dos caracteres raciais desejados.

I c n v n10 dos A luéricus
cquc~o p'~nn ( c c m uitos o chamam .
- c llSSlm qu temente um- ' aparen '
A exp re ss a0 e, exp lica com
ta nto paradox al, ~~~ntestável s ig­

muita p ro prie;d.ade um~alores rea is , com­
nificação p o sitiva de elas virtu des d e
provados claramen te P o (e m re lação a
animal d e por~~ pe'à~e~esma aplicação),
outras raças equJnas h à lu z de suas
porém d e grande rarnanr~m conhecido e
utilizações, que o torna ,
estimad o . "cavalo d as Ame-

O cavalo C rioulo -C . ulo d as encostas
. ' esm o riO d am-r icas " - e o m Cri o u lo os p

andi nas e 'peruanas , ~aios , o Crioulo e:
pas a rg en tJnos I? urugbolivi anos, o Criiu
chacos p araguaIOS e to ri ais e co la m la'

lo dos altip lan oS eqr~ do Ca ribe e dos
nos, o C r ioulo d as IA~érica Central , ?
demais países d a E U A e do Canada ,
Crioulo (Mustang) d.l s·

ro d a s campanh?s
o Crioulo b em bradsl er contecimentos his­
ga úcha s o Cr io u lo e; a ão sangüíneo de

, sveis írrn d tat6ricos memora~e.l , com acentua o a .
igual origem iberlcd~ Barba, de todos' os
vism o do Árabe e as Américas. . de
Cavalos Crioulos d d morfologlll,

As diferenciações e ou algumas o u-
talhe e de andame~toS'tes n os Crioulos

eXlsten ão re-
tras porventura , ameri canos, sa
dos diversos palses
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cial na Argentina , Uru gu ai e Brasil , en­
tre OU~ros , dentro de um convêni o de
I'r op6sIl?s técnicos e en tend ime n tos co ­
mun.s n~orosos , visando o intercâ mbi o
t ~C~llCo-clen tífico , com promoções co mer­
CIOI respeilnd ns. p .aru d ifund i-Ia , m elho r á­
lu ~ e~plorlÍ -ln maís lias sua s pr ecí pu as
~lI.caçoes . ist o é , na lid a campeir o, Iins

':l'I,lltares , crllznmcn tos se le tivo s p nr-n o
fllê l or;ln lCn l o r"uci ul e tc .

Os an imais fr acos, com apru mos defei­
LUOS? S, a~are lhos dige st ivo, ci rculatório e
resptrat órlO deficientes, não teri am condi­
ções .de . livr ar-se da constante per segui ção
d~s Ip.d lOS, lobos , on ça s etc. e do s rigo res
cli má ticox, notadamente da s bruscas mu­
danças de temperatura, acompanhadas de
chuvas . torrenciais , com enc he n tes , ou,
contra name n te, das esti agens prolongadas,
provoca ndo falta de alimentos nativo s e
red.ução das aguadas. Entret anto, os ani­
ma is forte s conseguiram re sistir a ess es
fa tores contrários, determinados pela na­
tureza, t.ornando-se os ele ito s e fe tivos para
a I?rocnação espontân ea na pr eservação
racIa l, tr an sm itindo com fidelid ad e gené ­
tica aos descendentes tod as as caracterís­
ticas e qualidades do Crioulo a tual, tão
proc ura das na fix ação através da h ipotec­
nia bem orientada.

O Haras EI Cardal, de pr opriedade de
Solanet , poderia ser considerado como
um verd adeiro laborat6rio técnico -eientí­
fico pa ra experiências , que culminaram n a
codificação dos êxitos almejados para a
purifica ção da raça Crioula, não só na Ar.
gentma como também no Uruguai. no
Brasil e outros países das Américas. A
obra do hipólogo partiu da p remissa que
os indi víduos debilitados, física e organi­
camente inaptos seriam eliminados pela
p r ópri a ação nefasta da natureza , enquan­
to que os de resi stência reconhecidamente
comprovada sobreviveriam com po ssibi­
lidade de dar con tinuidade à vid a , sem
prob lemas maiores, e teriam credenciais
suficien tes par a compor a base estrutural
da sistemá tica adotada na formação ra­
cial do Cri ou lo .

Diz, ai nda , Sol an et que os machos c
fêmeas, escolhi dos no agre ste p atag ôn íco,
caprichosamente ap artados entre m an ad as
dos índios Tehe lches do Su doe ste de Chu­
but e, tam bém, dos cri stã os , ocu pavam
imensas pastagens na tivas abertas, nas
imediações do s lagos Fontana e La Pl ata ,
dos rios San guer e Verde , dos va les da
Chalia e Apulé etc ., po r apresenta re m-se
puros, sem mácul as de me stiçagem e com
boa con form ação gera l, embora procria.
dos sob livre consag üin id ad e , sem qual.
quer ori ent ação, m as que , po r isso mes­
mo, con sti tu íam a ma t éria-p r im a ideal
para os esp ecíficos experim entos zoot éc­
nieos.

UM FEIT O HISTÓRICO

Exemplo de significação expre ss iva d a
espécie eqü ina , assi nalado com o rgu lho
crioulista na litera tu ra h ipológica mun­
dial, foi a céleb re faç anha realiz ada p elos '
cavalos Crioulos " Ma ncha Cardal " e " G a­
U) Cardal", respectivamente co m 14 ' e 15
anoc (um ta nt o idosos , port anto) . m on ta-
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Características
essenciais da raça
eâo s ua resistência e
r us t ici d ade a toda prova.

do s pelo "su íço gaúcho" por Aimé Tschif.
fely (inglês, segu ndo alguns autores), que
p artiram da sede da Sociedade Rural , em
Buenos Aires, em 23 de abril de 1925. e
chegaram à cidade de Nova York, em 21
de setembro de 1928. totallzando 3 anos
5 meses e 5 dias de: marchas contínuas:
num percurso aproximado de 21.500 km
percorridos, ou sejam, 4.300 léguas cober­
ta s em 504 etapas, com média diária de
42 ,6 km. A temperatura mínima sof rida
foi de · . 18 graus centígrados negativos,
quando pas.saram pelo passo EI Condor,
na Bolívia , a 5.900 metros de altitude, e
a máxima alcançada foi de 52 graus cen­
tígra dos , se m água e sem capim, em re­
gião arenosa da fron tei ra Peru-Equador.

Essa espantosa aven tura, que dem on s­
tra cla ramente a excepcional res istên cia
d a raç a - provada pe la s mais dif erentes
co nd ições da Argentina, Bolívia , Pe ru,
Equador, Colômbia , Pan am á , Costa Rica .
Ni ca rágua , Honduras, EI Salvador , Gua­
te mala . México e EUA - não foi jam ais
repetida por qualquer outra raç a ca valar.
Ao chegar à Quinta Avenida, em ' Nova
York, cum prida a meta program ada na
ín tegra, re ceberam os animais consagr a­
do ra m anife stação pública e de autori da­
des , confirmando-se o tes temunho das ca­
ra cteríst ica s esse nci ais do Crioulo : a so­
briedade , a resistênci a e a r usticidade.

NO BRASIL

o Cri oulo ' b rasileiro . senhor da s cam­
panhas ga úchas , com os mesmos caracte­
res fenot ípicos e ge not íp icos , traz na s
ve ia s o sangue ibér ico-mourisco de seus
ir m ãos de todas as Américas. Por isso ,
não pode ria ser d iferente dos argentinos,

, dos uruguaios . . . . porq ue, também ele,
. submeteu-se .ao cap richo das agruras me­
• sológicas selecionadoras.

Em assernbteia de equinocultores sul­
rio-grandenses , reali zad a em Bagé, no d ia
28 de fevereiro de 1932, fOI fundada a
Associação Brasileira de Cri.a~o:es de: C~'
valo Crioulo. Assim, teve m lCIO a m~lI­
tucionalização do registro geneal6gIco
para o melhoramento :wotécnico e pu reza
racial .

O convênio est abelecido com as~ocia­
ções cong êneres de cri ad ores de .Cn oulo
sul-amer icanos . den tro de prop6.sltOS !éc­
nicos e come rciais, favor eceu. o mterc am·
bio de importações de gar anhoes. e vent res
das melhores linhagens argentmas, uru:
gua ias e chil enas. Hoje, o país p.OSSUl
cavalos Crioulos de excelen tes esllrpes ,
criados não s6 no Rio Grande do Sul,
mas em quase tod os os Esta dos onde a
pecuária é mais desenvolvida. A ABC~C
é a mais antiga das associações de cna­
dores de cava los do Brasil.

Com o adven to da Revolução de 1964,
'a Comi ssão Coorden adora da Criação do
Cavalo Nacio nal (CCCCN) , 6rgão gover­
namen tal estático, en trou em grande ~~~.
vidad e assumin do a coordenação da equi­
nocult~ra nacional , traçou diretrizes para
0< registros lleneal6gicos e tomou uma
série de providências correlatas, que re­
sultaram no melhoramento dos índ ices
zoo técnicos racia is, instituiu a " Sem~na
do Cavalo" par o comemora r ~s seu s. feito s
em favor da hu man idade e mce nnvou a
evolução de tod os as raças cavalares do
pa ís. Também a raça Cr ioula se ~enefi.
ciou cem essas medidos , obtendo mcen­
tivos e orien tação técnico m~is aprimo­
rad a , participando de um maior numero
de cer tames ofici ais especializados e pus­
sa ndo a ser mais conhecida em ou tro s
Estado s. •

GEN. DIOGO BRANCO RIBEIRO
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BUTOX: EFICIENTE
DO COMECO AO FIM.
Butox é um carrapaticida à base de
p iretróide sintético, testado "in vitro",
" in vivo" e também a nível de campo,
onde demonstrou excelente
efic á cia .
Mcrld .m@ mg O carreJt:'ato êm fo d a s as
sua s fa~es : de torvo O odulto. . _ .
não e n c o n t ra n d o a m e nor resIstenCIO.
Butox acaba mesmo com o
c a rrapa to.

BUTOX DÂ BANHO
DE ECONOMIA.
Butox é mais concentrado; sua d il",,·!'-A' . '
é d e 1:2000. Ou seja, 1 litro de Butox
2000 litros de água. Além disso,tem
p oder resid ua l de 12dias que é o
período de p~rmanência na pela
Este p oder r@slduQI ~. ~e 30%a 70
maior q ue o 005 demaiscarr-p,aff(*ibli.
Por isso Butox pro p orC;On um m
valo entre banhos(aspersão e im~f'S!l~'
- redução na infestação das pa S1a
- m a ior p rod uç õo de carne e leite.
Trocand o em miúdos: Butox aumen
seus luc ros.



C&a.. _ COtlCENTRADO EMULSIOHÁVEl ~
--WO"lJQD.\ PARAuso EIl BANHEIROE EMPUL

DE IIOVIHOS

Abase de pirelróide sintetlco

IUTOX DECLARA
GUERRÃ AO TÓXICO.
utox é um piretróide sintético q ue

~uardo os mesmas características _
opiretro, substância natural extralda
os crisântemos.

'biOdegradâ vel,não polui, nem se
cumulo na natureza.
.orn butox O gado leiteira ~ - . e 5er
denhodo e O d@Corte a batido
eo a ós o bcmho , Butox mata
carrapato m afeta r O homem,
anima ise a natureza.



Hackney, a ele a andamento

PADRÁO "RAC I A L

nais , fielmente , aos se us descenden tes, qu e,
por isso , passaram a se r co nhecidos co mo

. H ac kneys.
H á uma certa dúvida quanto à dat a

--: ala da instalação d o Stud book da raça
H ackney . Segundo algu ns, a fo rmação se
deu em 1883 ou 1884 , e há quem afi rme
que so men te ac o n te ce u em 1885 . Contudo,
a p recisão a bs o lu ta do ano d a implanta­
çã o da H ackney Stud-book Socie ty, em
Norwick, pouco importa ; o que re almente
é valioso p ara a raça sã o as exposições
a nuais rea lizadas e m Londres; desde 1885,
cujas promoções são espetaculares , ' tor­
nando-as ca da vez m ais apreciadas ' po r
cria dores de todos os p aíses de .eqüino-­
cu lt ura desenvolvid a . . " ' ",e:

A colu na -mestra, sustent áculo- ~ básico~
inicial d a fa bu losa raça Hackney, teve­
o r igem zoa técnica no sa ng ue melhorador
do PSI , re presen ta do p or, " O ld Schal es "
c seu pai, " Bla ze Py P lyng Ch ildres" (ne to.
d e " Darley Arab ia n " , u m dos formadores .
do PSI) , a través de cruzamentos com
éguas a u tócto nes de excepclonaís . rqualí. "
dades trotadoras , q ue deram , no deco rrer
dos tem pos, a ex press iva performance fu n­
ciona I tí p ica da raça, caracter izada pe la
el eg â nci a dos an damen tos alçados e rara
bel eza de h armonia m orfo lógica, pela im­
p ress io nante resis tência e es pantosa velo -,
cidade no tracionamen to de carruagens
de lu xo , p el a graça de a titu des na tu rais
e temperamento vivo, pela p ro verb ial do- ,
ci lidade e ação de inteli gência , demons­
tradas n a p ro nta obediênci a para execu­
ção dos a tos so lici tados.

Seu pescoço é musculoso,
méd io, graciosamente convexo­
é cilíndrico , um tanto cornpe
excelen te arqueamento de coste es
profundo, bem desenvolvido, Pl'l1IF''*.
nando melhor capacidade respir .
ra nte os exercícios ' cemelha ­
proemiente; dorso 'reto, musc
comprimento médio; lombo curte .
mu sculoso; garupa horizontal e
dada ; cauda de implantação alr e
tida sempre em rigorosa posiç-
gância.

Os membros são fortes e bem
dos e, nos anteriores as palet 5
gas e obliquas, co~ espetacu
tud e de movimento s (caractcrí; '
portan te da raça) ; braços, ant er
nelas e quartelas relativamente co .
rém providos de articulações, Ij'!.iG- õI!S_
c, tendões fort es; Os posteriores s '
ncos aos antertons, mas car..... t
por uma acentuada abertura os
qu e determina, quando o anirn I
repouso, um a atitude acampada
qu e enga jada , para pronta exec
q ua lquer solicitação; os case s
bo a conformaç ão, resistentes e
ração pret a, branca ou rajada,

De temperamento nervoso ( _
do PSI) , o Hackney tem and
gui ar es , soltos e garbosos em t
sua s moda lidades (passo, trote e _
Destaca -se o magnifico trote ai ­
tan te típico , com extraordinária ~..._--~

na sucessão de movimentos, not&<:* _ _
, q ua ndo , tracio nando carruagens
' o . qu e' é complementado pela
co loc açã o do pescoço, sustem
beça bem alta, num perfeito si"',"""~­

de ati tudes e gestos airosos e
isto é , cabeça , pescoço, rncmbr s,
e tc .

' A altu ra var ia entre 1,50 m e
e na In glaterra , os Hacknevs
in fer ior a 1,50 m são conh e'
no me de " Poneys-Hackneys", n.,. .

•de tama nho menor, embora m sr
•mesmos caracteres morfol6cic s,

, .estimado para o pólo, esporte
· me nte cod ificado e amplament p
pe los ipgleses.

· . :.A, 'pelagem pode ser alazã. c $I

za ina , preta, baia e rosilha (es
- mais raramente), com todas as s
: r iedades :e par ticularidades. A
ridade •de cal çaduras baixas ou
rios membros é freqüentc em qu s
os tipos de pelagens.

":' Há um artifício , instituído
téc nicos no adestramento 00; H
para o , tiro leve de luxo, com
dade precípua de exagerar o trot
prendem -se, nas quartel as. pc "

O per fil d a cabeça do Hackney é reto sos, obrigando o animal. r u
o u ligeiramente convexo; as o relhas pe- de defesa, a elevar no má imo ,"
quenas e pontudas; os olhos grandes, vi- bros 'na movimentaç /io, dcntr
vos e ex pressivos ; a boéa ~ regularmente en érgi ca cadência, cujos ritmos h
rasgada e as n arinas com - aberturas . norc. - sos são de 'majestosa eleg ância
mais pa ra um a respiração' ideal : '" t: <vel garbo na execução.

.. ' ., ..r'. .\. . .. .._ •.

ublica ções técn icas c tratados de .
"zo o tec n ia e sp ecial, de a u to res fra n­
ceses, ingleses, es panhóis; a lemães,
argen t in os, 'norte-americanos e bra­

sileiros, c1as sificam .a r a ça -H a ck ney entre
a s tidas como " m eio-sang u e " , selecionada
há m u itos a n os nos Condados de Norfolk ,
Suffolk e Y o r k , p rt n cipa lme nte pelos cru­
za m entos do P SI (e m m ai o r proporção) ,
d o cavalo R omano: do Árabe, do' Ba rbo .
e de outros ti p os eq üinos, em bora em
menor e scala, sobre m a tr izes das castas
ind ígenas d as referidas regiões da Ingla­
terra.

Etimologicamente, Hackney n ão signi­
fica coisa a lguma. Entreta nto, os ing leses
admitem tratar-se de uma corru p te la d a ,
p alavra francesa " h aq u e née", cuja trad~­
ção distorcida, para o p ortugues, serra
re li n ch a r . Essa p al av r a " h aq u en ée" ta m­
b ém deu hacanéia, si n ônimo de cavalga­
d u ra bem proporcionada, mansa e de ta-
m anho regula r . '

Segundo o hipologista general Carlos
Volp in i, os nomes Hackney e Roadster
eram u sados, antigamente, para o cavalo
de viagem, de passeio, tanto de se la como
de t iro ligeiro, e que, atualment~, enten­
d e-se como cavalo de viagem, VIVO, : le­
gante co nstituindo uma raça especial,
co m ~aracteres próprios mantidos em re­
gistro genealógico competente,

O p rof . Guilherme ~. "Hen;'esdo r ff: em
sua " zoo tecn ia E specia l , da a designa­
ção de "Haq uen o" a um cavalo de se la
da Inglat erra, dócil , de andamentos ele ­
gantes e cômodos, es timado ..para mon~a­
ria d e damas , que, pela .g l~astlca funcI,?­
nal tornou-se de preferencla para servi­
ços' de longas caminhadas.

D iz a in d a o prof, Hermesdorff ..que.
" H ackney " era o i norne d a do a uma egua
nascida no Cond ado d e N~rfolk, em
1750, extrao rd inária p elas qualidades t~o·
ta dorns. trans m it in do e s tes do tes func io -
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FAZENDA E HARAS FORTALEZ A
Km 116 da Rod Anhang Lie ra - Nova Ode ssa - Te l 66-11 50 . aLI Av Pa ulista . 13 74 - 3 . - Tel 285-4998 · S. Paulo

r

Na Exposição Nacional do Cavalo Arabe
em junho, realizada em São Paulo,

Doze animais com o prefixo "A. F." e
dez oulros filhos de garanhões "A. F."

foram premiados

Escolha bem. Escolha um
garanhão "a. F."

•
•

•

•



nacronasse
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r n

Mangalarga,

Submetida a provas funcionais
ou testada no leilão liberal, a raça
tem comprovado suas qualidades

para as exigências brasileiras do campo.

o PADRÁO

In icial mente criado para se 'r
meio de tra nspor te para as long s
nhadas , o Ma ngalarga é hoje sei c
como animal de trabalho no
para esporte. Essa mudança d
oc orreu a part ir de 1930, quand
a consider ar-se essencial para
característico andar em díagon I trn
trot ad a) .

.Como animal de trabalho , é I
gado q ue mais o emprega, reve l
montaria côm oda , de galope flk il
do , e dócil. Como animal de s
Man galarga é empregado espe i
para caçad as com cães, havendo
res q ue até hoje apuram seus
co m esse ob jetivo principal.

Cruzados com animais PUn;S
glês de corridas , os Mangalnrg I
sã o excelentes cava los para o .
pólo e montari as para unidades d
laria do Exé rcito brasileiro.

APTIDOES

por Fr ancisco Antônio [unqueirs.
gem de qu e surg iu "Colorado". I

este o reprodutor considerado
" p ila r da raça ".

O padrão da raça, segundo
ção do s Cri adores de Cavalos d
Mangalarga, ind ica as seguintes
rísticas:

Cabeca - perfil retilíneo ou
vexo, olhos gra ndes, bem afast d

Admit e-se que tenha sido o cavalo
Alter, de Portugal , o principal form ador
do M angalarg a , a p a rti r de an imais da
Coudel aria Real d e Alte r do Chão , tra­
zidos ao Bra sil quando d a vinda de Dom
Jo ão V I. M as , com o correr do te mpo,
sabe-se que se in t ro d uziram nas tro pas
então formadas a ni mais da s raças Arabe,
American Sadle Horse , Puro-Sangue In­
glês e A nglo-Á rabe, embora alguns cria­
dores afirmem possuir animais Manga­
larga sem q u al quer in jeção de sangue
es tranh o.

D e nualq uer m odo , com o afirma Fausto
Simões , autor de "Ma ngalarga e o Cavalo
de Sela Bra sil e iro " , n ão n os cabe analisa r
o ca m in h o se gu id o p a ra se chegar ao
a tu a l est ágio d a raça, e sim - como
acen tua - constat ar que " já d ispomos
de um n úmero elevado de caval os de
alto va lor zoo té cnico, que nada perdem
para ou tras raças est rangeiras" .

Do mesm o Sim ões é a indicação dos
tr oncos formadores do Mangalarga que
se desenvolveu em São Paulo. E destaca
as três p r in ci p ai s li n h agens, todas oriun­
das do Su l de M inas, re presentadas pelos
garanhões "Telegrama " . " Jó ia" e " For tu­
n a ". O primeiro, q ue pertenceu a Jo ão
Francisco D in iz [u nqueira, ve io de Cris­
tina. MG, em 186 7. O segundo, de pro­
priedade de João A lves G o uvei a , fo i em­
prestad o ao Can, Chico, em 1873 , e " Fo r­
tu na " procedia de A iuruoca , dali trazido

FORMAÇAOmestre Aurélio Bu arque d e H o­
landa Fe rreira , autor do mais
ca tegori zado di cionário d a lín­
gua portuguesa , membro das

Academ ias Bras ilei ras de Letras e de Fi ­
lol ogia, insi s te em que a gr afi a co r reta é
mcnga.larga, com o plural devid amente
consignado de mangas-largas. O s se lecio­
nadores , porém, querem u m a só palavra
c não aceitam razões ortográficas o u filo­
lógicas, preferindo manter o comumente
ac e it o : Mangalarga.

Se a dúvida persiste quanto à correção
gr áfi ca, tam~ém e~ r:elação à~ origens .d o
nome não ha unantmldade: ha q uem di ga
q ue na sceu com a própria criação de G a­
briel Francisco [unqueira, o b arão de
Alfenas, considerado o " pai d a raça", e
ta m bém existe quem veja mot ivos pa ra
cred it ar o batismo à fazend a de um depu­
lado fluminense , em Pati de Alferes , com­
prador de alguns animais do barão, com
os quais fazia sucesso na imperial c idade
do Rio de Janeiro , ao tem po da m on ar­
quia.

Envo lto assim em mistérios, que mis­
turam es tó rias , lendas e a té amores escon­
di dos. o Mangalarg a constitui. hoje , sem
dúvida a ra ça eqüina mais reputada no

a ís , ~pecialmente em São Paulo e Minas,
de onde se vai d issem inan do cada vez
mais por todos os Estados. E. como no
seu início, ligado à família Junqueira,
a in d a agora com muitos de seus membros
dedica dos à su a se leçã o e aprimoramento.
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Graças ao apuro
da longa seleção,

o Mangalarga
nada fica a dever
às raças de fora,

em va lor e
qualidades

zootécnicas, na
na opinião de

entendidos.

5ELE~aD

--,
oblíquos, ganachas delicad as e mediana­
mente salientes, chanfro ligeiramente com­
prido, narinas dilatada s, móveis e de con­
sistência firme;

Pesco ço - de bom comprimento, mus­
culoso, bom destaque do tronco ; saída
do tronc o alta , forma de tronco de pirâ­
mide, ligado harmonio samente com a ca­
beça e fazendo um ângulo aprox imado
de 95 graus ent re o bord o inferior e a
face inferior da cabeça, implant ando-se
ao tronco , em ângulo de 45 graus com
a horizontal;

Tronco - harmonioso e resistente, cer­
nelha delineada, mediana altura , não cor­
tante; dorso retil íneo, não mergulhante
e nem selado, boa passagem de cilha ,
costelas arqueadas, garupa comprida, amo
pia , musculada, coxas cheias e bem des­
cidas, cauda inserindo-se harmoniosamen­
te na garu pa:

Membrcs - de constituição for te, com
cr ticulaç ões largas, secas e salientes, espá­
dua ou paletas bem inclinada s, longas,
em ângulo de 55 graus com a horizontal
da ar ticulação escápu lo-umeral ; braços
longos, musculados; da mesma forma
que os ante braços; canelas cur tas, secas,
com tendões nítidos e largos; coxas
cheias , quartelas fortes de comprim ento
e inclinação mediana;

Altura - mínima de 1,48 m para os
machos a par tir de 36 meses e 1,40 m
para as fêmeas com idade mínima de 30
meses são mdeid as requeridas para re­
gistro ;

Andar - a marcha trotada, com apoio
diagonal, é a caracter ística essencia l. em­
bora se admit a para registro , no caso de
animais com alta pontuação estática, a
marcha batida (trí plice apoio, avante e
com regularidade de movimentação) .

No tocante 11 pelagem, são admitidas
todas, com exceção da albina (despig­
rnentacâo) . •

DE BÚFAL OS JAFARABAD I
EDUARDO AZIZ HAIK (Edu)

Vendas :
AGRO PEcuARIA
LAGOA DA SERRA

" O 1: BOFALO
EM COLETA

DE S~MEN

NO BRASIL"

FAZENDA
SÃO FRANCISCO
Cepa 16.900
fones.:
(0187) 22·3963 ·
22·3681 e22·4185
ANDR DI • SP
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Nome: DECRETO DE MARAJÁ SRG 316
70 meses - 1040 Kg - nasc. 05 .08 .74
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Aqui, a contri I francesa

PERCHERON

- Tiro de Finisterra, mui!
- Ti ro do Norte, pesado:
- Postier de Lion, meio- .
- Poslier de Cornonaillcs, r:
- Tiro leve de Morbinau,

do alguns, inclui o "cavalo
usado como montaria.

De uma forma ou de outr
raças de tração da Europa t '

ção ancestral com o Bretão.

Percheron (ou Percherão)
restr ito , para fins de registro.
nasci dos exclusivamente n s 4
da região de Perche, Normandi
trição , com o passar do tem .
culo XIX, resultou não só nu
ciação de caracteres raciais. n
num a menor adaptabilidade,
mente a condições adversas
çâo , devido à diminuição de
nético.

O Shire, raça pesada d G
o Boloniense, o Augerão. o

REVISTA DOS CRIADORES - A

valo de tração pesad a, im ensa massa de
ossos e m úsculos. Porq ue relegad as ao
esq ue ci me n to, pel a febre da me can iza­
ção, o úni co de stino dessas raças pa recia
ser o m at adouro, m as um lampejo de bom
se ns o , alia do a conveniências circunstan ­
ci a is, como a economia de com bus tível e
de capi tal , providenciaram o seu retorno.

A ra ça Bretã é considerad a das mais
versá te is e úteis entre elas, po r su a gra n­
de capacidad e de ada p ta çã o às mais d i­
ve rsas condi ções am bien tai s, por tanto ,
pel a sua gra nde va ria b ili da de genética in­
trínseca. Hoje, em se u país de origem , e
em outro s que a criam, sua dem anda cres­
ceu bastan te , não s6 p ara o traba lho,
com ple men ta ndo economicam ente a ação
das máquinas, mas também como raça me­
lhoradora , devido à su a robustez e rust i­
cidad e , cara ct erí st ica s que a in dicam pa­
ra a produção de caval os de esp or te .

A d ivisão q ue foi feita da raça, segundo
o stud book do Bretão, comporta cinco
seç ões:

o BRETÃO

24

Po uc as imagens do re ino animal podem
ser com paradas à v isão ti tâ nica de um co-

E
m bo ra as raças francesas não se te­
nham tornado m itos de n tro do co n­
texto da eqüinocultura mundial, sua
inegável q ualidade e adaptabilida de

promoveram a d ifusão, in icial mente pela
Eu ropa O riental e Setentrional , de pois p e­
lo No vo Mundo, de se us ve rsáteis a ni mais
de sela e tração. No Brasil, foram introdu­
zidos p r im ei ramente cavalos de ti ro (tra­
ção), como o Bretã o e o Percherão , para
traba lho no Exército e na agricult u ra .
Posteriormente, já no ano de 1930 , a ni ­
mais franceses importados passa ram a ser
criados e melhorados na ex-Cou de laria
Paulista, da Secretaria da Ind ústri a A ni­
mal do Estado de São Paulo , hoje Posto
de Eq ü ideocultura de Colina. Também
a raça Normanda, com exem pl ares aloja­
dos no Posto, tem sua vez na criação na­
cional.



Cantois, na França, e O Clyde sda le, o
Suffolk-Punch e o Black-Ho rse, da In­
glate rra , encontram sempre correspond en­
I: S num a das cinco categorias da raça Bre ­
tu.. !sso se expli ca, em parte, devido à
eXlstencia prov ável de um an cestra l co­
mum, o Ardenês pr imit ivo , do mesti cado
pelos antigos gauleses e qu e ainda cons­
tItU I uma raça cr iad a lad o a lado com os
Bretões Post ier na regi ão de Auvergne .

Para os camponeses da Fr an ça, o Bre tão
não é um cavalo do po vo , de criação sim­
ples e barat a, esp alhado pelos quatros
cantos do país.

. ~o Brasil , o Bretão comprovou sua ru s­
ticidade a ponto de rece be r dos técn ico s
de Colina a qualificação de ..Ne lo re dos
cqüídeos ", por sua alta taxa de ferti li­
dade natural e ganho de peso em reg ime
de pasto , o qu e, para um cavalo de seu
porte , é algo apreciável. Su as caracterís­
ticas físicas são: for ma geral - animais
nraqu ifor rnes ou br evil íneos, maciços e ro­
bustos, com músculos volumosos e ossos
grandes, o que implica na necessida de de
pro teínas e cálcio abunda ntes no orga­
nismo; altura méd ia - 1,60 metro s ; peso
médio - 700 quilos.

o NOR MAN DO

A form ação da raça Nor manda , nu
França, se deve a cr uza me ntos en tre ani­
mais da raça Bretã com cavalos dina rm a­
queses e esca dinavos, durante a movi­
mentação de populações e exércitos. Eles
se desenvo lveram, principalme nte na re­
gião francesa à beira do canal da Ma n­
cha , denominad a Normandia , caracteri­
zando-se por serem animais rús ticos e ver­
sáteis. E durante muitos séc ulos, fo ram
empregados basicamente como animais de
traba lho , ocasionalmente para sela e tiro.

No século XV ll l , devido à preferência
de uma influente da ma da corte, a co n­
dessa Dubary , o Normando passou a ser o
cava lo da moda, com seu perfi l convesco
c músculos pro eminentes. A partir da í ,
passou-se a apura r a raç a , com a injeção
de sangue de Puro-Sangue Inglês , visa ndo
defi nir o tipo de cavalo de sela, mas '_
trabalho teve de ser interrompido, em
razão de de savença s políticas en tre a
França e a Inglaterra , qu e consti tuíam
empecilho à impor taç ão do PSI. Ape nas
depois de Waterloo , a situação se nor­
mal izou , com o reinício do s programas de
cruzamento.

Em 1836, qu ando Ephren Houel criou
as co rridas de trote, o Normando reve­
lou-se como o cavalo francês mais indi­
cado para o estilo. O s cr iadores da raç a
recobraram ân imo e re nov ar am seu s es­
forços com vistas ao melhoramento , e re­
prod utores meio-sangue Ingleses No rf ol k
foram ut ilizados largamente. A raça fez
gra ndes prog ressos, pa ssando a ser den o­
minada também " tro tador Fra ncês e An­
glo-Norrnando, também usado em compe­
tições, mo nt ado ou atrelado .

Posterio rmente , reprod utores am eric a­
nos do tipo "Walking Horse" serviram ao

REV ISTA DOS CRI ADORES - golto de 1980

aperfeiçoam en to do característ ico trot e
fo rçado, em bíped es laterais, desejado
para a raça.

Outros ramos da raça Norm and a origi­
naram cavalos tipo "Cob", para atrelagem
leve e caça (an ima is atarracados, mas li­
ge iros ) e fina lmente o tipo "estilista" de
hipismo, no qu al transp arece claramente
a presen ça do sangue In glês. Mas a raça
Nor ma nda, em geral , passou pelos mes­
mos transes que , por lon go tempo, inter­
rom pem o progresso sat isfat ório da pe­
cuár ia fran cesa. Os reprodutores rema­
nescentes , porém . têm prov ado sua qua-

lidade em plantéis de outras raças, pro­
duzindo cavalos aptos para o esporte . Em
Colina , no Posto de Eqüideocultura , esse
potencial melhorador tem sido comprova­
do e utilizado.

Suas cara cter ísticas gerais são: forma
geral - tiro, trote e sela, animais longilí­
neos e musculosos (no trote, podem per­
correr até um quilôme tro em um minuto
e vinte segundos ) , perfil retilíne o. com
tendência ao con vexo; altura média de
1.60 rn: peso médio de 460 kg: andarnen­
to caracte ristico, trote diagon al (natural)
ou trote lateral (artif icial). •
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Feno: 25

s. J . T . SUROD ANA CI TATIO N PEG ASSUS RED - EX . 92 . Fil ho d e Ro sa fé Cita t io n R. Co n fi r m a nd o
l uas ine9'áv.is qualidad es p or 7 vezes consecut iva s , Peg .usu s sa g r o u-se G RANDE CAMP EÃO , fa lo inéd ito
nes re Pa h. se nd o s u b metid o ao cr itério d e 4 j uizes in ter nac ionais e 3 na ci o n a is . Su a m i e , 5ur od ana
Pt:ggy Toro , ..m co nt rai . ofici ai d . ABC produzi u : 9-6 36 5 3x 10 .5 9 1 391 3.68 ~. 2 LM • · LE.

GRANJA SANTA IN~S
PROP.: JOÃO PASSARELLI

ITAQUAQUECETUBA - SP - TEL. EM SÃO PAULO: 221-51 81
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É IMPORTANTE EVIDENCIAR QUE, NAS EXPOSIÇOES
ONDE FORAM CONQUISTADAS EST~S MEDALHAS,
SEMPRE PREDOMINOU O MAIOR NUMERO DE FILHOS,

CONJ UNTOS E PROGÊNIES DE P E li A li li U 5,
EXPOSTOS E PREMIADOS.



E mais . ..,

"PEIiA55US" foi ElassifiEada em primeira lugar
Eama melharante de "TIPO 1# e em segunda Eama melharante
em "IEITE1# na pr imeira te5te de progênie da ministéria da
AgriEultura, realizada pela A55aEia~ãa Brasileira de liada Halan.
dês, Eanfarme demanstra~ães abaiHa:

-
Classificações das Pontagens:

Melh orante de Rebanho - Descr im inação das Pontagens:

Itens MA REG. BOA BOA P•-t- M.B. EX MEDIA DAS
CLASSES

AG O O 5 18 2 O 80.80
CL O O 4 20 1 O 81.08
CC O O 4 11 9 1 83.36
SM O 1 5 18 1 O 80.32

CCD IGOS:

AG - APARI':NCIA GERAL CC - CAPACIDADE CORPORAL
CL - CARACTERrSTI CA LEITEIRA SM - SISTEMA MAMÁRIO

SELEÇAO DE TIPO - FEMEAS POR CLASSIFICAÇAO

N.' FEMEAS MA REG. BOA B.+ M .B. MEDIA/ MEDIA DIF. P/
EX. PTs/.s íF PT. TOTAL MELHOR

25 O O O 18 1 O 80.56 78.64 1.91

PORCT . O O 24. 0 72 .0 4 .0 O

MELHORANTE EM LEITE
DESEMPENHO PROvAvEL EM TOUROS H.V .B.

PRODUCAO DAS FILHAS PROD. COMP. REB. DE EMPENHO PRovAvEL
TOURO N: FILHAS N: REB. N: FI LHAS

LEITE GORDURA REPET. LEITE GORDURAEFET. REB. LEITE GORDURA
KG KG KG . KG KG KG

I : COLOCADO ' 9 9
.

4 .26 4 .291 162 3.645 142 39 +207.45 + 6.68

2: COLOCADO
" PEGASSUS" 22 3 16.64 5.116 182 4.461 163 25 + 155.45 + 4.63

....
GRANJA SANTA INES



""A procura do cavalo ideal

I
Posto de Eqü ideocultura de Colina ,
SP , da Secretar ia da Agricultura e
Abastecime nto do Estado, co m e ço u
a tr aba lhar com raças francesa s, em

1930, inicialm ent e com o Bretão e o Per­
cherão , bem como com Pu ro-Sangue Fra n­
cês , raça de pr eferência do. fundador e
primeiro diretor do estabelecimento, o en­
ge nheiro agrônomo Manoel Xavier de
Ca margo . A equ ipe inicial da unidade,
então de nominada Coudela ria Pauli st a ,
incluía um ca p itão do Exército hú ngaro ,
Bella Wodianer, "expert" em eq üide ocul­
tura , e se beneficiou gra ndeme n te do
a poio rec ebido do então secr et ár io da
Ag ric ult ura , Fernando Costa , qu e ali fez
construir ins tal açõ es soberbas .

Com , o advento da Segunda G uerra
Mundial e o ret orn o do cap itão Bella para
a Hungria, ou tros téc nicos tomaram as
rédeas dos programas de se leção e me­
lhoramento do cavalo nacional , em an da­
mento. Entre eles os méd ico s vet eriná rios
José Felipe de So uza Leão (atual d iretor
do Po sto) e Francisco R.A. Perdi gã o de
Oliveira , que , mais re centeme nte, introdu­
zira m a raça Anglo-Normanda pa ra aux r­
lia r na formação do cavalo brasi le iro de
hipismo.

Os campos e e difíci os, o Po sto de Co ­
lina ainda retrata m sua época de ouro,

28

GERALDO G. DE OLIVE IRA
DEFFUNE

quando não havia escassez de verbas pa­
ra lev ar a bom te rmo os objetivos fix a
dos por sua direção. Hoje, apenas o clima
m ágico do haras e a dedicação do s técn i­
cos e funcionári os m ant êm o nível das
a tivid ad es de pesq ui sa, supera ndo a pre­
ca r ied ade finance ira.

PS FRANC~S

No Po sto de Eqüideocultura , o p lan teI
de PS Francês , que veio da Hungria em
1936 , tem quatro ge rações de seleçã o no
Brasil (já com potras de quinta ge ra ção) ,
com uma adaptação excepcional. Esse
pl anteI tem uma pureza de mais de 200
anos, sem introdução d e PS Inglês ou
Árabe , descendendo da s m elhores linh a­
ge ns do mundo.

O grande problema at ua l, porém , é a
endogam ia (parentesco ) , oc asionad a pelo
nú mero restrito de animais , po is ali se
co nc entr a o único pl an teI do pa ís. " G u i­
drau " , o garan hão do lo te im po rtado da
H un gria , é ancestral comum de pr at ica­
m en te to dos os PS Franceses do Brasil ,
co m exceção para os Anglo-Á ra bes aq ui
o b tidos por cru zament o . A unid ade de
Colina p roduziu u m a série de ani mais
exemplares , en tre os quais os garanhões
" Jango " , filho de Guid rau " , que , aos 27

o Puro-Sangue Franc ' s
tem as preferências m

Colina, na busca do
cava lo de hipismo id I.

REVISTA DOS CRIADORES - Agosl<l
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Os garanhões são mantidos em s.e'!1IÍ._ "
bul aç ão, parte do tempo em c \
parte soltos em piquetes isolad 5. ­

trabalhados nas guias e mont
larmente. Além de consumirem f
verde diret amente, recebemfeno
estrela e ração composta de ror
lho , farelo de trigo e soja e fen
perene triturado. Essa ração te
dia , 14% de fibra bruta e 12
teína bruta.

As éguas com potro ao pé. Dil,'!l!&Il. "
cobertura, também são semi-est_ _ ~.

recebendo o mesmo tipo de raÇ'
garanhões. As com potro ao
bertas, são mantidas a pasto. Tei:dl• •
ração suplementar. Eguas gest
cam nos pastos , sem qualquer r
cionaI.

Os potros desmamados (7 mesed ('••
mantidos em pastos e piquetes. s
ra ção de sexo; potros e potr . -
mais de um ano são separados,
do s em pastos e piquetes.

T odos os animais dispõemde s
tação mineral, e as pastagens 50
da s principalmente de colonião
estrela.

Com esse regime, o PS Francês I'llli••• , '!
cido , no Posto, com peso variáv
40 e 42 kg; os Bretões nascem c
52 kg , alcançando 370 kg na ~,-_..
aos 7 meses de idade. •

o MANEJO

tipo procurado. A base para a produção
têm sido as éguas Bretãs, qu e são cru za­
das com o PS Francês. O s produtos são
su bmetidos a novos cruzamen tos, primeiro
com o PS Inglês ou Anglo-Argentino e,
num terceiro estágio, com Normando ou
PS Francês, conforme as nece ssidades.

Atualmente, o programa se encontra
nessa terceira etapa, com 25 éguas em ges­
tação. Posteriormente , os planos prev êem
a seleção de garanhões e matrizes des sa
terceira geração para retrocruzam ento e
também continuar o programa de cruza­
mento ro tacio n ado inicial. inclusive int ro­
duzindo nele mais uma raça , o H anovera­
no, se for obtido o garanhão d a Coudela­
ria do Ex ército, de Campinas, SP.

Apesar da escassez de garanhões - pois
só h á um reprodutor de cada raça no Pos ­
to - , o programa de melhoramento tem
obtido excelentes resultados até o mo ­
m ento, e a taxa de fertilidade do planteI
au men to u se ns ivelm en te com o cruzamen­
lo. Al ém di sso , os produtos vêm revelan­
do excelente vigor híbrido no seu cresci­
mento ponderal, e , a partir da quarta ge­
ração (15/16 cavalos de sel a), já estão
aptos para as práticas esportivas.

O m anejo e alimentação do s animais do
Po sto de Colina nada têm de sofis ticados.

O CAVALO ID EA L

~
nnos , a in da prestava serviço regular,. e
..Lord", atual reprodutor . do haras, bis­
neto de " G u id ra u" , conslderad? ,um. ex­
poente da raça em beleza, resrstencra e

ap tid ões. .
Um aspecto interes;;ante, relativo. a? re­

n ascimento d a raça, e o fato de existrrem
criadores , p rincipalmente de cavalo Ara-

b
e 'á iniciaram programas de cruza­

e , qu AJ glo-Arabe. Entre esses, pode-se
mento n . I I P
citar o proprietário do .malOr p ~nte ~
A b d América L atIDa, Nagib Audi ,

ra ~, a ta com inúmeros produtos re-
q u e Ja con . b á .. d A exigênCia asrca p ara regis-
glstra os. lo menos 25 % do sangue seja

A
tro ~ qu~pepadrões estabelecidos para a

ra e: ~ seguintes : forma geral - ani­
ra ça sdaol 'o morfos (longilíneos), esbeltos
mais o ICO d I' .I capazes e rea Izar rnovr-
c muscu GS01~s e rápidoS, e desenvolver
mentes a~p id des: perfil retilíneo ; a lt u­
gran~~t vdoC11 5~ m'ao nível da cernelha;
ra me léad ' e d ' 420 kg e trote como anda­
pe so m 10 e , .
mento caractenst1CO. .

. ' do Posto é produzir um ca-
O obJet!v? o brasileiro id eal, bem co ­

valo de. hlplsm uisas nas áreas de repro­
mo reahza~ pesq _ adequada dos eqüi­
dução e ahmentaçao

nos. . uito na adaptação das 1'8-

E se co n fta m
l.

. d as p a ra se chegar ao
ças francesas a I erra

Itu - Km 68 - Via Ca s te lo Branco - Tel.: 482-2422
Em São Pa ulo - Tels .: 37-3600 258-8655

@!2l~~~@9~~~~:@!2l@i2l~~~@21~~~[!2]~~~~@!!2l~~~~~~~~I~~

~ Compre o. seu reprodutor da verdadeira
~ origem: Ilha de Jersey
; O mais novo plantei importado, com
~ o melhor critério de seleção.
~
~
~
~
~
~
~
~
~
@!2]
~

@!2] 00 Fazenda
f'\j (íl1 D' Aldo A. R. Rala
ê2l '-JI IIII(" se"eção de Gado Jer sey P.O.1.

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~l~~~
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sue SO DA FIZENDI RIBEIRÃO
NA XPO-DRaçaTUBa-80

Valentine
Cont.620

Nasc . 02 /06/78
Pai : Tostão

Mãe: Boneca

Corcovado
Conto 653
Nasc. 10/12/79
Pai: Tostão
Mãe: Baia

FIZENDI RIBEIR-O
Gastão La S. maura

Criação e seleção de gado Gir de origem leiteira e Gir-Holando v. b.
Rodovi~ Mar chal Rondon, Km 435 - Fone: 22·21 87 ---1Cx. Post 1266 - 16400 - Lins -- SP



Como a Medicina pode
influir favoravelmente numa

usma e na cnacao,

Achiles Sca ten a Sim ioni é um méd ico
que foi leva do pa ra um a usin a de açúcar
por força das ci rcunstân cias , m as se en­
controu p lenamente na criação de Nelore
e de Ouarto-de-Mi lha. Esse maior p endor
pa ra o ga do - q ue ele p ró pr io admite
sem reservas - não o impede , porém , de
se r considerado também um us ineiro re s­
peitad o. N a criação, no trato com a la­
vo u ra de cana ou no desempenho de at i­
vidades de ad min ist ração, a base fo rmada
na Fac ulda de de Med ici na ajuda, e muito,
pois lhe dá um sen tido de serviço , de bus­
ca d e compreensão m ais humana do s fa ­
Ias, de d isposição p ara colocar-se em de-

32.

fes a d e outros. . E tudo co m muita sim­
p lic idade. Ba sta ir à Usina São G eraldo,
em Sert ãozinho , SP, para comprovar . Se
não estiv er .no es cri tório ce nt ra l, co m por,
ta gravada com ' seu nome , como co nvém
ao di ret o r vice-presiden te d a organ ização,
m as ves t ido esportivamente, Ac hile s es tará
em meio a o ut ras pessoas , na us ina,' na
lavoura ou nos curra is , d ife renciando-se
delas apen as por u m a caracter ística: o
largo ch apelão, estilo texano , q ue se des­
taca d os capac et es de segurança ou dos
mui tos bonés q u e andam na moda, co m
propaga nda a m ai s varia da.

MtDlCO USINEIRO

Para quem não sabia a difcrenc
uma nota pro missória e uma lctr
bio - lembra hoje, gostosnrnenrc.
- a té que a virada em sua id.
cida em 1953, não foi de tod

Mé dico com cl ínica formado em
zinho, cinco anos de consultóri ,.
São Ge raldo precisou dele. ness
exa tamente !13 área de Iinanc s.
pa i fal ecera, ~ ele, filho mais \ '1
bia insi stente 'chamado da msc
sumir-lhe . ' lugar. Humberto.
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mais novo, já tinh a o seu quinh ão de tra­
balho no negócio , que exigia, porém, mais
cabeças funcionando e interessad as no
seu êxito, de modo part icular e pe ssoal.

Achiles não o admite formalment e mas
é poss ível entreve r que não seria a ~ana­
de-açucar , na ver dade, o seu ponto maior
de atração na fazenda . Já estava de olh o
num gado que andava pelos currais da fa­
zenda, exclusivo par a produção de leite
u ser forn ecido ao pessoal. E pe nsava po
der ajuntar à atividade um a nova op ção ,
na base de um a criação selecio na da, de
valor.

Foi assim qu e se formou , a partir de
IS66, um plant ei de Guzerá reputa do, o ri­
gem em Cur velo , RJ , ond e foram adqui­
n das 30 fêmeas de bo a estampa e mais 20
novilh as c 2 tou ros, es tes já da Faze nda
Santa Gab ríela, próxim a à usin a, onde c
Secretaria da Agricultura do Estad o sele­
cionava a raça. Tão bons eram os ani­
mais qu e eram vencedores habituais do s
conc ursos de ganho de peso, promovidos
pela SA em Ser tãozinho.

O Gu zerá exist ir ia a té hoj e, d iz Achiles,
não fosse seu desapontament o com os ru­
mos tomado s pela criação da raça, que
passou a rece ber sangue imp ort ado de
anima is, em sua opinião, inferiores aos
existentes no país, qu e lhe diminuíram o
tama nho e capacidade. E o faze ndeiro
lamen ta que mu ita gente boa do G uzerá
"tivesse entrado na onda" , esti mulada pe­
la nova orie ntação, qu e some nte premia­
va, nas expos ições de nível , os "novos
exem plares ind ian os ou seus descenden­
tes" , ad jet ivados por Ac hile s como anões
e minúsc ulos.

O NELORE

Em 1970, a São Geraldo abandonou de
vez o Gu zerá , ven dendo todo o re ba nho .

e pa ssou a dedic ar-se ao Nelore. Come­
çou-se com um tou ro VR - "G.M.C. da
Santa Cecíli a " - nove vezes campe ão em
exposi ções , qu e marcou bem o planteI. Re­
produtor consagrado, ele foi enviado a
um a .central de coleta de sêmen, onde
melhor . pudesse ser aproveitado . Cem fê­
meas da mesma origem VR , também fo­
ram adquiridas para in ício da criação, al­
gumas já filhas do reprodutor - o que
deu , desde logo , caracterização própria
ao planteI.

Para Achiles, dois especiali stas na cria­
ção o incentivaram pa rticularmente em
seu trab alho com o Nelore : Fausto Pereira.
Lima e Adi r do Carmo Leonel, e a eles
o cr iador· cre dita boa parte do sucesso
qu e vem ob tendo na ati vidade. Pois , esti­
mulado pe los resultados alcançados , pas­
sou a criar animais dessa raça tamb ém
para povoar fazenda qu e adquiri ra em
Presidente Prudente, SP , não ficando ape­
nas no gado de seleção. Posteriorment e
vend ida, a propriedade de criação to i
substituí da por outra, a São Geraldo do
Carap ó, no municíp io do mesmo nome,
cm Mat o Grosso do Sul.

O resulta do obt ido por 300 touros pu­
ros de origem qu e env iou para lá, para
trab alh ar as 3.000 fême as compra das na
região, é um a da s coisas que mais sa tis­
faz o criador . Destaca ele que a melho ria
não se fez apenas na confor mação e ren­
dim ento do gado, mas principalmente nos
ganhos alca nça dos em ter mos de fertili­
dade e reprodução. De um índice de
30% de prenhez bem suce didas, diz ele,
agora se obtém 75% , graças à introdução
dos reprodutores e às alter ações no ma­
nejo dos animais e da propriedade (tem­
poradas cer tas de mont a, correção das
de ficiê ncias do solo, especialmente quan­
to ao fósforo, forn ecimen to permanen te
de sais minerais etc. ) .

Ho je, na São Geraldo do Carapó, não
se faz apenas criação e engorda, mas tam­
bém seleção de gado, em um rebanho de
500 vacas registradas, 500 comuns e 20
touros registrados, empregados em monta
natur al.

Do mesmo modo na Fazenda Rio Novo,
cutr â propried ade de Achiles, a idéia do
"boi de milhão em vaca de tostão " foi
praticada, e 375 touros puros de origem
servem a 3.600 vacas comuns. Desses tou­
ros, 150 são descendentes do famoso
"Chumack", que modificaram por com­
pleto a conformação do gado, típico do
Pant anal mato-grossense, para animais
de talho e bom ganho de peso na engorda.

Em sua seleção , Achiles sempre buscou
um gado de exterior típico para o corte,
que aliasse a rusticidade ao ganho de peso
r ápido. Diz que teve sor te na persegui­
ção de seu objetivo, pois seus raçadores

' lhe têm dado essas caracterís ticas. Depois
de "G.M.C. da Santa Cecília", consegu iu
outro puro de origem de qualidade, " Irn­
perian te", filho de "Karvadi" e "Rastan" ,
que pro duziu, até agora, 250 filhas de alto
valor. Os animais são grandes e pesados,
suportando bem o regime de campo.

Mas, agora , o fazendei ro está com pro­
blemas, pois en tende que não deve parar
no processo de melhoria, e sente dificul­
dade em permanecer na linha "Chumack"­
"Karvadi", que, em sua opinião, já não
lhe oferece as mesmas possibilidades de
progresso crescente. Sua tentativa é no
sentido de buscar opções no rumo da se­
leção Brumado: no recente leilão de Bar­
retos . no início de julho último , Achiles
arrematou "Noorjahan POI do Brurn ad o ",
um filho de "Himalaya" e "Eluru 11", que
descende de "Amedabad do Brumado ",
pela linha paterna, e de " Iediri da Zebu­
lãndin", pela matern a. Aos 19 meses. o
lourinho já pesava 465 quilos, o quc é

~
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No Nelore selecionado, o gado
de cocheira é para venda e mostruário

em exposições de alto nível.

BUTueaTUSELJlRIJI

o início foi por necessidade. •
de ca valos para lida com o gado.
to-de-Milha surgiu como soluç:"
capaz de produzir animais de s
viço com boa adaptação às c
prudentinas e às do vizinho M
pa ra onde já se dirigiam as vis .
zendeiro . Em 1970, foram CO

primeiros mestiços OM, para cr
égua s disponíveis na região. ai
galarga.

No entanto, também buscav
a raça. E, como diz, quem P ns
leção deve olhar com cspeci 1
cuidado para o reprodutor que
adianta ficar no mestiço, pois s
com sua criação serão as mesm .s.
ra um puro, embora as de q s
cial sejam menores. Daí hav r-

QUARTO·DE·MILHA

Por isso, a criação mantida na São Ge­
raldo, junto à usina, continua reservando
a melhor produção obtida das 250 vacas
registradas , cuja inseminação tem forne­
cido animais de alta seleção, para manu­
tenção dos reban hos da Rio Novo e da
Carapó, para participação em exposições
e para venda em leilões, corno os de Ri­
beirão Preto, principalmente, seja na
FEAPAM, seja no Leilão Ouro, de que é
um dos nomes de destaque. '

Proprietário em Presidente Prudente,
por a lgu m tempo, Achiles também se
" contaminou" com o Quarto-de-Milha,
por influência d as Fazendas Swift-King
Ranch e cr ia d ore s do município. revela.

bom indícanvo para o criador. Mas, as
origens também o obrigaram , no mesmo
le ilão, a levar uma fêmea POI da dinas­
tia " K a r va dí " (a vó paterno) , "Kavery II
d a Nova India" , filha de " Kalind ri " e
" Kavery", neta, pelo lado materno, de
" M a r a já " e " Ch uch ila I ".

Com ess es animais , em aproveitamento
organ izad o em seu pl antei , m~~s a garan­
t ia de a q u isiçã o de lO embr-iões conf'ir­
m ados de touros nobres , os novos rumos
d a seleção de A ch il es estão im p lan ta dos .
Especialm e n te porque a base onde os no­
vos re prod u tores vã o a tu ar é das .m ai s
segu r as : " Im p er ian te " já deu ao crta~or
o s p rêmios em ganho de p.eso , e!TI ~ert.ao­
zi n ho, p o r t rês anos seguidos, In.dlcatIvo
de q ue se us descenden tes tenderao a se ­
gu ir-lhe os passos.

Completo
sortimento
de artigos
para montaria

Rua Major
Matheus, 880
Tel.: (0149 )
22·2484
80tucatu . S
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na e propor soluções viáveis. "O pro le,
SOl' disse-nos que o país estava atrasado
vinte an os em matéria de variedades aqui
produ zidas" - revela Achiles , e ser ia ne­
cessário um esforço bastan te grande para
reverte r a situaç ão .

A principal dificuld ade residia no fato
de serem variadas as zonas de produção,
com microclimas diferentes, o que torn a
extremamente difíc il obter uma variedade
capaz de sa tisfaze r plenamente em todas
elas. Fez-se, porém, um levantam en to
completo do país, recolheram-se muda s
disponíveis e se iniciou um programa de
h ib rida ção e cruzamentos com varied ades
importadas. Em 1968, a Copersucar ad­
qu iriu uma fazen da em Macabu, na Bahia .-

o Quarto.de-Milha é criado
com finalidades comerciais e para
suprir necessidades do trabalho.

dos em par alelos semelhant es aos do Bra­
sil , produziam can a e açúcar em maior
grau .

A ra zão para o "atraso" brasileiro , se­
gu ndo ele, se deve às va rieda des mais dis­
seminadas no pa ís , em geral importad as,
alem de d iversas ou tras , de re ndimento
def iciente , ori gin ár ias de Cam pos, RI.
Por, isso , sua preocupação pri mord ial ,
quando ' pr es idente da Copersuc ar - aglo­
merado de usin as do paí s - , fo i ten tar
a so lução do problema.

Achiles contratou o prof. Alber t I.
Mange rlsdorf, pes quisador do Havaí , con ­
side ra do um a das maio res au torida des
mu ndi ais no setor, no cam po da Genética.
par a es tudar o problema brasileiro da C8 -

o US INEIRO

do a importa r dois reprodu to res, junta­
mente com seis fêm eas, di ret am en te do s
EUA.

Hoje , o planteI Quarto-de-Milha de
Achiles tem 26 éguas puras, qu e são co-
bertas por "T om Fre edly" e " Cody Ra
cing Sand" , os dois garanhões tr az ido s
dos EUA , selecionados en tre linhagen s
de aparte. Parte do s animais fic a em Ma­
to Gr osso , onde também se fa z seleção ,
enqua n to "Cody" serve as fêmeas reser­
vadas para a São Geraldo. Mas já se está
buscando mai s um macho a se r importa­
do , "que esteja à alt ura das 26 fêmeas" ,
enfa tiza o cri ador, não ob stante reclaman­
do dos pr eços excessivamente a ltos para a
compra : USS 50 mil, fora as de spesas ,
para um bom animal , e a té US S 90 mil
pa ra um já testado.

A Usin a São Geraldo - cuj a parte fi­
nan ceira está confiada a Ac hiles - não
é das maiores do Estado. Ne m das me­
nores. Sua ca pa cidade au tor iza da por sa­
fra é de um milhão de saca s de aç úcar
(50 kg) e 38 milhões de lit ros de á lcool
an idro , com mo agem de um milhão de to­
neladas de ca na-de-açúcar .

Tem as ino vacões que são impostas pe­
la tecnolo gia qu e o setor va i progressiva­
mente assimi lando , par a não " ficar para
trás", como diz Ac hiles , no q ue d iz res­
pei to à parte industrial , mas o que a des­
taca é especia lme nte a pr eo cupação .de
seus d iretores em relação a .co ntribu içã o
que deve dar ao se tor açucarei ro naciona l.

Pro va de qu e isso não é ape nas afir ma­
ção vazia é a busca de melho ria pa ra a
agroindús tria, qu e Achiles en tende se r es­
sencial. O usinei ro , ta m bém a í , foi aju­
dado por sua fo rmação profissional de
méd ico , ap aixo na do pela G en ét ica. Em
visita a vári os pa íses canavieiro s do mu n­
do . verificou qu e mui tos deles, locali za-

,
CaBRaS LEITEIRas Da sUlça

Agropecuária Suiço­
Brasileira lída.

Saanen
Toggenburg
Parda Alp ina

Fazenda Sant 'Ana
Cx. Postal 5 - 13.130 - Sousas - SP
Campinas, SP - Telefone: 52-2070

Representante exclusivo d Comissão d 5

Associ ações 5u lças de Criadores, Bern
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A s-ao Gerald
pOssu' o
pr . ! estação

°Prla para
prOdUÇão d
alevinos e

Pe' para
Ixall1ent

seus açude~ dos
represa s. e

ciulmente para fornecimento
(assim como dos outros peixes
outras usinas interessadas en
semelhantes, constituindo-se c .
renda para a propriedade.

A criação é supervisionada m
me nte pelo filho de Achil ,
um economista agrfcola com ~.
pecialização e MS obtido em
nos EUA, diretor administr ti\ '
c responsável pela lavoura.

O pe ixamento deve oferecer.
do ano , alimentação para o
fazenda, que tem, por enqu n L .

Iada ~ possibilidade de p sca .,
de cria ção apenas para laz r.

Os peixes estão permitindo
deiro compensar, em parte. n s
fa rão mais, no futuro, a restricã •
foi obrigado em matéria de fl llrn~: , ........
alimentar ao seu pessoal: a cri
de gado cruzado, para leite. I
suspensa, pois a legislação p .
nccimento de leite cru. IMi L

médico Achiles concorda - . '
de transmissão de doenças
homem - , mas que o hum. n· ·
acrescentou nova solução. q I

respeito que lhe dedicam os e"_1IUp"'_~.
de profi ssão liberal ou ativid
rial : um usineiro preocupad :
mens com que lida, um scleci.
peitado pela seriedade do tra
méd ico que, forçado n dei. r
põe dedicação e amor em t
faz.

na cana, não dera m bom resulta do . A
razão é que ambas ' as cu lturas exigiriam
capinas per iód icas (a uti lização de herbi­
cidas seria contra producen te , por exigir
aplicação de p rodutos contra invasoras de
fo lhas la rgas , prejudicando o fe i jão ) .

Esse programa, para Achiles, tem ­
afora a produção p rop r ia mente d it a ­
u m sen tid o soci a l de destaque, pois oc upa
tr aba lhadores dura n te todo o ano, al érn
de permitir a peq uenos proprietários da
região, fornecedores de cana para li usina,
opções de renda ad icionais, no perí odo
dc entressafra.

PEI XAMENTO

Um a usina de ca na tem de preocup ar­
se ta m bém com o problema ecológi co,
pois, pela sua própri a condição, é pol ui­
dora d a natureza . Na São Geraldo , a ques­
tão está sendo e nfrentada com u m pro­
gr ama es pecial , d e recuperação da vida
animal em açudes e represas, a fora o tra­
d ic ional aproveitamento d a v in ha ça na
adubação d os canavia is .

Os vários açudes da fazenda (só um a
repre sa tem 54 alq uei res) es tã o povoados
de tucunaré , tilápia e " b lack-bass " , co n­
juntamente, os peixe s sendo obtidos em
estação de piscicultura montada na pró­
pria usina, a part ir de p rodução controla­
da de al evinos. A criação de carpas tarn­
b ém foi tentada , mas não se revelou tão
promisso ra quanto à dos demais pe ixes.
Continua, porém , send o mantida, es pe-

on d e p ll SSO U " SI' desenvolver o p rogra ma
ela borad o pelo pesquisad~r. .

Del e resul taram 10 variedades promis­
so ras, q ue cada usin a p a; t i<:ip ante do p ro­
grama es tá ag ora multIplIc~r:do, dent~e
as quai s , poste r iormente;: , _smrao ~s m ais
bem adap tadas às condlçoes lo ca!.s. Es te
a no , na São G eraldo, algu ns tal.hoes co m
novas variedades vão ser co lh idos pel a
primeira ve z , e se espera que possam ren ­
der acima d as com u men te pl antadas.

A posição d a usina, no p art icular , n~o
fica a dever às demais, porem. N as tres
ú lt im as safras, a média de p rodução se
situ ou próxima d e 79 to neladas por hec­
tare , tendo chegado a 8~ ro neladas, na
de 1977/78 , frente à m éd ia b rasrIel ra _de
68 toneladas/ha. A título de cor:rpara?a ?,
Achiles informa que a prod uçao m édia
da Austrália, em terras ir r igad as, na sua
m aioria é de 82 to neladas por hecta re .

N a s~fra de 1979 /80, a á rea co lhida
co m cana fo i de 11 .778 hec tares (dos
quais 9.360 hectares, com plantio próprio
e 7 .800 hectares e m so los arrendados) ,
com uma produção de 92 1.606 toneladas
(méd ia de 78 tonela das/hecta re) .

No entanto teme-se na São Geraldo,
pelos perigos 'da mon~cu1tura e especia l­
mente pel a oci osidad e d a mão-de-obra,
nos períod os de entressafra . Isso tem .Ie­
vado o fazendeiro a es tim u lar o aprovcrta­
mento d as ter ras q ue so fre ra m o terceiro
corte da cana. De no vembro a m arço , o
solo é ocup ado com a mend o im e soja. A
fazen d a explora essas culturas em mil hec­
ta res , em p a rceria com seus fo r necedo­
re s de ca na.

Aeh ile s ad m ite que a so ja poderia be­
neficiar mais a fazenda, sej a pelas vanta­
gens que tr aria ao solo, pela fixação do
n itrogênio, se ja pel a m aior co~ação . d~
leguminosa no m ercado , mas ve -se Iimi­
tad o pela necessidad e de imobilização de
a lto capital em m áquin as e equipamento s . ,
de u tilização re d uzida, porq ue a pro v ert á­
ve l para apen as um cultivo anua l. Daí a
so ja só ocu par 10% d a área to tal pl antada
na erltressafra d a ca na. Es te a no , também
o fei jão passa rá a ter o seu es paço , nas
terras que fica rem liv res d a soca do ter­
ceiro corte, e o p la n tio se rá fe ito se m p re
em cu ltu ras solteiras, já que ex pe r iê ncias
a n teriore s, pl a nt a ndo o fe ijão in tercalado
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Grande Campeã _ Datatais/80 _.
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o total das vendas atingiu
Crê 8,600 milhões, com a rnédi
58 ,052 mil para os machos
ço foi de Cr$ 400 mil) e de Cr
mil para as fêmeas (maior f .
160 mil) , sendo Alberto Jorge ~__I"

Jún ior O maior comprador (Cr -
Ihões) , seguido de Walteud
(Cr$ 665 mil), Célio Villela
des (Cr$ 540 mil) e Ary R' •
Mendonça (Cr$ 505 mil) .

Os bons
preços deste
Ne/ore mocho

Um dia depois do 5.· Leilã .
dia-Brumado e aproveitando as in.....-­
da Fazenda Boa Vista (e não r. ­
exposições da cidade, conforme es
cialmente previsto), realizou-s
reto s, SP , dia 6 de julho últim ,
lão de Nelore Mocho de Ba
ofereceu 167 animais, entre ms
e fêmeas (72) puros de orige
do res Ver íssímo Costa [ únior,
Rod rigues Borges, José Carl 5

ra e Irm ão, Arlindo Leonar
B. Nativo Figueiredo e Agropec
Vista e Kanaxuê.

A vistoria, antes d a compr aEste t ambém va le u Cr $ 3 milhões

Vários recordes
foram quebrados
em Barretos

Em m a té ri a d e re cord es , o 5 .° Leilão
N ova In dia-Br urnado, que a Remate pro­
m oveu d ia 5 de julho úl timo, n a Fazenda
Boa V is ta, em Barre to s , SP, não deixou
nada devend o a n inguém e bat eu to d os
os p ossíveis : em macho p uro de o ri gem
importad o, ven deu um de 12 meses por
Cr$ 3 ,7 m ilhõ es (a fora m a is d ois p or C r$
3 m ilhões cada e um o u tro por Cr$ 2 ,6~0
milhões) , e m fêmeas de igua l categon~,

uma fo i arrematada p o r C r 1,100 rni ­
lhões; em ga do p uro d e origem , o macho
d e maior va lo r m u d o u d e dono por Cr$
600 mil e , nas fêmeas , a d e maior preço
va leu Cr$ 630 mil (u ma outra também
foi vendida por Cr$ 600 mil). ~m preços
m é d io s , t llmiJém O§ cl65111qUtlB ficam cºtp
O crlodorcs _1i cit8n t es ~ n os mac hoG 1' 0 , '
05 5 3 o él'n:c idos ren deram Cr$ 43.950 mi l

média unit6.ria d e C r$ 81 2 ,~g4 11111) j nas
rerneas PO I, 16 delas (oram p Cflo ci nd n s

o.' C r$ 9 ,0 10 milhõ es ( rn édín d e C r$
5 63 12 5 mil ) ; os 62 machos PO valeram
C r ' 7,4 20 milh ões (méd ia d e c-s 1 ~ 9 ,~77
mil) e as 115 fêmeas , Cr$. 10 ,0 50 milh ões
(méd ia d e Cr$ 87 ,391 m il) .

Antônio Carlos Pi nheiro Mach a d o e
Jarbas L u f t Knorr se re ve za ram no m ar­
telo, p ara pregoar e m 246 animais le va ­
d o s à p is ta por V e r íssim o C osta Júnior
(ven deu 15 machos P'O] e 10 fê meas P Of ,
mais 14 machos e 14 fêmeas P O , por

C r$ 16,090 milhões), Rubens de A ndra­
d e Carvalho (25 m achos e 6 fêmeas POI ,
m ais 36 fêmeas PO, por Cr$ 40 ,020 m io
Ihões) Ores te s Prata Tibery Júnior (4
macho~ r-or e 30 m achos e 29 fêmeas PO,
por Cr$ 6 ,420 milhões) e Agr opecuária
Bo a Vista (9 machos paI e 18 macho s e
36 fêmeas PO, por Cr$ 7 m ilhões). No
total o leilão movimentou Cr$ 69,530 m i­
Ihõe~ cifra recorde em negócio s pecu á­
rios dess e tipo, a tes ta nd o a qualidade dos
a n imais o fe re cidos e a boa m aré para o
N elore d e a lta linhage m . N o entanto , os
p reços di spara ram efe tivamente, quando
foram o fe rtados p rodutos d e insem ina ção
a rtificial d as li nhagens d e Rubico (" Kuru­
pathy" , " Arned abad 12 d o Brumado" . e
" G onthu r") cri ad or que obtev e as rnaio­
res m édias , ' n a s vá r ias categorias de an i­
mais li citados , a fo ra responder por 57 ,5%
dos negócios, em val o r , 47,16 % d os m a­
ch o s paI.. 37,5 % d as fêmeas dessa c~·

tegoria e 3 1,3 % das fême?s P O (n ão h·
citou mncho PU I'OS de origem):

Maio."c S COnlpn:1~ c;> rçs J cn -ru n .u Fn z e n rl u

T I' s Co x il h as (Pu ad ra m il) : C.9ITI n~gó.
i0 5 no total de Cr$ 3,300 1llIIlIges.; I: lffi l­

"; 0 Anlô nio d n C o e ro ( C r $ 7 ,5.0 0 mi lh ões}.
co mprador d o beze rro de mais a lto pr eç?
do leilão ; G e raldo Bordon (Cr$ 4. 56 0 mi ­
lh õ es ) e H é lio Morei ra Sal les (Cr$ 4,440
m il hões) .

Em m a té ri a d e comparecimen to, o 5.°
Le ilão Nova l n d ia- Bru m ad o também ap re­
sen to u movi m entação incomum , lot a ndo­
se completamente IlS dep endências arma­
d as p ela R emate, q ue promoveu in te nsa­
m ente a lici ta ção, inclusive enviando co m
an te cedência aos in te ressados o ca tálogo
completo d as o fer tas .

Arabe mostrou
sua força
na Agua Branca

o gr ande campeão cavalo

hlmperlul Sngt!Or", do .H
Sofip , de Preside"'e I nccsl
1110 grnndr campeüo c r \.'
de", do H uras CanpulW , ,I,
como grunde cllmp~~ .R!I
dest aq ues da IV E"1l0 1\ o
sileirn do Cavalo M nh'
Parq ue da Água Branca. 111

pr em iados por Bruce W If.
americano, especialmcnr c
la ABCCA. Nos Anglo-A r.
lhor macho foi ..A.F. lcit
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ras Missouri da Primavera de Bauru
sr, e a melh or fêm ea , "Ali'nea D. D. <
do Har as Maktub, de !tu, SP. Nos mes­
tiços de sa ngue árabe , "A.F. Segred o ",
nos machos, e " A.F. O giva " , nas fêmeas,
levantaram os mel hores prêm ios, am bos
os anima is pert encendo ao H aras Fo r­
taleza. de No va Odessa , SP.

A associ ação de criadores de Árabe
também promoveu, duran te a ex posiçao ,
o I Torn eio Funcional do Ca valo Árabe
saindo ve nce do r o puro-sangue " H adi" :
do Haras Pit an gu í, de Campos do 101'­
dão, sr, montado po r Ricardo Lenz Ce­
sar, "Had í" não ve nceu qualq uer das
provas, mas foi o animal a somar o
maior nú mero de pon to s, no final da
compe tição. A prova de baliz a foi ven­
cida por ..Dorial " , a de tambor , por
" Nedjed ", e a de "steep le chase" , po r
"Sida rta",

No leilão reali zado, vendera m-se os
103 animais insc ri tos , en tre puros-san­
gue , Anglo-Árabe e mest iços, apurando­
se um tot al de Cr $ 13,415 milh ões e m é­
dia por animal de Cr$ 130 ,24 2 mil. O s
pu ros-sangue fo ram negociados a Cr$
10,430 milhões (Cr$ 5 ,230 para as \O
fêmeas e Cr 5,200 mil hões para os 26
mac hos, sendo maiores vende dores Kalil
Roch a Abdalla , Ia yrn e Bork e Antônio
Arc hilla Galan. M aiores co m pradores
foram o Haras Massarand u va, a Ch a­
rone l Agro pec uária e os cr ia do res Mar­
co A.C . Vo lta e Manoe l C. Penna.

Esteio pronta
para sua quinta
internacional

Cercada de in tensa ex pecta tiva , in clu­
sive qu anto à possib ilidad e de se rem
batidos, desta feita, vários recorde s, a
V Exposição In te rn acional de Ani mai s
do Rio Grande do Sul , a realizar-se no
Parque de Exposições "Assis Brasil", de
Esteio , acon tecerá de 27 des te a 7 de
setembro próximo. Doze países já ins­
ereve ram animais para part icipa r d a
mostra , que se realizará conju ntamente
com a 43.' Exposição Es ta dual de A n i­
mais , a XXXVI Exposição de Ovinos
Contro lados , a XXXVII I Exposição de
Gado Holandês, a X X XI de Iersey, a
XLI II de G ad o de Co rt e e Misto, a
XLI II de Eq ü inos Cr io ulos , a de
Eqü inos Ár abes, a XXV II de Su íno. , n

CIX de Aves c a X I de .oelho . No
entan to, tam be m 51 râo pre .en tes ani­
mai s da s raças HereC ord , Devon, hnro­
lê , Ab ordeen Angus, Sl1ol'lhol'l1, Sa nto

r1rud is Norrn onda, Simmental-Pc lck­
vi h, cnl;c ou tros. Co nju ntame nte com
o mostra de animais , ta m bé m se efeti­
vará a 2." Exposição Estad ua l de M âqu i­
nas Agrícolas . com premiação para os
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Expectativa é de que
se quebrem recordes

no "Assis Brasil"

melh ores esta ndes e conc urso par a rra­
to ris tas, a exem plo do qu e já aconteceu
no ano passado.

A in au guração oficial está marc ad a
para as 10 horas de 4 de se tembr o , seno
do antecedida pelo s jul gam en tos de clas­
sificação , qu e ocorrerão de 1.° a 3 do
mesm o mês. Os leil ões de anima is serão
realizados no s d ias 4 a 7 de setem bro ,
mas já a part ir de d ia 31 de agosto pas­
sará a se r permitida a visitação à feira .

Promovid a pela Secret aria da Agricultu­
ra e Federaç ão da Agricu ltura do Rio
Grande do Sul, com a colaboração de to­
das as associações de criadores do Esta­
do , a V Exp oin ter só admite a par ticipa­
çã o de animais previam ente inscritos, sem­
pre reg istra dos nas respec tivas associa­
ções.

PERSPECTIVAS

Alexandre Wal rich Fernandes , presi­
de nte da Associação dos Criadores de Ga­
do Cha rolês, é um dos qu e espera para a
V Expoi nt er resulta do s excepcionais, em
maté r ia de ve nda s. No tocan te a essa
raça, ele progn ostica qu e se deverá do­
bra r o mo ntante ob tido no ano passado ,
chegando-se a té aos Cr 50 milhões. Em
toda a mo stra , sua previsão é de que se
at ingi rá a casa do s Cr 400/500 milhões .

Alexand re baseia sua opinião no fato de
as mo stras re gionais até aq ui rea liza das
estarem alca nçando movimen to financei ro
entre lO e 18 milhões, mes mo sem a ofer­
ta de animais pur os de pedigri, o que
acontece obr igatoriamente no Expointer.
Tam bé m a possibllidade d aqui6i ão de
aninlllls a se re rn rru ztdcs d o x terio r (cal.
u la-so q ue pelo rnen 40 dele' stnr ão

em 1\ lei ) sera um atrnrtvo a m oi . 110m
os 'ri adores .

Dirigentes de outras en tidad es também
partilham da mesma expectativa, admitin­
do que Esteio será, este ano , um a ver­
dadeira festa para o pecuário brasilei ra e
não apenas a ga úcha.

Marília
programou expo
e bons leilões

Indicand o como seu objetivo , entre
out ros, "estimular e favorecer os negó­
cios de com pra e venda de repro duto­
res e mat rizes ", a 2.' Expos ição Agro­
pecuári a e Ind ustrial de Mar ília (EXA­
MAR), vai acon tecer de 2 a 10 deste
mês, no Parq ue de Exposições do mu­
nicípio , promovida pela Sociedade Agro­
pecu ária de Marília, em colaboração
com a Divisão Regional Agrícola da
SAA pauli sta, Prefeitu ra Mun icipal. Sin­
dica to Rural, Cooperativa dos Cafeicu l­
tores da Região de Marília e dos Pro­
du tor es de Leite da Alta Paulista, do
Associação Comercial e Ind ust rial local
e do Centro de Indústrias do Estado de
São Paulo. A promoção e org anização
geral está confiada à Marcan , do Grupo
Gar nvelIo , qu e, de acordo com os pro­
motores, limitou a inscrição de bovinos
de corte para animais registrados e con­
tro lados e de leite apenas para puros de
origem e puros por cruza.

Os julgamentos nos bovinos aco nte­
cerão na manh ã do dia 5 e os eqü inos
terão do is dias: 4 (para os da raça Man­
galarga) e 8 para os O uarto-de.Milha) .
Os leilões (a cargo da Programa) serao
realizad os sempre a partir das 13 horas.
com a seguinte programação : dia 2, bo­
vinos de raças leiteiras de curral; 3,
eqüinos Mangalarga e bovinos de raças
leitei ras de argola; 9. Nelore de curral
e argo la ; lO, eqü inos Ouarto-de-Milha e
Nelore de argola e out ras raças. Prorne­
te-se amplo financiamento, com a pre­
sença de agências bancárias no re.cinto
da exposição. Também está organizado
um programo de "s hows " para todas as
noit es, bem como rode ios à tarde. em
vários dias.



Dauradas la u e arque

Pedra fundamental do novo parque
foi lançada, com governador prometendo apoio.

-

Por seu turno, Gustavo gar r, '
com o apoio prometido, •~lé
Expoagro já estaremos func i
novo parque", cuja localizaçã
derada das melhores, próxima
doviário de Dourados.

A ped ra fundamental foi la
prefeito José Elias Moreira , q
ceu o trabalho que vem sendo
e reafirmou sua disposição de •
para a concretização do parque. •
der á constituir-se num novo canã•
sitas para Dourados.

o COMEÇO

Aproveitando a presença das autorlda­
des n a cidade, Gustavo convidou-as para
uma visita ao local onde já começam as
primeiras obras do futuro parque, que
dispõe de uma área total de 10 hectares.

Exposição. De sua parte, o governador
comprometeu-se a auxiliar na construção
das novas instalações (em área p r óxima
ao Frigorífico MateI) , através de verbas
para asfaltamento e iluminação do recin­
to.

Com um movimento aproximado de
Cr$ 20 milhões em vendas, o dobro do
montante alcançado na sua realização ano
terior, a XIX Exposição Agropecuária e
Industrial de Dourados, MT, marcou uma
et apa decisiva na programação estadual
de mostras agropecuárias. Realizado de
30 de maio a 8 de junho último, o evento
atraiu para o parque de exposições públi­
co recorde (mais de 30 mil pessoas, so­
mente no dia do encerramento) , lotando-o
por completo em mais de uma oportunida­
de. O governador Marcelo Miranda,
acompanhado de secretários de Esta?<: e
outras autoridades, encerrou a exposiçao ,
tendo assistido também ao desfile dos
animais premiados.

Gustavo Adolfo Pavel, presidente do ·
Sindicato Rural de Dourados, aproveitou
o ensejo para solicitar das autoridades
apoio para a construção do novo parque,
afirmando que " s ó realizaremos a XX Ex­
poagro quando for totalmente cons.truído
o novo parque e , por IS~O, necessl!a.mos
do apoio maciço da Prefeítur'a Municipal ,
dos governos estadual e federal ,. já_ que
serão gastos cerca de Cr$ 25 milhões a
cu r to prazo". O secretário do Desenvol­
v im e n to Econômico do Estado, Saulo Gar­
cia Queiroz, presente ao encerramento da
mostra, fez-lhe entrega de um cheque no
va lo r de Cr$ 1 milhão, para cobertura de
parte das despesas realizadas com a XIX

Racões e alimentos - Vestuário - Casinhas - Colei­
ras'e guias - Material de toalete - Medicamentos ­
Gaiolas - E também: vasos, plantas e sementes.

Assistência Veterinária no local

Pequenos e Médios Animais

11\~~~<l ·~~~i~ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
'Li\ Ruá ]aguaribe, 646 (estacione no n? 634)

Fone 826-3033 - São Paulo

~

'D . Sortedos bichos
dotnésticos: a A BC abre
utn~ lojasóparaeles.

~~.~ ~ .
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Holandês Preto e Branco

Criadores da Região de Ca:mlpii!nias
Dia 9 de outubro de 1980· 5!i fei 1f8 • 12hor.s

90 fêmeas e machosPOI, PO_ GHB • :PC,.
Extraordinários pedigrees. Machos prontos para, oobertWfa.

Local: Parque Municipal de Feiras e Exposições de Val,ilnho$
Colaboração: Prefeitura do Munlcípío de Valiinhos .

Leiloeiros: Djalma Barbosa de Lima e Odemar Cesta
(credenciados pela FAESP)

(A partir de agosto, catálogos à disposição na PROGAAMA e na PROP~C,,)

Vendedores
Pau D'Alho m MargueriteOutHih

Panorama ai Donald G,rabe'F
São Quirino m Pecuária Anlhlulm:as :Lt(j!8ã

~ - - -

Santa Margarida m Plínio Cava,lcant~i de Â,II~u.QuerqiUe
São José a Guilherme Walte'r Soares 'C~I~dlas

Santa Maria da Posse m LuiZ de 'M:oraes IB'6'rfO$

1.-. -- ".- -_..

Organização:

~ pronrama Rua São Francisco, 81 - 5? andar
~ CEP 01005 - Tais.: 34-7131 a 35-1433

LElLÕESDEANIMAIS São Paulo - SP.

'~.~_._--- -:P,RDPIIC
. , Comércio e 'RePresentações Ltda.

Av. Papa Paulo VI, 492 .
Tais.: &0639 a 31-9902
caixa Postal: 1842 - Campinas - SP.



Expu de Braça u i qualida
Com cerca de 650 animais expostos,

Araçatuba, SP, realizou, de
28 de junho a 6 de julho últimos,

a 11 Expobúfald Nacional e a XXI Exposição de
Animais e Produtos Derivados.

G ado lei tei r o dest acou a raça
Holandesa, m as an imais d e corte tiveram

representaç ão d as mais variadas.

42

s iderando todos os anima's
vou (25 no total), A comissã
bu iu a taça à representa(
ravello Agropecuária, que
cabeças, exibidas, conseg ,
Ihor pontuação.

No momento da entrega
mios, a taça não pôde ser
em razão de mandato de
impetrado por Osvaldo
Fedido liminarmente pela .
Quineu Corrêa, que repres
m inistro da Agricultura
dade, verberou o procedi .
criador de Jales, em seu
afirmando enfaticamente s
primeira vez, em várias c
certames agropecuários.
acontecia . E estranhava G

criador apelasse a um juiz
cíveis; interferindo na
mada por uma comissã
cu jo ju lgamento deveria
derado inapelável por t
dores. De qua lquer m
ficou sob a guarda do Si
ra l de Araçatuba, até que
se defina (A.F .) .

REVI STA DOS CRIADORES -

o le ilão teve seus percalços, em
matéria de preços, que fica ram
aquém da expectativa, registrando­
soe mesmo vários casos de " d efesa " ,
embora no total de animais negocia­
~os o número não fosse pequeno .

DECISÃO JUDICI AL ·

Tudo porque houve discrepância
de interpretações do regulamento .
Segundo os dirigentes da exposição,
ele previa que a ta ça se r ia confer id a
a criador com ma ior nú mero de
pon tos , limitada porém a afe ri ção
ao número máxi mo de 15 a ni m ai s .
Soler, embora obtendo a ma ior co n­
ta ge m do cer tame, fe z a soma con-

Um fato inus itado ocorreu em
'Ar a ça t u b a , durante a exposição, e
m o ti vo u severas crít icas de um
grande número de criadores. Osval­
do Soler, de Jales, SP, ganhador, no
ano passado, da Taça para o melhor
expositor das raças leiteiras, de pos­
se transitória, recusou-se a e ntregar
o troféu ao premiado deste ano,
Luiz Garavello.

a opinião geral, esta foi a me­
lhor mostra realizada nos úl­
t imos tempos, no Estado de
São Paulo, quer pela alta
qualidade dos animais apre­

sentados, quer pelo grande compa-
recimento de eqüinos, especialmen­
te da raça Mangalarga, que lotaram
as acomodações a eles destinadas.
Compareceu também em grande nú­
mero a ra ç a Nelore, seguida pela
G ir , Tabapuã, Nelore mocho e ra­
ças européias de corte. No gado lei ­
te iro , o destaque ficou para o Ho­
landês, especialmente o branco e.
preto .

Nos bubalinos, houve alguma de:
cepção quanto ao número de exem­
plares levados a Araçatuba . Isso
porque alguns criadores, embora
tend o in sc r ito seus animais, em tem­
po hábil, de ixaram de apresentá-los,
desf a lca nd o a re prese n ta ção. Assim,
e ram poucas as cabeças da ra ça
Med it er rânea exibidas, m as fora m
fe it o s e log io s à q uali d a d e dos an i­
m ai s p rese n tes, constitu ídos em
sua ma ior parte pel a s r aça s Mu rra h
e J afara b a di .



Interôgro
fazendo ffirônte

VIA AX CHAMPION - POI

Pai: ROSAFE CITATION R - Mãe: PICLAND IVANHOE CHRI5TINE- EX

Grande Campeão em São João da Boa Vista OI Julho de 1980
Participando pela 1.~ vez em exposições no Brasil

UEnDA PERmAnEnTE DE REPRODUTORES:
Halandês preta e branEa PO

[aualu Andalul lO Puras e 1/2 Sangue
FAZENDA MIRANTE - Itapira - São Paulo - Tel.: (0192 ) 63·1510 Km 157, Rod. SP 352

r---.Jr.-2~ / Am"ro
, Fazen da MiranreJ ~ ~
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O
fici alm en te in augurada pelo gover­

nador do Estado, M arcelo Miran­
da , a 13 ." Exposição Agropecuária
e In d us tria l d e Maracaju , MS, foi

o p onto alto dos festejos comemorativos
do 56.0 aniversário do município, e m 11
de junho último, e reuniu no seu parque
o que há de mais rep resen ta tivo da agro­
pecuária e indústrias da regional. A m o s­
tra foi p romovid a pelo Sindicato R ural
do m u nicípio, com inte gral apoio d a Pre­
feitura Municipal, cujo titular, L u iz Gon­
zaga Pra ta Braga, discursou na solenidade
de abertura, reivindican d o ao governador
a lgumas ob ras q u e considera essenciais
ao d esenvolvimento d a reg ião.

Entre elas, solicitou o asfaltamen to dos
trech os rodoviário s que ligam a cidade a
Rio Br ilhante , Sid relândia e Dourados.

4 4

Comis s ão (à esquerda ) teve trabalho
elogiado pelo governad o r (acima )

e pelo prefeito.

Marcelo M iranda garan tiu q ue, até o fin al
de seu mandato, d ei x ará o Es tado de
Mato Grosso d o Sul com pelo menos m il
quilômetros de rodovias as fa ltad as e ,
" den tro d esse p lano , es tá a ligação de
M a ra caju e demais m unicíp io s da área
de pro d ução aos centros de es coamento" .

Na opo r tunidade da vi sita da comitiva
oficial às ins ta l ações d o parque, foi e lo­
giad a a a tuação da comissão o rganiz adora
da m ostra , constituída por Antônio Car­
los Corrêa d e Lima (presidente) , José
Torraca e Luiz Porto Soares (secretários)
e Waldir Evaristo Wenceslau (tesoureiro).

o MUNIC1PIO

Situado na z on a fis iográfica do Pl anal­
to , entre os r io s Brilante e Santa M aria e

a Serra de Maracaju, limitan .
municípios de Aquídauans.
Ponta-Porã, Rio Grilhantc. S '
G uia Lopes da Laguna e Ni
caju base in sua atividade na
e na pecuária, prduzindo ,­
soja e arro z e , em menor es"\
lho , feijão, mandioca, cana
algo dão . Seu rebanho bovi
mil cab eças , o suíno 12 mil
3.2 50. Nos últimos anos. tem.
a migração para suas terras. "
de colonos procedentes do R'"
Sul . Santa Catarina e Paran ,
respondem a 35% de sua

.Se u prefeito municipal. ,
nascime nto , tomou posse c \
nci ro de 1971.
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São João da Boa
Vista mostrou que

E!,ntraliza e
trabalha séria

FRANCISCO A. FERRARI

O prefeito municipal (é o terceiro a partir da esquerda ) também expôs.

I
VII Expos ição Agropecuá ria,
Indu s t r ia l e Comercial de São
João d a Boa Vista e a V E;xpo­
s ição Regio na l de Animai s e
Produ tos Derivados da Região

de Camp inas, qu e aconteceram con­
juntament e, no pe r íodo de 8 a 13
de julho últ imo , naquela cidade, fo­
ram, como todas as que acontecem
com dest aq ue no país, a sucessão de
evento s pró pr ios de sua na tu reza :
a inaugura ção com a presença de
autoridades, os ju lgam en tos, a e n­
trega dos prêmios, o desf ile t rad i-

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto da 1980

cional dos animais premiados etc.
Entretan to , as mo st ra s da cidade
paulis ta em foco evidenc iara m, es te
an o , a co ncre tização de pro jetos e
a rea lização de mu ito tr abalho po r
uma eq uipe de joven s, comandada
pelo prefei to municipal de São João
da Boa Vista , Nelson Manc ini Nico­
lau, que resolveu a rregaça r as ma n­
gas e recolocar a reg ião no lugar
q ue sempre lhe pe r te nceu no cená ­
r io da pecuária paulista . Engloba n­
do um grande número de municí­
p ios, inclusive algu ns do Sul de Mi-

nas Gera is, São João da Boa Vista
sempre respondeu por considerável
parce la da produção agropecuária
do Estado, des taca ndo-se a produ­
,;ão de leite, ca rac terís tica que de­
terminou a ins talação, na região, de
ind ústrias de lacticínios, algumas
de grand e porte e renome.

Assim, era mesmo necessár io que
a cidade reativasse seus certames
agropecuários, não apenas para
mostrar a alta q uaii dade do criat6­
rio regional, mas também para da r
novo alento ao comércio de repro-..
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dutores e ma trizes, visando a cons­
ta nte melhoria zo o téc ni ca dos plan­
téis já exi s te n tes e a form a ção de
novo s, com base em semen ta is de
alto n íve l.

O tradiciona l e bem es tru turado
recinto, to ta lm e nte éonstru ído e m
a lvena r ia, com pavilhões para bovi­
nos, e xcelen tes ins ta laçõ e s para
eqüinos, edificações admin istrat i­
va s, pista para jul game nto , desfi les
e provas eqüestre s, voltou a se r
aci o n ad o e m grande est ilo, p a r a e x i­
bi r o que de melhor se pod e di s por
em bovinos e eq ü inos .

A EXPOSiÇÃO

Todos q u an to s organizam e xpo­
siçõ es sabem o quão d ifícil é formar
uma eq u ipe d is po sta e capaz de, tra­
balhando d iutu rname n te , buscar (e
alcançar) o êx ito completo da pro­
moção , atender bem aqueles que ex­
põe m e também os q ue visitam , as­
sim como afastar a po ssi bil id ad e d a
ocorrênci a de falhas e problema s
comu ns e m even tos dessa natureza .
A com issão organ izadora que a t uo u
na Expos ição de São João da Bo a ·
Vista , es te ano, desenvolveu seu t ra­
balho com ra ra e ficiência e , ao fin a l,
pode ve r seu e sfo rço recon hec id o,
atravé s das manifes tações e log io sas
que rece be u dos p a r ti ci p ante s.

Não se viram " s hows", nem se
mo n ta r a m parques d e d ive rsões,
'TIa s logrou se o b ter a p resença de
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Região leiteira por t rad iç ão ,
o Gir e o Holandês teriam que m ostra r

representação à altura, nas
mostras da eldade paulist a.

cerca de 270 animais de valor, se n­
do 100 eqüinos das raças Mangal ar-

' ga , Ca mpolina e Ma ngalarga Ma r­
c hador, proven ie n tes dos m ai s re p u­
tado s plantéis de São Pa u lo e Minas
Gerais , e 170 bovinos das r aça s Ho­
la n d esa e G ir leiteiro, gra nde parte
dos qua is de a lto nível zoo téc n ico,
dignos de figurarem com destaque

Quem mais fez
pelo sucesso

alcançado

A VII Ex posição Ag ropecuária , Indu st r ial
e Co m e r ci al d e São João da Boa Vi s t a e a
V Expos içã o Reg lóna l d e Animais e Pr od u­
tos De rivados d a Região de Ca mpin as tive..
r c rn como p ro motores e o r ga n izadores o
Si n d ic a to Ru ra l, a Co o perativa Mista d e Sã o
João dil Bo o VI.til C o Prefe it u r a Munici pa l.
P resid ente da Co mi ss ão O rga n izado ra foi o
[e vcm Ronaldo Nogueira .

Nel son M a nclnl Nlcolau, p refe it o da c ida­
d e, d eu a p o io integral à rea lização e destaca
p a r a a 11 Revi s t o. dos C r iadore s " 05 no m es
dos que , mais diretamente, col a b o r a r a m pa ra
o êxito a lcançad o :

Ronaldo Nogueira, Luiz Fernando Amaral
Carva lh o , Luiz Antôn io Jorge, J~iro HamLton
Do mi ng ues, Eider Sal a , Alzimar G . da Sil va ,
Ferna ndo Vez de Lima, Pa ulo Parreira, Cé lio
Hygino do Cruz, Jos é Ru b e ns Rosa, Ne ls on
B feter-, e c s r e ce p c io n istas Sônia, Beth e Rc ­
sa n o , Em particu lar, refere-se e logiosa m e nt e
ia atuação do con h e c ido "Kiko ", q ue " não
mcel iu esforços no sentido de colaborar com
iI Comissão O rganizadora, em todos 0 5 mo­
mentos ".

m a is categorizados certa
nOS ,
cuários do pais .-----------

JULGAMENTO--Corno é na tural, as deci
. I arnentos dificilmente
~Ut~dos. Ern São João da B a
tambérn aconte~eram os .in

c1amos, reduzidos, porem,
re . lld d .
7-0 da irnparcla I a e e ente
·-: e se houveram Fuad Na I

~ovinos e Fausto Simões, n
nos, a~bos justificando
Dresen tes, sem reservas, as
d as class ificações dadas.

sob re os bov inos Holand
sente, que ostentou o maio n
de animais expostos, Fuad
a representação da varieda
e branca , "na qua l, pratica
todas as ca tegorias de fê
ram exib idos an imais de
qua lid ade e bem apresent
afirmOU: " em part icular nas
ri as de novílhas maiores, c
de número de concorrenl s
evidenciado que todas as
premiadas, inclusive co
hon rosas, reun iam méritos
meiro prêmio, por serem
res que se destacaram f
mente " .

OLHO NO FUTURO

O recinto de exposiçê s
João da Boa Vista é un
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estad ual, constru ído há a lguns anos .
e cuja admin istração está co nf iada
à CATI, da Secretaria da Agri c u ltu ra
e Abastec imento do Estado. Em
1977 , a Prefeitura Mun icipal o re­
cebeu , em co moda to , por cinco
anos, pa ra pro move r seu aproveita­
men to ma is ra ciona l, bem como dar
·uso às suas ed ificações e e q uipa­
mentos também em épocas não coin­
cidentes com as de exposições ag ro ­
pecuárias.

Desde então. :a área passou a abr i­
gar ati vidades oficia is, promoção
soc ial para a comunidade e ta mbém
a constituir-se em ce n t ro de lazer,

afora cont inuar servindo para pro­
moções de interesse agropecuário,
como cursos profissiona is de equ i­
tação , reuniões, palestras e outras,
visando a integ ração comuni tár ia e
espec ia lrne nte a me lho ria do nível
de mão-de-ob ra, pelo t rein amento e
difusão de moderna tecnologia . Os
efeitos ben éficos des sa s atividades
já começam a su rti r se us pr imeiros
resultados .

RECINTO PARA LEILÕES

Complementando o que já existe
no parque, a administração de Man-

ciru Nicolau es tá desenvo lvendo
novos projetos para a área , no se to r
agropecuário, que é a base da eco­
nomia municipal. Foi desapropria­
da uma extensa área anexa ao par­
que de exposições, onde deverá ser
const ru ído, ainda este ano, um mo­
derno recinto pa ra leilões, fórmula
que já se cons ide ra irreversível na
reg ião para o comércio de bovinos
e eqüinos.

A cons trução fo i planejada de mo­
do a preencher uma dup la finalida­
de : os leilões propriamen te d itos e
também cons titu ir um loca l qu e pe r-

Fuad Naufel julgou o Holandês exi.bido,
cabendo a Fausto Simões indicar

os premi ado s nas raças eqüi nas lev das.
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Representaç ão ' da São Gothardo fo i d as premiad as

~
De modo bastante pr6xirn

ligações ev identes com os i t e
da agropecuária regional e E

que, a admin istração munici
bém está engajada no m
para a breve instalação, no
pio, de uma Faculdade de I
Veter inária. A idéia está se" ,
vada avante pela Fundação " ,
ne nse de Ens ino, e certame . ' ,
bém aproveitará o con] ':,:
cons truções e equ ipamentos "
n íveis no Parque para suas a
des .

Por outro lado, Mancini
ve m buscando ampliar as pc,'.
dades de incrementar o gra
dustr ializaçãb do munic íp"
apenas como forma de a "
men to de suas riquezas agr •
r ias, mas também de abrir
t iva s em o utras fontes sUPr"
Esse ob jet ivo, porém, se s
- co mo faz q uestão de des .
à preocupação de preservar
ambiente na região, de eXce
cond ições cl imáticas e onde s '
lizam es tâncias hidrominera',
ta nte conhecidas . '

AGROPECUÁRIA ----...

----...
No m uni cí pio , predomina a

dade agropecuária. São JOão
Vis ta é grande produtor deaI
s o ja , milho, café e um dos la

su p ridores de batata e feijão
tad o. Na pecuár ia, o destaq
ra a produção de leite, com
m ad ame nte 100 mil litros
bem co mo a de frangos ,
q ue ch ega a at ingir cerca
m il uni d ad es mensais, co s
pri ncipa lmente no Rio de

No gado le ite iro, destaca
banhos p u ros, principalm t

raça Hol a ndesa, mas tarnbén
re p ut aç ão o seu gado cruza
re spo nd e po r boa parte d
ção comercializada de leite,
q ua l d o t ipo B.

O cava lo Manga larga esta p
te com desta q ue nas ativid
cuár ias da região, e a alta
d e d os p lan téi s mantidos I 1

necido ao país vário s cam
raça, posicion ando ° rnunicl
mo um dos principais cent
tó r ios .

área con s t ruícfa d o Pa rque d e Expo­
si ções , com a é d if ic a ç ão da "Ca sa d o
C r iador", a lo jame n to s , e s tac io na­
m e nto e o u tras o bras com p le men ta­
re s ,

A fil ial da ABC em São João
da Bo a Vi\ta montou estande "ara

prestigiar a mostra .
r--.-----.;.------'-~~,...,

mita a p~om?ção d e cu rsos, pa res..
t r a s , se m inários e as mai s variada
a ti vidade s artíst ico -c u lturai s. s

P ara le la m e n te ao re c in to de le i­
lões, t ambém . se p ro je ta a m pl ia r a
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....EIA NOITE um dos grandes melhorado­...,& res da raça Murrah, . mostra

também nas pistas suas qualidades em Tipo e Raça

Reservado Grande Campeão na Expovale·79 •
Grande Campeão em Durinhos· 80

~.

Seu~ .filhos,.· adqui r idos ' ~r pa~tic~lar~s :'e eritidades oficiais; vê~ demonstrando seu indiscutível potencial
genetlco ."o "melhora me nto da raça Murrah em Tipo, Porte, Peso e Leite. Suas características evidenciam-se
em todos os seus desc endentes . ": .

MEIA NOITE PO - 1: premio Campeão Sênior
e Reservado Gr ande Campeão na Expovale-79

- 1: 'prêmio Campe ão Sênior Gr ande Campeão na FAPI - Ourinhos - ao.

VENDA PERMANENTE
FAZEnDA LAliôA DO PEIHE

SETE BARRAS - SP

DE REPRODUTORES

FAZEnDA LAGOA SEREnA
ELDORADO -. SP

~

INGAI - Agropecuária Vale do Ribeira Ltda.
Escrlt6rio: Rua D. José de Barros , 264 - 7: andu • Fone: 223-7677 - Sio Paulo



OS ARADOS

As irregular idades do terreno sr
litam a penetração da água,

A fragmentação do solo també
te que 'os fertilizantes, e especial
corret ivos aplicados artificialme .1, ­
perfície, sejam misturados com
mais facilmente disponíveis par
absorvidos.

Nestas condições, a aração de"
ciar 'ótimo teor de umidade, r,
tes, at ividade biológica e íacilid .,
a penet ração das raízes.

,A profundid ade de araç ão é out .
to que deve ser considerado. evi t
que o sub-solo venha à superfície.

Pode-se dizer que os arados
instrum entos mais úteis para a
dad e, pois, com a sua utilização.
se buscou maiores colheitas.
nh am o homem desde tempos in
Desde o tipo de ponta de pau
dr a, puxado por animais, atéos
de tração mecânica, a evoluçêo
do se processou tanto nos dese
nos materiais empregados em S
truçã o.

Basicamente, o arado corta .
boroa e inverte uma camada c
denomin ada leiva. Existem dois
fundamentais: os de aivecas e ;
coso

O arado de aiveca de trac
constitui-se no principal produt
bricas de implementas ngrlcolss.
res de máquinas de preparo do .
tretanto, os acoplados a trator. . -0

pouco usados para as nossa; o
A presença de cobertura vegetal
te duran te a araçiio; terrenos
matados, com tocos, raízes,
judicam ou mesmo impedem o
cionamento do arado de aivec as I
agravado pela falta de mais amp "
dos sobre tipos de aivecas mais
das às nossas condições. No pass
termina dos modelos de aivec "
mente copiados dos de traça
dos tratorizados importados n'"
naram bem.

A grande vantagem dos nrado,
ca é o custo, muito menor quo

À esquerda, arado de cinco discos
e grade de levantamento hidráulico; à

direita, aração feita de dentro
para fora, com um arado de discos.

J
á se foi o tempo em que a fo rm ação

de uma pastagem er a considerada
coisa su pér fl ua e d esnecessária, bas­
tando sim p lesmen te plantar o capim

e pronto . Hoje, n ão se duvida m ais d~

que se deve dedicar a ela os me smos cui­
dados dispensados a uma cultura anua l .
ou perene. Bem formado, qualquer pasto '.
pode, logicamente , rec eber m ais an ima is
por área .

A b ase p ara a implantação de um a pas­
tagem é o correto p reparo do solo, qu e
va i variar d e acord o com a cober tu ra do
terreno. Quando este é coberto po r m ata, .

· 0 preparo é dito in ici al , e incl ui o desm a­
' lam en to é II d esto ca. :Muitos pecu ari st as
. não ' fazem u" oe'stoéa; limitando-se a reti · · ..

rar a ' madeir a, semeand o o capim logo a c,

segu ir. Entret a nto, tal prát ica é caracte­
r ís tic a de uma pecuári a ex tr a tiva , on de,
dependendo do tipo de solo, o capim
te rá uma vida curta . A p resen ça de toc os
e cu p ins impede o uso d e tratores par a
di ver sas fin alidades , como a ro çad a , adu­
bação, p rodução d e fe no etc .

Po r outro lado, o prep aro chamado pé­
ri ódi co, oco rre quando se va i in stalar ou
reform ar a p ast agem, e in clui a ara ção e
a gradeação. O revolv imento do solo,
desd e que corret amente re aliz ado , au me n­
ta de m aneir a m arcante a p rodutivid ad e
das cult u ras . N a ara ção , ocorrem im po r­
tantes m odificações físicas e b iológicas,
origin a ndo resultados p osi t ivos ao cult ivo.

Com o tombamento da lei va , en terra -se
a m at éri a o rg ânica oriunda de restos de
cult uras , det r itos m inerais, ervas daninhas
etc . O s m icror ganismos vã o decompor a
m atér ia , liberand o n u tr ientes para os ve­
geta is. As erva s daninhas sã o co rtadas e
en terrad as.

Com a araç ão, p rocura-se fragmentar o
solo , produzindo uma m assa solta de
grãos, pa ra que o sist em a rad ícu lar possa
desenvolver-se sem enc ontra r res istência
mecânica, facilita ndo a alimentação do
vege ta l. A fragmentação aumenta os es­
paços vazios p or onde penet ra o oxigê­
nio , que é i~portante p ara o desen vol vi­
ment a e p rodução da p lant a . Os me smos
locais res ponsáveis pela aeração do solo
são ta mbém responsáveis pelo ar mazena­
mento e manutenção da u m idade do solo.

oudiscos

os
aivecas,
arados

auxi liares
indispensáveis

De
de

GASTA0 M O RAES DA SI LVEI RA
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para~o com um de discos da mesma c".
tegona. Sendo bem proj et ad os e reg u la­
dos, não necessitam de peso para pene­
trarem no solo. Isto é devido à "sucção"
da relha , necessitando de um esforço de
tração superior ao arado de di sco ; porém ,
o seu peso menor, com pensa es ta desvan­
tagem.

. Atu almente, os arados de aiveca tr at o­
rizados são mu ito empreg ados no sul do
país , devido ao uso constante daqueles
solos , principalmente na cultura de ar roz
irrigado .

O. arado de disco , apesar de evoluí do,
tecni camente não supera em desempenho
o tamb ém evoluído arado de aivecas
principalmente nos solos já trab alhados'
ond e este último apresenta um melho;
trabalho do ponto de vista agrícola e tarn­
bém maio r rend ime nto mecân ico.

ARADOS DE DI SCOS

A grade niveladora prepara o so lo (esq .)
e rodas facilitam o transporte

das grades pesadas (di r.) .

o ara do de discos é res u lta do de um a
transfor maç ão gradual do arado de aive­
cas, pois se procu rou, com a su a cons­
trução , ob ter-se maior rendi me nto e me­
lhor tra balho do ponto de vista agrícola.
O seu órgão ativo é cons ti tuí do por um a
calota esférica , o d isco , de bo rdos afia­
dos, que gira em contato com a terra , p ro ­
movendo a sua inv ersão . A pen et ração
dos discos no solo é devida ao peso do
arado e à inc linação do s di sco s.

Embora aqueles obj et ivos não tenham
sido alca nça dos totalmente, o fato é qu e
uma nova máquina foi desen vol vid a, sen­
do part icul armen te ind icad a para trab a­
lhar em di versas con dições de terreno.

O arado de discos apresenta algumas
vantagens respons áveis po r su a pref erên ­
cia pelos agric ultores bra silei ro s. Devido
à sua const ruç ão e funcio namento, pode
ser emp regado em solos du ros e secos,
onde a aiveca não con segue traba lhar,
como antes das primei ras chuvas. O pera
de man eira razo ável em terreno s on de
existem restos de culturas, vegetação ras -

, teira, ad ubos verdes ou em locais rec ém­
desbravado s, devido à rotação e ação cor­
tan te dos discos.

Os arados de discos são mais indica­
dos para solos muito ade sivos, que não
deslizam com faci lid ade sobre a aivec a ,
e, também, em solos pedregosos ou com
tocos e raízes . Nes tas condições, os dis­
cos, qu and o não consegue m arrancá-los ou
cortá- los , passam sobre eles com facilida­
de, sem interromper o mov ime nto , vol tan­
do à pos ição de tra ba lho logo em seguida .

Ou tro ponto a considerar é qu e a com­
pact ação do solo pe los discos é menor do
que a prov ocada pela so leira das aivecas .
A substituiç ão dos discos gas tos pelo uso
é bem ma is fác il do que as aívecas, onde ,
em algumas vezes, o trabalho de um fer­
reiro é necessário pa ra repor o corte da
telha.

Com rela ção ao bor do cortante, os di s­
cos dos arados podem ser lisos ou recor­
tados . Os recortados, devido aos den tes
exis tentes na sua superfície, trabal ha m
bem em ter renos com grande quant ida de
de det ritos ao nível do solo . Os de tritos
são cortados e inco rp ora dos ev itando
"ernbucharnentos", que imped em a pene-
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traç ão e o bom funcionamento da má­
quina .

De acor do com o acoplamento ao tra­
tor , os ar ados de discos podem ser de
arr asto , semi-montados e montados. Os de
arr asto são aqueles que se apoiam total­
mente no solo, sendo tracionados por
meio da barra de tração dos tra tores. Ca­
da disco é montado em um suporte inde­
pendente.

Os arados semi-montados possuem a
parte di anteira apoiada sob re a barra de
tração do tra tor, e a traseira suportada
por um a roda de sulco. Os montados,
por outro lado , são acoplados no sistema
hidráulico de levantamento por três pon­
tos, e , qu ando em posição de tran sporte,
ficam to talm en te afastados do solo.

Tanto os arados de discos como os de
aivecas podem ser fixos ou revers íveis. Os
fix os fa zem o tom ba mento do solo de
um só lado , geralme nte o di reito, não po­
dendo mudar de posiçã o. Normalme nte ,
duran te o trab alho, o campo é dividido
em parcelas, e a aração rea liza da de tal
modo que o arado vai por um lado e vol­
ta pelo outro.

Exis tem basicamen te dois métodos para
a araç ão com arados de discos fixos : o de
fora para dentro, onde se inicia o traba ­
lho pelas lat eriais do campo até atingi r
a pa rt e central, e de dentro para fora,
onde o início é no centro da gleb a. Os
su lcos iniciais e fin ais devem ser ara dos
com todo o cu idado , para evitar a forma­
ção de " bancos" e su lcos profundos, que
tornem o tr abalho irregu lar .

A vantagem dos arados de discos fixos
é q ue , pa ra grandes extensões de terra,
pode-se empregar vários arados, uns atrás
do s out ros , trabalhando à mesma veloci­
dade, evitando-se, assim, qu e um a má­
quina atrapalhe a outra.

Nos ar ados rever síveis , o solo pode ser
tombado para a direita ou esquerda, con- .
for me as necessidade s. Isto é possível,
pois os órgãos ativos podem ser movi­
mentados para um a posi ção simétrica à
primeira . Nestas condi ções , a ara ção po­
de ser exe cu tada invertendo-se a leiva pa­
ra um lado só, não dep endendo da dire ­
ção de deslo cam en to do trat or .

Nestes arados, in iciando-se o trabalho
po r um dos lados da gleba e fazendo-s e
as vo lta s nas cabeceiras, é possível tra -

balhar com sulcos um ao lado do outro
até atingir o fina l do terreno. Com isto:
ganh a-se tempo em mano bras nas cabecei­
ras dos terrenos que estã o sendo traba­
Ihados. Para os arados reversíveis, estas
perdas correspond em a 10% do tempo
total gasto na aração, enquanto que, para
os arados fixos, podem chegar até 25%.
Com isto , aumenta-se a eficiência do tra­
balho no campo, diminuindo os gastos
com combust ível.

Tom bando a terra para o mesmo lado
e não deixando sulcos mortos no terre­
no , os arados reversí veis são recomenda­
dos para trab alhos em curvas de nível ou
na construção de terraços ou cordões de
contorno.

Entretanto, os arados reversíve is têm
alguns incon venien tes, como o seu preço
mais elevado , devido aos detalhes de
con stru ção, além d~ necessitar de um pro­
jeto multo bem feito, par a permi tir uma
regulagem de acordo com as necessidades
dos agricultores.

CARACTER(STlCAS

Modernamente, encon tramos arad os
com 2, 3, 4, 5 e até 6 discos, tanto de
arrasto, como semi-montados e de engate
em três pontos. O tamanho dos discos
varia de 24 a 30 polegadas . Os de 24 são
indi cados para solos duros , com elevado
teor de argila . com palha na superfície,
exigindo zrande poder de pene tração. Os
de 26 polegadas , para solos argilosos ou
argilo-are nosos, duros e com abu ndância
de raíz es. Os de 28 polegadas, para solos
de fác il penetração. Os de 30 polegadas
são indicad os para os de consistênc ia me­
diana , que precisam de uma ar a ção pro­
funda ; em solos pesados e compactad os,
a sua utilização necessita de lastragern
adicional do arado.

Quand o da mont agem dos discos no
ar ado, eles formam dois ângulos: um ho­
rizontal e outro verti cal. O ângulo hori­
zontal, também denominado de corte, é
aqu ele que o disco faz com sua direção
de deslocamento . Var ia norm almente de
42.° a 45.°. podendo chegar até 60.° em
terrenos du ros. Qu and o os valores são
menores que 42.°, há maior rotação dos
discos, o que fac ilita o corte, sobretudo

•
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Os fabricantes põem
muita fé nas inovacões

da enfardadeira ( acima)
e da colheitadeira ( ao lado ) .

ça para
a reDação

Na apr esentação dos equiparnent
destacado o fato de a New HolI
ser a maior colheitadeira 11 disposi ­
agricultores, com um cilindro de I
de largura, que permite operaçê s
folg a nas plataformas de 13 cu I
Sua área de separação é de 4.88 .:
cinco saca-p alhas. Dispõe de um I

graneleiro com capacidade para t
litros e tubo de descarga de 3.3"
comprimento , que facilita a opersc
seu alcance e altura.

mi lhão , enquanto a enfardadeira
fixar-se em torno de erS 960 mil.

Quanto à enfardadeira, cnfalit
poss ibilidade de obtenção de I
feno limpo, com o novo equi
bem corno a menor perda de S'

no campo. A característica mais
te, porém, é a produção de Iar "
dos, cuj as superfí cies compact 5,

ma de teto , oferecem maior SI; .
ao sol e à chuva, dispensando
nament o. Os testes com a enía .
foram feito s em capins napier, c
braq uiária , pangola, estrela nlric
des e palhas.

I

I
ntecedendo a Convenção Latino­

Americana de Representantes, que
reuniu em Cu ri tib a , PR, sede d a
empresa , 183 pessoas de nove

países, além do Brasil , a Sperry Ne w
Holland lançou oficia lmente, no fin al de
julho ú ltimo, em encontro com a impren­
sa especializada, novos modelos de eq ui­
pamentos de sua fa bricação. São duas
colheitade iras (a 404 0 e a 5050) e uma
enfard adeira red o nda (850), de carac te­
rísticas inovadoras, des tacando, os Iabri­
cantes, especialmente su a simplicidade
mecânica e efi ciência d e oper ações.

As colheitadeiras enco n tr am aplicaçõe s
em vá ri as culturas, graças ao acoplam en­
to de dispositivos especi almen te desenha­
dos para as condições brasileiras , dest i­
nando-se à soja, trigo , ar roz e milho. A
enfardadei ra p ro duz fard os d e feno re ­
dondos, que dispensam armazenamento
em galpões, preparando de 12 a 20 far­
dos por hora de tr abalho, com peso de
até 700 kg. Embora ainda não definiti­
vam en te esta bele ci dos os p re ços de venda
(em fins de julho) , a indicações d a em­
pres? foram no sentido de que as co lhe i­
ta de Iras es tariam pouco acima de Cr$ 1

~
se o te rreno tiver muita palhada de veg e-
tação natural. ."

O â ngulo ver ti cal do d isco e tambem
denominado de penetração , sendo aquele
que o plano que con té m o bordo do disco
faz com a vertical. Varia entr<15 .0 e 25 .°.
Redu zind o-se este â ngu lo , is to é, d eixan­
d o-se o d isco ' m ai s em p é, aumenta-se a
sua capacidade de penetração. Quando se
aumenta ."o ângu lo vertical, 'facilit,a-se o
tom bamento d a leí va , entretan to , as con-
d i ções de penetração pioram . .

G RAD ES

G rades são equip amentos cornp lemen­
tares aos arados, uma ve z que a sua fu n­
ção prim itiva é a de deixar o solo arado
em condiçõe s m ecânicas fav oráveis ao re­
cebimento e desenvolvimen to d as semen­
tes . P os suem u m grande raio de ação na
agricultu ra, in vadind o mesm o seto res d e
trabalho pert encentes a outras m áquinas.
Geralmente, a grade é o i m ple men to que
maior número de aplicações possui na
propriedade agrícola .

Pode ser usada an tes d a araç ão, em
solo s co m vegetação re lativ amen te alta ,
ou restos de cult u ra , para pi car o m aterial
existente na superfí cie. D es tr ói ervas d a­
ninhas e m es tado de sementeira em cultu­
ras de soja, trigo e ou tras, e também é
u sada como cultivador em cu lturas pere­
nes, como p omares, cafezais et c ., para fa ­
zer o enterrio de semen tes e a incorpo­
r ação de adubos d istribuídos a la nço ,
p ara escarificar o solo de pastagens, dan­
do-lh es melhores condições de arejamen to
e p ermeabilidade. O u tras aplicações sã o :
em terreno já arado, rastela r , para fora
dos limites de uma gle ba, a vegetação d e­
se nvolv id a ou as raízes e hastes de certas
gramíneas infestantes; efetuar escari fi ca­
ções superficiais e profundas , aurneritan ,
do a permeabilidade do solo, e incorporar
co rretivos .

As grad es pesadas podem ser uril í­
zadas em substi tu ição ao arado, so bretudo
em terreno s recém-d esbrava dos. São do­
tadas d e disco s recortados, possuindo
grande p o d er de co r te e arrancamento de
to co s e raízes. Substitu em os ara dos com
algumas vantage ns, poi s já se consegue
uma certa pulverização do solo , com a
seção dianteir a efetuando o trab alho do
ara d o ao cortar a terra num sentido, en­
quant~ que a seção traseira va i fazendo
a in corporação em s~ntido contrário . O
seu ren d im ento é m aior, uma ve z q ue a
largura de corte é. superior à dos ar ados.
Outr a vanta ge m dIZ resperto à menor pos­
sibilidad e d e .q ueb ras,. bara teando .a m a-

tenção. O mconvemente deste tipo de
n u d é exigir elevada fo rça de tração
gra e de esteissitan do de tr a tores e este iras, ou de
nece co m tração nas quatro ro d as e
pneus, de potência no m otor .
213 cv d es pesad as, tendo 2 .700 kg de

As gr~ 80 m d e largura de co r te, exi­
peso e , s d e esteiras com potência en-

rn tratore . " 4 000 kge 95 cv: as maIOres , com . g
tre 76 e d ~orte d e 3, 10 m , precisam
e largura d esteiras com potência en tre
de tratores e Os tra tores gigantes de
142 e 150 cV' tê ncia d e 213 cv. ope ram
pneus, com POs a n do 4 .000 k g e 2 ,70 m
co m grad es

d
p e te medida no te rreno.•

de largura e cor

REVISTA DOS CRIADORES - Agos
52



!'~~~I]1ÃoS~~!A F~~~Eç:'&E2Cl~~1a~RVo~
Escr. em S. Paulo - Rua Santa Isabel 160 c] . 52 ·01 221 S.P. Fones: 221-8300/221-8811 - Telex 21156

ackn~
A TRAÇÃO DE SEMPRE

GREENMEADOW'S SUNDAY DREAMS
NBlscim€nto: 03 /02/1975

GRANDE CAMPEÃ DA RA ÇA

16.· EX POSiÇÃO NACIONAL DE EQUIDEOS
UBERABA - 20 a 27 de jul ho de 1980

ASSIST~NCIA TÉCNICA DO CENTRO BANDEIRANTE DE TECNOLOGIA S/C LTDA. \!I



ator
e 50

." .
enciaexanos

Westfalia
do Brasil 9

de
em sub-Iotes ( 6, 8, 10 e 12 '''os, do
com o número de vacas em lacl' lio) "
rador só tem que se preocupar .
vidades de ordenha.

c) Esp inha de Peixe - ASS im
nl-est ábulc, nesse tipo, os animais
pequenos lotes (6, 8, l O, 12 16 "
vacas ) e são colocados em~:ç~ ..~ • ~
nh a , de modo que o operador, situo
so , fique pró ximo do úbere. Nest. · s'
o ordenhador trabalha de pé, ",rmil
ma ior controle do úbere e da ,
leite , além da maior comodidade , ; •
Iidade para o ordenhador. Neste t"Pt
lalaçã o, perm ite-se a Implantalio
men tos m a is ava nçados, tais cerne: e
a ut o m át ico s de teteiras, que aci "!~ I

re t irada das let eiras , a partir ~ ~

m ínimo de 0,2 litros de leite! i . .,
men tad ores eletro-pneumátices de r .'
per mitem a correta dosagem de r>;
acordo com a produção de co", \ "
dos coma ndos pneumáticos de aboN.·, I
chamento das porte iras; e puls""",
pneumáticos .

Todos estes equipamentos s;o do
importância para uma mode". :
produção de leite. No entanto, de \
portância para a Westfalia e P'" "
é a rede de ass istência técnica,
cio a par tir da elabor'lio de r
acordo com as caracted sticas es~ :
cada fazenda, passando pel. Cf

co rreta execução de construção t

dos equ ipamentos, execuudes pt"

da e mpresa e pe las visitas peri t IS

vendedores às faze ndas, para ins ~

riód icas das instalações.

Seguindo a mesma filosofi. , •
cent r rfugas Westfalia produ: es mt',

tip os de centrffugas industri. is e
capacidades . Nos laticinios, a, I'·

de mode lo MTA 50, de fabricalio
com capaci dade de 5000 I/h. no
75 00 l/h na padronização do I :,.
caracterfsticas peculiares. O fácil "'
simples manutenção e O Ietc
fuga ser totalmente revestida de
dá vel garantem uma higiene perf&:1
cipal vant agem é que esta máq,
gaxe ta na al lments çâo, nem nas
creme e leite desnetede. A b.lxa
ent rada do leite e alta pressão, >I. ~

sa (d a s, são po nto s marcantes
das desnatadeiras Weslf.Iie.

Além das desnatadeiras, • W"
rator produz cent rifugas por> "
al imentfcia, alcooleira, bebibos
mineral. •

Esta espinha de peixe
inclui uma série de
inovações técnicas.

Em d iversos paf ses do mundo, incl usi ve nc
Bras il, en co nt ra m-se fazendas e xperimentai s ,
onde são enal isades, na p rát ica , as d ive r sa s
reações obtidas com o gado ordenhado me­
canica e manua lmente . As dife re nç as obser­
vadas no compo r tamen to , no t ra to ali mentar ,
no tipo de ins talação de ordenha ut ilizado e
no volume de le ite produzid o sã o de grande
in te res se dos engenheiros d a Westfalia . I:
a t ravés destas respostas , elaboradas e respon­
di das tecnicamente no campo, q ue a Westfalia
vem evoluindo através dos te m po s .

Para o progresso na técn ica de o rd en ha,
a p resenta rn-se os · t rês ti pos básicos de insta.
laçõe s de ordenha ut ilizados no Bras il :

a) balde ao pé - de ins ta lação s im ples
e e xtremamente funciona l, co m p rovad a mi­
lha re s de ve ze s , o si stema funciona com uma
bom ba de vá cu o para capacidade de at é 10
co n junto s de ordenha ( um conjunto ordenha
= 10 vacas/ ho ra ) . Ordenha d ireto para o
balde inoxid áve l de 20 lit ros ou para um la­
tão de 50 lit ro s . Sua s partes e peças são de
alta ro b ustez e de bai xa man utenção. Também
já ex is tem orden hadeiras desse tipo para ca­
bras ;

Westtalia Separa tor do Br as il Indús tria e
Co mércio de Cent rífuga s Ltda ., co m sede em
Sumaré, SP, e cas a matriz em Oeld~~ A~ema­
nha , com mais de 50 an c:s de ex perl.encla na
fabricação de o rd enhade..as mecânicas, fa ­
brica também cent rífuga s, . de sde 1893. A
part ir de 1972 , iniciou, no Brasil , a p ro d ução
de equip amentos na ciona is, b aseada na té c n ic a
e ex periência de s u a m atriz .

A PRODUç Ao LEITEIRA

b ) leite canallz do em e.lóbulo - o equl ­
pamen to é ro bust o e se adapta aos diversos
ti pos de es tábu los exis tentes nas fa zendas bra­
s ile iras . O le ite ordenhado segue por meio
de tub u laç ão em aço inox id áve l at é o resfria.
dor ou ao la tão, evi ta nd o o co n ta to manual
com o le ite , e o tra ba lho de transporte dos
latões no estábu lo . O le ite é imedi a ta me n te
resfriado a uma te m pe ra tu ra de 4 °C. A Ope­
raç ão de lim pe za , que é de capita l im por.
tância , é execu ta da em circu ito fechado . Co m
a ut ilização de um aquecedor de água ou um
p rogramador automát ico de lim peza , todas
a s partes e peças q ue entram em contac to
com o le ite são limpas e des infetadas a fr io ,
a quente e a seco, median te uma programa­
ção em f unç ão do comprimento d a tubu la­
ção e do número de conj untos de ordenha
u t ilizados na in sta lação. Um a evo lução des te
tipo de in s talação é o m in i-es tábu lo , insta la.
ção onde a a t ividade princi p a l é a o rde n ha
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Onde estão
as vantagens para

o confinamento
Lfcio Veloso é 'professor livre docente do Departamento • Praclução Animai • F.aculilacle

de Medicina Veterinária e Zoot6cnlca da Unlvenldacle de São Paulo eJ' nallzouin4meru
pesquisas de Interesse pecuário, durante o tempo em que atuou,. antigo Instituto ele Zootecnia,
em lua fazenda de Nova Odessa, 5P. Neste trabalho, aponta 8S van.... ,que:poCIerão sér obtidas
com o confinamento de bovinos e a melhor forma dereallá-Io.

E frisa que o confinamento reduz a Idade de abate dos animais, aumenta o filcll. ele
desfrute do rebanho, oferece carne de melhor qualidade, dá m.lor rendimento ele earcap,
produz novilhos gordos na entressafn, diminui OI Indlces habituais ele .m'rtallclacle, .promove
rápido retorno do capital empatado, libera as pastagens pan outras ategorlas_ animais,
aproveita resfduos da agricultura e da Incldstrla, .1.... de permitir a pioclu§ão de grande...
tlds.de de adubo orginico de alta qualidade.
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COMQ, Q1!J~ ,I 1$0. Ii
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~=:i:ªCl:t:e·~~2 'I
de que eÊStelJl e ..4Q, ,QS~tos ,e
.0 mercado pata a coJ_. ,das aniDtl[li$
gordos.

Em época de ~qya, ,~~ ~ aÇO~l1Ja
prender es~ em ~~ d~9~­
tos, POtiQQ8J1W ~ ;f91li.n-.ÇjO de ,lamaunt»
de ,o desemPQho 1l~!I~ :~~ iPãS41os.

I LtJcaismuitas .pl~ dev~Q ~ ~vi~

dos, assim CO~Q ~es ~ces$ivB:IDellte
itlcUnadas:o ide..} 6 IUehl}ja iincliflaçio
suficiente 1'. iaçUitar .. Q.renqeD1 des
detritos, &e!n. ,prejudi~ o__ rebanbo,~, '
pela wnida. ~ dejeçies 'o~tnesfi1o
pêlo Qiçêndio d~eneqiQ. QlJQn40 lh(1)ver
muita inclinação.. ..

AP, Jjmpae ~ abw1Clanci~ deverá '
~"prUíma ~ l~ ,tio CO~~eí!·
tQ,pOis bf di. eD.l qqe WJ1 bqi de 46Q
q poder.4 ingerir .~ 60 litros de 4gua.

.IA. _een~ de animais num Cltml1
d~buto, destinado à engorda, d~verá
ser de 1-5 'm~ por&11ÍD\81; contudo, se os
bovin. forem. COi1finados emwpio co­
bemo, 8' disponibilidade per área poderá
ser de apenas 3 m2 por anitílal.

O cocho ,para conter os éUmentos de­
verA, gUPJ1do poss("el. ter o' fundo arre­

I daod,(io, .pua. evitar o acúmulo de sobras
de alitiletttO$, ,principalmente quando estes
forem 4midos, pois. nesse C8$Q. a fermen-

I ta~ OCQmrá, e isto a~tar' probl~ ,
mas para os .QDimai~. Cada boi deverá

1 e9íltar Q01Il Q.70 m (iliD~ente) de co­
~lio. e ~to 4 iDUito imlJQrtante ,para.evitar
disputa Peda âlimento. pois assim todos
teri~ seesso ao mesmo tempo ao cocho,

, setnP~ que heuver fornecimento de CC).

micla ~reScall sem ocorrência @ brigas.

LfCIO VELOSO

Outro aspecto positivo da confinamen­
to é refletido pela possibiUdade de efe­
tuar-se o aproveitamentQ de reeídues .r.
colas, como as palhadas de nU1hQ,de
arroz e outros, coma alimentos volWilO­
sos para os bovinos. Também p1'Qporcfona
bois gordos no pico da entressafra (épocJ
em que os preços de bois gordos ~o -mais
elevados).

se intensifique a engorda de bovinos em
confinamento, estão os dados divulgados
pela FAO, relativos à produção mundial
de carnes, onde apenas a bovina apre­
senta-se em franco declínio, conforme
mostra o quadro 1.

A posição do Brasil frente a outras
países que detêm grandes rebanhos bOvi­
nos é realmente bastante acanhada no que
respeita ao desfrute do rebanho, conforme
dados apresentados no quadro 2, também
divulgados pela FAO.

Pelos dados, percebe-se que o desfrute
do rebanho bovino brasileiro ainda per­
manece por volta dos 10%, enquanto o
dos EUA atinge 40%, o do Mercado C0­
mum Europeu, 37%, o da Aqentina,
23%, o do Uruguai, 17% etc.

Como vantagens, o confinamento PG­
derã significar o alívio da pressão de paa­
tejo durante o período de seca, quando
as pastagens estão escassas e com babds- :
sinto valor nutritivo. Nessa época, então,
retiram-se os machos com aproximada­
mente 300 kg de peso vivo das pastagens,
levando-os para o confinamento, por. eer­
ca de 150 dias, para que atinjain 450 q.
de peso vivo: 01,1 15 arrobas de carcaça.
A simples retirada dos machos ,rapar­
cionará mais forragem disponfvelpata as
matrizes e o restante do rebanhe,

RAZOES PARA CONFINAR

Dentre as diversas justificadas que se­
rão apresentadas neste trabalho, para que .

Engordar bois em regime de confina­
mento constitui técnica de grande

: difusão nos EUA, no Canadá e nos
países da Europa Ocidental, prin-.

1 cipalmente naqueles que integram o Mer­
cado Cmnum Europeu (MCE). Apenas
para ilustrar o que representa esse pro­
cesso de engorda para os EUA, vale citar
que mais de 30 milhões de cabeças de
bovinos são anualmente engordados em
confinamento naquele país, onde existem
empresas como a Monfort Feedlot, loca­
lizada no Estado do Colorado, que, sozi­
nha, engorda quase 400 mil bois por ano,
eJD suas instalações de confinamento.

Dentre os fatores que contribuíram
Para a expansão da técnica do confina­
mento naqueles países, podem ser desta­
cados: o elevado valor das terras; a dis­
ponibilidade de alimentos nobres para os
animais, como o milho, o trigo, o farelo
de soja e o de algodão; a cotação da carne
bovina em confronto às outras carnes; a
classificação e tipificação de carcaças,
que permitem pagar mais pelas que alcan­
çam melhores graduações.

No Brasil, onde somente agora a carne
bovina começa a ser mais valorizada que
as de outras espécies, e onde não há
grande disponibilidade de alimentos rícos
~m proteínas e em energia para o con­
sumo dos bovinos, tudo isso acrescido ao
fato de que a carne sempre teve seu pre-

. ço contido por portarias e outras medi­
du governamentais, o confinamento de
bois para engorda ficou restrito a con­
textos regionais, sem jamais representar
f~tor de peso na economia nacional.
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1 - PRODUÇÃO MUNDIAL DE CARNES
milhões de tonel adas

Ca rnes 1977 1978 (1) 1979 ( 2) Diferença Diferença
7 9 /78 7 9/ 77

Bovin a 48,1 ... 47,9 4 6 ,5 - 2,9 % - 3,3%
Su fna 4 7 ,2 49,2 5 1,2 +4, 1% + 8,5 %
Aves 24,5 25 ,6 27,0 +5,5 % +10,2 %
Ovina e caprina 7 ,3 7,3 7,3

TOTAL 12 7,1 13 0, 0 132,0 + 1,5% + 3, 9 %

Populaçõ es bo vinas Produções de ca rne
Pa fse s 19 77 19 78 1979 1977 1978 1979

mil hões de cabeças milhões de tone ladas

Canadá 14 ,7 13 ,7 13 ,3 1,1 4 1,06 0 ,92
EUA 12 2, 8 1 16 ,4 11 0 ,9 11,84 11 ,28 10 ,08

MCE 77, 1 77,2 77,7 6, 3 8 6,42 6 ,48
Au strá lia 3 1,5 29,4 2 6, 5 2 , 13 2 ,13 1,8 1
Nova Ze lândi e- 9, 5 9, 1 8,6 0, 56 0,56 0 ,4 7
Argent ina 61,0 59,9 5 8 ,0 2,91 3, 19 2,95

Bra s il 99,9 10 2 ,9 106,1 2 ,29 2,40 2,5 0

Urugua i 10 ,1 9 ,4 9,6 0,36 0 ,3 7 0 ,37

Rússia 1 10,7 11 2 ,7 114,4 6 ,8 9 6 ,94 In sta laçã es requeridas
China 95,9 9 6 ,2 9 7 ,2 2 , 18 2,24

p ode m ser constru ídas
Out ros 7 12 ,6 7 18,5 1 1,44 1 1,27

com madeira roliç a

2 - REBANHOS E PRODUÇÃO DE CARNE BOVINA EM ALGUNS PAISES

( 1) dado pre limina r; (2) prognóstico.

mente ganham mais peso que
dos, quando confinados até 2
idade; daí para a frente, os c str
melhores ganhadores. No quadro j

dado s referentes a comparações ( i
autor entre bois inteiros e castr

O gado Nelore tem-se destaca
as raças zebuínas, como muito
a engord a em confinamento. c
trado no quadro 4, em trabalho re
em Nova Odessa, SP, por Rovc

No confinamen to, é irnport nt
animais sejam separados pelo : _.
peso, origem e, se possível.
Isto uniformiza os ganhos de pes
o surgimento de animais-refug
da engorda.

Ainda em relação à ração,d \
tizar que, para o sucesso ecoa'
confinamento, faz-se necessário q .
qu ant o possível, os alimentos . i
du zidos na propriedade onde se
a engorda.

Os alimentos são divididos em
tegorias , a saber: volumosos c c
dos. Fazem parte dos volumes
gens (e, dentre elas, as de milh,
sorgo são as melhores) , os fe nos
gurninosas ou de gramíneas), s
das, as capineiras e at é os 'SI

agroindústria, quando disponí 'eis
de fru tas cítr icas, aparas de fil <
usinas de açúcar, polpa de 10m I .

ANIMAIS E RAÇOES

vacinação contr a febre aftosa e con­
tra o carbú nc u lo sin tomático ;

- doses de verrnifuga ção , sempre que
necessárias;

- combate a be rnes e carrapa tos, sem­
pre que necessá rio ;

- limpeza periódica dos beb ed ouros e
dos currais.

Na compra e na ve nda dos bo is está
o segr edo maior do sucesso de um con­
finamen to, ao lado da qualidade dos al i-
mentos disponíveis . .

O tipo de gado para ser levado ao con­
finamento é o que, para a idade de 20
a 24 meses, se apresentar com peso ao
redor de 300 kg, e q ue se ja alto, de co rpo
longo e ossatura forte e pesada. Neste
aspecto, os ossos da canela são bons indi­
ca tivos de todo o a rcabouço ósse o . An í-

. mais assim escolhidos cer ta mente darão
resu ltados positivos na engorda em con­
fin amento.

Quanto à raça , pode-se afi rmar que
tanto os mestiços leitei ros quanto os de
raça de corte são bons ganhadores de
peso no confinamento . Os zebuínos, des ­
tacando-se a raça Nelore, t êm-se revela do
excelen tes ganhadores de peso , ch egando,
muitas vezes , a at ingir ga nhos médios
di á rios de 1,200 kg e a té mais. Com rela­
ção à condição sexual dos bois, pode-se
ba se a r no fato de que os in te iros geral-

T ambém é essencial para o bom anda ­
mento de um confinamento q ue haj a um
calç amento de pe lo menos 3 m de lar­
gura pelo lado de dentro do curral, ao
longo de todo o cocho ; isso ev ita a for­
mação de lama provocada pela urina,
pelas feze s e pelo pisoteio nessa área ,
onde os bovinos pe rmanecem a maior
parte do tem po, quando estão confinados.
Os co chos deve rão , ai nd a, se r cobertos
para evi tar que chuvas eventuais no pe­
ríodo de seca possam provocar desperdf­
cios de alimen tos.

Os curra is poderão ser co nstruí dos de
tá buas, de varõe s roliços , de arame liso
o u m esmo de cabo de aço , dep endendo
d a vida ú til q ue se q ue ira da r às inst al a.
ções, O número de anima is em cada cu r­
ra l poderá ser de 50 a 100 cab eças, todas
do mesmo po r te, da mesm a condição se­
xual ( in teiros o u castrados ) e, quando
possível, da mesma origem , pa ra evitar
brigas , mo ntas etc.

Algum as ins ta laçõe s são ind ispe nsáveis
num confinamento , co mo por exemplo :
galpão de raçõe s co m arma zé m para esto­
cagem, balanças para rações e para os
bois , silos, p lata forma de embarq ue e de.
sembarque, farm ácia veterinária e esc ri­
tório .

O s cuidados sanitários co m an im ais no
co n finame n to são bastante simples, em
função da seleção p révia que se faz dos
bovinos a confinar e ta mbém da idade
dos m es mos. A ssim, como norma, são
adotad as as seguintes medidas :

56 REVISTA DOS CRIADORES - A II



HARAS BRUmADD
Município de Mogi Mirim - São Paulo
Estrada Mogi-Mirim - Itapira Km 56,5

TOP qUE5T AAA PRODUEER
COBERTURAS 50.000,00

Brevem ente à disposição de cri adores, " PRINCE POK·A·RON"
descendente da mais famosa linh agem norte americana " PRINCE PLAUDIT" .

Prop.: aNTONIO LUIZ TEIXEIRA DE BaRROS IR.
Veterinário responsável " DF" José alair de Oliveira • CR V 4·1615



17.0
3.0

20.0

2.' I,..
consumo

. ~, "
90
10

100

Consumo
kg/cab/dia

18,0
2,0

20 ,0

Ganho de peso

E FINAL, GANHO E CONVeRSAO
344.0
406,0
20.0
23.S:1
8,0:1
0,8S0

Ração

Fub á de milho
Feno de alfafa
Farelo de algodão
Palhada de arroz

Idode

21 meses

Trat amentos

idade
Inteiros 17 meses
Castrados 17 meses

Silagem de ' milho
Fan~'o de algodão

M
EsPl,gas de mil ho de sintegradas

e aço

Raça

Nelore
( inteiros)

3,280
2,810
1,870
1,400 I,

5 _ CONSUMO DE ALIMENTOS E COMPOSIÇAO DAR~• AÇ4t\O~

Componentes
1." f. se

consumo - kg %

Ração experimental

3 ._ MESTIÇOS HOLANDESES INTEIROS E

Silagem sorgo + napier + cana + milho
Milho desintegrado (grãos, palhas, sabugos )

Cana picada + napier
Concentrado comercial
:fOTAL
Primeira fase, at é 51 dia s; Segunda fase, até 73 dias .

6 _ PESOS V IVOS M ÉDIOS INICI AL

Peso vivo médio inicial (kg)
Peso vivo médio final ( kg)
Consumo méd io de ração ( kg)
Conversão alimentar ( kg raç ão/k9 ganho)
Conversão al imentar ( kg MS/kg ganho)
Ganho em pe so ( kg/d ia)

o esterCO de ga­
fr angoS oUde tortas de algo-

a
J1la de ubstittltOS 'do usados cada

A c os ' .... SI rd
S

coJ1l J'a te..- ....0 sal a para o

1 ' ~ /1a ' d SO "I co''' f'1:- OU e 13rasl , final do con ma-
dao mais nO do custO lízado por Veloso
veZ. entO 1/10 re~ holandeses de
abal"aro

e m
trab~s J1lesuÇosdos ·· foi obtido

mento. J1l bOI castr a ' kco
ls.

, cOde idade , diário de 0,814 cg,
e2 meses de peSo 15810 kg da ~egum­
2 an/10 J1l0 de ' 45%. süagem
um gum consu de frango . oído s• 15% .
para ~ , caJ1la abugoS rn

açao . 0,.1 e Ste r ilho, 20 o ara a cama ge
de rn reS bas~s Pá à alimentaç ao

As mel/10 se desUdnar .... ilho moídos e
qUe se '" 'tfran goS ~o sabUgo, Deve-se eVI ar ca-

animal sa amendoIm. de madeira (ma­
caScas .d~ de serragemde cascas de arroz,
mas fel)ta u roesJ1lO as boro desempenho
ravalha o rejud icaro o
pois estaS, P engorda.
de aniroaIS na d melaço-uré ia p,?de-

, as feitas e desde que cUlda-
Mlstur béro usadas, d Corno por

_ er taJ1l ' torna os,
raO s eciais seJaro 'stura corretamente
dos ejP . efetuar a rol e 10 partes de
e" emP O, de melaço a mistura mo-
(90 par tes forne cer / .

é
' em peso);, 2 kg por cabeça día,

ur la, ate k d t
d dam

ente, oro °5 g, uran e
era d se c ' .porém começan d~i ir-se auroentand? pau-

Iurna semana, e, in ir os 2 kg, .MlsturaS
latinamente at~ at t~r disponíveIs a todo
minerais deveraohe~ apropri ados.
instante em coe o ,, uma ação conjunta

Em Minas Gerals':TER-MG , EPAMIG
da EMBRATER , ~lfnstituídO' em 1977, o
e produtores, fOI

d
ão Intensiva de Car­

Programa de pr,? uc Gerais com atuação
ne Bovina de MJ~a: tendo ~omo objetiv?
e~ todo o Esta dinamização do confl- .
criar bases para a, .d de normal das fa- .
namento coma aUVI a ão da ecuá­
zendas de criaç,ã~ 7 e"dplo:açplantaç~o do
ria. Desde o mICIO a rrn
Programa técnicoS da EMATER-M~ e
EPAMIG ' estão acompanhan~o e avah an-
do o resultadO de cada confmam

ento.
O

espír ito que tem nortea do este esf,?rço
dos técnicos e dos produtores de MIn"

Pitangueiras
um gado leiteiro,

e túsUco--:-' de verdade,Se você procura
manso, moê '0 1 pesado

Não crie problemas · crie



BOLERO J. V.A.
NASC.27-11-74

Rea DE QUaliDaDE Da
Raça MaNGIlIRGI!

{
COCAR JO
CANTIGA JO

ROSADA DA B. VISTA
NASC. 28-12-77

{
FEITiÇO
GAZELA

Foto: Obdulio

FAZENDA SÃO J UDAS TADEU
GUARATINGUSTÁ - 8. P. - BAlRBO DA ROCINHA
TBL. (0126) • :n.:u« - RAMAL 10 • C. POSTAL W

LUIZ HORÁC IO U. C. DE MELLO
ENG.o A G RO.



75,50

16,50

3,00

0,20

0,80
0,60
3,40

100,00

301.000 ,00
66.029,00
31.579,00
3.216,00
3.216,00

10.526,00
16.865,00

627,00
12.000,00

636,00
3.050,00
2.500,00

13.545,00
398.760,00

537.573,00
138.813,00

1.614,00
1.901,00

14 ou 17% ao mê.

A engorda de bovinos
em confinamento apresenta
uma série de vantagens
sobre o sistema tradicional

7 - LEVANTAMENTO ECONOMICO DE UM CONFINAMENTO
(86 an imais, durante 73 dias)

Despesas diretas
Compra de anima is

Alime nt aç ão
5iJagem sorgo + nap ier + cana + milho
Cana p icada
Cap im napier picado
Milho (espigas) de sint egrado
Concentrado comer ciaI
Uré ia

Mão-de- obra
Misturo mineral
Produtos velerlnárlos
Tra nsporte
Juros

Tot al

RECEITA
Venda de ani mais
Luc ro tetal
Lucro por an lm I
Lucro por d ia
fnd lce de rentabilidade

~ (do de que todos os re­
Gerais é no sen I de alimentos dispon í­
cursos human?Sdede seJ'am aproveitados

. roprle avers na P do Programa. Como exe rn-
para o sucesso_ conseguindo com aquele
pio do qu e estao duz em-se dados de um
Programa, í~pr~o na Fazenda Taboa , do
trabalho .r~a ~~reu no município de Bo­
sr . Marclho . d ' de 30 de julho a 1I. no peno o _
caiuva . b d 1978 (73 dias de du ração).
de out u ro e ..' b d

Foram utili zados .86 ammais aze ua os
(Nelore x IndubrasI1), eastrados, com 36
meses de idade e pes? médio de 344 kg.
Os alimentos consumIdos foram os cons­
tantes do qu adro 5.

No quadro 6, estão os da dos referente.s
aos pesos de entrada e de s~lda dos aru­
mais no confinamen to, 83slm . como os
ganhos de peso e conv ersao ahment.ar._

Foi efe tuada também uma avalia ção
econômica do confinamen to (quad~o 7)
ond e se contam a despesa, a receita, o
lucr o e o índ ice de rentabilidade. Deve-se
considerar que os preç os foram referen­
tes aos meses de junho a outub ro de
1978, época em qu e foi realizad o o tra ­
balho. •
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"Pioneira na formação do cavalo brasileiro de hipismo"

"KARIM" - Reprodutor Trakehner, 3 anos ,
importado da Alemanha.

Linhagem do fameso " Impuls:'

Égua Trakehner com Poldra
recé m importada '

d a Alemanha.

RAÇA TRAKEHNER

A mais tradicional raça para o hipismo;
• um cavalo de grande porte, com linh as
harmoniosas, ótimo car áter, docilidad e e
robustez. Seus movimento s são ' elegan.
tes, elásticos e extensos . Tem gr and e
aptidão para o esporte, dest acando-se
nlS Olimpradas para Salto, Adestram ento
e Concurso Completo de Equi tação. Foi
a raça modelo do Cavalo de Sela AI.. I
mão, sendo seus reprodutores utilizados I
no melhoramento da raça Hanover aj a. I!
o cavalo ideal para o esportista de cate.
90rla olCmplcl .

Lote de Égu as Lusita nas.

RAÇA ANDALUZ-LUSITANA

Bás ica na formação de quase toda s as
raças de sel a atuais ; é um cavalo forte
e rústico, de tempe ramento nobr e, mui­
to dócil porém fogoso. Seu s movimentos
sã o Enérgicos, Elevados e extenso s, p0­

rém sua ves . Mais versátil que qualque r
outro cavalo é facilmente trein ado para
o Ades t rame nto de Alta·Escola , aprese n­
tando-se be m no salto lid a ou tração
ligei ra .

Para o criador qu e quei ra melhorar a
estrutura, o tem peramento e os and a­
mentos do s se us animai s não exi ste me­
lho r san gue a introd uzir no cruzam ento

. ' com qu alquer raça . I! o cava lo ide a l pa­
ra o espo r t ist a al)1ador.

t.

I
•

"MARINHEIRA" _ Matriz " IPRES" - Reprodutor And aluz-Lusitano,
Andaluz-Lusitana. importado de Portugal. 'o

Linhagem dos Cartujanos Terry e Domecq.

Yndas de cobrições, potros de alta linhagem e animais para esporte.
Har as Itapuã - Avaré • SP - Fone: (0 147) - 586-127 _ I
Escritório _ Rua Bom Pasto r , 2530 _ Fone: 274-4166 - Sao Pa u o



Os fatores que podem influir na biod is­
ponibilidade de um a fonte de ferro, como
o ferro reduzido, par a o suíno, incluem
o método de redução comercial, o tama­
nho da particula e a composição da dieta
testad a.

Medidas de retenção ou de incorpora­
ção do ferro na hemoglobina revelam
boa biodisponibilidade desse mineral d0 3
sulfatos ferrosos, monoidratado, di idrata­
do, heptaidratado, cloreto férrico, citrato
férrico, cit rato de amônio férrico e citrato
dc colina férrico para crescimento do suí­
no jovem. A biodisponibilidade do ferro
do s tipos carbonato ferroso e ferro redu­
zido é variável, dependendo de sua solu­
bilid ade em ácido diluído. O ferro do
óx ido fér rico é totalmente inaproveitado
pelo suíno.

r~EVISTA ~~,:EVISTAS ZOO~b~~~.nro d, v."" '001" d, r,= 'm pro,", rom

Fonte de ferro

Sulfato ferroso (7H20 )
Sulfato ferroso anídro
Sulfato ferrosd (tipo alimentar)
Ferro dihidrogênio EDTA
Citrato de amônio férrico .
Citrato de colina férrico
Cloreto férrico
Cítrato férrico

. Glícero fosfato férrico
Pirofosfato férrico
Ortofosfato férrico
Óxido férrico
Sulfato férrico
Sulfato de amônio ferroso
Carbonato ferroso
Cloreto ferroso
Fumarato ferroso
Gl ícon ato ferroso
Tartarato ferroso
Ferro reduzido
Pirofosfato de ferro sódio

intos e ratos

VBR
100
100
100
99

107
102
44
73
93
45
14
4

83
99
2

98
95
97
77
37
14

Fonte : Frítz e col s., 1970.

3 - Biodisponibilidadc do ferro do FeSO•.7H,O, influenciada "elos hidratos de
carbono c ordura da dieta ( 0)

RADIOCOMUNICAÇÁO A
QUALQUER DISTÂNCIA

A QUALQUER HORA

76
20
I
[

0,5
0,5
0,25
0,25
0.5

100,00

Porcentagem

FeSO •.H, O e FeSO•.7H,O

o 100 100
O FeSO•.H,O FcSO•.7H,O

10,0 30,0 3a,0
9,8 20,1 [7,2
0.2 9.9 12.8
0,1 0,1 0,1
0,1 9.8 12,7

7 - Balanço diá rio do ferro com parando

1ngrediente

5 - Di eta de iniciaç ão de su ínos basal pobre de ferro

Milho debulhado e mo ído
Far elo de soja descascad a
Carbon at o de cálcio
Fosfa to d icálci co (0,04% de fe rro)
Sal
Pré-mistura ·vitam ina -mi ne rais tra ços (sem ferr o) a
78% de L-lisina
Pré-mistu ra an ti bió tica b
Pré-mistu ra c/ vil. E-selênio c

to ta l

Sup lemento de ferro, ppm/
Ferma de sulfa to ferroso/
Ingestão diá ria de ferro , mg
Ferro feca l di ário , mg
Fer ro absorvido , lí qu ido, d iar iam en te, mg
Ferro na urin a diariam ente , mg
Ferro re tido , líquido , d ia ri ament e , mg

, Gordura da dieta Hidrato de carbono da dieta
amido sucrose lactose / smído 2:1

25% de óleo de côco 48 65 100
5% de óleo de côco 33 44 73

L5% de óleo de milho 23 46 80
5% de óleo de milho 14 22 74

Font e : Amine & Hegsted , 1975 .
( 0 ) Os qu adros 2, 4, 6, 8, 9 e lO , po r mot ivos técn icos , não são reproduzidos nesta

tradução, o qu e não p rejudica o en tendimento da matéria.

a Proporcionando ní veis requeridos de vitamina s A, D . K . riboflavina, niacina.
áci do pan tot ên ico , colina e B" e zinco, man gan ês, cobre e iodo.

b Aureo mici na SP-250.
c Propiciando 11 UI de vita m ina E e 0,1 mg de selênio por kg de dieta.

Telecomunicações
- Indúst r ia e
Comérci o LIda.

r----~---_ Telsa te 100
SSB comu­
nicação sem
limite de
distância

Tel sate 112
- F3 VHF

- FM co-
muni cação

perfe ita a té
80 Km em

linha reta
Telsate 123
- A3 fa ixa
do cidadão
23 canais
AM comun i
cação até
30 Km em
linha ret a

Fixo e Móvel - Terrestre e marftimo
providenciamos a licença - Garantia e as­
sis tênci a d ireta da fábrica .

7eisate.
fábrica: Rua Dobrada, 4 6 - Fones :

265-906 1 - 2 65-4749 - CEP 0 251 4 - SP
Escritório: Ru a Aurora~ 29 1 - 6. · a nd a r ­

Conj .· 6 5 - Fono: 220-9867 • SP

_ Miller , E. R. - Bio logica l availa bili ty of iro n in iro n supplements. Feedstulís,
Mirm eapolis .: Minneso ta, 50 (2 1) :20-1 e 35 , 36 refs,

N. da R.: O dr. E. R. Miller é professor de N u tri ção Ani mal da Universidad e Estadual
de Mich iga n, e o art igo é uma ad aptação de comunicaçã o apresentada em 1977
ao Con se lho de Pes qu isa de Nutrição Animal.
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Semex
CHEGOU E ESTÁ ti

(V/mista informam:
P SIÇ-o DOS CRIADORES IR SILEIROS
o n o ASTRO

HOLAND~ S PRETO E BRANCO

Ap.
Geral

+ 7

Caro Capo Garupa Pernas Sist. Úbere Úbere Tamanho Esta turLeit. Corp. Pé s Mam. Ant. Posto

+ 13 + 9 + 8 + 5 + 7 + 5 + 4 + 11 + 8

TIPO: + 9
LEITE: + 14
Repetibilidade: 79%

BELLE DO JOUR FABIA (GP)
3a 305d 2x 8 .628 kg 3,52%

REIBROOK POUNE (VG)
2a 305d 2x 6.736 kg 3, 55 % II

{

AGROPECUÁRIA LAGOA DA SERRA LTDA.
Vendas: Caixa Pos ta l 60 - Tel. (0 166) 42- 22 9 9 - Sert ãozlnho - SP

São Paulo - Av. Paul is ta, 4 60 _ 8 .° ando - Fone: 28 5-5332

Akmeda Joaquim Euge nio d e Lima, 696 - Conj . 62 -

CEP 01403 - Caixa Postal, 47 - Fones: 28 8-9205 - 284.3549



NELORE - Descendentes de Evaru­
Chummak - Taj-Mahal e outros

No caso de Botucatu,_oDe
de Produção e Exploraçao A.ll~attq
seus professores e acadê~icos ~lQql ll)~~
de Zootecnia e de Veterinária Os ~~i~
produtores de leit e d.e Botucatu lllle, li
Bofete , Rubião Júmor e OUtr" \ se ~
pios e dis tritos circunvizinhoOs ll)QIll!)t1s
espécie de associação e~~ola-e~' ~ ll~i ~ '
que os granjeiros parttclpam lltes ll~
mento dos acadêmicos e este do til, ~
os resultados métricos da pr~ Ofe~i~ili
leite ao empresário, ~0!U ~enef~~ç:~~~~
procos, além da con vivencia ag 1 ~loS o d
interesses comuns. raQ4•. ~I~

v~1 '
No quadro, à parte , figura ° d!

dos resultados colhidos no VII tes
Leiteiro de Botucatu, em 19801'0tll!llo
para as maiores produtoras de I' .a~~io

. e11e ~~
Inscreveram-se no torneio 10 .

com cerca de quase meia centen:tqllj~ .
das raças Holandesa, variedadesde ~I!ll ,
b~anca e vermelha e ,branca, llte:~~
Girolanda. As cinco melhores v Jetse: !
duziram a média diária de 227aCas !
de leite em três dias de COnt;oPO ~ll~~
caram-se duas vacas com Produçõe. Del Os
de 25,0 quilos de leite por dia, sees q~iSlq.
a melhor produtora - a vaca "s/ldo qltt~
- alcançou 29,2 quilos de le~llveni~~
3,3% de gordura. A produç ão mIe cor
gordura atingiu 822 ,6 gramas diá ~diil d!ll
3,68% de gordura, figurando dul1ils co!
com mais de 960 gramas de gOldilS ~qc ltt

lIla qs
O torneio leiteiro de Botucatu' .

o concu rso de ordenhadores, clq 1~~IUi
do -se em primeiro lugar João Bat~Slf l cqn~
gra nja Alvorada San to Inácio. co~Stq. d'
qu ilos de leite po r minu to. 2 . 1~

Novas gran jas leiteiras vão s
dentro da áre a cen tralizada por B~tgindo
sob norm as técnicas mais avançada \lcalu
r igidas po r em presários sempre Je di:
sos de progressos. Há muita esperaneSejo.
qu e, em breve , as sementes do I Ça de
leiteiro tra nsformem-se em cOntroleor~e io
mático dos rebanhos da região. slSle.

•

VENDA PERMANENTE DE
SÊMEN E REPRODUTORES

TABAPUÃ - Filhos de Dobrão - Grande
Cam peão em todas as exposições a que compareceu.

E TABAPUÃ

POR 6 ANOS VENCEDOR DO CONCURSO De
GANHO DE PESO EM SERTÃOZINHO - Sp

aguardamos sua
Fazenda Morada

As boas I~

do torneio
leiteiro

de Botucatu
J. BARISSON VILLARES

A. A. RAMOS

sito ao melhoramento genético do gado;
leiteiro. Nestas condições, tem cabimento
faz er demonstrações da habilidade das
vac as para produção de leite, a través de

. torneios leiteiros educativos. Em São
Paulo, os torneios leiteiros de Bat at ais,
Lins e outros vão adquirindo notoriedade
pela sua tradição e normas técnicas ado­
tadas ao longo do tempo, podendo-se in­
cluir, nos últimos anos, o de Botucatu .
Tais torneios leiteiros são promovidos por
Sindicatos Rurais e outras ent idades. com
apoio de vá rias organizações.

Vaca e raça Produção leiteira Produção e % de gordura
Proprietário

Kg/ dia gr/di a %
"Souvenir", Hp b 29 ,200 963 3,30

Ronaldo Passos "Baiúca", Hpb 25 ,260 857 3,40
Ronaldo PassOS "Colega" , Hpb 22,800 683 3,00
Ronaldo Passos " Guarana", Hvb 19,080 970 5,00
Zenon Lotufo "Tosqueda ", Hpb 17,30C' 640 3,70
Ernani Duarte

d maiorproducão de leite no VII Torneio de Botucatu
As vacas e .

e lento, o melho­
antO complex~do leiteiro, repou­

Conqu genéti~O do gde controle da pr~
rament,? [es sistema .

nO slmP . .
sa _ de leite. o Holanda e DI-
duç ao uns países, com das as vacas são

Em alg ratic amente td e leite pelo sis­
namarc~J ; ao controle ftativa ~ qualita­
submeti amedida quan_1 durante os 10
tema de sal da produçAaol 'emanh a Ociden-
. a men - Na -nv de lact açao. 000 pessoas sao en-

meses menos de 1L dos de produção
ta l ~ada na coleta de da média das p:in­
volvidas bendo-se que a 4 000 quilos. . a sa ssoU a .
1~lte!r ;aças já ultr~paSemelhante esforço
â~~~ite "or lactaç~~dos Unidos da ~mé­
, reali zado nOS E adá e outras naçoes.
~ica, Inglat~rra , ~~ociação Brasilei~a de

No BraSil, a rindo a operaçao de
Criadores yeJ.Il c~~~e 1945, tendo nesses
controle lelteIrli d mais de 63.000 vacas,
35 anOS contro a. omuitas vezes , tanto de
algumas das qu aiS zebuínas ou buba-

. s como é'raças boviDa , . alho de alto m rito . z,?o-
linas como trab d do controle leiteiro

, O esult a os " dtécnico . s r colhida nas pa?mas _a
da ABC recebe~ d es" para orlentaçao
"Revista dos Cria o~elhoramento dos re ­
dos interessados no

banho s. d envol vimento, a acei-
Nos país es em eStrole leite iro é ainda
- ial do con . 'ta çao SOCI t- es econômlcas,zootec-. or ques o . 'restrita, P .' onvindo reumr o maior

nícas e SOCiaiS, c omoção do serviço de
empenho para da P!o de leite, como requ i­
medida da pro u ça

00 REV IS TA DOS C RIA DO RES - Agoll o d. I.
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a
ser

"eja aqUi
que deve

feito
o

para

produçãO

do chamado
leite especial

- úbere e tetas deve~ ser cUid
mente limpos com soluça0 de hi adosll­
de sódio a ,0% (uma colher d/Oclotito
10 li tros de água) ; sOpaetll

- deve ser usado balde de ah
late ral sem costuras e soldas; ertura

- os três primeiros jactos de cad
devem ser colhidos em uma canea teta
fundo escuro, a fim de se eliminar Ca de
de maior contaminação e.verificar aO leite
tual ocorrênci a de mamlte ; eVen.

- anima is portadores de marn't
vem ser ordenhados por último n-e de.
vindo o seu leite à alimentação' hu~ ler.
. animais em tratame nto .com an, ~n.a ;

. t íco s6 poderão ter o seu leite desr·tbtó.
à alimentação humana, ap6s o te~a.do
dia do término do tratamen to; til!

- o leite deve ser coado após a
nha, em instrumento apropriado, fic°rde.
proibido o uso de panos para essa i~do
lidade; Ina·

- o lei te de segunda e terceira Ord
nhas pode ser remetido no dia seguinte.
desd e qu e man tido à temperatura situaJ;
entre O e 5° centíg rados e entregue à in
dús tria no máximo a 10° centígrados, nã~
sendo permi tida sua mistura com o leile
da primeira ordenha ;

3 - Transpor te do leite da proptled de
à usina - o leit e, enquanto permanecer
na pr opr ieda de, deve ficar devidamente
resguardado de poeira, sol e chuva, Quan.
do coloca do às margens das estradas à
espera do transporte, deve .ficar prot'gi.
do , quando menos, em abrigos rústicos·

_ o veículo transportador de leite d:
deveLeite de segunda

e terceira ordenhas
ser resfriado

reservada ao trabalho de ordenha deverá
ser coberta por telhas e atender às se­
guintes características:

- piso impermeável com declividade
mínima de 2 % ;

- dispor de água em quantidade e
qualidade para os serv iços de limpeza e
higiene ; .

- pé direito mínimo de 2 metros a
contar da face inferior do tensor da te­
soura até o piso do retiro'

_ dispor de lugar apr~priado .para . a
guarda de latões de leite e demaiS obie­
tos necessários à ordenha '

2 - Higiene e produçã~ do leite - o
gado leiteiro deve estar sob controle de
parasitos, mamítes , brucelose, tuberculose
e outras doenças qu e possam comprometer
o estado sanitário do reba nho ;

- os ordenhadores devem obser va r
háb itos higiêni cos :

, meio nebulo·
ntJnue 'f

ainda co lei'te manl esta
mbora ~ do ' . .

E
situaçaO f' 'a l de perrnltlr

sa a ' ~o o ICI • d. , dispOslça ~ ara o leite e
ja a ' nico padr8;0 ~ntegralmente a
um uas não aceita de tipoS de n:e·

consumo'dm parecimentoA e o B, prevls­
idéia do I'deasade (COmo o gada) tornOu-se

ua I ~ revo 'lhor q . lação naO contém as nor-
tOS em.1eg1s portaria que

l 'te "especial".
conhecida arodução do. ~i~o da dec:são
maS para '%forma, o obJendiçóes higiêni·
como s7 :melhorar as : 0 de leite a nível
oficial, ~ . da prod~çao rn o propósito
co-sanlta~lads deS rUraiS, cOd ão de leite de
d Propn e a " o pa ra f'e . ir um unlC Ó o seu bene I-
de se atJngEsse leite, ~p ~ rá seu teor de
consum o. teurizaçaO, e,* "
ciamento e pas. do em 3,2 o . .
ordura padroniza . . em quatr~ Itens ,

g ort aria s.e . dl~lde uanto às Instala­
ab~n~endo eXlgenCladu~ão, tran~sporte, e
ções , ~igiene I:çã:d~ leite . Sup?C,saete~~o~
recepçao e se odu to que nao
ricamente , qU~ o ~\adas pelo regul am~n'
às especificaç,?esde~qualificado p8;ra leite
to baixado seja bém se admtte qu e
industrial, maS tbd 'ência à portaria 9ue
não é a simples o e .1 1" e sim a desuna·

. "especla (torna o leite comprador no ca-
ção que lhe dê o. sel~res e indústrias) ou
so de usina s parucu de cooperativas) .

. á' (no caso ddesu nat n os d é este o teor a
De qua lque r mo o,

portaria: .. ' uanto às ,nstalações -
1 - ElUgenClaS q localizado em pon -

o retiro deverá estar rodutoras de odo ­
tos distantes de fontes Pmeter a qualidade
res que possam compr.o dimen<óes míní-
do leite . Deve poSSUir . . " ,
mas diretamente propo rdclohalJ ao n~~~~~
de animais a serem or en a os.
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A portaria traz indicações
sobre a higiene da produção

e das instalações usadas
na atividade leiteira

ve ser protegido de molas e toldo pro ­
tetor;

- a medição e/ou transva se de lei te
são proibidos durante o seu pe rcurso d a
propriedade rural ao estabelecimento in­
dustrial;

- proíbe-se o transporte, juntamente
com os latões de leite , de qualquer pro ­
duto que lhe seja pr ejudicial.

4 - Recepção e seleção do leite p ro­
veniente do produtor - os latõe s de
transporte de leite devem ser identifica­
dos com uma faixa de cor b ranca , p in ta­
da na altura das alças . Esta cor será usa­
da exclusivamente para ide nt ificar o lei te
a ser destinado ao consumo direto . O lei te
deverá chegar à plantaforma de re cepção
dos estabelecimentos industri ai s at é as 11
horas; aque le de segu nda e tercei ra o rd e­
nhas, quando entregue no me smo di a da
produção, poderá ser recebido até as 18
horas;

- o cont role de qualidade e seleção
do leite será feito at ra vés de ex ames la­
boratoriais específicos. A periodicidade
desses exames é variável;

REVISTA DOS CRIADORES - Agosto de 19 80

serão relac ionad as como propried a­
de s rurais capazes de produzir leite des­
ti n ado ao consumo direto aquelas que
a tenderem as exigênci as descritas nos itens
1 e 2 (exigên cias quanto às instalações e
hig iene e produção do leite);

- o rel acionam ento dessas prop ried a­
des ficar á sob a responsabilidad e das in­
dústrias , que submeterão ao SI F (Serv iço
de Insp eção Federal) essa relação e ou­
tr os dad os necessários a um perfeito con­
trole ;

- o leite " in na tu ra" , o pré-beneficia.
do e o ben efici ado qu e não atingirem as
características previstas nestas normas se­
rão desclassificados e te rão seu destino
regu lado pela ins pe ção do SIF;

- a aplicação dessas normas, no qu e
se refere aos itens que exigem medidas
conjuntas de ass istência técnica e de fi­
na nc iarnento c ao-cproduroj-, será levada o
efeito paulatinomente--;-Oc -acordo com a
evo lução do setor;

- enquanto não forem atendidas as
exigências insti tuídas nestas normas, nos
termos do item an terior, serão admi .idos,
para efeito de caracterização do leite. pas­
teurizado - gordu ra 3,2% - os segutn.es
critérios:

a) a prova de redu tase será tolerada a
um mínimo de 1 h 30 min (nas normas, o
prev isto é de 2 h 30 min) ;

b) o horário de chegada do leite .na
plataforma de recepção, quando re<;ebl~u
em latões, será o prev isto para o leite ln­
dustrial - até as 12 horas. com tolerân­
cia máxima de .uma ho: a - , enq.uanto
não forem definidas as linhas de leite de
consumo;

c) a contagem l!1icrob iana global ser á
tolerada a um máximo de 100.000 germes
por mililit ro de amostra.

O nível de atend imento das normas
será elevado periodicamente. até o seu
atendimento total. que se dará em 16.4.
82. •
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Disponibilidade e ferro
em suplementos ferrosos para

animais domésticos
Fatores que podem in fluir na biodisponibilidade de uma fonte

de ferro, tais como no ferro reduzido para suínos,
inclusive o método da redução comercial, o tamanho

da partícula e a composição da dieta testada.

- do leitão lactente, as

C
om a e~ceç:~ do ferro da maioria
necessl?ad. domésticos e das aves
dos anlm.~s pel a d ieta. O le itão
são supri aS

t
diferente devido à

, um ran o
lact en te e abilidade para cres,cer, com
sua enorme h de fe rro , para a smt~se de
alt a dem anda bora consumindo leite d e
seu sangue , e~ pobre de ferro, e desen­
sua mãe , que e t as fases em que é cria-

d duran e . tã dvolve n o , b [gos uma mges ao a e-
do for a dos a . ri aI' fu çando o solo. Pa-

. d se mmer , f . hqua da es , vido de um ocm o po-
. ele e pro

ra ISSO b m apropri ado .
tente e e
. . ão de su ínos em con-
A moder na c.na~u o uso dessa caracte­

finamento re~tr!ntgral ção de ferro ao suíno
" A m írns t '

n sllca . confinamento, a nos a ras e~a

lac ten te , em dian te re pet idas doses orais
efetuada me d men te de su lfato ferroso
de fer ro, nitad: fer ro inorgânico. O ad­
ou ou tr o r:rro .dextran paraen teral pr?pi.
vento do . de mi nistraçã o desse rmne -
. u um melO , dCIO . _ lactente em uma so ose se-
I ao lel tao ' . d dra . ' te econômica e ca pa z e a r

gura, efl cle ,: ' e ficien te cont ra a a ne mia,
uma pr ot5eçaeoma nas de amame n ta ção . As

or 4 aS . . d 'p id d de fer ro na ma iona os SUI-
necelss l ta teeSs nas cen'tr ais de nascimentos
nos ac en , I tãEUA Europa e ou tros ugares, es ao
~~~do ag~ra atendidas de ssa fo rma .

ud os por Braud e e cols. (1962) e
M~t e cols. (19 73) demonst ra ram qu e

I. erd 90 0 '0 de uma inj eçã o de 100-200mais e 7< • •

mg de ferro-dextr~~, da_da. nos pnmelro~
dias de vida do leitão , sao Inc orpo rados a
hemoglob ina ap6s qu atro semanas. Es tu ­
dos recen tes por Harmon e cols . (1974) ,
Corn elius & Harmon (1976), T horen-T ol·

74

ling (1975) e Schrnitz & M uller (19 73)
revelaram que uma dose semelhante de
Ierro-dextran , d ada o ra lmente, den tro de
12 horas do nascimento, antes do fecha­
mento do intestino, é usada igualment e
para s íntese da proteína . Groppel e co ls.
(1974) demonstraram que um a dose oral
única de tartarato de ferro (150 mg de
ferro) , aos três dias de id ade, mantém
um n ível adequado de hemoglob ina du­
rante três sem anas de idade, no su íno
lacten te . Kirchgessner & W eig hand (1975)
demonstraram que a ministração oral de
315 mg de ferro em tablet e de forma
oblonga, com dep6sito de fer ro, aos 4
d ias de id ade, e a lojando-se no estôm ago ,
fo i tão eficiente para m anter o nível de
hemoglobina, como a inj eção de ferro­
dextran (200 mg de fe rro ) . Também mo s­
tr aram a eficiência de uma só dose oral
de polialdeidocarboxilato de fe rro ou d e
polidroxica rboxilato de ferro, Kirchges­
sner & Weighand (1973). Estes est udos
são significat ivos quando se consideram
as necessidades de ferro do leitão Iact en­
te , atendidas por uma só dose oral desse
mineral.

REQ UI SITOS DOS SU{NOS

Venn e cols. (1947) mostra ram que 7
a 11 mg de ferro podem ficar retidos p a­
ra o at endimento das ne cessidades do lei­
tão lactente . O requisito da ingestão o ra l
é co ns ide ravelme n te mais elev ado do que
esse, dep endendo do grau de absorção
pelo intestino. Braude e co ls . (1962) es ­
tim aram que o bácoro re tém 2 1 rng de

ferro por cada kg de aurnenl. . °d.VIVO, par a manter um nlvel d '
tisfatório em seu corpo. 1IIalre ferru \I.
(1960) verificaram um nível ~ne ete
60 ppm em die tas lácteas par: re~ d,
adequadas para o crescimento b ~l\'I
os níveis de hemoglobina, e cno,nnli,e
qu e, nesse nível , 30% do ferroSlun!tl~
estavam sendo usados para a srdI111:("
hemoglobina. Pickett e cals. (l ~ 1 SeIt
portam um nível de 80 PPrn de 6(\) ~
um a dieta semipurifi cada para /~01J e
2 a 8 sem anas de idade, COlUo ~IOOl ~I
para manter o nív el de hernogl~b eq il.lJi
passo que UIlrey e cols, (1 960) 1U~, ~\
ram ser necessário proporcionar \en[I' I
de 125 ppm de ferro em dietaUm 011 ,
sintético par a Jeitões Com de;1d: 1ti,, 1
ferro , a fim de restaurar os nÍl~ o d:1
mais de hemog lobina . eIs \l(

Através de estudo s nos quai-
do corpo isento de gordura fot dO fct\'(
nado , Mann ers & McCrea (1 964) eIC,til'.
ram qu e o requisito de ferro da di:lll~d
suínos de 2 a 14 dias de idade par" I :

, I d . I ' " nlter o m ve esse minera no corpo fOi d
I ~O a 300 ppm , . adl~itindo.se umn telC:
çao de ferro diet ético, respeclivlm
de 20 ou 10% . ' nt,

Hit chcock e cols. (1974) delerminlt
q~e os re~uis i to~ de ferro da dieta d
bacoros cna?os livres de germes c m,~ : ·
dos convenciona lmente. são semelh!ll .
es.tão ent r~ 5.0,e 100 ppm de s6I idl'/d~
lei te, em indivíduos que não haviam
fri do depleção de ferro, Também de ~~~
t rara m que o requisito de ferro n' d/~;
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~LVISTA DAS REVISTAS ZOOTtCNICAS----------,

mgRe/ kg de FcSO , .7H,0 para respos ta de Hb medida

mgFE/kg de FeSO,.7H,0 para res pos ta dc Hb medida

B10DlSPONIBILlDADE DE FERRO
DO FeSO•.2H,O vs FeSO,.7H,0

o eso dos suínos, medidas de con-
pde alimentos e amostras de san-

gS~~Oforam tomados seJ.Uanalmenhte p~~ .
. hemoglobtna e o ema

de:termmar : ho do suíno, dados de con­
cnto. 0d gferro e de alimentos e dado s
sumo e. _ dro 6 As
de hemoglobIna esta.? ndo qua h diário

• de regressao o gan o
equaçoes - d ' ári de ferrob ingestao · n a
(g) sr re a y _ O48X, + 394 para
(rng) ora:: r~ceber;m FeSO•.H,Q e
sUí~sO4~X, + 401 para os que recebe­
y , - F S' O 7H ° A relação entre incli­ram e •. ,. - foi
nações das duas linhas d~ regressao OI
de 0,48/0,45 = 1,06, sugerindo us~ ~eme ·
lhante , mas ligeiramente mm~ eíic iente.
do FeSO•.H,O para o crescimento. As

o VBR dos dados de Fritz e cols.
(1970) revelou uma biodisponibilidad e
semelhante do ferro do FeSO, anidro,
tanto do reagente como do elemento dado
como alimento . ° sulfato de ferro hcpt ai­
dratado , é cistalino, um tanto deliques­
cente e, em contacto com outros SaIS
em pré-misturas ou suplementos, resulta
em uma reação exotérmica, que produ !
um encaroçamento indesejável da pr é­
mistura. ° sulfato ferroso monoidratadc
é um pó amorfo e não produz tal efeito
em misturas minerais. Tendo-se por base
o custo da unidade de ferro , os dois com­
postos são semelhantes. Assim, o sulfato
monoidratado tem as seguintes vantag~ns

sobre o sulfato ferroso heptaidr atado, co­
mo ingrediente para pré-misturas:

_ contém mais de 30% de ferro , em
comparação a 20% em FeSO•.7H,O;

_ custo reduzido de transpor te por
unidade de ferro ;

_ maior compatibilidad e C?J.U os óxi-
dos de manganês e de magneaio ; _

_ menos encaroçamento ?u . fo rm a ção
de bolos em água quent e e um.l~ a; ~

_ melhor manuseio e facihdad . de

transporte. f d sul-
A comparação das duas o.rm~s e. ..

fato ferroso , quanto à sua btOdisP.onIbllr.
dade relativa, absorção e . r.et.ençao e ~
aceitabilidade em dietas tniCladoras de
suínos e a dieta hasal usada nes~es ..est~~
dos ' é mostrada no quadro 5. Ctnquen . _
e cinco suínos desmamados às ~ seman.a,
de idade foram usados no ~ns~lO .de bio­
disponibilidade e ficaram. d ls~nbUl dos em
cinco lotes. Todos os ammais recebera~
a dieta basal pobre de ferro .du~ant,e _
di s e depois os lotes foram dlstnbUldo,
a~a ~caso pelos seguintes tratamentos:

x 100

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fund. d. em 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFtQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Francisco Matar azzo, 455

(Parque Fernando Costa)
0500 I _ São Paulo - SP
Te!. : 62-6269 (DDD 011)

Amine & Hegsted (1975) verificaram
qua a lactose, entre as fontes de hidra­
tos de carbono da dieta, e o nível e grau
de saturação da gordura aumentam a dis­
ponibilidade do ferro (quadro 3) . MiLer
(1977) sugere que o ganho líquido em
fe rro da hemoglobina por unidade de in­
gestão de ferro dá a estimativa mais exat a
do VBR do ferro no alimento (quadro 4).
Theurer e cols, (1971, 1973) verificaram
que o processamento de esterilização nor­
mal de fórmulas para crianças influía no
VBR de diferentes fontes de ferro, até
am plos limites, com pouco efeito sobre o
VBR do sulfato de ferro adicionado, ha ­
vendo aumento de 2 a 4 vezes no VBR
do pirofosfato férrico e pirofosfato de
ferro e sódio. Motzok e cols, (1974) estu ­
d aram os fatores que afetam o VBR d e
suplementos de ferro de alimentos , inclui­
dos testes de espécies, composição da dieta
basal, método de redução de ferro comer­
cial , tamanho das partículas do ferro re ­
du zido e processos de análise curativa ou
profilática. Shah e cols , (1977) sugeri am
especificações para o ferro reduzido como
aditivo alimentar. lincluíam: (1) não me­
no s que 96% de ferro; (2) pelo meno s
95%, passando através do crivo 325 da
peneira (44 m) ; e (3) pelo meno s 90%
solúvel , em teste de ácido clorídrico so­
lúvel. Mo rri s & EIlis (1976) isolaram o
fitato monoférrico do farelo de trigo e
encontraram um VBR semelhante ao sul­
fato de amônia ferro so para a proporção.

ferro em alimentos fortificados dependia
da forma de ferro adicionado, natureza
do alimento fortificado e processo de ma ­
nufatura (Amine & Hegsted, 1974). A
biodisponibilidade do ferro, determinada
pela estimativa da absorção de uma pe­
quena dose de 59Fe , não foi satisfatória
em seus estudos.

\ AR

Neste estudo , o VBR , de termi na do pa­
ra muitos sais de ferro , e ingredientes
alimentares figuram no qua dro I. Em seu s
estudos, o nível de proteína da diet a ou
a adição de agentes redutores a essa di et a
pouco efeito teve no VBR, comparado ao
efeito da fonte de ferro. Amine e cols,
(972) usaram pin tos e ratos esgo ta dos de
ferro para calcular regressões de respo s­
tas da hemoglobina sobre o ferro da diet a
de FeSO•.7H,O e outras fontes de ferro ,
e expressaram os valores bio lóg icos como
uma relação inclinada , atr ibuindo o va lo r
1,00 à inclinação da linha de regressão
do FeSO•.7H,O . A disponibilidade bioló ­
gica do ferro de várias fontes de ferro
por este método é mostrad a no quadro
2. Eles também encont raram que a bio­
potência das fontes de fer ro foi deter mi­
nada mais acuradamente medi ante " aná­
lise cura tiva" do qu e por determinação
profilática, c que a disponibilidad e do

A disponibilidade biológica de um nu­
triente é mais bem medida pelo grau d e
lua incorporação num tecido do corpo,
ou em uma função corporal. Tendo-se
em conta que a maior parte do ferro do
corpo (60 a 80% ) é de hemoglobina
eritrocítica, a incorporação de ferro da
dieta no tecido é analisada usualmente.
Fri tz c cols., (1970) e Pia & Fritz (1972 )
usaram pintos e ratos esgotados de ferro ,
mediram o grau de resposta da hemoglo ­
bina (Hb) a diferentes formas de ferro ,
e determinaram o valo r bioló gico rel ativo
(VBR) do ferro , usando o sulfat o fe rros o
como padrão, segundo a seguinte fórmula :

A maioria dos estudos dos requisitos
orais de ferro tem usado o sulfato fer ­
roso (FeSO•.7H,O) como fonte des se ele­
mento. Harmon e cols, (1967) verifica­
ram que o requisito de ferro de bácoros
criados com dietas semi-purificadas, co n­
tendo citrato de amônia férrico , seria de
86 ppm e semelhante àquele reportado
quando foi usado o sulfato ferroso como
fonte de ferro.

DISPONIBILIDADE BIOLÓGICA

_urilicada era mais elevado que em lei­
loes com uma dieta semelhante de leite
líquido homogeneizado e que houve um
grau mais elevado de aproveitamento do
ferro em dietas purificadas secas, con­
t~ndo proteína isolada da soja, do que em
d~elas semelhantes, contendo caseína, A
dieta com ácido ascórbico melhorou a
absorção do ferro, ao passo que outros
í~tores dietéticos, inclusive fosfatos, g05­
sipol e altos níveis de zinco, manganês,
ccbre e cádmio (Pond , 1975) ou iodo
(~e~ton & Clawson, 1974) , podem di­
mmuir a disponibilidade de ferro dieté­
nco.
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Dieta Ferro, lD6llse em

A. Rica de ferro (OCP) e (V'MT) 250
B. Pobre de ferro (OCP) e (VMrJ') + 100 ppm de FeSO•.H,O '1'44
C. Pobre de ferro (OCP) e (VMT) + 100 ppm de FeSO•.7H,O 162

equações de regressão da concentração de
hemoglobina (g/100 ml) sobre ingestão
diária de ferro (mg) foram Y, = 0,0066X,
+ 9,51 para suínos que receberam FeSO•.
H,O e Y 7 = 0076X7 + 9 ,43 para os que
receberam FeSO•.7H,O. A relação en.re
as inclinações dessas duas linhas de re­
gressão foi de 0,0066/0,0076 = .0,87, indl­
cando utilização semelhante, mas um pau.
co menos eficiente da'"dieta de ferro para
síntese de hemoglobina pelo FeSO•.H ,O.
Considerando-se os dois fatores de ganho
e a síntese da hemoglobina, os dados suo
gerem que a biodisponibilidade do refe­
rido mineral nas duas formas de sulfato
ferroso é semelhante.

Foi efetuado com 12 suínos tirados de
su as mães à s duas semanas de idade e
cria dos com dieta basal semelhante à do
quadro 5. ex ce to o uso de carbonato de
cá lcio e fosfato dicálcico tipo USP, cada
qual contendo menos de 0 ,005 % de ferro,
um estu d o sobre o balanço do elemento.
Após uma semana de alimentação ad Iibi·
tum, com base nessa dieta basal, 4 suínos
foram distribuídos ao a ca so a cada uma
das seguintes dietas:

fosfato dicálcico tipo comerci al (DCP) .
que fornecia cerca de 100 ppm à dieta
e um suplemento com vitaminas-minerais­
traços (VMT) , proporcionando 60 ppm
de ferro à dieta de FeSO•.7H,0.° fosfato dicálcico e o carbonato de
cálcio (USP) e uma pr é-mistura não con­
tendo ferro foram u sados na s dietas B e
C; 100 ppm de ferro do FeSO•.7H,0 fo­
ram adicionadas à dieta C. A aceitabili­
dade de ambas as dietas foi comparada
em cada uma das três primeiras gaiolas
e somen te uma dieta fo i usada em cada
uma da s três últimas gaiolas. A análise
de fe rro das três dietas revelaram:

O s dados sobre a ingestão de alimen tos
e ganhos de peso vivo durante um período
de três semanas estão no quadro 8 pare­
cendo, a través desses dados, que a acei ta-

OUTRAS FONTES

A biodisponibilidade do ferro do FeSO,
2H,0 (Pi ckett e cols ., 1961). do c trato
de amônia férrico (Harmon e cols., 196 l.
do cloreto férrico (Ammerman & Miler,
1972) e do citrato férrico (Ullrey e cos..
1973; Furugouri & Kawabata, 1975) s
tr ou ser semelhante àquela do sulfato fero
rosa hepl aidratado. O ferro do óxido Iér­
rico foi quase que totalmente aproveit do
(P ickett e cols., 1961), ao passo que c
carbonato ferro so parece ser totalmeme
inaproveitado (Pickett e cols., 1961; Hsr-

mon c cols., 1969) ou há uma biodis
nibilidade variável, dependendo da solu­
bilidade do ácido dos diferentes tipos
ca rbonato ferroso (Ammerman c cols..
1974) .

Dieta Ferro, anMlse em ppm

I. Basal 50
2. Basal + 100 ppm de ferro de FeSO•.H,O 146
3. Basal + 100 ppm de ferro de FeSO••7H,O 160

Anderson e cols . (1974) estudaram
biodisponibilidade do ferro de nume 5 5
fontes, utilizando dietas idênticas de
real-leite com suínos miniatura. Esses d .
dos (qu adro 9) indicaram biodisponibi­
lid ade relativamente baixn do ferro redu­
zido e do pirofosfato de ferro e s ód'o, mas
bem elevada do ferro do ferropolifosf to
e do ferro dissódico (EDTA) .

Recentes estudos em laboratório re •
laram alta biodisponibilidade do ferro dl
cit rato férrico de colina para o suíru
(Miller e cols., 1977) e a retenção d '
a 50 % do ferro dietético pelo sangue s .1

qu eim ado em tambor , em dieta de Jei: ' ~

(quadro 101 -

bilidade do ferro suplementado pelos suí­
nos é boa e os ga nh os adequados e serne­
lhantes àqueles de uma dieta ini ciadora
padrão (dieta A). Assim, conclui-se qu e
a biodisponibilidade do ferro , ou seja , do
su lfa to ferroso (FeSO•.H,O vs . FeSO•.
7H,O) , é semelhan te e que as duas for ­
mas de suplementos são igu almente ace i­
tas em dietas in iciadoras de su ínos (Miller
e cols. , 1977) .

O s dados do balanço d ó ferro estão
sum ar iados n o quadro 7. A absorção d e
ferro e sua retenção, nas duas fo rmas de

- su lfa to fe rroso, não diferiram significati­
va mente . A retenção líquida de qualquer
de las foi boa.

Uma p rova de a ceitab ili dade foi efe ­
tua da co m 72 su ínos d e 4 semanas d e
id ade, em se is gaiolas . Foram usadas três
d ietas de in iciação , di spostas segu n do ' a
di e ta do q uadro 5 . A dieta A co n tin h a
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ana·de·açúcar como
alimento para os bovinos

I - Exemplos de suplementos que deram bons resultados com rações de
cana-de-aç úcarjuréia

Após a matéria constante da I Parte, pubf l­
cada em o número anterior de Revista da s
Rtvistas Zootécnicas, são d iscut:dos , a~o:a,

éels outros aspectos importantes do emprego
desta valiosa gramínea nc alimentação dos
bovinos .

açú car fresc a, 50 g de proteína derivada/
100 kg de peso v ivo, 100 g de amido de­
rivado/100 kg de peso vivo e minerais
e v itaminas .

No quadro I são dados exemplos de
suplementos a serem mini strados sós ou
em combinação e que têm dado bons re­
sultado s em condições comerciais.

Peso vivo m édio, kg 1 450 11O~ 300

Taxa de su p lemen to / kg/ d ia
A . Proteína/farinha de cer eal" 2,0 0,25 1,2
B. Forragem (Leucaena) 11.0 1,5 6,0

Bananas 13,0 2,0 7.0

A possibilidad e de utili zar a can a-de­
açúcar na a"rf'me ntação do bovino co mer­
cial -depende de, vá rios fatores, dos quai s
os mais imp ortái lles sã o os se gu in tes:

I) o forn ecim ento de sup lemen tos a p ro .
priados. qu e asseg ure m um nível su fic ien ­
te de rendimento. sem cu sto excessivo;

Item Vaca em lactação Bezerro lactente Novilhoj

2) c custo de cult ivo/aq u isição e rr ans ­
porte da ca na-de-açúcar;

3) o estabe lec ime nto de um sistema d e
tratamento da cana-d e-a ç úcar , que seja
cdequado à escala das operaçõ es . por
exemplo , qu ando a cana é em p re gad a e m
pequenas gra njas familiares , em gran des
estabelecimentos de eng o rd a, ou como
parte de uma ex plo raç ão agro- in d us trial.

Fornecimento de suplementos - Além
de minera is, os su plemen tos que fazem
falta nas rações b aseadas em c ana-de ­
açúcar, têm qu e propiciar nit rogênio fero
mentescí vel, prot eína derivada, glicose de ·
rivada ou precursor es de glicose. Todos
estes suplementos funcionam como nutri ­
entes limitat ivos das porcentagens , e ca da
um deles pode, por vezes, agir com o fator
limitan te. As qu antidades d el es a se re m
juntadas à raç ão de ca na- de-a çú car d e ­
pendem de con sid era çõ es econômicas ,
mais do que nu tri cionais. N a prática , é
sempre possível inc lui r nitrogênio fermen­
tescível em qu an tid ad es ó timas, tanto d o
ponto de vis ta nutri cional , como do eco­
nômico. já que é barato e a parte que o
animal não aproveita pod e ser re ciclada
e utilizada como font e de fer tilização.

As fontes dos precurso res d e glicose
derivada (principalme nte o amido e a
proteína de rivada) são quase sem p re ca­
ras e, por conseguin te, quando d erivam
de cercais, sementes oleaginosas e su bpro­
dutos animais, devem ser empregadas e m
doses infe riores às que fazem fa lta p a ra
a obte nção do re nd imento m á xi m o dos
animais.

Formulação dos suplementos - A s
quantidades atualm~nte re co mendadas ':0.
mo suplementos, seja para a cana ín te rr a
picada, seja pa ra os colmas desco rt icados ,
mais as pontas (relação 70 :30) , são as
seguintes : 10 g de ur éia/kg de cana-de-
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I) Rateio d e d iferentes pe sos vivos de cada categoria de bovinos; 2) Para bezerro s
recém-desmamados , é necessário triplicar as qu antidade s; 3) Por exemplo, fare lo
c il in drado de a rroz ou semen te int e ira de algodão ou a combinação de 25% de farinh a
d e p escado (ou farelo de sementes de soja /c olza / Iarelo de sementes de algodão) e
75 % de farelo d e milho.

Comprovado no Japão, Estados Unidos e Europa, agora
também no Brasil en contramos a s olução fina l, para tão
grave problema. O bombardeio const ante de ondas
ultrassônicas sobre o a nimal, to rna m impossíve l a s ua
sobrevivência no local. Sabendo qu e o rato pos s ui um
s istema audi tivo 20 vezes mais sensive l que o do homem,
abrangendo frequências ult rass ônlcas, adapta mos um
s istema sonoro de a lta freq üência q ue lhes causam 1 ~)

perda de apetite e reprodu ção da esp éc ie; 2~) abal ?s. no
sistema nervoso re s ultando um es tado ge ral de paruc o e
medo' 3~) deform aç ão dos feto s em desenvolviment o e 4~ )
instalaç ão de pro cessos inflamatórios nos ouvidos , olhos e
cart ilagens , qu e c ulminam com a s ua morte. Garantia
integral de 1 a no e as s is tênc ia técnica permanente.
Distribuidor exclu sivo pIo Bras il e Exterio r:

GBE Com. de Aparelhos Científicos Uda.
Viadu to 9 d e J ul ho , 181 - 5~ andar
Fones: 257·6244 e 256·6685
SÃO PAULO - Cep 01050
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Fontes de nutrientes derivados - Pre­
sentemen te tem-se conseguido considerá ­
veis êxitos com o emprego do arb u s to
leguminoso Leucaena leucocephaIa (*) ,
sej a em ramos, seja dada cortada aos ani­
mais. Com b ase no peso verde, provavel ­
mente os rendimentos m áximos sej am d a
ordem d e 50% , em comparação à cana-de­
açúcar . Atualmente, n as SeycheIles, es ta-se
obtendo rendimentos de 75 toneladas d e
matéria fresca/ha/ano (com intervalos d e
corte de 2 m eses) em solos rel ativamente
pobres ( te rras ve rmelh as e a reias co rali­
nas) , m ediante reciclagem intensiva do
es terco bovino (Preston, Davis e Delpe­
che, 1977. Is to eq u ivale a ce rca de 4 tone­
ladas d e p rote ín a /ha / a no. T ambém fora m
o b tidos bons resultados em solos a luvia is
d a Guat emala e em te r ras calcár ia s do
M éxico . N es te p a ís o sis te ma basei a-se ha­
b itualmente no p as tejo re s trito (u mas 3
horas di árias, segundo Alvare z & P reston,
1976).

A cu ltura de m andioca oferece co ns i­
deráveis p ossibi lidades como fon te com­
binada d e p rote ína (deriva da d a fo r ra­
gem) e de p recursores de glicose (d eri­
vad os d a raiz) . A s p rimeiras informações
sobre seu em p reg o com cana-de- açúca r
procedem do Cen tro Internacional d e
Agricul tura T ro p ic a l, Col ômbia (M oore ,
1976). Su a u tilidade como p rote ín a deri­
vada foi investigada menos intensamente
q u e no caso da leu caena , e h á a lg u mas
in dicações (Meyreles , McLeod e P res to n ,
1977) d e que, quando a man dioca é m i­
nistrad a fr esc a, a p rote ína pod e ser de­
m asiadamen te so lú ve l. A dessecação ao
so l, ou artificia lm ente, pode ser va n ta­
josa, e com este propósi to estã o send o
feitas investigações.

As fábricas p rodu to ras de am ido são
"5 fo nt es ló g icas dos p recursores de gli­
cose. Há u m trab al h o im p or tan te , u tili­
zando a raiz d e m a ndioca como fonte d e
amido. Existem indícios de uma ingestão
voluntária m enor d a ração, q u an do se
ministram raízes frescas (Al vares & Pres­
ton , 1976). Não o b stan te, obtiveram-se
respostas positivas com raiz seca ao so l
e moída (Si lvestre, MacLeod e Preston ,
1977 ) , embora n ão tenham si d o alc ança­
dos re sultados tã o consistentes o u amplo s
co mo no caso dos aumentos conseguidos
co m o farelo de arroz cilindrad o. E p os o
síve l que parte do amido da mandi oca
fer men te no rume (R aveIo e cols ., 1978 ) .

As bananas refugadas dão excelentes
res ultados como sup lement o do m elaço /
uréi a n as Filipinas (McEvoy & P res ton,
1976), e a tu almente es tão ensaiando nas
SeycheIles seu desempenh o com a cana­
de-açúcar . O s res ultados prelim ina res d e
um e nsaio de 160 dias indicam q ue com
uma quan tidade reduzida , co mo a de 3
kg de fru tos fr es co s (que contêm aproxi-

madamente 460 g de amido) po r cab eça ,
m in is trada d iariamente a novilho s de 200
kg, a po rc entagem d e crescimen to aume n­
tava d e 20 % , quando a ração básica era
compost a de cana-de-açúcar/uréi a e Leu­
caena leucocephaIa. O s problem as de
cresc imen to são poucos, ao que parece,
es pecialmente quando ocorrem em est a­
belecimentos de engorda , onde se d ispõe
de quantidades ilimi tadas de esterco d e
curral com o fertilizante. As es timativa s
p rovisór ias so b re o rendim en to são de
ce rc a de 60 a 70 tonel adas de fr utos/ha/
ano (aproximadamente) , e, com uma vida
de pelo m enos 10 anos, os custos de pro­
dução devem se r b aixos (D elpeche, Davis
e P reston, 1978).

Colheita e tratamento da cana - Ao
que parece , es tão sendo usados doi s sis­
-tern as bem defi n id os (o da ca na in te ira
e o da ca na d esco r ticada) , dos quai s cab e
espera r re sultados viáveis do ponto de
vista econômico e técnico, com a alime n­
tação baseada nesta gramínea. Provavel­
m ente se rá desenvolvido um terceiro si so
te m a, b aseado n a tecno log ia d a fragme n­
tação, em que se p roduzem cha pas de
can a e m adeira sin té tic a (à part ir do
co r tex ) .

Cana-de-a ç úcar-Intefra - O princ ip al
com ponen te de se u cu sto , quando se u .i­
Iiza a cana inteira p ara alimentação do
ga do bovino, n ão é a cultura propria-

SEMENTES
SEMEAGRO

Sementes controladas
de gramíneas e

leguminosas.

2 .500 ha. de can te iros p rópri os
em Andradina - SP

Rhodes - Coloniâo ­
Brachiaria - Siratro ­
Soja Perene, etc.

SEMEAGRO - Produ­
to ra de Seme ntes Ltda.

FAZEN DA GUA N ABA RA
R odovia da Integração Krn 209

Andredína - SP
Fone: (0187) 22-2533

Telex 11 - 32 583 - Mour - BR

mente dita e sim a colheita, o tra nspo . ~

e a elaboração. A colheita à mão só é
econo micamente possível nas pequ
ex plorações familiares de 2 a 3 h a.

As explorações comerciais que em
gam mão-de-obra assalariada têm de
ca nizar seu trabalho completament e. e
seu tamanho mínimo será importan :e a
ju st ifi car a inversão de capital em um
colhede ira suficientemente sólida e
trator de grande potência (cerca de
20 mil ou Cr$ 1 milhão) . Uma exp ra­
ção com 1 000 cabeças (aproximadament
50 hectar es de cana) é provavelmente
míni mo necessário, e nela a cana é p
tad a especi fica mente para ser colhid me­
ca nicamente (variedad es resistentes
acama mento e em terrenos isentos
dras, como informam Arrivillaga &
ton, 1978) .

Can a descortieada - O objeri\'O pri
cipa l dos inventores da tecnolosi
fragam ent ação da cana-de-açúcar (Til
& Mille r, CIDA, 1973) era produzir
matéria-pri ma (o córtex do colrn
cana) qu e substi tuísse a madeira na f
bri ca ção de chapas prensadas de p rt i
las , com o propósito, a longo praz , d ,
desen vol ver programas de habíraçã b
ra ta para os pa íses tropicais. A medu .
rica de açúcar, que resta após a extr ,-
do có rtex e a epiderme cerosa estão i ­
clu ídos no processo natural de extr
do açú ca r, serve m como ração ou p a
produção de álcool.

Est es obj et ivos já se acham em í s
reali zação, pois foi demonstrado ( I
ner , 1978) que a chapa de cana-de- . ,
(fa bricada com o córtex) é de qu li
igu al ou superior a de qualquer out
chapa de part ículas de madeira .
rnerada, tanto por suas propried
como para seus usos possíveis. A
co nsta, já é possível, do ponto de
econômico e técnico, construir um
bara ta inteiramente de chapas de c n
aç úcar e "ma deira" desse mater i I.

Como ração para o gado, a m
ri ca de açúca r (colmo descortic
cana) pode ser bem superior, em
ao colmo in teiro picado (Prestou e
1978) . T ambém oferece a vanta rn.
pon to de vista da produção de
(L aurie, 1978). de que, com o

são eliminados quase todos 0$ • I

p roduzi dos hab itualmente pela .
açúcar.

Para a alime ntação dos bovin s é
mais barato colher e picar fi cana i
(em um a só operação) que utiliz: .
nologia da fragmentação, que c
os calmos e pontas sejam entrcgu s •
brica produtora como componcnt s
rados. Esta economia com a c I
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que têm maior importância ec ­
são a ministraç ão de precursores
teína e glicose derivadas. Sem er.
existem grandes possibilidades de
pu lar a função do rume, como f :
antes , e isso promete avanços espe
res na produtividade dos animais
tados com rações de cana-de-açú car,
cialmente sob baixo nível de sup.
tação com nutrientes derivados.

. T rata-se, pois, de um campo Cj'
rece maior atenção da investigaçê ­
qu anto toda redução das necessid ••s
nutrientes derivados, sem o sacrif .
índice de produti vidade, tem que
dar em consideráveis benefícios, c,
emprego da cana-de-açúcar par
taç ão dos bovinos.

- Pres ton, T.R. & Leng, R.A.
cafia de azucar como al'merno
los bovinos. Parte 11. Aplic i
mercial y economica. R. M
Zootec., Roma (28) : 44-7, 19", .
refs,

N. da R.: Sobre os autores, ver a p • •
(n . 55 de RRZ) ; (0) Trabalh s.
Lcuccena leucocephala será incluidc
n .? 57 da RRZ.

tru ção baseados no có rt ex (por exemplo,
m isturas de cimen to/ córtex, para blo cos
e painéis).

Economia da alim entação - Ainda é
m uito cedo p ara generalizar a economia
d a alimentação do ga do bovino com cana­
de-açúcar, vist o que m uito dep ende dos
preços locais, ta nto dos produtos como
dos ins umos e, em p ar ticul ar, do sistema
de gestão emp regado : a alimentação du ­
rante todo o ano co m cana -de-açúcar em
co nfi na men to, ou o p as tejo du rante a
ép oca chuvosa , com m inistr ação de cana
como forragem na época sec a . Além dis­
so , tem que se r estudad a a d sponi bilid ade
de suple me n tos e sua co mposi ção d ife­
ren te, co nforme o pa ís, vís :o qu e un ica­
mente o farelo cilíndrico de arroz, o fa­
re lo de seme n tes de algodão, a farinh a
de sementes d e colza e a seme n te in teira
de a lgodã o, assim como as mi sturas de
farelo de milho e de pe scado, ou de fa­
re lo de soj a, têm contr ibuído cons is ten te ­
mente para a produção animal, baseada
em rações de cana-de-a ç úcar, em condi­
ções comerci ais.

As d ificuldades in erentes à produtivi­
dade fo ra m objeto da part e 1 des:e tra­
balho. As m ais fa cilme n te supe ráve is e
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cl~boração compensa , com juro~, o valor
alimentício marginalmente in feri or d a ca­
na inteira, em comparação à d escorti­
cad a .

o emprego da cana descor ticada p ara
alimen tação d o gad o somente convém
num plano integr ad o, no qual a produção
de cana se combina com a venda de cha ­
p as conglomeradas . Um programa desse
ti p o tem de ser bastante am plo, já que
o tamanho m ínimo de uma fábrica de
chapas é p rovavelmente de cerca de 20
tonela das/d ia d e p roduto a cabad o, ? que
exige a en trad a d e umas 320 t/dla ~e
co lm os de cana e a produção d e 250 t/dla
d e m edula p ara ração dest inada ~o gado
bovino (o que sobe para 350 t/dta quan­
do se incluem também as pontas. d~ cana) .
Isto b as ta p ara alimentar dla~lamen_te
16 000 cabeças de bovino~. A l~ve:sao
total em uma unid ade ag ro-mdustrlal ínte ­
grada des te t ip o ser á provavelmente de
uns US$ 10-12 milhões ou Cr$ 500 a 600
milhões .

Para as exp lo r ações bovinas de es ca la
média e p equena a tecnologia dêc·dna
in tei ra segu irá se~do o m étodo pre ~rI .0,
a n ão ser que se d esen volva a p ro u çao
em peque n a escala d e m a teriai s de cons-

Grande Campeão
Nacional - Jafarabadi

na " Expobúfalo
Nacional - Araçatuba • 80

Grande Campeão
Jafarabadi - Ourinhos-80

NA V IO K>
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Perf urado r de Solo Super
T atu '
Com a exclusiva guia de pru­
mo automático, dispens a o
serviço do operador auxiliar.
Para ce rcas e plan t io de árvo­
res .

ASSOCIAÇÃO
BRASILlEIRADE

CRIADORES
Matriz: Rua Jaguaribe , 6 3 4 ­
Fone: 826-3 0 3 3 -S ão Paulo ­
Filial na Capital: Rua Guari­
canga , 200 - A lto da Lapa ­
Fone: 26 1-2 148 - Filial S.
J oão da Boa Vi sta:Rua Ben ja­
m in Constant , 25 - Fon e:
22-3 904

.Medidores de li.:nidade
Para todos os tipos de ce­
rea is. Modelos: de bolso e
portátil com maleta .

Mini Comboio Leone
Para lubrificação, a ól eo e

graxa, de máquinas agrlcolas
no pr ópr io local de trabalho:

Func iona manualmente, com
apenas um op erador.

Semeadeira-Adubadeira
Terence

Para formação de pastagens.
Semeia tecnicamente e enterra
. as sementes na profundidade
Ideal, ass!!gurando germinação

simult ânea e por igual.

Arado Tr ação Anima l Super
Tatu

Forte, eficiente , eco nômico
desafia a c rise do pet róleo :

Conjunto Picadeira-Carreta VM E3TC
Unidade compacta

(picadeira e carret aI
qu e permite picar c ana,

napier e outros,
diretamen te na roc a.

Ideal para te rreno s
Ingrem es . Pro dução: 8 to no

Arado Fixo Su per Ta tu
Robusto, para qualquer
terreno . Eng at e u nive rsa l para
t od os os t ipos de tra t ores .

Esparramadores de
Calcário Jumil
Capacidades: 550 kg e
750 kg.

Carreta Basculante ICMÁ ~4.000
Dupla rodagem e freio mecânlco
automático. Com ou s~m molas.
Carroceria semi-metálrca. Carga : 4 tono 1l-~1--l1":-~~1Ol-

Tuoparaasua fazenda

Moto-Serras Stihl
Todos os serviços, inclusive
perfuração de buracos para
postes, cercas e plantiode ár­
vores .

Ordenhadeiras
Mecânicas A lfa-Lavai
Unid ades ind ependentes e
projetos especiais pa ra sal as
de ordenha sistem a Espinha­
de-Peixe.

Misturador de Rações
Benedetti
Prepa ra a ração na própria f a­
zenda - rende mais e custa
me nos . Em apenas 1 5 m inu­
tos, mistura 50 0 kg , c om
mot or elétrico de 3 CV.
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Quando nenhum a anomalia do I ..
genita l é percept ível à palpação retal, •
há pen etração vaginal e o animal n' e
fecundado, oferecem-se três possibili
des. .

1) - a ausência de fecundacão e
vida a um a anomalia genética de um
gamet as, torn ando impossível a fus o ,
a sobrevivência embrionária;

2) - a ausência é devida à nui cb,.
vação do cio, de tal forma que o i
é insem inado em mau momento:

3) - a ausência é devida a uma
ma lia da ovulação, de sorte que o sni .
ovula mui tardi amente, ou não ovula
talm ent e. f. possível também que.
uma ovulação defeituosa. o corpo
relo não fun cione de modo normal
tenh a um a dur ação de vida muito b. \
Um per fil da progesterona dess: " I
perm ite a sobrevivência do embrião .. I

im plantação que normalmente .cr " I
ca do vigésimo dia seguinte in
nação.

T ais observações levaram os autores
ut ilizar dois tipos de terapêutic ncs .'
ma is já insemi nados muitas vezes c
gestantes. .

f. importante que o animal tenh
uma ou duas inseminações tardi .
qu e o in tervalo entre essas inscmin
seja grande.

Pode-s e suspeitar de má det c
cio , ou da presença de ovulação nâo
panhada de cio. Com fi simples det .
do s cios, esses animais não siioobserv "

amostragem e a ocasiao do trata r.
de 7 vac as . Então, os animais foram 1:.
tados, embora segregando a progem, - .
Três. dentre eles foram com prostsg .
dínainos dez dias seguintes ao prin . ,
tr atam en to. As 6 vacas foram tratad .
in atividade ovariana. Três animais
ra m ap ós a primeira estimulaçã
LRH; os outros três receberam uma se­
gu nda injeção, cerca de tO dias a I

primeira. Eles ovularam depois de» 5.
gundo trat amento. Desde que a prim;.
ovul ação após o tratamento não foi
panha da de cio, a taxa de proges: rcc
permi tiu trat ar as vacas com pro: .'
d inas cerca de 10 dias após a uh'
es timulação gonadotr ópica.

O s result ados da fertilidade são c.
paráve is para os dois lotes de anim···.
Em re laç ão 8 0S resultados obtidos no . .
mo ano com uma só injeção de LRHI
( 1 mg int ramuscular) , o resorzo do .
ocorreu de maneira mais hom ~:

foi mais precoce.

INSEMINAÇÃO SEM FECUNDAÇ.W
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1i/ lELECOMUNICACÕES OIPLEXER LTOA.
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REPRESENTA NTES
EM T ODO O T ER RIT Ó RI O
NACIONA L ~,

Fa le, o uça, decida, co mande ,
coordene, dirija. Rapidamente.
De on d e você estiver para onde
qu iser. Economizando tempo e
energia.
Com o Transceptor Rondon II
é assim. Você tem um apare lho
compacto e portátil, facílimo
de o pe rar por qualquer pe ssoa .
E com uma qualidade de
comunicação sem limites de
a lcance.

O intervalo entre o parto e a fecundação
foi de 114 ,6 ± 47 di as para os rebanhos
do rebanho B e d e 130,9 ± 58 di as para
os do rebanho A, tratados m ais tardi a­
mente . Nenhuma d as d iferença s entre 03
rebanhos é significa tiva. O s resultados to­
tai s são análogos aos do ano p rec edente
c ver ifi ca dos pelos mesmos autores.

Anima is não cíclicos - Ao efetua r o
controle sistemátic o antes d escr ito , ob ser­
varam-se 13 anim ais que não ap resen ta­
vam corpo amarelo palp ável c uma taxa
frac a de progesterona. Uma segunda amos­
tr agem do sangue ou do leite foi efetuada
para confirmar a ausência d e ci cli cid ad e.
O s animais fo ram em segu id a tratados
com LRH (hormônio hipotal âmico de li­
beração de gonadotro pinas h ipofisári as) ,
ou um d e se us a nálogos sin té ticos. Fo i
obs ervad o um aumen to d a taxa de p ro­
gesterona en tre o momento d a seg unda

84

Anim ei s cíclicos - Em 1978 foi efe ­
tuado em dois grandes re banhos da re­
gi ão parisiense, u m controle siste,?ático
d o s anim a is não observados em CI O a0 3
60 dias a pós o parto . Es se c~mtrole sis te ­
m á tico compreendeu o segu in te:

a ) um exame dos ovários; b ) a reti­
r ad a de sangue para dosar a progeste ­
ro na: c) o exa m e vaginal para a~astar
do e~tudo animais atin gidos de m e tr ite.

V e ri fico u .se que 7 1 animais em a~estro

d m co rpo amare lo a p al-
(apresentan o u I levada de proges -- [e uma taxa e
paçao ou . ovulado e era m cíclicos .
teron a) haVIam m a nál ogo da p roso
Foram ~ratados ct'rm Uo in tervalo médio
tagla nd m a F, fi t e a fe cundação fo i
e ntre o tratame

d
n ? reb a nhos estu d ados .

se m elh an te nos OIS

CONTROLE DO ANESTRO
APÓS O PARTO

Durante três anos foi empreendido um
estudo com o objetivo de explicar por­
que certos animais não voltam a ter cio
após o p arto, ou não são fecundados e
verificar se pode ser fei to um tratamento
a d eq u ad o p ara evitar a re forma dessas
vacas ou o atraso d a fecundaç ão .

Sem que se conheça particularmente
para cad a anim al as exata s causas do
anestro, sã o con hecidas diferentes s itu a ­
çõ es clín icas, rec onhec íveis a través d a
p~lpação retal e de dosagens d e horm ô­
mos (Hurnblot & Thibier, 1978 ) .

Ao contrá r io , no que concerne aos ani­
ai s inseminados muitas vezes se m serem
cu nd ad os , o exame clínico ainda n ão

ermite d istingu ir os d iferentes casos pa-
tológicos possíveis, m u i especialmente
"'. a-t; não há nenhuma anomalia apr c ­
ci ãve l por p a lpação (Humblot & T h ibier ,
1978) .

Em dois tipos d e a n im ais fo i tes ta do o
efe ito d a prostagla nd ina PGF, alfa, d e
u m lado, e d o . L RH (horm ôn io de Iib e ­
ração d e go nadotropinas), de outro.

Este relatório d escreve os res u lta dos d a
fertili dade, a pós o trat amento, e su as con­
seqüências hormon ai s .

A fim d e apreciar m ai s p recisamente
o efeito desses tr atamentos so bre o o v á­
r io, foi u sad a u m a técnica endoscó p ica
que permite vi sualizar o trat o ge n ital do
a n im a l vivo. O s d ife rentes méto d os (esse n ­
ci almente a apalpação re ta l e a dosagem
de progesterona) foram u sa d os a par tir
d e janeiro de 1978 p ara con trolar a re­
p rodução de um im por tante reb an ho. O s
balanços da fecundidade para os m ese s
de janeiro a julho de 1977 e 1978 foram
co m p arad o s nessa oportunidade.
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básico . Um mg de LRH e 20 microg d:
an álogo não provocam uma estimulacã
hipofisária diferente. Entãovpode-se esti
mar que o análogo utilizado neste es.u
é 50 veze s mais ativo que o decapapti '

As taxas observadas nas 7-8 horas q e
se seguem à injeção de análogo não ­
elev adas, verificando-se um retorno :n
rá pi do ao nível básico. ls.o nos permite
ob servar, qualquer que seja o tipo de hor­
mônio utilizado, que a est.mulação reza
curta duração.

Futuramente, a endoscopia deverá per­
mit ir o fornecimento de informações mais

•
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que faltam nas
forrageiras,

o Sal Boiadeiro­
Fos minerali·

zado é cientifi·
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do. Você vai conseguir
o mâximo de seu
' rebanho.Seja na
engorda, seja na
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Um produto com a qualidade~ •
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des quantidades de proge sterona (quer se
trate de animais cícl icos e inj et ados no
12.0 dia do ciclo, ou d e ind iví d uos em
anestro) , há sign ificativo au m en to da ta­
xa de progesterona, que se m antém nas
6-8 horas seguintes ao tratamen to . Este
au m en to pôde ser observado após a inje­
ção intramuscular d e 1 mg de LRH, se­
guinte à injeção de 20 microg . de análogo .

Este tipo de perfil não fo i obse rvado
em a n im ais-testem u nha.

Modificações na taxa de LH - Obser­
va- se uma descarga maciça de LH depois
do trat amento, pois os valores observad os
d uas horas passadas d a injeção sã o igu ai s
11 quase vinte ou trinta vezes os do n ível
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em estro senão dois ou três meses após
a ins em in açã o . O diagnóstico da gestaçã o
serve p ara despistar os animais não ges­
tantes , e eles podem ser tratados mediano
te um a nálogo da prostaglandina entre o
10 .0 e o 15 .0 dias do ciclo. N esse momen­
to tem-se a segu rança de que as prosta­
glandinas, ou seus a nálogos , são eficazes.

O s resultados da fertilidade p ara os dois
re ban hos estu d ad os foram comparáveis.
A s porcentagens de vacas gestantes após
uma série de inseminaç ões artificiais
(50%) ou duas série s, depois do trata­
mento (75%), foram sa ti sfa tór ias e se­
m elhantes à fertilidade observada com cio
natural.

No decorrer de 1979 ser á efe tuad o um
estudo técnico -econômico sobre o di agn ós­
ti co p recoce d a gestação e desse tipo de
interv e nção ráp id a em an im ais não ges­
tan tes .

Quando uma vaca foi inseminada mui­
tas vezes com intervalos regulares, viu-s e
que a presença de ciclos r egulares 'não é
incompatível com a presença de a nom a­
li as do ciclo ovariano. Pode-se pensar,
nes se caso , que a utilização do GnRH no
m eio do ci cl o favorece o crescimento dos
folículos , e permite uma sincronização
melhor dos calores e da ovulação. O s
resultados obtidos com esta técnica são
promisso res e confirmam os citados e m
traba lho s anteriores. Efet ivamente, perto
d e 60 % dos an im ais já inse m .nados mui­
tas vezes (novilhas ou vacas) foram fe ­
cu n dad o s com a insemi nação após o tra­
ta mento. Entretanto, algu ns índ .v íduo s
não foram observados em ci o, após o tra­
tamento, e isso incita a testar futuramen­
te o efe ito d e um tratamento associando
o GnRH, ou se u a nálog o, no 12 .0 d ia de.
cicl o e a protaglandi na uma semana mais
ta rd e .

O LRH ou se us análo go s, têm sid o am ­
p lamente u tili zados nos estu dos an tes ci ­
tados. Uma p rimeira abo rdagem d as mo­
dificações hormonais fo i efe tuada em
1977. O s resu ltados obtidos apó ia m as
observações preliminares .

Modificação da ta xa de progesterona
- H á três tipos d e res posta, dependen­
tes da taxa de progesterona p reex istente
ao tr atam en to :

a) taxa de progesterona baixa - não
se verifica m o dificação de nível, qualquer
q ue sej a o modo de ministração e Q tipo
d e hormônio em p re gad o : 20 m icro g . d e
a n ál ogo (nonapeptide) ; - 1 mg (deca­
peptide) ; 5. x 100 m icrog . d e LR H inj e­
tad o s com t / 5 hora de intervalo ;

b ) taxa de progesterona m oderada
(c o m preend id a entre 1 e 3 ng/ m il )
neste caso veri fi ca-se um sensível e regu­
lar aumento da taxa de progesterona, apó s
a in jeção de LRH, pois os valores médios
passam d e 1,82 ± 0,5 m icro g/ rnl p ara
4,24 ± 0,48, duas horas e meia depois
da injeção ;

c) taxa de progesterona el evada ­
quando a injeção d e LRH ou anál og o é
realizada, o corpo amarelo segr ega gran-

M ODIFICAÇOES H ORMO NAIS
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Nos animais joven s, são muito grandes,
nume rosas e às vezes pendentes. Qu an­
do isto acont ece, o animal novo pod e ter
seu crescimento retardado.

Hab itualmente, os anim ais por tadores
de verrugas são barrados das exposições
e feiras e não são aceitos para exportação
a países estrangeiros .

Variando grandemente de tamanho e
form a, as verrugas podem ser delgad as,
alongad as ou em forma de bast ão, ocor­
rendo isoladamente, ou na forma de ca­
chos. Freqüentemente, as verrugas gran ­
des têm form as irregulares (semelhant es
às da cou ve-flor) podendo pesar até cer­
ca de alguns quilogramas. A lesão pode
ser de consistência dura ou mole e oca­
sionalmente somente se observa uma cer­
ta elevação sobre a pele. Algumas des­
pr endem odor desagradável , ou têm ten­
dência para sangrar ou destacar-se.

Como as ver rugas são causadas por um
vírus, pode m ser infecciosas. Os princi­
pais meios de disseminação são os feri­
mentos da pele. A transmissão da infec­
ção pod e ter lugar quando a pele lesada
entra em contato com verr ugas de animais
ou se esfrega em postes, cercas ou partes
de constru ção, infectados.

Também se espalham atrav és da tosquia
ou corte de pêlos. Quando o instrumen­
to tosador deslis a através dos pêlos, po-

EFICI~NCIA DA VACINA CONTRA
VERRUGAS e QUESTIONÁVEL

precisam ente porque certos animais não
são fecundados. A este propósito , a en­
doscopi a deve propiciar interessantes in­
form ações, permitindo melhorar a efi­
ciênc ia terapêutica ou , para o cri ador, a
escolha mais precoce dos an imais a serem
refugados.

Humblot, P . - Etude de la fecondité
post-partum chez Ia vache . Elevage­
Inseminatlon (171): 10-,6, 1979.

As verrugas podem ser causa de males ,
por vezes produzindo a parad a do cres ­
cimento dos an.rnais jovens. São um tip o
espec ífico de tumor ou veget ação da pele,
não ma ligno. São encontradas em vári as
part es do corpo, mas sua localiz ação de ­
pende um tan to da idade do ind ivíduo.
Ocorrem freqüentemente no úb er e e na s
tetas.

Nos bezerros , particularmente naqueles
com menos de um ano de idad e, as ver­
rugas apa recem mormente na cabeça, ore ­
lhas, olhos e boca. Também são vistas
com freq üência nas tábuas do pescoço
e espá duas.

As ver rug as podem espalhar-se de su a
localização inici al para outras pa rte s do
corpo . Muitas vez es cobr em amplas áreas .

CONCLUSÃO E BALANÇO
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completas, quanto à real eficiência do s
tratamentos hormonais em nível ovariano .

Para este fim comparam-se, em um do s
rebanhos estudados, os desempenhos re ­
produtivos dura nte os sete prim eiros me­
ses do ano 1977, com os obtidos no s sete
meses primeiros de 1978. Na verd ade in­
terviemos nesse período sempre em ani­
mais em anestro pós-parto de 60 dias e
em indivíduos inseminados vá rias vezes,
sem serem fecund ados. O balanço foi fa­
vorável a 1978, pois ocorre ram menos re­
formas de vacas e os desemp enhos re­
produtivos foram mais satisfatór ios. Não
obstante, convém usar de prudência na
interpretação dos result ados , tendo-se em
apreço notadamente o efeito do ano e
que esse balanço não abra ngeu uma du o
ração suficientemente longa para ser de­
finitivo. Por fim, as vacas paridas entre
janeiro e julho de 1978 não pariram de
novo, e as modificações podem ter sido
produzidas nos seis meses seguintes.

Para 1979, no que concerne a esse re­
banho, haverá um contro le mais preciso
do anestro após a inseminação, efetu an­
do-se o diagnóstico da gestação sistema­
ticamente, depois da segunda tent ati va de
fecundação. Procu rar-se-á explica r mais



de ser utili zada uma vacina autógen ar
prevenir a disseminação da infecção. As
vaci nações podem ser feitas em bezerros
desde os 4 a 6 meses de idade. Usualm 0­

te são repetidas quatro a seis sem n-­
depois e uma vez mais quandoos ani ' 5

atingem um ano de idade.

Nos rebanhos-problema será útil a fi:­
migação das baias, cornadís, tabiques e
equ ipamentos com formalino. P ra se;
mais eficiente, esse desinfetante deve s ­
uplicado em dia quente e úmido.

Woelffer, E.A. - Effectiveness f
war t vaccine questionobIe. Hoard s
Dairym, Atkinson, Wis. 125 (I) : 36.
1980.

Em geral, um. plano preventivo precis
ser efetuado por cerca de três a seis me­
ses, antes de se notarem seus result
Recomenda-se a continuação do plano
um ano, pelo menos, após o desaparec i­
menta da última verruga, porque o vírus
ainda pode ser capaz de contaminar
ambiente em que vivem os animais.

feito com ar sênico, m as , como se tr at a
de um produto ve nenoso , seu uso re que r
cu idado, preferivelmente sob supe rvisão
do ve terinário. O arsê nico também pode
passar para o leite, e , por esta razão , não
deve se r m inistrado a vac as em lact r.ção.

Quando as verrugas constituem um
problema importante p ara o rebanho, po-

Dois dos meios m ais eficien tes para re­
m over verrugas sã o cortá-Ias (cirurgica­
mente) ou congel á-Ias (crioci rurgia) . Sã o
alca nç ados maiores êx itos quando as ve r­
rugas são removid as ao a tingir se u tama­
nho m áximo, ou começam a regredi r.
Quando re m ov idas em suas fases in icia is,
as lesões têm maior tendência par a vol ­
tar.

As Injeções de vacinas especi a is, elabo­
radas com te cido de ve rru gas contendo ví­
rus morto pela soluç ão de fo rmol do co­
m ércio, são consid er ad as bastante efi­
c ien tes . Já as vacinas comerciais contra
verrugas parecem ser menos eficazes.

TRATAMENTOS

Quando as verrugas são numerosas e
cobrem gr ande área do corpo , in d ica-se
0 - trat amento interno. Este é comumente

Têm-se usado para trat amento vario s
produtos químicos. Contudo, a re al efi­
ciência da te rapia é discutível. Aplica­
çõe s di árias de tintura de iodo, soluções
iodada s comerciais , ácido acético glacial ,
óleo de r íci no e outros produtos têm sido
p reconizados. Usando o ácido acético
glacial , é importante proteger a pele ao
derredor da verruga, m ediante aplicação
de vaseli na, óleo mineral ou gordura.

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS ~~~"'---------'
~
d e co rtar pequenas verrugas ou arranhar
a pele, e essa s pequenas lesões se to rnam
suj eitas à infecção. Em geral , as verrugas
são au to-lim itan tes, mas sua duração no
in divíduo varia grandemente.

Ocas ionalmente observa-se um fibrop a­
piloma (forma de verruga) sob re a verga
de touros jovens ou na mucosa vaginal
de novilhas.

- nuta§ zuutêt:ni.:a§
. .

IIs _boas maneiras
de ordenhar as vacas

Preparo do úbere - A fase mais im­
portante da ordenha mecâni ca é a es ti­
mulação prévia da vaca para a descida
do leite, visto que ela aumenta a ve loci ­
dade da ordenha, reduz os custo s da m ão ­
de-obra e produz o esvaziamento m áximo
da mama, condição que ajuda a mantê-Ia
saudável.

O leite de alta qualidade exige que os
úberes se apresentem higiênicos. Fe liz­
mente, os p rocessos de limpeza os tornam
ao mesmo tempo higiênicos c estimula ­
do s. O a to de lavar o úbere, dando-lhe
uma m assagem adequada, pro du z a esti­
mulação das terminações nervosas, que
dão sinais para a descarga de um h ormô ­
nio, a ox itocina, produzida p ela glândula
hipófise ou p ítuit ária, que, ao chegar à
mama, produz a contra çã o de te cidos mus­
culares , impulsinando a descida do lei te
pelos conductos do tecido secretor para a
cis terna do órgão.

Rece n te experimento demonstrou que
os ruídos e sons associados à ordenha não
de term in am uma descarga adequada de
oxit ocin a , e, por isso, a descida do lei tc
não é influenc iada por esse fator. Foi
ob se rv ado que a resposta à oxitocina co­
meça de 13 a 50 segu ndos depois de ser
efet ua da a lav agem e m assagem do úbere
c tem uma duração de 2 a 10 minutos,

segundo a quantidade de hormônio des­
carregad a. D aí se deduz que o a to de es­
timular a m am a deve ser efe tuado no m á­
ximo do is minutos an tes de se colocarem
as te te iras da ordenhadeira mecânica ,
sendo esse in tervalo de tempo da maior
import ânc ia , já que fo i verificado qu e, se
uma vaca fo r estimulad a de 5 a 10 m i­
nutos an tes da co locação das re fer idas,
perd e-se a m aio r part e do efei to da oxi to­
cina. Es ses trabalhos, realiza dos em Kan­
sa s, EUA , e sta bele ce ra m que, quando a
ord enha se in ici a 8 mi nu tos dep óis da
es timulação da va ca , a produção de leite
diminui de cerca de 5% , e a o rd enhad eir a
requer perto de 14% m ais tempo pa ra ex­
trair o p roduto .

,
As te teiras n ão devem ser aplicada s ao

úbe re até qu e as tet as este jam cheias e
comple tamente d ístenddas pela pressão
do ' leite . Caso a pressão nã o seja sufl ­
den te, as te teiras tendem a chupa r ain­
da m ais as tet as , indo além do tecido
fr ouxo do úbere , si tu ação que pod e re ­
sul tar em traumatismos do s tetos, altera­
ções da san idade do leite e demo ra da
ordenha.

Freqüen temente as va cas recém-paridas
baixam o le ite mediante estímulo de so­
mente 10 segundos de du ração , ao passo
que, no me io do período da lactação, re-

qu erem um rrururno de 50 segundos n
maioria dos casos. As vacas, ao te -)

comparadas , mostraram que, geralm te
as mais produti vas requerem menos es ti­
mul ação, mas mesmo com animeis d.
grande pro dução foi demonstrado que
est imulação da descida do leite adcqu
mente não é feita somente com o ato d:
escovar o úbe re para tirar a sujeita. u
com a operação de tirar uma pequen
qu antidade de leite para efetuar a pro
de mast ite.

Na Nova Zelândia foi efetuado esru
com o estímulo de 30 segundos antes (
ordenha de uma só vaca de um pard. g:
rneas parida s, e, ao cabo de 50 di s.
qu e não vinham sendo estimuladas
çararn a baixar rapidamente sua prod ;' )
de leite. No entanto, os outras conun:
ram a produzir normalmente. até d ")
cerca de 30% a mais (de le'te e S rdur )
ao término de suas lactações, emc nf ' .
to com suas irmãs gêmeas.

Em outro estudo, sobre o'velocid d d
ordenh a, realizado na Universidad d
Missouri, pejo dr. I. D. Sikes c o au ,
foi estabelecido que a ordenho de 5 \
cas de um plantei reduziu-se de aproxim .
dam ente 2 horas diários, quando p
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1 - Porcentagens d e vacas ordenhadas a
fundo, segundo d ifer en tes intervalos

Ordenha Individual d os q uartos m amá­
r ios - Mediante u so de eq u ipes de tra­
balho espec iais estudaram-se , na Univer­
sidad e d e M inneso ta e na Estação Expe-

d utoras foram a d eq uad am en te es ti m u la­
d as , mediante u tili zação de um sistema
au tom ático de lavagem e estimulação. O
quadro 1 condensa os resultados dessa

.experiência.

tempo para serem ordenhados e reqec
re ram 36% a mais de tempo para ficare
esgotados à máqu ina. .

Os quartos dianteiros se esvazrersm
mais depressa que os traseiros, de sorte
que os tratadores devem estar cien.es d:
qu e devem retirar as teteiras logo q
leite deixe de fluir, para evitar mas ire.
A maioria dos rebanhos apresenta mas.it:
tan to nos quartos dianteiros como s
tr asei ros , apesar dos pr imeiros serem rae
nos produtores de leite, e com menos es­
forço, e a alta incidência de mamite •
ocasionada com toda certeza pela su r­
ordenha.

O leite residual é o que fica no ú r: I
da vaca ao término da ordenha narro I
pode ser obtido mediante injeções de 01'-,
to cin a. Em poucas provas mensais
vacas foram obtid as as seguintes rn i;
de leite residual: 17,8% nos quartos diaa­
teiros e 14,4% nos quartos traseiros. A;
vacas com maior quantidade de leite
sidu al dimi nuem sua produção mais r ­
pidamente dur ante a lactação do que
qu e apresentam menor porcentagem
leite residual.

A ordenha individual de cada quar:o
mamário deve reduzir o leite residual J
mínimo e evitar, ao mesmo tempo. o .'
rigo da super-ord enha de alguns qus ics

Métod o de ordenha - A ordenha lei!
por quarto, individualmente, é importsn­
te, mas é parte de um processo total, • ~

program a usado na Estação Experimen­
tal está mantendo a mastite sob com ::
já que o rebanho de 60 produtoras I .
em cer ta ocasião 30% dos quartos m .
már ios com infecção mastítica e atualmen­
te essa taxa foi reduzida para men s
1% , medi ante a seguinte técnica de o e­
nh a:

I) em cada ordenha uso-se a C3BC:

própria para detectar fi mastite clínic :
2) além disso, usa-se rotineiramente I

Teste Cali fórni a para detectar as m stiles
subclínicas;

110

rirnerual d e N orthwest , nos EUA, as ca­
ra ct erísticas individuais d e ca da um d os
quartos do úbere d e 60 vac as. D ezesseis
d essa s fêmeas foram ordenhadas durante
toda a sua lactação com uma m áquin a ca ­
p az de ti rar leit e dos q uatro quartos e re ­
gistrá-los separadamente.

Foram analisados fatore s tai s como :
tempo de ordenha, esgo tam en to do úbere
à máquina, quantidade e porcentagem de
leite individual , incidência de m ast ite ,
tratamentos , perda d e produção do s quar­
tos doentes , p resença de germes (b act é­
r ias) e condições fí sicas a normais nas ma­
m as e das teta s.

A produç ão média d e cada quarto , ex­
pressa em porc entagem de leite produzid o
por todo o úbere , mostrou ser de 20 ,4%
para o quarto diantei ro di reito , 30 ,2%
p ara o tr aseiro esq uerdo , 18 ,7 % para o
d ianteiro esquerdo, resta n d o pois 30 ,7%
p ara o tr aseiro d ireito. Estas médias Io­
ram semelhantes ao se compararem as
produções obtidas n a ordenha matut in a e
vesper t ina, e o total da lactação dernons ­
trou que 61 % da produção foi obtid a pe ­
los quartos tr aseiros e 39 % pelos di an­
teiros. N o entanto, nos dois primei ro s
m eses da lactação, os quartos traseiros
p roduzi ram 58 % e os di anteiros 42% do
total ; ao chegar o nono ou d écimo m ês '
d a lactação, os tr aseiros esta va m produ­
zindo 66,5 % , e o s an te rio res somente
33 ,5 % do total. A m édia di á ri a d a p ro­
dução foi d e 21,9 li tros por vaca .

O tempo m édio d a ordenha , incluindo
o esgotamento à m áquina, fo i de 3 ,86 m i­
n utos p ara os quartos diantei ros d ireit cs ;
d e 4,42 m para os traseiros di rei tos ; de
4 ,57 m para os trasei ro s esquerdos de
4 ,04 m par a os d ianteiros esquerdo s, ob ­
servandc-se acen tuadas d ife renças ent re a
ra p idez da orde nha d os quartos traseiros ,
al tam en te p rodutivos , e os quartos di a n­
~eiros , evide n temen te menos prod ut ivos ,
Já que os trasei ros produz iram mé dia de
0 ,24 1 m ais leite por m inuto que os ante­
riores, demora ram cerca de 3 % a mais d e

15,3

45 ,8

26 ,4

9 ,4

2 ,8

o
9 ,8
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16,7

40 ,3
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Manual, Autmático,
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P ara esta experiênci a foi empregado u m
sistema de lava gem-estimulação automá­
tico , m as d eve-se leva r em conta que um
estím u lo manual cu idadoso e esm erado
pode surtir idêntic os resultad os . (Hacker,
R .R. Universidade d e G ue lph, Ontá rio ,
Canadá) .

o te m po d a ordenha diminuiu com o
uso do d ispositivo automático para lava­
gem e estímulo , e as vacas preparadas p e­
la eq ui pe fora m ordenhadas em um pe­
ríodo d e 2 ,02 a 7,47 m, ao passo que as
estim uladas à m ão o fo ram em 3 ,4 a 14,7 m
d e dur ação. A m édia d as vac as estimu­
ladas durante 30 seg u nd o s d eu 76 % d e
se u lei te nos p rimeiros 2 rn , ao passo que
as q ue receberam somente 15 se gu nd os d e
est im ulação renderam unicamente 51 %, e
o le i te obtid o durante os p rimeiros 30-6:1
segu nd os d a o rdenha serviu com o indica­
dor do grau d a quantidade exp ulsa d e
leite.
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Um Mangalarga com 98 pontos é um cavalo perfeito.

Com a qua lidade de imprimi r suas características
aos descendentes, é o garanhão marcador de

futuros campeões .

R ESERV A ao - 10 C O B E RTURAS

faZENDa saNI'aN. DE OURO PRETO
Prop.: Senador auro Moura ndrad

QUEBRANTO DA NATA
Por Adorno JO e Diana da N a ta

As cend ênci a paterna: Palad ino, Sheik.
Asce ndê ncia materna: Pensamen to, Max ixe .

ESCRITÓRIOS: São Paulo - Alameda Santos, 2224 - Tel. 883-2188
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I
3) quatro vezes ao ano são feit as cul ­

turas em laboratório para identificar bac­
teriologicamente as causas de ma st ite, com
as amostras de leite de cada quarto;

4) proporciona-se uma boa conservação
ao aparelhamento da ordenha, a fim de
mantê-lo sempre em bom estado de fun­
cionamento, segundo as recomendações do
fabricante;

5) imediatamente depois de cada ord e­
nha, as tetas são mergulhadas em uma
sclução desinfetante especi al;

6) todas as infecções pers istentes sã o
tratadas durante o período em que a va ca
se acha seca;

7) continuamente são obs erv ados e se­
guidos os métodos recomendados para
uma ordenha correta.

A meta final deste projeto e as reco­
mendações gerais para produtores de leite
são inspiradas no desejo de ajudá-lo s a
obter a maior produtividad e possível e
uma considerável margem de lucro na
sua exploração pecu ári a.

Entendimento entre o homem c a vaca
- Alguns produtores de leite e ordenha­
dores são capazes de obter maiores quan ­
tidades de leite porque compreendem e
utilizam melhor o mecanismo horrnonal
das vacas. De fato, eles obtêm mais leite,
o que faz com qu e os especiali st as dessa
exploração pecuári a recomendam que os
imitem.

Se a vaca não for estimulad a para des­
cer seu leite no mom ento próprio da or­
denha, sua produção diminui. T ambém
produzirá menos se for perturb ada ou
maltratada. Sendo um anima l de hábitos
certo" ela reage aos acon teci me ntos que
se repetem dia após dia .

o produtor também deve ter em men te
qu e , assim como a vaca precisa ser esti­

.mulada para baixar todo o seu leite, essa
es timulaçã o deve durar somente a média
de 6 a 7 minutos. Todo o trabalho con­
ce rn en te à ordenha deverá ser e fetuado
dentro do tem po in dic ado. Na prática,
uma boa ordenha requer q ue a máquina
seja coloca da no úbere da vaca logo que
ela tenha descido o leite .

Para tirar todo o leite do úbere , o orde­
nhador precisa ter toda a cooperação da
vaca . As grandes produtoras e as " du ras
de ordenhar " requererão mais tempo, o
que deverá ser levado em consideração
ao se est ab elecer o plano de ordenha na
rotina.

Q uase todas as va cas são ordenhadas
com pleta me n te entre 2 a 5 minutos após
o apojo. Os ordenhadores adest ra dos
obse rvam as alte rações apresen tadas pelo
flu xo de leite , e, q uando este é lento ,
porque qua se todo o leite foi extraído,
procuram reti rar suavemente a teteira
para baixo e para a frente . Est a opera­
çã o, segu ida de uma leve massagem dos
quartos, ind ividualmente, ajuda a liberar
o produto ainda retido neles.

A super -ordenha ac arreta ir ritação e
ten são , além de outras condições que po ­
dem predispor à m ast ite . A super -or de nha,
ao mesmo tempo, tende a acostumar mal
a vac a a dar leite com lentidão . Ela se
ac ostuma a esperar po r certas condições ,
em determ inado momento da ordenha,
para só então segreg ar ad renalina, um
hormônio que interfere na de scida do
leite. Muitas das vacas d ifíceis de orde­
nhar mudariam gradualmente seus hábi­
tos, se o od enhador alterasse su a conduta.
c da riam leite com maior rap ide z.

Os melhores result ad _
qu ando se limita o núos sao alcançad o,
ser em trabalhadas por mero de vacas a
gra, deve ser não maisu~a pessoa. A re.
estabulo comercial n que dua s em
e m sal.a de . ordenha. ~~ mais do que três
vos dIspositivos de ment e Com os no­
automática das teteir:sred~rC? e remo ção
cas , um operário p d ubere das va-
- ' . o e ord hex ito maior número d en ar com
ram o leite. e vacas que ba ixa,

Importância do equip
b · amento - Uoa mampulaçã o do eq . ma
compen sadora qu ando ulp amen.to não é

, . o maten al é .
propno ou des ajus tado U fi im-
inad equado po de ser oc'asio~adouxo de ar
bomb d ' por uma. a e vacuo desgastada . .
cle~te, condutos de leite e ~~ m~ufl-
multo pequenos, com pridos ou I' nsuf~a~uo
te te I I ' icien -men e me mados entupidos df . . ' ou e certa
a rma restnngldos por filt ros I '

d . f ' , eite em
ern asra ou I1tração excessl'va d O

d i ibuid e ar. sistrí U I ores d.o equipamento odern
comprovar essas Iregularidades sendP

. ti' o con-verue n e qu e e es mesmo instalem e fa-
çam a ma!1uten ção adequada . O produtor
de ve segurr as recomendações do manual.

Ao suspeitar da insu ficiênci a do vácuo
pedem ser feit as comprovações simples:
Po r exemplo , ten do-se toda s as unidades
que ut iliz am vácuo conectadas ao sistema
a bre-se um a chave, de sorte que ele ba ix~
de 15" pa ra 13". Então fecha-se a chave
de vácuo, conta ndo os segun dos que de­
mora para recu perar-se o nível de 15".
Se a demo ra for de mais de 2 segundos,
a capacida de do flux o de ar do sistema
pod e estar prejudic ad a.

~ !

PrDdu~ãD

Raça PITaNGUEIRaS
de leite e Earne em regime

14 Pir aci cab ano da Nazareth

4 a n os . Pai : Gauc ho 6 633

ABC j 7 42 . Mãe : Ca mb rai a .

I lugar Avaré/77 - Água
Branca. Pirac icaba. Avaré/78
- Res. Campeão Exposição
Nacional dos Campeões. Água
Funda - SP / 79.

de Eampa
Criação,
exposlçao e
venda
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reprodutores
e
matrizes
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Item Sahiwal D.V.xS. H·F. (D.V.xSJ

Idade à L" cria, meses 44,0 29,2 275
Produção de leite, lactação, kg 1235,6 3296,6 3972,0
Produção de leite , 305 dias, kg I 168,9 3 150,8 3471.6
Produção diária máxima, kg 8,94 19,61 18,23
Períodos secos, dias 104,9 68,8
Interpartos, dias 426 ,8 422,4

extração de ar) é q ue
O vácuo (0';1 ente a máquina e ex-

aciona v~rdddell:~re da s vacas. O fluxo
trai o leite o u mumente em pés cúbi­
de ar, express? .co _ O02832 ma) por

( I pé cublco -, ,
cc:s M ) das linhas de vacuo e
m ínuto _ (~C Ieit é necessário para mano
conduçao . e

l
dei e~ácuo recomendável.

ter um nrve e
.d d do fluxo de ar de uma

A capacr ~ ~o e de um sistema pode
. bomba de .vacda mediante um medidor .

ser determma .
d d flu xo entre um sistema e sua

A per a e . 100' O
bomba não deve ser superior a ,0. .
distribuidor do equipamento de,:,e explí­
car as ar ticularida des e a necess.ldade de
um ta~que de rese;va, armad;lhas d~
vá cuo , limpeza das !mhas de, vacuo , el i­
minação das flutuaçoes de. vacuo, manu­
ten ção adequada do vacuometro, regula ­
dores, pulsadores, bombas etc., para que
tudo funcione ca balmente. Deve es~ar .em
condições de oferecer tudo para tais fins .

A rapidez da ordenha tende a aumentar
com maiores níveis de vácuo e propor­
ção das pulsações (relação entre ordenha
e massagem) . Também aumentam pro­
porcionalmente as possibilidades de irrí­
tação e danos do ú bere. Enquanto o leite
flui da mama, diminuem as irritações.
Um bom ordenhador terá o cuidado de
fazer com que a ordenhadeira não fique
ligada à vaca se não houver leite fluindo.
Ess e bom ordenhador preparará a vaca,
usando uma caneca para amostragem e
det ecção do leite anormal e eliminar as
bac térias do lei te retidas nas tetas; depois
lavará e secará o úbere com uma toalha
descart ável e aplicará as teteiras da orde­
nh adeira. Suas mãos e o equipamento
serão limpos e desinfectados. As teteiras
serão retiradas sem demora dos quartos
que se vão esvazia ndo . Logo após mero
gu lhará as tetas em u ma solução desin­
fectante, especialmen te p reparada para ta l
fim .

(Baldwín, V. L. - Instituto Politéc­
nico de Virgínia e Universidade Estadual
de Blasksburg) .

una buena manera de ordenar su s va­
cas. Nuestro H olan do, Buenos Aires
(232) : 37-4 1, 1979 .

CRUZAMENTOS DE VACAS
SAHIWAL COM TOURO S
DINAMARQUESES V ERMELHOS

Segu nd o An. Sciences, publicação da
Universidade de Agricultura de Punjab ,
India, set , 197 8 : 516, o trabalho de cruza­
mento de vacas in dianas Sahiwal com
touros europeus D inam ar qu eses vermelhos
foi in iciado em 1968. O plano foi poste­
riormente intensificado em 1974, quando
o projeto intitulado " Cri ação de meios
físicos para o melhoramento do gado bo­
vino" fo i sancionado pe lo Governo do
Estado. O s objetivos do projeto são de ­
terminar e demonstrar a superioridade de
vacas cruzadas e estabelecer as bases de
u ma nova raça de bov inos, com elevada
produção de leite.

As vacas Dinam arquesas x Sahiwal são
agora acasaladas com touros Holstein­
Friesian , a fim de produzirem uma cruza
com 50 % de plasma germinativo H·F .,
25% D .V . e 25% S. O s produtos oriun­
dos das três raças serão utilizados como
rebanho fundador para formação de uma
nova raça le iteira. O desempenho das
três raças ou cruzas é dado a seguir :

Cinco vacas mestiças produziram !ll
de 5 000 kg de leite e duas der8lll m:
do que 6.oUO kg em .uma lactação. li S
das mestiças produziu a lactação m~
ele vada (6 780 kg) com a produçãodláti'
máxima (43,3 kg) , durante sua qUarta
lactação. A maioria das mestiças deu p~
dução máxima maior do que 20,0 kg.--CLORETO DE SÓDIO EM
RELAÇÃO AO CICLO E5TRAL
EM BÚFALAS SURTI

-O presente estudo (Parameswaran. 11.
Patel, A. J.; [anahirarnan, K., Indian j'
An. Sei. 48 (I): 56-8, 1978) relata ~
alterações verifica das nos níveis de c
reto de sódio em diferentes fases do cio
cio est ral e diversas estações de mOnta
de búfalas Surti. O estudo abrangeu Ire.
períodos de um ano: morições (de julb;
a outubro), inverno (novembro a feve.
reiro) e verão (março a junho). Em caja
período novilhas bubalinas com 2,5 a j
anos de idade, aproximadamente. for
mantidas em um galpão, onde foi ob~r.

vada a ocorrência dos ciclos estrais. O
número de animais estudados em c"
ciclo é dad o no quadro I. Cada anim,}
foi alimentado com uma ração constituíd
de 2 kg de concen trados (Amul Danil,
4-5 kg de feno e l O kg de forragem md.
que, em seu conjunt o, contribuíam c \
cerca de 3% do peso vivo do animal.•
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Desenvolvidas especi ficamente para
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Modelo A lf a com ejetor de pressão
ad ic iona l proporc io nam economia
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Com pressões de 10 à 20 kgf/ em"
(140 à 280 PSI) e v azões de
0,5 à 3m3/h

BOMBAS A LBRIZZI- PETRV LTDA.
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com base no peso sec o . A forragem verde
foi efe tuada duas ou mais vezes por se­
ano. Os animais foram molhados com
água duas ou três vezes ao dia. Foram
testados para cio com o au xílio de um
touro caudectomizado. Apalpação retal
fel efe tuada duas ou mais vezes por se­
mana com o fito de observar o '-desenvol­
vírnen to da estrutura ovariana.

n()ta§ Z()()têfSÜlt..~
. . .. - -~ .

1 - Cloreto de sódio, médias com desvio padrão (cloreto mEq/litro) -
(abreviado do original)

Ciclos estrais H, H 2 D, DIS

Médias
de 1 a 6, monções 99 ,42 ± 8,93 99,40 ± 5,65 96,0 ± 7,33 93,65 ± 6,9
de 7 a 11, inverno 92 ,22 ± 8,17 102,8 ± 1,84 104,5 ± 2,17 101,30 ± 2,17
de 12 a 15 verão 106,75 ± 2,69 105,8 ± 1,06 108,4 ± 3,65 122,9 ± 16,15

O sangue foi colhido da vei a jugular
dos animais durante o cio (H,) por volta
da ovul ação H 2 ; no 9.0 dia (D ,) e no
15.0 dia (D ,,) de todos os ciclos estr ais,
no decorrer de cada período. O soro foi
separado e mantido em refrigerador após
adição de mertiolato e um preservativo.
O cloreto de sódio fo i estimado pelo mé ­
tod o de Volha rd (Whitehorn, 1921) .

A análise esta tí s tica foi feita para com­
parar as diferenças em teor de cloreto
de sódio entre os períodos de monta do
ano e os ciclos estrais . Também se com­
pararam os níveis entre as quatro fases
do ciclo est ral.

Os va lor es médios dos ní veis de clo­
re to de só dio são propiciados no quadro
I. Embora não haj a di ferenças ger ais
en tre as fase s, ficou evi de nciado um
aumento de H, para H 2, no inve rn o. A
ten dê ncia para n íveis mai s elevados de
cloreto de sódio em torno do momento
da ovulação foi vista nos últimos ciclos
das monções (5 e 6) e ause nte no últ imo
ciclo de inve rn o (11). Nesta esta ção , a
concentração do cloreto de sódio foi baixa
no cio, aumentando duran te a ovulação
c fases luteais, para cair na fase folicular.

O cloreto de sódio mais elevado no
soro, no 15.0 dia (D ,,) no verão resultou
de um valor anormalmente alt o (170,0 ±
6,7 no D" do 14.0 ciclo. Omitindo-o do
va lor méd io do D" , ele che gou a 107,2,
qu e não di fere dos valores referente s às
out ras fases.

Durante o verão, os níveis de cloreto
de sódio foram elevados em todas as Ia­
ses . Nas monções, os valores fo ram infe­
r iores , exceto o referente a H, (99,42 ±
8,93) , que foi mais alto do que o refe­
ren te ao inverno. A an álise da variância
mostrou d iferenças significativas entre os
períodos (P < 0,0l) .

A análise da va ri ância re velou valo­
res alt amente significativos (P < 0,0l)
para as seguintes fontes de var iação :
período; ciclo/período; fase x clclo Zpe­
ríodo; e ciclo x animal/período.

ALTERAÇAO SAZONAL DOS
N fVEIS DE PROLACTINA E LH
NO SORO DAS BÚFALAS

Segundo Shelk , A .R . e cols. (Curr. Sei.
47 (3): 75·77 , 1978), as búfalas entram
em cio durante o ano e podem ser cober­
tas em qualquer momento, mas a eficiên ­
cia reprodu tiva var ia de mês para mê s.
A concepção m áxima re por ta da fo i de
88% de set embro a março, ao passo que
foi ba ixa (8-10%) durante os meses do
verão, na India (H emisfério Norte) . As
temperaturas e umidad es ambien tes m ais
elev adas, e os ex cessivos efe itos da lu z
solar são co nsider ados os principais fato­
res responsáveis pelo abaixamen to da at i­
vida de reprodu tiva das b úf'alas. As ob ser­
vaç ões até agora feitas sobre a a tividade
ovariana e outros parâm etros biológicos
revela ra m qu e as falhas reprodutiva s duo
rante o verão, em búfalas , par ecem ser

princ ipalmente um problem a de ordem
endóc rina, e isso é determinado pelo estu­
do dos n íveis de LH (hormônio luteini­
za n tc) e prolactina durante as diferentes
es taç ões do ano .

No presente estudo, os autores relatam
que as búfalas entram em cio nos meses
de verão, mas não exibem sintomas bem
definidos de estro. Em conseqüência disto,
muitos animais bons ficam sem ser cober­
tos durante essa estação, e, por isso, são
necessár ios estudos acurados sobre a fi­
siologia endócrina da búfala que é o
principal animal leiteiro da Indía.

Medi ante provas de radioimunidade, os
níveis séricos de prol actina e LH de bú­
falas da raça Surti foram determinados.
As amostra s de sangue foram colhidas
em fases específicas do ciclo estral, no
decorrer do ano e separadas em três cate­
gor ias, ou sejam, períodos de reprodução
média (monções) , reprodução máxima
(inverno) e reprodução mínima (verão).
Foram anotadas amplas flutuações na ati­
vidade da prol actin a em diferentes fases
do cio du rante as monções e o inverno,
mas não du rant e o verão. Durante as
monções e o inverno , foi notado especial.
mente um nít ido descenso dos níveis de
prolact ina, após a ovulação.

Parece qu e a esterilidade observada no
verão nos búfalos é devida à persistência
de eleva dos níveis de prolactína durante
o ciclo, e o cont role dos mecanismos que
I:aixa m os referidos níveis poderia res­
tau rar a fert ilidade, tal como tem sido
observado na mulh er com hiperprolnc­
tinemi a. •
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VICIO

de r a cauda "
r

sumos

A regulação do meio ambiente tem al­
terado o comportamento dos animais, sen­
do motivo de desconforto, sob determi­
nadas circunstâncias. Essas alterações de
comportamento podem assumir a forma
extrema de vícios, afetando seriamente
tanto a economia da empresa como o
bem-estar do animal.

O vício de comer a cauda é um dos
principais problemas da criação de suí­
nos, perdendo, em freqüência, apenas para
as verminoses e as diarréias. Sua impor­
tância econômica acentua-se com a seve­
ridade das infecções secundárias e as pro ­
porções do caso. ]; uma situação que se
agrava com a generalização de instalações
confinadas e o melhoramento genético pa­
ra um melhor ganho de peso.

Em geral. esta condição ocorre repent i­
namente em uma ou mais baias; às ve­
zes, animais da mesma idade, em baias
vizinhas, sob o mesmo manejo, inexpli­
cavelmente não apresentam o problema.
Ocasionalmente, um animal começa a
mascar a cauda de um companheiro; es­
te não reagira inicialmente, segundo al­
guns autores, por possuir uma pequena
senslbílidade dolorosa na porção termi­
nal da cauda. O aparecimento de sangue
no local é o alarme para um momento
de inquietação em toda baia; animais, até
então quietos, aderem desesperadamente
ao "vício", mordendo-se uns aos out ros.

AS CONSEQO~NCIAS

As mutilações variam desde a pequena
falta da porção terminal até a de toda
a auda. Se este vício for severo, as in­
fecções secundárias são muito comuns .
Eltas infecções locais podem progredi r
por via sangüínea para várior órgãos, não
sendo raro o encontro de abcessos pulmo­
nares e hepáticos nesses animais; por via
ascendente, podem causar abcessos na co­
luna vertebral, principalmente na região
lombar, que mais tarde resultam na para­
!í,ia dos posteriores. Outra localização
comum destes abcessos são as articula­
ç{Je! dos membros posteriores. Estas in­
fecções desvalorizam e condenam as car­
caças, e no animal vivo, causam acentua-
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do a traso no crescimento. Os germes ge­
ra lme n te enc on trados nestes abcessos são
o Corynebacteríum pyogenes e o Strep­
tceccos suis, que apresentam marcada re­
sis tência ao tratamento usual com anti­
bióticos.

As opiniões sobre a causa deste pro­
blema são muito va riadas e ac ab am por
confu nd ir o criador, que lança mão dos
mais va riados métodos para controla-lo
(correntes, pneus, carvão, sal, terra etc.).

AS CAUSAS

A ca usa mais provável des ses disturbios
pode est ar di ret amente ligada a aspectos
relativos à aliment ação, ao me io ambien­
te, ao man ejo e ao próprio animal. A se­
guir, discute-se cada urn a dessas possibi­
lid ades , susci ta nmente.

Cau sas rel acionadas com a alimentação:
1) '- EN ERG IA : o n ível de energia

de um aliment o determ ina o seu maior
ou menor consumo po r pa rte do an im al.
Raçõ es com alto teo r de ener gia são inge­
ridas em menor quantidade, e as de baixa
energia em m aior quantidad e. Por este
motivo , suínos alimentados com ra ções
de al ta energia sat isfazem seu apetite mais
rapi da mente e ficam menos tempo com
a sensação de es tarem bem alime ntados.

Este fato aumenta o período de tempo
em que o ani m al nada tem a fazer , con­
tribuindo para aumentar su a inquietação ;

2) - FIBRA : muitos criadores form u­
lam rações com baixos teores de fib ra,
por acredi ta r que o leit ão não a ap rovei ta
,m u ito em seu diminuto intes tino. N íveis
inferiores a 3 % podem estar re laciona dos
com este problema, além de predispor às
diarréi as. N íveis acim a d e 3 % fazem o

-anim al sentir-se mais satisfeito , devido ao
' maior tempo de di gestão; o a to de do r­
mir está lig ado a esta sensação . Traba­
lhos experimen ta is revelam que as porcas
necess itam de mais de 5% de fib ra , qu e
é o normal mente indicado . Em levanta­
mento realizado em 201 criações da Ho­
landa , mostrou-se que o problem a era me­
nos freqüente em pocilgas provid as de
palha;

3) - PROTErNA: diet as qu e contêm
baixos níveis de proteína (me nos de
10%) também parecem estar en volvidas.
Isso se deve aos baixos teores de amino­
ácidos essenciais, como é o caso da lisina
e triptófano. Por outro lado, o criador
não deve observar apena s os n íveis de
proteína bruta, mas também as su as ori­
gens e digestibilidad e. Para exemplificar ,
pode-se d izer que a sol a dos sap atos po s­
su i de 15, a 20 % de proteín a , porém não

é um alimento, pois essa proteína não
tem boa digestibilidade;

4) - MINERAIS: alguns poucos ca­
sos parecem estar relacionados a bai:xos
níveis de cálcio e zinco. Foi admitido,
em estudos de surtos clínicos nos EUA,
qu e o vício de comer a cauda seria uma
conseqüênci a da falta de iodo e ferro na
alime ntação. A defici ência de sal é geral­
mente apontada como uma das principais
cau sas; rações que contenham menos de
0,3 % de sal pod em estar relacionadas a
este vício. Para os criadores que usam
indiscriminadamente o sal, vale lembrar
qu e, em excesso, o mesmo pode tornar-se
um veneno pa ra o suíno.

Caus as relacionadas ao meio ambiente:
1) - VENTILAÇÃO: alguns casos po­

dem estar relacionados a instalações com
pouca ventilação ou com excessos de urni­
dad e, poi s estas circunstâncias causam
sensações de desconforto aos animais.
A falt a de ventil ação propicia também
o acumulo de gases nocivos, como a
amônia;

2) - T~DIO : os animais criados in­
ten sivamente são man tidos em ambientes
desinteressantes, onde tudo tende a ser
con stante. O entediamento também é cio
tado como causa deste problema, c vários
tipos de brincadeiras (correntes, pneus)

,
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têmsido usados com sucesso (pelo menos
temporário) para diminuir a incidência
desta condição. O tédio está relacionado
umbém com o consumo de alimentos:
Hutmsn mostrou que a proporção de
tempo que os suínos gastam no com e­
douro aumenta, na proporção que o esp a­
ço de piso diminui. E um indício de que
o animal precisa ocupar seu dia de algu­
ma forma, posto que ele não pode movi­
mentar-se com liberdade;

3} - TEMPERATURA: tanto as onda ,
de frio como de calor parecem estar rela­
cionais, por causar desconforto ao ani­
mal.

Causas relacionadas ao manejo:
I) - EXCESSO DE LOTAÇÃO: em

geral é a causa mais comum deste pro­
blema. O aumento da interação social
nos suínos, que varia de encontros amis­
tosos a abrigas, age como elemento de
tensão e influi na caracterização fisioló­
gica desses animais. Todo criador deve
obdecer aos espaços convencionais por
animal: leitões de 3S a 70 dias - 0,3
m2/cabeça; leitões de 70 a 120 dias ­
0,5 m2/cabeça; leitões de 120 a 180 dias
- 1,0 m2/cabeça; porcas de plantei ­
2,0 m2 de área coberta por cabeça; ca­
chaças - 3 a S m2 de área coberta/
cabeça. Deve-se ter sempre em mente que
o tamanho do grupo é mais significativo
que a taxa de lotação. Neste particul ar,
o número ideal de animais por baia é
de 16 a 20 cabeças;

2} - MODO DE ADMINISTRAÇÃO
DOS ALIMENTOS: presentemente, é
pouco provável que rações comerciais se­
jam deficientes em qualquer nutriente.
Em geral, os suínos são alimentados duas
vezes por dia, de modo a consumir tod a
a ração em curto espaço de tempo; desse
modo poderão ficar entediados e, conse­
qüentemente, virem a adquirir vícios.
Autores citam o caso da alimentação no
6010, que pode reduzir o vício de mord er
a cauda pelo fato de forçar os animais
a gastar mais tempo na apreensão dos
alimentos;

3) - ESPAÇO DE COMEDOU RO :
Se houver um número maior de animais
do que de comedouros, há uma predis­
posição para brigas e mordidas. Nas fê­
meas adultas, são comuns as mord idas
nas vulvas vaginais, e nos jovens na
cauda.

4) - DEF1CI~NCIA DE BEBEDO U­
ROS: a falta de água é um fator qu e
predispõe os animais à inquietação. Esta
falta pode estar relacionada com um nú­
mero insuficiente de bebedouros; acon­
selha-se um bebedouro tipo chupeta ou
concha, para cada 10-15 animais. Out ro
fator dessa falta é a localização incorreta
dos bebedouros; por exemplo, sua loca­
lizações nos cantos das baias dific ulta
o acesso dos suínos, quando um ou dois
animais se deitam embaixo dos mesmos ;

S) - ORDEM SOCIAL: os suín os de­
vem ser separados em baias, de acordo
com a idade e desenvolvimento. A mis­
l1lf3 de animais com idades difere ntes
predispõe os maiores a morderem os me-
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nores. Os su íno s apresentam uma forte
ord em socia l com dominância hierárqui­
ca. As maio res agressõ es dentro desta
hie ra rquia ocorrem em volta dos come­
douros.

Caus as re laciona da s ao animal:
1) - NASCIMENTO DOS DENTES:

alguns autores cit am que o vício de mas­
car a cauda te ria como causa o nascimen­
to dos dentes; ao rompe r as gengivas, o
dente cau saria um estado de inquie tude
qu e levaria o anima l a querer mascar
alguma coisa. Ne ste caso , a cauda seria
o obj eto qu e mais lhe ch amaria atenç ão ,
de ntro de um ambiente desinteres sante;

2) - TEND~NCIA AO CANIBALIS­
MO : existem an imais que, por natureza
ou defici ências nutricionais severas , te-

. riam a pr edisposição ao canibalismo. ~

um fato bastente com um e fac ilme n te ob­
servável pelo cr iado r . Como exemplos
comuns, pode-se cit ar os filhos de po rcas
bravas, de po rcas que comem seus fil hos
e os leitões "refugo";

3) - FAT ORES EN D O CRIN O S : há
um aume nto sign ificativo deste v íci o, em
f êmeas, durante a p rimavera . Parece p ro­
vável a oco r rência de um distúrbio sexu al ;
de origem endócrina .

Mordeduras nas orelhas : Quando se
fala no vício de comer a cauda não se
pode deixar de mencionar as mordidas
na s orelh as . As causas são as me sma s e ,
em 36% do s casos , os dos vícios estão
presentes em conjunt o . Não se conhece
o que atrai a atenção do su íno pa ra a
base da s orelh as ; tal vez seja o cheiro , ou
o brilho da exsudação ou , ainda, as esfo­
Iadu ras locais devid as a fricções. As mor­
didas começam ra pida me nte e, quan to
mais an ima is es tão im plicados , maior se
torn a o problema, pois induz à morde­
dura da cauda também .

A PREVENÇÃO

, A principal prevenção deste prob lema
é o corte de dois terços da caud a, no
pr ime iro dia de vida do leitão . Este méi
todo já é uma prática comum entre os
cr iadores de suíno s para engorda. No pri­
meiro dia, a hemorragia local é Ins ignlfi-

ca nte, embora esta prática possa ser rea­
lizada até o 3.° dia de idade, sem m aiores
conseqüências. Como rest rição, surgem os
casos de cr iações para reproduto res , onde
esta prática interferiria na estética do
animal, desvalorizando-o.

As outras maneiras de prevenção estão
-d iretamen te ligadas às causas : as ins tal a­
çõ es devem est ar bem construídas, pos­
suindo ve ntilação adequada e ausência d e
umidade; para entreter os animais num
meio desinteressante pode-se pend urar
co rrentes ou pneus velhos ; a lotação de
uma baia de ve obedecer às medid as co n­
ve ncionais de suínos por m 2 ; os esp aç os
no s comedouros e bebedouros devem sa­
tisfazer ao número de animais exi stentes
na baia ; não se deve mistu rar an imais de
idades difere ntes, ou que não possuam
o mesmo desenv olviment o ; deve-se sele­
cio nar para plantei filhos de porcas man­
sas e bo as criadeiras ; deve-se retirar da
cri ação animais com tendê ncia ao caniba­
lismo; de ve-se cri ar separadamen te os " re ­
fug os", que de sta forma terão também
me lhores chances de de senvolvimento.

o TRATAMENTO

Para tratar animais co m o problema,
pode-se utilizar o segu in te esquema:

1) Retirar da baia os animais co m a
cau da co rtad a . Aplicar um antisséptico,
e, no caso de . haver infecç ão lo cal , admi­
nistr ar um antibíótico de largo espectro;

2) Soltar esses an imais em um piquete ,
po is um maior espaço diminuirá a pro­
babilidade de encontros e aumentará as
distrações. Isso dará urna chance para
qu e a ferida cicatr ize mais rapidamente;

3 ) Colocar pneus velhos e correntes,
dependu rado s na baia, para entreter os
animais;

4) Lavar a b aíva, re tir ando todo o
sangue;

5) Colocar capins com talos fibrosos
(napier ) , pois o su íno perde bastante tem ­
po "para mascâ-los:

6) Verificar os níveis de sal na ração ;
7) Adicionar sal minera l em coch o se­

parado, a livre acesso;
8) Re tirar da baia todo animal pro-

penso ao v ício e isolá-lo . •
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. nO'lo
N\ar c:hese , de

Ne\son C 'd a socieda~~ra\,
nresid

en te
do Ca'la~~\hal de

r- mento de-Iv,1 ~
Adestra Quarto- SP, n.ao

Rancho prudente, úb\lca
idente oferta P \ ' \ãopres ue a ao el
quer q resuma estre .

a se . sem
da raç rime lro m seUS

do p d ndo co . e
' estu a d'retorla

E esta . os de \ dos a
nhel r . t ressa dcompa . dores In e segun o

cria ~o de um nteceria
realizaç~M, que aC~urante a

leilã o de nr6)(.imO , gramada
bro r- • nrO

'"'" se tem nima1s r- 0rudente.e.. · ~ de a .d nte r)(.nosiçao a presl ee r- par

Dorothy Er langer
já assumiu suas
fu nções de
ge ren te de
marke ting d o
se to r de
p rodutos

grd pecuá r io s da
a Q , .
Cyanamid ui rmca
do Bra s il.
Nor te-america na
de St. Lou is ,
no Misso u r i, ela é
fo rmada em
Bio log ia pela
Unive rs id ade d e
Chicago e tem cu rs o
de mes t rado em
Bus iness
Adm inis t rat io n ,
pela Un ive rs idade
de Seto n Ha ll,
onde se es pecia lizo u
em f in anças.
Na Cyanam id
ame rica na ,
começou a traba lhar
como represen ta nte
de vendas no
Estado de Minneso ta,
de onde foi para
o es critório cen tra l
da emp resa ,
t raba lha ndo em
promoção e
marke t ing,
em especial para os
mercados da
América Latina,
part icu la rmen te
o Bras il.

fundador e dirigente d
Carlos Soa res, I S empresa organizadora eda Promoções Car os oares,

, . tem estado em
fe iras agropecuaflas,. t . de Minas e nos Estadost · idade no In error din te nsa a IVI d Sul mostran o
de Mato Grosso e Mato Grosso ~ ~ de

' A • . , ulada na anl maçao
a exper rencra J~ acu~ de suas mais recentes e
eventos desse t ipo . .:na foi a 13 .• Exposição
vitor iosas programaçoes M . MS

,. e Industrial de aracaJu, ,Aqr-o pecu árIa f ' ..
du rante as comemorações ~ I ; I ~ I S
do 56: a niversário do munrc ipro .
Quando não es tá em andanças,
por fo rç a de seu t raba lho ,
abanca-se em Ube raba, f!'G,
de onde sa i para os mui tos
" sho ws " o rganizados
para atrair público e ~a..r

co lo rido vivo às expost çoes .

n Ifr edo Celso Pa r is i (Caxa mbu, MG) , Arn aldo.
A Men des de Olivei ra (Marília , SP), Eduardo
Sérgio Po r to An tunes (I tororó, BA) , Francisco
O/ in to Mascaren ha s Junqueira (Ma rti nópo/ is,
SP ), Gera ldo Ferraz ( /tupeva, SP), Ge raldo Ses sa
J únio r ( Crista lina, GO) , Jeober t An tô n io Behon i
( I tobi, SP ), José Sidnei de Oli vei ra (San ta na do
Pa rnaíba, SP) , Luiz Carlos Gravina (São Ma n ue l,
SP), Maria Cr ist ina Torres Valle (Gua ra n tã, SP) ,
Olavo Chuahy (Sa/esópolis, SP) , Remo de Túlio
(Fr u ta l, MG), Rober to Musa t t i (Bas tos, SP) , Ro­
na ld James Go ld berg (Embu, SP) , Sa lomão Ma­
ne Ia ( Gua ra t iba , RJ ) e Sérgio Maggi ( Cam pos
Novos Pa u lista, SP ) são os novos associados da
Associação Bras ilei ra de Cri ado res. Tam bém in­
gressa ram recentem ente no quadro associat ivo
as segu in tes o rganizaçõ es : Em p resa Agríco la Tr i­
nacria Ltda ., de Ma ndi ri tu ba , PR, Fazenda e Ha­
ras Ca lunga Agropecuá r ia S.A., de Itap ira , SP,
Agropec uár ia Ragazzo S.A., de Limeira, SP, e Mé­
todo Agropecuária LIda ., de Formoso, GO .

Chet Hobart,
vice-presidente

internacional da Cobb
lnc., dos EUA,

veio especialmente ao
Bras il para homenagear

a Fundação Ruben Berta,
da Varig, "pela

dedicação com que cuida
de seu setor avícola",

em sua s granjas de
Santarém,

Belém e São Paulo, nas
quais vem utilizando,

há 13 anos, as
linhagens
da Cobb.

Houve entrega de uma
placa de prata a

Simão Ghilhem Guilhem.
que, por sua vez,

o passou a Jorge Abreu,
responsável pelo

Departamento de
Produção da Fundação.

Ao ato também
compareceu Daniel

Kammerer , gerente geral
da Cobb do Brasil.
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VIMODECI ESCUDO BODTMIKER PU-

João Passarelli, selecionador de
Holandês vermelho e branco em
Itaquaquecetuba, SP, está eufórico
com os resultados preliminares
do T e s te de Progênie, que a Asso­
ciação Brasileira de Gado Holan­
dês realiza por delegação do M i­
nistério da Agr icultura. A razão :
" SJT Surodana Citation Pegassus
Red", de sua propriedade, teve
o segu nd o melhor desempenho
provável nos testes para produ­
ção (Indices de + 155,45 kg
de leite + 4,63 kg de gordura)
e o primeiro com melhor in d ice
de tipo, pois 25 de suas filhas,
classificadas, deram média de
aO,56 pontos (Indice para tipo
de + 1,91). quando comparada
com a média do rebanho . Os re­
sultados de "Pegassus " foram
obtidos entre 1O touros HVB tes­
tados 'p a r a produção e outros 15
estudados para a id e n ti fi caçã o do
índ ice de tipo . Filho do reputado
" Ro s a fé Citation R" , o reprodu­
tor de Passarelli continua servin­
do em linha de coleta de s êmen ,
e o DP favor<!vel conseguido
tende a valorizar cada vez mais
o plantei de JP.

Sálvio Pache co de Almeida Prado,
que faleceu em São Pa u lo, no fina l
de Julho último, ao s 73 anos do
Idede e vitima de um at aq uo caro
dlaco, até os derradeiros momentos
dava mostras d e su a in ten sa vlta­
IIdade. E era candidato à p resldê n­
ela da Sociedade Ru ra l Brasileira ,
como sucessor de Renat o Ticou la t ,
a quem pa ssara o comando d a en tl­
dade que presidira por doze anos
consecutivos, se m pre lutador . Fe r·
renho adve rs ário do confisco eam­
blal Imposto ao café, critico se ve ro
dn politica do IBC e d efensor ln­
transigente da liberação pl ena do
comércio cafeeiro, não escolhio pa-
lavra s para" expor seus pontos de
vista. Ess~ atitude, muito própria de se u temperamento explosivo,
Incapu de dominar o gê nio m esmo a n te a u to r id ades constituldas,
lha valia Incompreensões e, na opinião d e muitos, chegava e afetnr
as possibllidad es de dlálO9" entre o Governo e a associação que
pre sidia. Mas não se pode negar a tlvldade por el e desenvolvlde,
na defe sa dos Int eres se s da gropecuária, e m especial a cllfeltcultura,
atlv ldada a que se d edlc va, pessoa lm e nte, continuando, aliás, a tra­
dição da famflle, qu e explorava pl ntaçõos n a regi io de Jaú. Nos
últimos meses, Sálvio era o presidente do Instituto do Café do Es t ado
de São . Paulo e se dedicava com labor incessante DO a li cia m e n to
eleitoral visando sua recondução à presidência da Sociedade Rural
Brasileira, também po stulada por Renato Ticoulat. Casado com dona
Seba stiana do Amaral de Alm eida Prado, Sálvio deixou uma filha.
Maria Isaltlna.

.Iosé Oswlldo Junqueir. elegeu.se
p esidente da Associação Brasl­
leira de Criadores de Cavalo da
Raça Mangalarga, em pleito rea­
lfudo dia 26 de junho último,
em São Paulo, e levou consigo
t~s os integrantes de sua chapa.
Obteve perto de três quartos da
l'O:ação, vencendo a oposição
." a!Jeçada pelo criador Celso
Ribeiro. E garante que, em suas
rr.ecs, a ABCCRM vai continuar
o trabalho realizado por Fausto

'll1ÕeS, com ênfase na realização
de cursos para tratadores e peões,
bem como a aquisição da sede
própria, sonho dos associados e

e .10 espera tornar realidade
ainde em seu mandato.

FAZENDA VIMODECA
DO PINHAL - SP

KEUTENEDJAN
Espírito Santo do Pinhal - SP

ESprRITO SANTO

PROP. HAYDEE
Tels.: (0196) 51·1l03 - Caixa Postal 54

Filho de
Paclamar Bootmaker e de
Cybelle Paraguaçu

Nasc. 13/03/78

1.0 prêmio da categoria em
São João da Boa Vista/lO

Venda
permanente
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Como assinante, você tem

direit o a consultas

grátis sobre direito
trabalhista fiscal e rural,

um exemplar da Agenda
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Agricultores, índice
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para arquivo.
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n o valor de Cr$ 4.0 00,00 (q uatro mil cru ze iro) , em favo r da Editora dos Criadores Ltda.

Inscrição Estadual n. ? _

Nome:

Registro de P rodutos / CGC n.v _
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SEÇÃO JURfDICA

adiscutida
cobrança desse
Imposto sobre
Transporte
Rodoviário
FRANCISCO ALV ES
DOS SANTOS JÚNIOR

advogado

PACCO SANTANA JÚNIOR

administrador

I EVISTA DOS CRIADORES - Agosto d 19 80

A União está ex igindo o Imposto so­
br e T ran sporte Rodoviário (lSTR) no
transport e rodoviário intermunicipal e
interestad ua l de carga própria, em veí­
culo próprio , com amparo no s disposi­
tivos aba ixo transcritos do D ecreto-Iei
n." 1.438, de 26 de dezembro de 1975
(com no va re dação dada pelo Decreto­
lei n , ? 1.582 , de 17.11.77), os quais
dis põem:

"Artigo 2.° - Fato gerador do ISTR
é a prestação ou execução do s se rv iço s
de transporte rodoviário de pessoas,
be ns , mercadorias ou val ores ent re Mu­
nicíp ios, Estados, T erritórios e Distrito
Fed er al, me d ian te a utilização de ve í­
cu los aut omoto res " (grifamos) .

..Artigo 3.° - São contribuintes do
ISTR as pesso as fí sic as ou jurídicas que
exerçam, com o objetivo de lucro, re­
munera ção ou interesse econômico, em
ve ículos próprios ou operados em regi­
me de loc aç ão ou forma similar, as at i­
vidades:

111 - de transporte rodoviário de
mercadorias ou bens próprios de stina­
do s à comercialização ou industrializa­
çã o po sterior".

" Ar tigo 7.° - .
§ 2.° - Quando se tratar de tr an s­

po rte de carga própria, em veículo pró­
prio ou operado em regime de locação
ou forma similar, o valor tributável do
ISTR se rá est abelecido pelo Ministro
da Fazenda com obser vância das ta ri­
fas básicas oficialmente au toriza das para
o tra ns po rte de carga de terceiros".

Assim, o referido Decreto-lei , pelos
seus artigos supra transcritos, determina ,
res pectiva me nte , que :

1) consi dera, também , como fato ge­
rador do ISTR a mera ex ecu ção de ser­
viços de transporte "rodoviário interm u­
nicipa l e in terestadual, ou seja , para
qu e ocorra o fato gerador do im posto,
não é necessári a a p rest ação desses se r­
viç os a te rceiros, mas apenas e tão-so­
men te a sua execução , mesmo qu e em
proveito próprio ;

2) cr ia a es tra nha figura da pesso a
qu e " presta serviços " a si mesma, ao
eleger como co nt ribuinte aque le qu e
tra ns por ta carga própria em veículo
próp rio ; e

3) esta belece uma no va base de cál­
culo, cuj a forma de apuraçã o foi fixad a
pelo Ministro da Fazenda, hoj e consubs­
tanciada em uma Instrução Normativa.

Não res ta a menor odúvida de que,
nos precisos te rmos do inciso VII do
ar tigo 23 da atual Constituição Fe deral,
o ISTR é um im po sto de compe tência
da União. Ma s isso nã o signific a que
a mes ma po ssa ampliá-lo ao seu bel­
prazer . O s pri ncípios constitucio nai s
têm qu e ser re sp eitados .

O ISTR só poderá ser exigido quan ­
do houver um a prestação de serviços ,
de transporte rodoviário intermunicipal
ou in terestad ual, ist o é , quando alguém
reali zar tais serviços a fav or de tercei­
ros, po is somen te nesta hipótese é que
leremos a configur aç ão do seu fato ge­
rador , co nforme dispõe o inciso I do
artigo 68 d a Lei 5.172 , de 25 /10/66
(CTN) . E , conseqüentem ente , só pode-

remos ter; como base de cálculo, o preço
do serviço, e como contribuinte, o pres­
tador (Artigos 69 e 70 do CTN).

Não poderia, portanto, o Poder Exe­
cutivo, por intermédio de um simples
Decreto-Iei, ampliar o campo de abran­
gência desse imposto , tampouco criar
outra modalidade de base de cálculo e
indicar no vos contribuintes, visto que
a Lei n,? 5.172, de 25.10 .66, ins titui dora
do CTN, deve ser considerada Lei Com­
plementar, segundo o direito do tempo
de sua aplicação (Baleeiro Aliomar de
Andrade - in "Di reito Tributário Bra­
sileiro", 9 ." Edição, Forense, fls. 72), e,
evidentemente, só poderá ser modifi­
cada por Em enda Constitucional , Tra­
tados ou Convenções In ternacionais , ou
por outra Lei Complementar , assim en­
tendida aquela qu e é aprovada pel a
maioria absoluta dos votos do s membros
das duas Casas do Congresso Nacional
(artigo 50 da Constituição Fed eral) .

Na ânsia incontrolável de aumentar
a arrecadação, mediante majoração de
tributos indiretos, o Poder Executivo
descumpriu uma das condições fixadas
no famigerado artigo 55 da Constituição
Federal (o qual lhe outorga poderes
para expedir Decretos-leis) , que é o
" in teresse público relevante" , pois, pelo
que nós consta , a ampliação do campo
de incidência de um tributo indireto ,
como o é o ISTR, fere frontalmen te tal
" in teresse ", uma vez que haverá for ço­
sam ente um aume nto de preços.

Encontram -se dessa form a, eiv ados
de inconstituci~nalidade os artigos in i­
cialmen te transcritos do Decre to-Iei n ,?
1.438 , de 26 .12.75 , po rque , além de ~e­
ri rem os d ispositivo s legais já me neio­
nados, também vã o de encontro ao § 1.0
do artigo 18 da Constitu ição Federal,
combinado com o artigo 1.0 da Lei n,"
5.172/66 (CTN) .

Nes sa mes ma esteira de raciocínio, o
T ribunal Federal de Recursos negou
provimen to à apelação da União , contra
sentença do Juiz Federal de São Paulo ,
dr . Clóvis ode Mello , qu e co nced eu se­
gurança a vá rias 'empresas para nã~ p~­
garem o ISTR no transp orte rodoviário
in termunicip al ou Interestadual ~e carga
própri a em veículo p r ópri o , e ainda ?e­
c1arou inconstitucional o § 3.° do artigo
3.0 do Decreto-Iei n," 1.438, de 26 de
dezembro de 1975 (ho je equivalente ao
inciso 111 do mesm o art igo, tra nscr ito o
no in íc io deste trabalho, face à !10v~ o
red ação que lhe deu o De creto-lel n .
1.582, de 17 de novembro de 1977) .

O Relator do Tribunal Fede ral de
Recursos, Exmo. Sr . Ministro ouo. Ro­
cha , finalizou o assunto nos seguintes
termos: " Assim , não ocorre o f~to gera­
do r qua ndo o tr anspor te é fei to pela
pes soa física ou ju rídica , par~ seu uso
próprio e conveniên cia exclusiva. D~sa
forma, o § 3.° (hoje inciso 111) do artigo
3.0 do Decreto-Iei n," \. 438, de 26/ ~2/
75, ul trapassou os Iimit.es do Código
T ri butário Nac ion al e VIolou a norma
consti tucional pertinente .

Declaro , pois , a inconstitucionalidade
da referida dis posi ção legal, e, em. co n­
seqüên cia , co ncedo a segu rança Impe­
trada" . o •
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Com
obter cr

ru a

c u tros) . D es tlls categorias
pt'ee nchimen to d? Nota de é eXi .
ral (prova do numero de hC~éd ·gldo o

. ec Ito ~
vai cu ltivar . comprom issos lq!'es u
to etc) de P ou.. Og ,
. ' O produtor, se ass im o qll1cn-
também solicitar o cré dito Pr~fe ~i ~
o qual é dispensada a exi ~essoa i
nhora dos bens e hipotec8encia d' Pa
d ade a do c. " P~ .

, O s c r itérios de aprovaÇã P -
:::.' a m en tos est ão todos a Cal'o dos f'
fIna nceiro do município 80 do Inan­
viz inho Ou Illu ~ge I

'CLASSIFICAÇ~
PROPRIETARIOSOS

. ;~ra m aio r facilidad e~
CIed llo ru ral, o Governo, ncessào do
19 79 . di vi d iu os produtos r~ ~atti r
Versas ca teg or ias, dependend~a l s em di,
de s~a produção (MVR·s). do valor

O mini-produtor é aqu ele C '
gI.obal de sua propri~dade ag~uJo Vai r
nao execeder ao eq Uivalente °pe uári
ze s o Maior Valor de RlO? \ ­
(M VR); eferencia

Pequeno prod u tor é aquele c .
l o r glo bal de sua produção fo uJo o v
a 100 vezes o MVR e não r ,sUP'riQr
2 .000 MVR's ; eXceder 3

G rrmd e produtor é aque le cu'
ler glo ba l da p rod ução eXcedeJOo 1'8­
M V R's. a 2.00J

COMO SE PROCESSA~
---.:.:.

I - O va lor bás ico de CUsteio
mbstitu i atualmente a antiga ' i ; v~~.
ca de Crédito de Custeio, qUe ge~ím 11­
te . li~ i t ava seu valor e~ 60 dos me~
m ~n~mos . Em consequência. Os pre 0<
m lnlmos funcionam , agora. e.~crrt.'­
menr ti USI\'3-• e . como gara n ra para li comereiali.
za çao da ' safra •. ~traves das opernç" s
de AGF (Aquisi ção do Governo Fede
ral) .

AS G ARANTI AS

lógicas q ue não eram até então emp re­
gadas) somen te são aprovados mediant e
~ apresen tação, pelo cliente. de u m pro­
j eto provando a viab il idade econômica
da cu ltura . Esse projeto deve ser el abo­
rado pela rede de A ssi stência Técnica
Pú blica (EMATER 's) ou privada. Atu al ,
mente. como em todos os estados brasi­
leiros existem em p resas de ass is tê ncia
técn ica . ligadas ao Ministério da Agri­
cul tura atra vés da EMBRATER , o pro­
du tor pode solicitar ajuda d e um técnico
do Governo pa ra a elabora ção d e se lo
projeto.

O s cl ientes que operam com a mesma
cultura há algum tempo não p recisam
ap resentar p rojetos.

Nas operações aci m a d e 400 MVR's
(Maio r Valor de Referência). é n ec es­
sá ri o que o candid ato ao créd ito tenha
ex periência nos tratos agríco las ou a pre ­
se nte p reposto (alguém que o represen­
te) na orientação d a a tiv idade.

Outro fator importante : que o banco
seja procurado na época certa p ara o
fin anci amento da cultura desej ada. As
res tr ições feita s só dizem respeito à é po­
ca do plantio, a qual é orientada aos
agricu lt ore s pelas EMATER's e pela as­
sistê nci a técnica particul ar.

Co mo garantia ao créd ito a ser co n­
ce d ido ao agricu ltor, o banco ex ige a
Cé d ula Rural Pignorat ícia (penhor dos
be ns e a h ipoteca da propri edade ) .
quando o financia men to assim o exigir.
G eralmente, estas ex igê nc ias são feita s
para as operações superiores a 400
MVR's.

Os min i e peq ue nos produto res rurais
( ~té . 400 MVR's) estão isentos da exi­
ge.nc la da Cédula Rural Pignoratícia e
Hlpotecár~a, assim como os que não siio
dGn?~ efetivos da terra (posseiro, arrcn ­
datarIOs . meieiro. usufrutuário. ent re

oprietários rurais
OS pr éd itodos II1lente ao cr ito ,

eI1l atua . .d dn correI1l Iver suas ativi a es
re a desenvo pode ocorrer, em
par~ Isto - bícolas. d informaçao so re
agr por falta financiamento para

Parte, o aO
bol! ter aceSs cultura.
como . de sua
O PlantIO . ;;0 do Banco Cen­

....IOaç~ ( . t'd deter... da terra proprre a-
s egu n o oS donos arrendatários, pos-

tantO .....0 OS - e ttra I, ~ . ) co'" que tem pore n a-
rioS ru raiSc'eiroS (dos) os meieiros (que

Par . da e , . )seiros. roprle. da de II meia , os en-
geI1l na p a proprie rras arrendadas de
exploram ossueI1l teu públicas) , os usu ­
fíteutaJ s(~eligioSaS _~ usofruto) , podem
enlida. e (OS q ue t~ mento agrícola. D a
frutárlOs ao financia s J· urídicas. nacio-

cesso pessoa t .ter a forma.. des de q ue au ori-
I1lesmll strangelra~ . de Plan ejamen to.
nai s ou fa SecretarJaorrer ao créd ito pa­
zlIda; !N) podem rl:cvoura.
SEP,,"'. o de sua
ra cultIV qu alq uer produt o

.....odo. .• d .
esmo ... I uer reglllO o pai s.

Do rn eI1l qu a q t é q ue se conc lua o
cult iVadofínanciadf a ue o Ministério da
ped e ser ro agríco,a ~a Empresa Brasi ­
zoneamen a atraV.es Técnica e Ex tensão
AgricultU;s~istêncER) eztá elabo rando

~~:a/(EM~:~Tturas:
para todas~-------­

~IGeNCIA~ LEGAI S
AS EXIGe

crédito. a primeira
ob ter o de idoneidade do

para. seé li prova at ra vés do cadas-
condiÇaOt apuradaBanco do Brasil ou
req ueren e';; nto ao
tramentO J ed il ícia .
entidade c r . é que o reque-

'gê nCIll .dll eXI . 'das superiores ao
A se~unpossu ll d lv1 coloca ri a em ris­

rente na,o ônio• o qu e
scu patrlm ·amento .

financl
co o pllra as culturas

. aneiam.entoSaume nto de prod u­
Os fl~ que vlse~ de prática s tccno­

novas. o cntroduça
t iV i d adc~I: --=,-"''-''''''--E;:II--'''''''''''-=-'''---'''--E::;''''''- _I:IE::=''''''''''''''"",_=-",,-,,,,,,,,,=--=...."""__!J
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~
Este ano, os VBC's elaborados con­

juntamente pela CFP c pelo Banco do
Brasil, e aprovados pelo Conselho Mo­
netário Nacional, cobrirão 100% das
despesas efetivamente realizadas com o
preparo do solo, plantio, tratos cultu­
rais e colheita.

Os produtores com valor de produ ção
superior a 2.000 MVR's ou renda supe­
rior a Cr$ 5 milhões, entrarão com uma
participação de 20% de sua renda nas
cperações de custeio. Também a soja
lerá uma cobertura de apenas 80% .

O VBC de cada produto varia de
" crdo com a produtividade da cultura .
Assim,as lavouras mais produtiv as, qu e,
utilizando maior tecnologia, obrigam a
um dispêndio mais elevado de recursos,
têm direito a um financiamento maior.

O crédito é liberado pelas agências
bancárias até o limite do VBC fixado
para a faixa de produtividade em qu e o
interessado se enquadre. Essa faixa de
prcdutividade em que o interessado se
enquadra pode ser a tradicionalment e
obtida pelo cliente (desde que registra­
da em seu cadastro) , a média da região ,
cu aquelas atestadas em projetos elabo­
rados pelos serviços de assistência téc­
nica.

Os produtores que realizarem o plan­
tio consorciado de duas ou mais cultu­
ras têm, igualmente, acesso ao VBC.
. 'este caso, o valor do financiamento
será a soma dos VBC's de cada lavoura,
de acordo com as reespectivas faixas de
produtividade esperada. E a indeniza­
ção, quando houver, se fará de acordo
com o orçamento de cada cultura .

Na elaboração do projeto para aqui­
rição de financiamento de custeio
(VBC) podem ser incluídas a aquisição
de implementas agrícolas e a constru­
ção de cercas, desde que não haja pre­
juízo da verba destinada ao efetivo plan­
tio da cultura (tratos culturais, comp ra
de insumos e plantio, entre ou tros) .

2 - Um outro instrumento de amparo
aú crédito rural é o PROAGRO , que
ccnstitui a garantia da dívida do pro­
dutor junto ao agente financeiro. Ele é
pago aos produtores no caso de perd as
ocasionadas por fatores climáticos ou
pragas. Este ano, o PROAGRO cobri ­
rá 80% do VBC, para todas as culturas.

Para se ter a cobertura do PROA ­
CRO, em caso de frustração das safras ,
o produtor deve comunicar o fato, ime­
diatamente e por escrito, ao Banco do
Brasil. Há um formulário nas agênc ias
bancárias para se formalizar o pedido de
cobertura do PROAGRO.

o caso de indeferimento pelo Banco
ou Brasil do pedido de cobertura do
[,ROAGRO, o produtor pode impetra r
rt',1JTW5 junto ao Banco Central. Caso
persilta o indeferimento, e não tend o
lranlCOrrido mais de 30 dias do enca­
minhamento do pedido ao Banco do
Brasil, o produtor deve recorrer à Co­
m' ão Especial de Recursos do PROA­
GRO, que funciona no Ministério da
Agricultura. Essa comissão, em úl tim a

I5TA DOS CR IADORES - A!.1Oslo de 1980

instância . exa mina rá o ped ido .

No caso de lavou ras conso rciadas , ou
in terca ladas , a indenização do PROA­
GRO será por produto, de sde que o
orçam ento para o pl antio tenha sido d is­
cri minado para cad a cultura , sep arada­
ment e.

3 - O s pre ço s mínimos também cons­
titu em instr ume nto de am paro ao p ro­
dutor, atrav és da co mp ra de sua produ­
ção (Aquisição do G overno Federa l­
AG F) e através de empréstimo dad o ao
produtor para qu e ele possa ter cond i­
ções de co mercializar, em prazo opor­
tuno, sua produção , e ob ter m elhore s
lucros (E mprés timos do Governo Fede­
ral·EGF) .

Qu ando o produtor recorre ao EGF,
tem um p ra zo de 180 dias para comer­
cia lizar a sua produção .

Os financiamentos do EGF e AGF sã o
liberados a parti r do momento em quc
o produto r en trega o produto em arma­
zéns oficiais ou em privados, acei tos pc­
lo agente financeiro.

4 - O Bonus-Colheita , que funciona
como um " pré-EG F ", faz ta mbém p art e
da política de preço s mínimos, c tem
como fina lidade dar condiçõ es ao pro­
dutor de suprir desp esas em colheita,
tran sport e e prep aro do produto para
venda.

5 - Nas operações de investimento
(desm at amento, nivelamento de te rreno,
destoca , gradeação e cal agem ) , os cré­
ditos concedidos pelo Governo se divi­
dem em normais e espe ciais .

O s normais, co m o p raz o de a té 8
an os, se destinam a qualquer p rodutor
rural qu e queira desenvolver atividad e
agr ícola de cunho comerci al, desvincul a­
do de prog ram as do G ov erno de incre­
mento à produtividad e .

O s proj e tos especia is são vi nculados
a program as especiais (POLOCENTRO,
PO LONORDESTE, PO LO NORO ES­
T E, POLOAMAZON IA , en tre outros) .
Pura a concessão deste fin anciamento,
o agente fin an cei ro faz uma sé r ie de ex i­
gências tecnológicas. O prazo de ven­
cimento dest e financi am ento é de a té
12 anos.

T A X A S DE JURO S

Segundo det erm in aç ão do Banco Cen­
trnl, os en cargos fin anceiro s em cré d ito
ru ra l e ag roi ndus trial são es ta be lecidos
em função da vari aç ão d as ORTN's
(Obrigações Reajust ávei s do Tesouro
Nacional) no período equi va le n te de
dezembro a dezembro do ano anterior.

Par a es te an o, a vari ação d as ORTN 's
apurada de dezembro de 78 a d ezern­
bro de 79 co rresponde a 47 ,19 % .

Nes te sent ido , os mi ni e pequenos
prod u tores rurais (MVR inferior a 400) ,
nas op eraçõ es de custe io da área d a
SUD EN E (Superin te ndênc ia do Desen­
volvime nto do Nord est e ) e da SUDAM
(Sup erin tendência do Desenv olvimento
da Amazônia) , com b ase em 40 % da
O RT N's , terão u ma correção m onet á ria

de J5 % c pagarão juros de 2 %, totali­
zando juros globai s de 21 %.

O s m ini e pequenos produtores das
demais regiões do país terão correção
monetária de 19 % e juros de 5 % , per­
fazendo um total de 24 % .

Nas operações de investimento , os
min i e peque nos produtores rurais d a
á rea da SUDENE e SUDAM, com b ase
cm 50 % das ORTN's terão uma cor­
reção monetária de 24 % e juros de 2 % ,
perfazendo um total de juros a pagar
de 26 %.

Os m ini e pequenos produtore s d as
demais regiões do país terão , n as opera­
ções de investimento, co rreção monetá­
ria de 24% e p agarão juros de 5 %, num
total de 29 %.

O s demais produtores (médios e gran­
des) , com base na variação em 60% das
ORTN 's , da área da SUDAM e SUDE­
NE terão uma co rreção monetária de
28 % e juros de 2 % , num total de 30% .

O s p rodutores das outras reg iõe s te ­
rão, igu almente, uma correção m one­
tá ria de 28 % e mais 5 % de ju ro s, per­
fazendo um total de 33 % d e ju ro s.

Nas operaçõ es de investimento, com
base em 70 % das ORTN's, os m édio s e
grandes produtores rura is d a área d a
SUDAM e SUDENE terão 33 % de cor­
reç ão monetári a e 2 % de juros, num to­
tal de 35 %, enq uanto que os prod uto­
res (médios e gra n des ) das demais re­
giões terão 33 % de correção monetá r ia
e 5 % de juros, p erfazendo um total de
38% .

As co operativa s pagarão as m esmas
taxas exigidas dos mini e peq uenos p ro­
dutores rura is , ap lica ndo-se as taxas d e
cus te io aos créditos es pecia is (desenvol ­
vimento de projetos especia is v isand o
a ltas produ tivi dades) .

BÕNUS-COLHEITA

O s fn anciamentos de pré-comerci a li­
zação terão as m es mas taxas de cust eio,
para os m ini e pequeno s p ro du to res .
(2 1% na área da SUDA M e SUD E N E
e 24% na s demai s regiões) .

Os m édios e gra ndes prod utores da
área d a SUDENE e SUDAM terão cor­
reção monetári a de 33 % , 2 % de juros ,
num total de 35 % . Os dem ai s p roduto ­
res das ou tra s re giões p ag a rão juros to ­
tais de 38 % (33 % d e co rreção mone­
tá ri a e 5 % de juros) .

Na s o pe rações da AGF (preç os mí­
nimos) , co m b ase em 50% d as ORT N 's ,
os médi os e grandes p rodutores d a área
da SU D ENE e SUDAM terão co rreção
mon etária de 24% e 2 % de ju ros , tora­
lizando 26 % . O s p ro duto res das dem ai s
reg iõe s te rão corre çã o de 24 % e juro s
de 5 % , tota lizando 29 %.

N o Crédito Ag roi ndustrial, q ue co r res ­
pon de a 70 % da ORTN's, as operações .
da área da SUD E N E e SUD A M terão
correção monetária de 33% e juros de
4 % , perfazendo 3 7% de juros. Para as
dem ais ' regiões , a correção monetária
será de 33% , os ju ro s de 6%, e o total
será de 39 % . •
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Concórdia vai
estudar suínos
e aves também

Em Concórdia, SC, com • pre­
moção do C.ntro Nlcion.1 do
Pesquisa de Sulnos e Aves, de
Empres. Bruileir. de Pesquiso
Agropocu6rll , e do Núcl o
Médicos Veteriniri os do Al t,
Uruguel . Catarinen.., lerio ..,11·
.ados, de 9 • 11 de sol. mbr,
próximo, o 11 Simpósio do Cln­
tro Nacional de Pesquisa de 5 I.
nos e Aves e o I Simpósio CII..
rlnense de Sonidl de Sulnl.

Segundo os sous orglnluderts,
cmbos os eventos d stinl m·s I
colocar • dllposlçio dos Inl r
sad os 0 5 conhecimentos tten' e­
cientf ficos i6 obtidas fl'll l poso
quiso • disponívais sebre C$

assuntos, vinsndo sua utl1iu ç
pelos produtores. Espera.» ,
dos encontros, tlm Wm surj.m
novas P!!rspeCtlVIS c s
paro o pesqul.., bem como I

incremente o constanto .primo­
ramento técnico d.. aU. cIadts
relacionadas com o sonldlde de

las, 82 % acusaram pelo menos
uma prenhez positiva e, em 10~

tra nsferências feitas, obtivera
se 66 resultados positivos.

Nos produtos nascidos de doe­
doras da raça Holandesa verme­
lha e branca, para um perfodo
médio de gestação de 285 dias,
o peso médio de bezerros ao $.

cer foi de 40 kg, as parições
ocorre ndo pela via normal. ape­
nas algumas vezes COm auxflio
de tração . Na única fêmea Nelcre
nascida, o peso ao nascer foi de
30 kg, ap6s um perfodo do ges·
tação de 292 dias.

resultados
transplante
embriões

Os
do
de

De novem bro de 197 8, quando
se rea lizo u a primeira coleta de
e m b riões, a 30 de maio últi mo ,
a Associação São Pedro de Pes­
q ui sas Cientificas (Fazenda São
Pedro, So rocaba , SPl. ob teve 24
nasci me ntos, dos qu ais 23 de
doadoras da raça Holandesa ver ­
me lha e b ra nca ( 10 ma chos e
13 fêmeas ) e um da raça Nelore
(uma fêm ea ) .

Segundo revela m os técnicos
respon sáve is pelo tr abalh o, os ve­
te ri ná r ios Jor ge Nico lau Neto e
Jo han es Wo pereis, do seu iní cio
até meados de ab ri l, as ativida­
des da Associação se restr ingi­
ra m à se leção de ma trizes recep­
toras e e laboração de um siste­
m a adeq uado de manejo, as pecto
q ue co nsi dera m da m aior imp or­
tân ci a para o sucesso de um pro­
gr am a de tra ns p lante de em­
b r iõe s. A par t ir do nascimento
do p rimeiro produ to (" Eureka " ,
em 1.° de se te mbro de 1979 ) e
já vencidos os obstácu los ini­
ciais , os t rab alhos se concentra­
ra m na so luçã o de problemas cl i·
ni cos gera is na esfera reprod u.
tiva e, de 26 doadoras ape nas
42 % tiveram pelo menos uma
p renh ez po siti va, tendo sido rea­
lizad as 82 tra nsferência s com 24
resul tados . Na seg unda fase do
programa, de setembro de 1979
a abril deste a no , foram lnclu ]­
das no esquema de transplan te
de em b r iões doadoras com per­
fo rma nce reprodu tiva nor mal e
a lgumas com p rob lemas cl ínicos
reprodutivos, ma s de linh agem
e produção considerad as excep­
cion ai s . De um grupo de 25 de-

Onde os a nim ais - par ticul ar­
mente os bovinos e carne iros ­
sofram defic iência de fós fo ro ou
os pastos apresentem b ai xa di s­
ponibilidad e d e prote ln a, o bo tu­
lismo é se m p re um pe r igo, e m
es pecia l no s perlodos de se ca . A
infecção ocorre, vi a d e regra ,
a t ravés d a ingestão d e m atéria
orgânic a e m d ecomposi ção, prin­
cipalmente de o sso s d e ca rcaças
expostos no terreno.

Segundo o vete r in ário Ne ls on
Paula Ma lt os Jú nior, do Depar·
tamento de Pesquisas do IVA ­
Insti tu to de Veterinária Ap licada
S.A., com b as e e m estudos ante­
riores de outros a u tores, a d oen­
ça ocorre em caráte r e'pizo6tico,
por exemplo, no Piau f, em r egiões
com ac entuad a d ef ici ê nci a de
fósforo . Em Goiás , o problema
motivou u m progr ama especia l
d a Secre ta ri a d a Agric u lt u r a, que
aconselha os pecuaris t as a colo­
car em cochos, di a riamente, u m a
m is tu r a de fo sfa to b ic álcico e
sa l comum (1 kg cad a), vaci nar
o s bovinos cont r a o b o t ulismo,
repet in do a aplicação d epo is de
t rinta di a s e a cad a a n o , reco­
lher 0 5 ossos d os p astos e q uei­
má -Ias, bem como in cine ra r o s
animais m ortos e não jogar ga li­
n has m ortas nas p as t age ns .

Segundo Mattos Júnior, 05 sin·
to mas d o botu lismo aparecem,
geralmente, de 3 a 7 dias ap és
o a nimal ter acesso DO materia l
tóxico, podendo, nos calos ag u­
d os, sobrevir a morte se m q ua l­
q uer si nt om a da doença. O que­
dro cl ínico caracte rístico, porém,
Ó a para lis ia muscula r progressi­
va ' afetando predominantemente
o s m úsc ul os dos membros, da
mandíbula e do pescoço. Apare·
ce';' lneoerdenaç ão e otnxia . No
in fc io, o a n im I se apresenta em
dce üblt e externo adbominol e ,
de pois . montém-se em decúbito
la teral, correndo por asfixia.

Embora a lguns autores reee­
mandem o aplicação de soro espe­
cfflco, em doses maciças, como
trilt om e nto , suo eficácin é duvi­
dosa , segundo o técinco . Empre­
gam-se, t a mbém , lavagem ~sto­

macal, c1ist e r , enemas ol eosos e,
algumas vezes, estimulantes do
sistema nervo so ce n t ral. Os a ni­
mais do rebanho que não fo rem
cont a m inados dever'i rec ebe r va ­
ci nação .co n t rn o botulismo , lme­
diato mento, q u a nd o oco rre r o
..,rob lem a.

As p ro va s se iniciarão com a

de res istência, que tem a la rgad a

progra ma da pa ra as 6 horas de

27 deste mês, num percurso de

70 quilômetros , a ser ainda de­

f in ido . No dia 28 , aco ntecerão a

prova de pi sta , pe la manhã , e a

corrida de fundo, à ta rd e. em

3 m il me t ro s, após inspe ção vete­

r inári a . No d ia 29, às 8 horas,

será real izada a corrida rasa de

3 m il metros e , à ta rd e, a p rova

de ..cross " , ou certa-mato, em

2 mil m etr os . O di a 30 se rá re­

servado para pesa ge ns dos ani­

ma is e exames vete r iná r io s .

Va i se r de 25 a 3 0 dest e mês,

no Pos to de Eqüi deocu ltu ra de

Col ina , SP, a 111 Pro va Fun cional

para Gara nhõe s da Raça Ma nga­

larga , tr adiciona l real ização da

Associação Bras ile ira do s Cr iado­

res de Cava lo dessa ra ça, q ue

testa os ani mais em vá r ias mo­

da lidades de provas e corridas .

Podem inscrever-se reprodutores

com idade m inima de 4 ,5 anos

e má xima de 12 , q ue deverão

entrar no Post o no dia 25 para

se re m submet idos, no dia sequi n­

te , ao s exa mes veteri nár ios e pe­

sage ns . O so r teio para ordem de

sa ld a para a prova de res is tê nci a ,

aco ntece rá às 16 horas do d ia 27 .

Em Colina
Mangalarga faz
nova prova

[ill~®IT~1Pill_D ® _
Como afastar
o perigo do
botulismo

-
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o alcaçuz-do-brasi l e a estévia
podem substitui-los perfeitamen­
te . Só a última, cu ltivada em
Matão e Bragança Pauli sta, SP,
conté m um glicosfdeo 300 vezes
mais doce do que a sacarose , e
já vem sendo usada no Ja pão ,
em substituição aos ciclamatos .
O guaraná também pode substi ­
tu ir com vantagem O ginseng ,
droga importada da Coréia e dos
EUA, reputada como esti mulante
gera l, apesar do al to p reço e poso
s íveis efe itos colatera is.

cial ist as qu e . ent re 72 variedades
importadas, gera lme nte sob a for ­
ma de d roga e ext rato, 37 % já
estão acli ma tadas em nosso meio,
ap esar de se r ainda redu zido o
seu cultivo .

Tam bém se es tuda a possibi­
lidad e de subs tit uiçã o de plan tas
medi cin a is exót icas, cu ja acl ima­
tação se tem verificado diffcil,

. por outras , cu jo princípio ativo,
embora di feren te , condu za aos
mes mos resul tados. Iô o caso de
edu lcorantes, po r exemplo, pois

os riscos na

A aplicação de po tássio reduz
Os riscos da seca e de colheitas tardias,
segundo o Ins tituto Internacional de Potássio,
co m base em pesquisas realizadas nos anos de
1976 e 1977, na Unive rsidade de Ohío, nos EUA.
Um trabalho feito em lavouras de milho mostrou
que quant idades adequadas de potássio ajudam
a reduzir os riscos de colheitas tardias, graças à
melho ra de qualidade d2s colmos. Demonstrou, ainda ,
que as diferenças nos rendimentos entre um ano com
chuvas co nvenientes e outro seco foram reduzidas
através da aplicação do elemento, e que a dose
ót ima de K,O, em 1977, foi de 112 kg/ha
para milho precoce, no outono, e de 224 kg/ ha pa ra
o milho tardio .

colheita tardia do milho

Potássio ajuda a reduzirsufnos e aves, através do debate
entre os profissionais ligados a
essas áreas.

Os simpósios serão abertos per
José Prazeres Ramalho de Castro,
diretor da EMBRAPA, estando
também prevista palestra de AI·
bert o Santos , secre tá rio de DQ~

fesa Sanit ária Animai, do Mini s­
' i rio da Agricultura.

Chianina tem
núcleo na Bahia

Criadores de Chianina no Esta­
do da Bahia organizaram o núcleo
regional da Associação dos Cr ie­
deres dessa raça, que não ape­
nas se propõe a agluti na r os pe­
cuaristas ínteressados e j á pos­
suidores do gado italiano, mas
também a promover sua difusão
no Nordeste. Primeiro presidente
do núcleo é o criador Afrânio
Elpídio Cardoso, ficando a part e
étnica a cargo de José Quirino

Câmara, que também supervisio­
nará os serviços de registro e
controle genealógico.

A possibilidade de subs tituir
plantas medicinais hoje importa­
das pelo pais por sucedâneos
aqui existentes está motivando

A riqueza de
nossa flora

pesq uisa s do Dep artamento de
Bot ânica , do Instit uto de Biociên­
cias da Univer s idade de São Pau­
lo, onde os p rofs . Orest es Sca­
vone e Sylvio Panizza, [untame n­
te com a bolsista Mar ie Chris to­
doul ou, rea lizam levan tament os
cem essa fina Iidade.

Dos tr abalhos já se revelou
I- - - - - - - - - - - - - I .q ue, apesar da riq ueza da f lora

medicina l nat iva e da pot encia­
lidade do cu lt ivo de plantas exó­
ticas, a inda é rela t ivamente gran~

de a impor tação . Dizem os espe-

moura Andrade 5/A.
Pastoril e AgriEala

Oferece para
pronta entrega:
S~MEN IMPORTADO DA FRAN.
ÇA, PROVENIENTE DE TOUROS
TESTADOS, DAS RAÇAS:
BLONDE D'AQUITAINE - NOR.
MA NDA - Ll MOUSIN - MONT.
BELlARDE E CHAROLESA.

- Animais P O importados

ORIX - To urinho Montbef iarde - Nasc. 26-9-78 .
Campeão bezerro - XVI Exposição de Presidente Pr udent e

peso 465 kg e m setemb ro de 1979 .

Alam. San tos, 2224 - São Paulo - SP
Fones: (011) 883-2188

Telex: (t 1) 32583 - MOUR • BR.
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Qual
a mais per gosa

de todas as p lu çôes
HUASCARTERRÁ DO VALLE

açã o. Uma esp ecie de VICIO, tal como a
cac haça ou o cigarro. Quando mais é apli­
ca do, mais tem que ser aplicado. Enquan­
to isto , as fáb ricas de adubos faturam.

Em um solo doente, só pode crescer
uma planta doente. Obedecendo a uma
lei infl exível da natureza, as plantas doen­
tes são ataca das por milhares de pragas.
Di a de festa nas fábricas de produlos
quím icos. Para combater as pestes, tone­
lad as e toneladas de venenos são aplica­
d as nas plantas . Naturalmente, os labo­
ratórios dizem qu e os produtos são de­
gra dáve is etc. Pura mentira! Há sempre
um resíduo. E o pior é que não é apenas
um resíduo. São dezenas, centenas, so­
mando-se un s aos outros, envenenando s
plantas, os animais, o ar, o solo, os ri s,
os lençóis. fre áticos, tudo ! Não temos para
on,ge fugi r. Os venenos são aplicados a
mao, por trator, por aviões. Cada di
qu e passa, inventam venenos mais fortes,
para mat ar pragas que já se acosturnararr
aos venenos ant igos.

Os agrotóxicos não matam apenas pr .
gas e pessoas. Ma tam também outros inse­
tos predadores, que antigamente se encsr­
regavam de acebar com as pragas. Dest
maneira, os Insetos .daninhos livres mul­
tiplicam-se de maneira espa~tosa, reque­
re ndo 'cada vez maiores doses de tóxicos.
:E. um a loucura. Aonde iremos parar?

H á po ucos dias quase morri de susto.
Ao e!?trar no pon to de venda da Camig,
em Pirapora, MG, deparei com vinte ga­
lões , de vin te litros cada um de um cert
herbicid~. Este herbicida, o ~esmo "agen­
te laranj a ", usado na guerra do Vietnã ,
é um dos muitos perigosos venenos co­
nh ecidos, responsável inclusive por vários
desastres ecológicos, como o de Leve
Canal. Consta que apenas uma colher de
sopa é ca paz de acabar com toda a popu­
lação de Nova York. No entanto. apenas
em Pirapo ra , foram vendidas mais de _
ga lõe s, ce rca de 400 litros!

Acrescentem-se a isto as tonelad s d
DDT e de BHC que a Sucam (6rg-o d
Ministério da Saúde!!!) anda espalh nd
por todo o Brasil , e mais dezenas de her­
bi cidas e pesticidas que são semeados em
todas as lavouras. Parece que o mund
in teiro perd eu o juízo!

Se acham qu e estou exagerando. c n­
su ltem qualqu er agrônomo, principalm n­
te os da Emater, que é o órgão ali ;91.

Ped idos para:
A GROPECU Á RI A TROPICAL

Caixa Po sta l: 6033
CEP 50.000 - REC I FE - PE

• Le gítim o porta-voz do se t o r rural
nordestino.

A ssinatura Anual

Cr$ 600,00

ti U m d iá logo corajoso a fav or da
Ag ropecuária Nacional.

meros países e constataram que povos
primitivos, que us am adubos orgânicos e
que não usam venenos, e xibem saúde
invej ável e excelen te es tado de ân im o,
desconhecidos to ta lmen te no s Estados '
Unidos.

A tal ag ricultura moderna, p re conizad a
pela m aioria dos agrônomos do pa ís, é
inte ir amente base ada em ve ne nos. Come­
çam envenenando o solo, inclusive os tais
adu b os químico s. A ni qu ila m toda a vida
bacteriológica do solo. Para que um solo
morto permita a p rodução agrícola , são
necessárias quantidades crescentes d e adu­
bos m ais adubos. :E. o consumismo em

ACBOPEeUABIA,
T A,L

• Distribuição a to dos os criadores
nordestinos e também em BAN­
CAS das principais cidades : da
Bah ia, Sergipe, Alagoas, Pernam­
b uc o, Para íba, Rio Grande do
Norte, Ceará, Piauí, Maranhão,
Pará e Amazonas.

Não dá p ara en te n der!
N a Semana do M eio A m bien te, no mun­

do inteiro ocorreram manifes ta çõ es a fa­
vor da defe sa da ecologia. No en ta n to,
n in guém , m as ningu ém m esmo, se m ani­
festou contra a m ais p erigosa , a m ai s
assassina d e tod as as polui çõ es.

Qual é ela? M u it o si m p les. :E. a ch a­
mad a agricu lt ura modern a , revoluç ão ver­
de, agricultu ra americana et c. Todos este s
n omes são muito bonito s, m as o verda­
deiro nome q u e deveri a receber é agri­
cultura d o veneno !

N ão estou exageran do . A situação é
m uito p io r do que p a rec e . A agri cu ltu ra
moderna, ensinada em todas as facu lda­
des de agr icu ltu ra do Brasil , p reconizada
por to dos o s órgãos extensio nis tas do
governo, apoiada pelos bancos, pelos
órgã os oficiais , r ecomendada por .todos
os téc n icos, é uma loucura, uma Insen­
sa tez . Todas estas ins tituições estão enve­
nenando o mun do , d e m anei ra cres cente
e inapelável, em u m verdadeiro fest ival
de venen o. Se não oco r re r a n tes um ca ta ­
c1isma at ôm ico, o m undo in teiro p ere­
cerá na voragem insana do en venen a­
men to em massa.

Por en q u an to , os E U A são o país m ais
atingid o . H á 50 an os, su a populaçã o de­
tinh a u m dos mais altos n íveis de saúde .
Hoje, é a nação mais fl ag el ada p or doen­
ças degenerativas, em grande parte re la ­
cionada co m a infil tr ação maciça de ve­
ne nos em tod os os alimentos. A té a popu-'
la ção rural, q~e se m p re go~ou. de melhor
padrão de saude que o p úblico ur ba no ,
já detém, h oj e , m aior índice de câncer
e de outras m olés ti as cau sad as p elos ve­
nenos agrícolas . A ntigamen te, nos EUA,
era d i fícil encontrar uma pessoa ? oen te.
H oje , encontrar uma pe~soa d~ saúde ra­
diante é p raticamen te I~posslve! , . co.mo
disse Adelle D avis , a m aior nutric íoníata
america n a . Basta di zer que , d e cad a qua­
tro americanos, u m tem ou terá câ,nce r !
Um em cada t rês tem doenças cardfacas .
Praticamente cem por cento so~rem das
artérias. D oenças n~rvos~s , al e rgi as . p res ­
são a lta , diabet es , hlpoglIcemla, gota, re u­
matismo , artrite e outras d oenças, chama­
das " d a ci v ilização" , são comu n s.

No entanto , cientistas contratados pel?s
laboratóri os p rodutores d e venenos afl~'­
mam que os a merican os são o povo mais
bem ali mentado e d esfrutam d a melhor
as s is tência média do mundo. No entant o,
ci entistas independentes via ja ram por inú-
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a respeito de algum cultivo. Para come-
ar, recomendarão aplicar ..Aldr in" no

:;>10. Trata-se de um veneno da família
Io DDT, que tem uma "meia-vida" de
Oanos. Isto quer dizer que, em 10 anos,

metade se terá decomposto. Com mais
10 .anos, decompõe-se outra metade . ErS1m por diante. Em outras palavras,
I a toda a vida envenenando o solo e

O lençói.s "dágua, sem falar nas plant as.
Aldrin também mata os cupins, as

bactenas, os actinomicetos e até os fun­
tos. Entre os fungos, existem aquele s que
combatem os nematóides, uma das piore s
pragas das lavouras. Logo, morrem os
fungos e aparecem os nematóides. Então
o técnico recomendará outros venenos,
c~amados "nernaticidas". E assim po r
diante. Venenos, venenos e mais venenos!
Enquanto isto, você e seus filhos adoecem.
E as fábricas de venenos prosperam. Bas­
ta dizer que o DDT é tão persistente no
ambiente que seu uso foi proibido em
praticamente todos os países civilizados
do globo. Enquanto isto, no Brasil, inau­
gura-se uma fábrica! Não dá par a en­
tender!

Há pouco tempo era comum ver-se na
televisão o anúncio de um remédio mo­
derníssimo para acabar com o bern e.

Com o sempre, em vez de "mode rn íssimo"
leia-se "venenosíssimo ", Este veneno é
tão "eficien te" qu e, apó s sua administr a­
ção, no lombo da vac a , ele ci rcul a pelo
sangue do anima l, m at ando bernes e caro
rap ato s, qu e caem ao solo . Se um a -ga­
linha ou um gavião comer este carrap ato ,
também morrer á . No entan to, o mesmo
sangue qu e matou o carrapato e o gavi ão
é a origem do leit e da vaca, que será
dado ao seu filho! I? uma loucura. Parece
qu e todo mundo perdeu o juízo e se en ­
volve em práti ca s cada vez mais suicidas.

Em Conceição do Mato Dentro, MG,
67 pesso as fo ram par ar no hospital e du as
cria nças mo rreram , po r se terem alimen­
tado com carne de uma vaca tratada com
este remédi o. Exam es realizados por
órg ãos oficiais revelara m que o tal pro­
du to foi lançado no mercado sem nenhu­
ma aná lise, nenhum teste científico a fim
de veri ficar sua po ssível periculosidade.

Vi a de regr a , as pe sso as não acred itam
em venenos! Principalmente os homens
simples da ro ça. Nunca leram sobre o
Vietnã e o agente laranja. Não sabem que
mais de 700 famílias fora atingidas em
Lave Can al, como não sab em qu e o que
acontec eu pe rto da catarat a -de Ni ágara
deverá acontece r em centen as de loc ais

espalha dos pelos Estados Unidos, onde
toneladas e m ais toneladas de venenos
foram enterradas. Os recipientes estão en­
ferrujando e breve vazarã o, da mesma
maneir a que aconteceu em Lave Canal
e da mesma maneira que acon tecerá no
Brasil , que segue, como sempre, os m es­
mos pa sso s dos Estados Unidos.

Segundo o jornalista americano Michael
Brown, não é de estranhar que os Estados
Unidos, atualmente, sofram uma verda­
deira epidemia de cânce r. Segundo ele ,
o desastre de Love Can al é apenas a pon­
ta do " iceberg", pois no p aís existem já
iden tificados 32.254 depósitos de lixo de
venenos, dos quais 800 am eaça dos de ofe­
recer perigo im inente. Estes 800 depósi­
tos mais perigosos já começaram a colher
su as vítim as e, em muitos casos, já estã o
vazando e penetrando nos lenç ós subter­
râ neos de água que ab astecem as cidades.

Fico ho rrorizado ao p ensar que o Brasil
est á segu indo o mesmo caminho. E fi­
quei ainda mais horrorizado quando cons­
tatei que, na Semana Mundial do -Meio
Ambiente, só falaram em fumaças e des­
matamentos, ignorando a maior d as po lui­
çõe s: e envene nament o progressi vo do
mundo ; at ravés da tão badalada " Revo­
lução Verde" . •

6 touros imp ortados e
12 touros P.O .I.

serve m:
600 fêmeas NELORE- PO ­
- com tradição desde 1918

e 130 fêmeas P.O .I
ê importada s.

IiUDAR

Importad o - Pai de m ultas campeões . Nas cido em 1959,
em And hra Pradesh - INDIA. Servindo na Faze nda Ind iana
desd e 19 63 . Os pa is deste reprod utor fi caram na lndla .

LEILÃO
da marca

TAÇ
1.· sábado
de ABRIL

Barretos

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES
Estrada R io-São Paulo, km 31 - Campo G rande - Rio de [a nerr o

Co rrespondência . Av . Heitor Bel trão, 18 - T iju ca
Tels .: 228-7678 - 264-0585 - RIO DE JANEIRO - RJ

Antiga

Sf>MEN DE GODAR À VE NDA NA SEMBRA -

Fazenda REBANHO FUNDADO EM 1918 - 5ELEÇAO DE NELORE

DIAnA Ltda.
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Relatório do Depa nto Técnico

•

A A sso ciação Brasileira de Criadores ,
pioneira que foi no movimento associati­
vo da pecuária no Brasil Central, com o
obje tivo primordial de promover o aper­
fei ço amento do sistema da criação de bo­
vinos e de outras espécies domésticas e o
m elhoramento gené tico das populaçõ es ,
es truturou e des envolveu o seu Departa­
mento T écnico, que vem assessorando
criadores, prestando assistência zootécni­
ca e realizando diversos trabalhos de alta
importân cia para a nossa economia agrí­
co la.

D entre as atividades do Departamento ,
devem ser de st acadas:

Serviço de Registro Genealógico,
Se rvi ço de Controle Leiteiro ,
Serviço de Controle do Desenvolvi­
mento Ponderai,
Assist ência Ag ronômica ,
A ssist ência Veterinária e
Serv iço de Processamento de Dados
Zootécn ico s.

Pa ra o perfeit o de sempenho de suas
atividades assiste nciais, a A BC mantém
um corpo técnico consti tu ído de agrôno­
mos, m édicos- veterinários e zoot ec nistas ,
que cuidam da execução do s d iversos ser­
viços, assessoram a dire to ria e p res tam as­
sistência aos associ ados, n a se de e em suas
propriedades agrícolas.

A entidade foi també m pioneira na or­
ganização de ex posiçõe s-feiras e leilões
de gado, iniciativa es ta que alcanço u
grande sucesso e levou as associações es­
pecializadas a patrocinarem nov as ex posi ­
ções, feiras e leilões para as d iversas ra­
ças bovinas, de eqüinos e de médios e
peq uenos animais . Por outro lado, se m­
pre participou e co la borou em to do s os
certames promovidos pe lo Ministério da
Agricul tura ou pe la Secreta ria d a Agri ­
cultura de São Pau lo.

REGISTRO GENEALÓGICO

Fu ndada em 1926, logo n o ano seguin te
a A ssocia ção organizou u m serv iço de
R eg is tro G enea lógico para o gado bovino ,
a tendendo aos reclamos do s criadores de
I a ças fi nas , impor tadas, que visavam a ele­
vação dos níveis de produtivi dade do re­
banho nacional , sabidamente ba ixo quan­
to ao vo lu me e qualidade. Na terceira
década de nosso século , in tensificaram-se
as importações , e specialmente da raça Ho­
landesa , responsável pela produção de lei­
te na grande maioria das nações ci viliza­
das.

Os produtos n ascid os no Brasil , filhos
"de pais importados, não di sp u nham de u m
serviço para a sua in scrição , garant in do a
origem e poss ibilitando a m anut enção d a
pureza rac ial. Para sanar essa lacuna. os
cr iadores ligad os a esta Associação pl ei-

10 8

tearam a criação do Servi ço de Regist ro,
que, no exercício de 192 8 , in sc reveu no
seu Li vro Genealógico 222 anim ais da
raça Holandesa, 35 da Pard a-Su íça , 6 da
Guernsey e 4 d a [erse y. Foram regist ra­
dos, ainda, 5 reprodutores importados Si­
mental e 5 H ereford, totalizando 277 ins­
crições. No ano seguin te, os registros ele­
varam- se a 829, sendo 693 da ra ça Holan­
desa , que mantém até no ssos dias a posi­
ção de liderança, no país .

O Registro Genealógico d a ABC sem­
pre constituiu um padrão, servindo de
modelo p ara outras entidades congênere s,
muitas das quais tiveram origem no pr ó­
prio quadro da Associaç ão.

Os cuidados e exig ências regulamenta­
res são m inuciosamente cumpridos, desde
a notificação da cobertura, à part icipação
do nascimento, ao fornecimento do certi­
fic ado de registro provisório e fin almente
o Registro Defini tivo, que é conferido na
id ade ade quada. Tudo é ano ta do e regis­
tra do : as carac terísticas do animal, seus
ascenden tes , grau de pureza e ou tro s da­
dos.

Além do se rv iço no rmal de registro de
ani mais puros de o rigem, puros po r cru za
de o rigem conhecida ou desconhecid a ,
mestiços de vários gra us de sa ng ue e, nes­
tes úl timos anos, os produtos de Cruza­
m en tos D irigidos.

O s trabalhos do Registro valorizam os
pl ant éis, fam ílias e linhagens, de d ive rsas
raças e tipos de cruzam en to s. Até dez em ­
bro de 1979, foram registra dos 109.941
an im ais .

DESENVOLV IMENTO PONDERA L

Outro Serviço importante , prest ado a
ou tra s entidades e aos criadores em ge­
ra i, é o Serviço de Control e do Desen­
volvimento Ponderai, que abrange várias
raças de gado de corte e mistas . Consiste
em se proceder à pesagem periódica de
bovinos, do nascimento a té os 2 anos de
idade , e realizar os cálculos nec essários
para a determinação do s peso s em id ad es­
padrão , a fim de se permitir a compara­
çã o dos pesos.

Den tre as fi n ali dades do SCDP es tã o:
a) efetuar e registrar as pesagens de

bovinos , machos e fêm eas , pertencentes
aos plantéis inscri tos n o Serviço , bem co­
mo analisar os dados colhidos, fornecen­
do aos criado res subsídios para efeito de
mel horamento de seus re banhos;

b) conhecer o com portam en to m édio
das diferentes raças de co rt e no Brasil ,
quanto ao desenvolvimento ponderai no s
dois p rimeiros anos de vida ;

c ) iden ti fica r , nos rebanhos sob co n­
trole , os ind iv íduos, linhagens e famí­
lia s do tadas de m aior veloc idade de cres-

cime nto, par a orientar os trabalhos de
seleçã o;

d) registrar o tipo de manejo e alimen­
tação a que os animais são subrnetid
prestando orientação aos proprietári s.
qu ando necessário;

e) fornece r resultados do controle pon­
deral , devidamente padronizados e 3j US'

tados, aos Serviços de Registro Genealó­
gico das raça s exploradas em nosso país.
especialmente no Estado de São Paulo e
Brasil Central;

f) pro curar desenvolver entre os cri
dores de gado de corte a preocupação de
di rigir seus trabalhos de seleção comb•.•
em dados que atendam às finalidades de I
produção das raças que criam.

A Associação Brasileira de Criado .
divulga mensalmente os resultados de s us
serviços de Controle, através da public ­
ção na " Revista dos Criadores",

O Serviço de Controle do Desenvolvi
mento Ponderai teve início em 196j , m s,
nos primeiros anos, estava limitado à
sage m do s animais, realizada pelos t ni­
ccs controladores, nas propriedades agrí­
col as, e elaboração de relatórios bime .
sai s, remetidos à sede do Serviço. que se
limitava a registrá-los, enviando cépi
dos dados às respectivas associaç- s de
criadores e aos prop rietários dos plantéis
sob controle.

Posteriormente, com o desenvolvim a­
to das provas zootécnicas e o aperfeiçc
mento gera l dos serviços, os dados p 55

ra m a ser calculados, a fim de serem d
termina dos os pesos nas idades pad . .
de 205 , 365, 550 e 730 dias. O pe.
nascer, muito impor tante, é tomado n
fazenda pelo responsável pelos anim '5

mas comunicado ao controlador, em su
visita mens al, que o inclui no relatóri
na fich a corres pondente à entrada do
mal no sistema de controle.

O peso aos 205 dias, indicativo da
mam a, permit e avaliar as difcrenç. s de
capacida de de criação das vncas-mâes e s
d iferen ças de potencial do crescim to
dos bezerros. O peso ao nascer, na 0 , .
nião de mu itos técnicos e criad res, j
é um índice, com certo valor, indic Ih
do peso na idade de abale.

Já a pesag em do animal com um
de idade, por ocasião do segundo pcn
do de cálculo, reflete melhor a \ I i,
dade de crescimento do bezerro, r .
menor fi influência do período de I c
ção. Os pesos calculados para 550 e ­
dias reve lam o potencial genético p
ganho de peso, sendo importante q
conheça o sistema de criação e o
alimentar.
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"BALDE DE OURO"

A Diretoria da Associação Brasil eira de
Criadores, com o obj etivo de es timular e
premiar os pecuaristas empenhados na
exploraç ão e no melhoramento do gado
leiteiro, decidiu cri ar , logo no início dos
trab alhos do Serviço de Contro le da pro­
du ção de leite , o troféu qu e seria um dos
ma is disputados. O "Balde de Ouro " foi
estabelecido em 1946, destinando-se à re­
produtora que alca nç asse a maior produ­
ção de leite, oficialmente controla da. em
período não superior a 365 dias .

O troféu era de po sse trans itória , isto
é, permanecia nas mãos de um criador en­
qu an to o recorde de su a vaca não fosse
superado . Duran te muito tempo, o "Bal­
de " era único, pa ra todas as raças inscri ­
tas no Serviço de Contro le Leiteiro , tendo
permanecido em poder de um criador por
mais de 20 anos.

nimos de produção de leite ou de gor­
dura, estabelecidos à respectiva raça.

O limite mínimo para a raça Holan­
desa, preta e branca ou vermelha e bran­
ca, é de 35.000 kg de leite ou 1.250 kg
de gordura; para a raça Parda-Suíça, o
mínimo é de 25 .000 kg de leite ou 900 kg
de gordura; para a raça [ersey, exigem-se
25.GGO>kg de leite ou 1.250 kg de gordu­
ra. Para as raças zebuínas, os limites na­
turalmente são menores: 20.000 kg de lei­
te ou 980 kg de gordura.

O Controle Leiteiro, partindo daqueles
limites mínimos, estabeleceu diversas fai­
xas ou categorias, às quais eram concedi­
dos títulos ou prêmios especiais.

A Associação Brasileira de Criadores
está distribuindo 62 Medalhas de Ouro,
sendo: 42 para vacas Holandesas perten­
centes a 22 criadores; 1 para a raça Di­
namarquesa ; 6 para a raça Iersey, de 2
criadores; 3 para a raça Gir, de 2 criado­
res e 10 medalhas para a organização pe­
cuária que criou a nova raça leiteira tro ­
pical, a Pitangueiras. A relação dos ani ­
mais ganhadores e de seu s propriet ários
est á no qu adro 1.

EARAmBU

7 a 14 de setembro

Leilão de gado Holandês registrado,
cavalo Mangalarga Marchador. cães de caça e

de guarda, bezerros.

dia 12 - Gado Holandês; 13 Cavalo
14 - Cães e 15 bezerros de corte.

LIVRO DE ESCOL

l eilão : no
Mangalarga;

REPRODUTORA EMeRITA

xxx - Exposição de Gado Holandês e Cavalo Mangalarga

Excelentes hotéis e a mais bel a es tâ ncia hid rominera l do Sul de Minas.

CAT EGORIA DE LO NG EVIDAD E

Na "Ca tegoria de Longevid ade" são
inscrit as as vacas que, com produções so­
mad as, alca nç arem ou super arem os mí-

As vacas que, em tr ês lactações suces­
sivas ou em cinco altern adas, forem ins­
cr ita s no " Livro de Escol" ter ão direito
a um certificado com o título de "Repro­
dutora Emérita" .

Todas as ci taç ões partidas do Serviço
de Controle Leiteiro , referentes às vac as
qu e alc ançarem o " Livro de Escol ", leva­
rão as iniciais " LE", após o nom e. As
port adoras do título de "Reprodutora
Em érita " lev arão as iniciais "RE". Costu­
ma-se fa zer solicitações às associações es­
pecializ ad as, que executam o Registro Ge­
nealó gico , par a que façam constar esses
títulos nos documentos referentes às va­
cas aue tenham alc ançado a essas clas­
sificações.

O título é conferido às vacas que se
tenham de sta cado como boas produtoras
e capa zes de, ao mesmo tempo, prosse­
guir em sua fun ção de reprodução. Para
tanto, a reprodutora de ve igualar ou su­
per ar o mínimo de gordura estabelecido
par a a raç a e dar cria a um bezerro viável
dentro dos 427 dias seguintes à parição
que deu causa à lactação inscrita no " li­
vro de Mérito".

çam ou superam em uma lactação o mí­
nimo de produção de gordura previsto
par a a raç a a que pertença, no período de
até 365 dias , na idade em que iniciou a
lact ação e de acordo com o número de
ordenhas di árias. Os mínimos foram es­
tabelecidos tendo em vista a capacidade
produtiva das raças taurinas , especialmen­
te a Holandesa, a [ersey, a Parda-Suíça
e a Red PolI. Naturalmente, os limites
para os zebuínos são inferiores aos da­
quelas raças , conforme Tabela organizada
pelo Serviço de Controle Leiteiro.

LIVRO DE MJ'RITO

PRODUÇÁO LEITEIRA

Os dados do Controle Ponderai permi­
tem estabelecer o "Indíces de Ganho de
Peso" e o "Ganho Médio Diário" , de
grande importância nos trabalhos de se­
íeçãc do gado de corte, e que são consi­
derados pelas comissões de julgamento em
nossas exposições. Aliás, nos certames de
maior importância no país, está sendo exi­
gido o resultado do Controle Pond erai
para que as inscrições de reprodutores se­
jam aceitas.

O Controle Ponderai teve, de início,
grande desenvolvimento, em vista do con­
tingente de representantes das raças ze­
buínas. Passando a atribuição do Con­
trole para a ABCZ, o nosso serviço sofreu
um esvasiamento temporário, comp en­
sado com a entrada de algumas raças de
origem européia. Quadros em anexo refle­
tem os trabalhos do SCDP.

-1:JE----~=::oo::::z:::::I~-==--------------~
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A ABC estabeleceu o "Livro de M éri­
10", onde são inscritas as vacas que alcan-

Outro ponto em que a ABC se revel ou
pioneira foi o estabelecimento do Serviço
de Controle Leiteiro, iniciado em 1944,
mas que constituía um dos p bjetivos dos
organizadores do Registro Genealógico,
como complemento deste trabalho. Tem
por finalidade proceder à avaliação de
fémeas das raças leiteiras e mistas, pro­
var reprodutores e demonstrar o desem­
penho de diversas raças no meio tropical.

Presentemente estão sendo controladas
cerca de 15.000 lactações mensais . Tudo
é registrado: nome e identific ação, idade,
grau de sangue, filiação, ordem da lacta­
ção dias de lactação, número de orde­
nb~, quantidade de leite, quantidade de
gordura e sua porcentagem; anota-se ain­
da o regime alimentar, para que se tenha
idéia da aptidão do animal. As lact açõ es
são calculadas para o período-b ase de 305
dias mas, para as boas vacas leiteiras, o
perí~O pode ser estendido aos 365 dia s.

Uma consulta às fichas do Serviço de
Controle Leiteiro revela, prontament e, a
aptidão leiteira do animal. Essa é, para
O! criadores, uma garantia na compra de
bons exemplares de produção e rep rodu­
ção. Os resultados do Controle são de
inestimável valor para a seleção dos reb a­
nhos e para os testes de progênie de tou­
rOI em serviço nas fazendas e nas Cen­
trais de Inseminação.

Com base nos resultados de 127.002
lactações encerradas até o fim de 1979,
podemos determin.ar o comport am ento de
certas raças e variedades, e identificar os
grandes raçadores, que estão contribuindo
para a elevação da produt ividade de mui­
101 planteis.

A ABe , tendo em vista a produtivida de
e visando a valorização dos bons exem­
piare" estabeleceu categorias especiais ,
dentro do Controle Leiteiro , destinando
prtmios para os animais que mais se vêm

Idettacando.
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ASSIST~NCIA VETERINÁRIA

As atividades de Assistência
mica passaram por fases de trabal
so e outras de redução de suas tare .
função da disponibilidade de profi~.

h abilitados. Os criadores encontr ­
ABC orientação quanto à adminis
de suas propriedades, construções e
talações diversas, tais como, est··
currais, cercas; formação de past _.
piquetes, capineiras e culturas em ~

Outro ponto muito importante te- s .
a análise de solos, mediante co.•' .
material e encaminhamento para '
ratórios do Estado ; a aplicação .
bcs e co rretivos tem sido oríentad
seus técnicos.

Com o desenvolvimento das pas:
ar tificiais, a ABC tornou-se uma d ; , "
ci pai s fornecedoras de semente, ,_ ,
nadas de gramíneas e leguminosas.
vas e importadas. Para o melhor :.
mento de seus sócios, a Associsçêo '.
nizou um Laboratório de Sement s.
tado de moderno germinador e fi •

mento complementar, a fim de dei ;r;; '
o poder germinativo das sementes ' \ , ­
no seu Departamento Comercial. 8
providência veio proporcionar g
quanto ao produto fornecido pela A
que at ende aos membros de seu q1­
social e criadores de todo o rerrir '
cional, com reflexos evidentes no .
to da produtividade agropecuária.

Constitui uma das tradições de r. ,
Associação e um dos maiores ,; "
prestados à coletivid ade, a Assistê ci \ .
terin ária, nascida com a própria enti
Desde os seus primeiros tempos, o; "
do res e ncontrara m na sede profissk ..
co mpetentes, com vivência dos prol>
da exploração de animais doméstic s.
os orientavam quanto aos cuid dos
ord em higiênico-sanitária. " ~nl ;c t ' ,

vacinas e soros , e o atendimento d s
banhos atingidos por zoonoses.

O quadro de técnicos da ABC
sempre com veterinários, respons veis
los serviços de Registro Gen k.
Control e da Produção Leiteira. C, t .- .­
do Desenvolvimento Ponderal, ate , "
ai nda . aos serviços de seleção de • i '
para exposições, provas e concurs s. A,
da part e clínica e de pequeno, tr
cirú rgicos, os nossos veterinário,
tam va liosa colaboração no, jul~ .
de anima is e até mesmo para a . quis;
de re pr odutores, por parte de ri
menos experientes.

A Assistência Veterinária é p 5,

principal men te na sede, a grande n
de cria dores e pessoas que ~~ utih; ,
do Depar tamento Comercial. A h ','
momento, os veterinários são consult
sobre medicamentos, vacinas. dd 'J~~ i ,
nutrientes e outros. Dão orientsçê . ,',
balconistas empenhados no ate:di c
dos sóci os e compradores em '. 1.
determinados casos, esses profissicn is
sitam as fazendas , para o contaet r
com o rebanho e animais d 'nh.. . '
exigem atenção especial.

A Associação estabeleceu um troféu
especial para premiar Criadores proprie­
tários de vacas re cordistas de produção
leiteira e de gordura, para qualquer raça .
O troféu consiste em estatueta de bronze
dourado, sobre base de mármore preto,
que é conferido à vaca recordist a máxima
na produção de leite, somadas todas as
suas lactações .

Troféu idêntico, apenas diferindo na
co r da base, que é de mármore b ranco, é
concedido pela ABC, para 'a reprodutora
com a mais a l ta produção de m atéria gra ­
xa , so madas todas as suas lactaçõ es.

A reprodutora " W illy 's Rossa na Milady
Alegri a " d a raça Holandes a , de proprie­
d ade da Pecuária Anhumas SIA., dirigida
pelo dr. José Bonifácio Coutinho Noguei­
r a, era a detentora dos dois citados tro­
féus, pela produção de leite , que atingiu
89.495 kg de leite, e 3 .236 kg de gord ura
(3,6 I % ), em 12 lact ações que so m aram
4. 192 d ia s .

No tocante à produção de leite , per­
deu o troféu, que é de posse tr a nsitória ,
p a ra a re p rod u to ra " A q uarela", d a ra ça
H ola ndesa vermelha e b ranca , que, em
3 .620 di as, relativos a 10 la ct açõ es , alca n­
ço u o to ta l de 90 .198 kg de lei te , com
3.014 kg de gordura (3 ,34 %) , do pl antel
da Fazen d a São Pedro , em Sorocab a , SP,
de propriedade do sr. Ped ro Conde .

buínos em controle, tanto do Gil' como de
outras raças. Nesse caso, a ABC poderá
estudar a confecção de outros " Ba ldes de
Ouro" para essas raças. Evidentemente ,
por ocasião da entrega dos troféus, a raça
Holandesa preta e branca terá o se u tro­
féu específico, da m esma maneira que a
vermelha e branca já possuiu o seu.

Com o estabelecimento do Serviço de
Registro Genealógico dos Produtos de
Cruzamentos Dirigidos, pelo Projeto PRO­
CRUZA, o D epartamento T écnico re ser­
vou um " "Balde de Ouro" para re p rod u­
tora mestiça ou cruzada, recordista em
produção de leite. Para tanto, é necessá­
rio que tome vulto o controle de vacas
desse tipo, atualmente limitado a um pe­
queno número de animais.

A relação das recordistas e seus cria­
dores está no quadro 2 .

"VACA D E OURO"

ASSIST~NCIA AGRONOMICA

D esde a fu ndação d a e n tidade , cons ti­
tuiu uma p reocupação de seus idea liza­
dores , organiza r um se rvi ço de ass ist ência
técnica aos seus associados, em vista da
precariedade dos órgãos es ta d uais ou fe­
der ai s , li gados à agricu ltu ra. Praticamente
não h avia , h á m ais de m eio século, os ser­
v iços de assis tê ncia té cn ic a aos agricult o­
res e p ecuari stas . O s dep a rt am entos d a
Secret a ri a da A gricu ltura cuid avam da
pesq ui sa e d a exp erimentação , mas os se­
t?res de fomento eram b astan te prec á­
nos. A AB C , d esde seu início , p rocu rou
sa nar essa falha , m antendo , seus dirigen­
tes e té cn icos contratados, um ser viço per­
manente de ass istênci a aos associados,
tanto na sede co m o em su as proprieda­
de s agrícol as.

o valioso troféu ostenta todos os re­
sultados máximos registrados desde o pri­
meiro ano de trabalho do Serviço de Con­
trole Leiteiro da ABC, nele estando ins­
critos os nomes das vacas recordistas e de
seu s proprietários e criadores, assim corno
a data de obtenção do resultado e outros
elementos referentes à lactação recorde.

O exame da relação das sucessivas re­
cordistas brasileiras de produção de leite
demonstrou que o troféu seria sempre con­
quistado por urna representante ~a raça
Holandesa, universalmente conhecida co­
rno a possuidora do maior potencial gené­
tico para a função lactígena.

As demais raças leiteiras não podem
concorrer com o grupamento étnico origi­
nário da Frísia , muito embora possuido­
ras de outras grandes qualidades, que in­
teres sam ao nosso país, e à economia pe­
cuária em geral. E o caso d a raça Jersey,
de pequeno porte, mas produtiva e com
alto teor de gordura no leite; ou da Par­
da-Suíça, conhecida pela sua dupla apti­
dão - carne e leite - , não podendo, por
isso, concorrer com a raça leiteira ultra
esp eci alizada. Há ainda outras raças en­
tre as quais se destacam a Dinamarquesa
e a Guernsey ou a Simcntal , muito utili­
zadas p a ra c ruzamentos. Por ?utro lado,
não podemos desprezar as ,;,anedades z~.
buínas b rasileiras , corno a GIl' e a Guzerâ,
raças típicas dos tró pico s e de grande im­
portância p a ra a pecuaria nacional e de
o ut ras n ações da Amé rica Latina e futu­
ramente d a Africa .

Es sas considerações le va ram a Direto­
ria d a A ssociação Brasileira de Criadores
a refor mular o R egulamento do " Ba lde de
O u ro" cri ando outros tro fé u s id ênticos,
para c'on templa r as record is tas .d as r a ças
de maior pro jeção em nosso meio e ~uJ~s

As sociações nos delegaram compc:te~cla
para execução dessa P ro va Zoot écntca,
nos te rmos das Normas b a ixadas p elo M i­
n istério da Agricultura .

No tocante à raça H olandesa, alé m do
troféu original q u e tem como detento ra
uma vaca ver~elha e b ranca , fo i estabe­
lecido outro para a varie d ade preta e
branca que superou no ano p assado o
record~ da famosa re p ro d u to ra " Ja rd ine i­
ra". A importância da raça o riginá ria da
Frfsia , o grande volume de seu reba nho
e so bretu do o contingente so b o controle
d~ ABC, ju s'tifi cam plenamente; essa deci­
sã o da Diretoria de n ossa E ntidade.

Dentro desse critério, a Associaç ão Bra­
sileira de Criadores estabeleceu os novos
" Baldes de Ouro" , especialme!1te res~rya­
dos às ra ças [ersey, Parda-SUlça e PItan­
gu eiras . O zebu foi contemplado com u m
troféu para a r aç a Gil', da q ual temos um
co ns iderável reb a nh o sob controle, per­
te nce n te a d iv er sos c ri ado res de São Paulo
e outros Es ta dos . A r aça Guzerá não foi
co n tem plad a, urna vez que não te~os
mais pl antéi s insc ritos no SCL, em VIrtu ­
de de esta r a A BCZ assumindo a respon­
sa b ilidade pelo servi ço. Todavia, com o
contr a to recentemen te firm ad o entre a
ABCZ e a A BC, de su b delegação de. c?m­
petênc ia para o controle do ,zebu leiteiro ,
espera-se q ue au mente o n u mero de ze-
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o Serviço de Assistência Ve ter inária
teve nos últimos anos sua estrutura e orga­
nização melhoradas, passando a contar
com um laboratório de análises, qu e veio
a baratear sensivelmente os custos dos ser­
viços, que eram onerados freqüen tem ente
com as despesas decorrentes de exames
confiados a laboratórios part icul ares.

A ABC está credenciada pelo Ser viço
de Defesa Sanitária Animal , do Ministé­
rio da Agricultura, a rea liza r diverso s ti­
pos de exames e a fornecer ate stados para
o trânsito de animais, inscrição em expo­
sições e para out ros fins .

PROCESSAMENTO DE DADOS

O serviço de processamento ele trônico ,
aná lise e interpretação de dados de pr o­
vas zootécnicas, constitui o mais no vo se­
tor da Associação Brasileira de Criado­
res e reflete o desenvol vimento da enti­
dade que congrega um a elite de cri ado­
res d'e São Paulo e de outras unidad es da
Fede ração.

Há décadas, são realizados em São Pau ­
lo e unidades vizinhas trabalhos de Con­
tro le da Produ ção Leiteira e de Desenvol­
vimento Ponder ai, cujos dados permane­
ciam nos arquivos ou eram levados aos
cria dores, sem uma análise e int e rp ret a­
ção . As dificuld ades para o man ejo de
um grande volume de dados e informa­
ções eram insuperáveís, po rquanto .ex t­
giam muit os auxiliares ad ministrati vo s
para os cálculos. Com o d_esenvol~i l!1ento
dos sist emas de comp utaçao eletromca, a
arefa tomou-se viável.

Por sugestão da antiga Divisão de Ani­
mais de Grande Porte - DAGE, do Mi ­
níst ério da Agricultura, a Associação Bra-

I fileira de Criadores apresentou um pro­
jeto que tev~ a sua aprovação e, inic.ial ­
mente , do taçao especí fica para a su a ms -
talação. _

A escolha da ABC para a execuçao dos
servícos, atr avés do Centr~ de Proc~s :.a­
mento de Dados , deveu-s~ a sua trad ição
com o entidade de pecuanstas e, sobre tl.~­
do por ser executora de provas zoot écni ­
c~. mediante. contratos de subd~legação
de competênCIa, por parte de v ária s assC!­
d ações brasileiras de cr iadores de bOVI-

OI dentre as quais devemos destacar as:las'raças Holandesa , Pitan gueiras, Pard a­
Suíça , [ersey, Guernsey, Dinamarque.sa
Vermelha, Red Poli e de algumas varie­
dades zebuínas.

O Cen tro de Processame nto de Dados
rece beu o apoio da Secretaria da Agricul­
tura do Estado de São Paulo , q ue ce deu
um prédio no Parque da Água Branca ,
par a a sua instalação , e, medi~nte ac~~­
do com o Instituto de Zootecma , a u tili ­
u.ção de seu Computador IBM 1130 e
leU5 serviços periféricos . Desde 1976 o
Departamento Téc nico da ABC ve m apre-

lM::ltando extensos e minu cioso s re latórios,
iados ao Ministério da Agricultu.ra e

:ntidos na sede à disposiç~o de cna~o­
Iret de várias raças e respectiva s ASSOCla-

~são Paulo, junho de 1980.

ALBERTO ALVE S SANT IAGO
Gerente Técnico
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HOLANDESA pr eta e br anc a

No me do animal

" Chupa Flor do Pau D'Alho"
" Doçura do Pau D'Alho "
" V iena Zoraia Eureca Advancer"
" Ja rd im Beleza "
" São Ma rt inh o Hope Pat r icia Mark"
" Flax MilJ Ocapoc k Bur ke "
" Frenrick C.M.B. Hop e Pro sperity "
"M 129 São Qui rin o "
" Ges ta do Pau D'Alho "
" Dorn eira do Pau D'Alho "
" Esmera lda do Pau D'Alho"
" Mar tona's Para gon Gold en Pr illy L"
" Acha layo ro Elevada Opinion "
" São Nicolau Corr ie XI II Madc ap "
"Santa Nage la Violetera Skyrocket"
"I ndi ana "
" Borba "
" Maranto 679 Pabst "
" Paraiso Sociável Citation "
" Pa raiso Jama is Pabst" ·
" Pa raiso Moeda Fidalgo"
"Par a iso Jacobina Galana Golias"
" Parai so Libra Ex6tico"
"Ki m Tartan 3 Cuando"
"Rafael ino's Orquestra Wayne"
" Jangad a Herança Diamond "
"J angada Eterna Burke "
" Ja ngada Garota A. Three "
"Guar á Draga"
"K im Lum ino sa 5 Bur ke Cuando"
" 13 de Abril Titan Cariiioso 093 "
" Angeli na de Paraíba "

HOLANDESA ve rmel ha e branca
" Aqua re la"
" Beti na 's L.N. Cilinha "
" Gina de Sant 'Ana "
" Cor ista São Ma nuel Para iso"
" Cuica São Man uel Pa rais o"
" Ca nce la São Manuel Para iso "
" Te rphus te r Ann a 11"

I " Prin ceza de Sant'A na"
" Pitanga Royal d a Maramba ia "
"S ão Nico lau J aca t inga I Cen turion"
" E.S. Giovana "
" E.S . Ivan da King Bet S. Sebastião "

DINAMARQUESA
" Philippa "

JERSEY 36.000 kg.

" Jaca Face ira Esmond"
" Sant 'Ana Mineira Oa sis "
" Sant 'Ana Con fiança Paxford "
" Sa nt'Ana Idolatri a Oceano"
" Sent 'Ana Diana Kahoka 's Count"
"Sant 'Ana No iva Oceano"

GIR

" C.A. Ge lat ina"
" C.A. Cachoe ira "
"Manchete "

PITANGUEIRAS

" Fa rmacia (6 24 1) "
" Flor isbe la ( 812 1) "
" Ga uxita (H -076) "
" Barrei ra II ( F-19 1 )"
" Vingan ça (A-413) "
" Rivali na (K -023 ) "
" Sueci a (4737)"
"Hortelã ( 8023 )"
" Bau nilha (8222)"
" Osma r ina (51 29) "

Leite - kg

65.414
56 .872
63 .933
60 .01 6
59.893
51.31 0
50 .690
57 .960
55 .420
54 .595
5 1.680
57.059
54.807
54 .701
5 1.216
54 .496
54 .216
52.113
54.743
54.467
51.452
50 .519
50 .240
51 .347
50 .642
50.672
50.565
50 .513
50 .326
50 .546
50 .281
50 .038

90 . ~98
55 .247
62 .302
58 .456
5 7 .69 4
54 .91 2
58 .122
54 .062
56 .795
53 .78 6
5 1.045
50 .24 4

54 .590

58 .968
40 .028
39 .91 4
39 .788
39.267
37 .641

50 .196
40 .393
37.447

48 .904
42 .696
39.872
39 .6 23
39.048
37 .99 4
37 .366
37. 3 17
37 .074
36 .548

Proprietário

Jacobe Rosier Dut ilh
Jacob Rosier Dutilh
José Peres de Oliveira
Cia. Bapt ista Scarp a Ind . Com.
Joaquim Peixoto Rocha
Jo aqu im Peixoto Roc ha
Joaquim Peixoto Rocha
Claud io Venanzoni Robe rt i
Claud io Venanzoni Rober ti
Claud io Venanzoni Robert i
Claud io Venanzoni Robe rti
Colégio Adventista Bras ileiro
Bened ito Jo sé S. de Mello Pati
Laer cio Vall e Nicolau
Laercio Valle Nicolau
Cia. Adm , Tec . e Agr Ccola ATAGRI
Cia. Adm . Tec . e AgrCcola ATAGRI
Cia . Adm. Tec. e AgrCcola ATAGRI
S.A. Faz. Para iso Agro-Pecuá ria
S .A. Faz. Parai so Agro-Pecu ária
S.A. Faz . Para iso Agro-Pecuária
S.A. Faz. Parai so Agro-Pecu ária
S.A. Faz. Parai so Agro-Pecuária
Luiz Carlos Moraes Lassance
Vasco Mil Homens Arantes
Fer nando Alencar Pinto siA
Fernando Alencar Pinto si A
Fernando Alenc ar Pin to si A
Anton io Coe lho Guimarães
Hé lio More ira Salles
Hé lio Mo rei ra Salles
Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo si A

Pedro Conde
Ped ro Conde
Edilbe r to Nasciment o
Antoni o Carlos R. chou V. Almeida
Antonio Car los Rachou V. Almeida
Antonio Carlo s Rachou V. Almeida
Cond . de Gabriel Dias Pereira
Cond . de Gabr la l Dias Pereira
Jo sé Sylvio Magalhães
Laérci o Valle Nico leu
Ed uardo Simonsen
Ed uardo Simollsen

De Paoli SiA - Faz. Sta . Ald.

Jo sé de M. Altenfelder Silva
Faz. Sant'Ana do Rio Aba ixo siA
Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo siA
Faz. San !' Ana do Rio Aba ixo siA
Faz. Sant 'Ana do Rio Abalxo SIA
Faz. San!' Ana do Rio Abaixo siA

Gabriela de Oliveira Cos ta
Gabriel. de Oliveira Costa
M.nuel e Jo sé Joã o S.R. Reis

S.A. Frigo rCfico Anglo
S.A. Frigor CficQ Anglo
S.A. Fr igor Cfico Anglo
S.A. FrigorCfico Anglo
S.A. FrigorCfico Anglo
S.A. Fr igorCfico Anglo
S.A. FrigorCfico Anglo
S.A. Fr igorCfico Anglo
S.A. FrigorCfico Anglo
S.A. FrigorCfico Anglo
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2 - AS DON AS DO " BALDE DE OURO "

São as seguintes as recordistas no produção de leite, merecedoras do " Balde de Ouro"
da ABC, com suas lactações, épocas de merecimento do troféu e nomes de seus proprietários :

Raça Holandesa: "Gra úna", julho de 1946, produção de 7 .105 kg, de Joaquim de
Barros Alcântara; "Manoelita ", ma io de. 1948, 7.197 kg, de Dario Fre ire Meirelles (criador:
Fazenda Santa Brigida) ; " Manoe lita ~,/agosto de 1949, 9 .070 kg, de Dario Fre ire Meirelles;
" Boa Vista Niaga ra" , março de 1950, 9 .594 kg , Cia . Cafeeira d o Rio Feio; " Jard im Ilha ",
abril de 1950, 11.104 kg, da Cia . Batista Scarpa Ind. e Com .; " Pé ro la São Martinho",
agosto de 1954, 11.991 kg , de Dar io Fr eire Meirelles; "Jardine ira II J.B." , novembro de
1957, 14.046 kg, de Urbano Andrade Junqueira (Holandesa vermelha e branca); " Jard ineira
I~ J .B.", dezembro de 1959, 14.305 kg, de Urbano Andrade Junqueira (criador : Jo sé
Br áulio Junqueira), e "Coyne Farms Astro King Fany", novembro de 1978, 14 .463 kg, de
Benedito José Soares de Mello Pati (Holandesa preta e branca).

No novo esquema de atribuição do "Balde de Ouro", são as segu in tes as atua is recor­
distas e detentoras do troféu :

Holandesa preta e branca: "Coyne Farms Astro King Fany ", novembro de 1978, 14 .463
kg, de Benedito José Soares de Mello Pati ;

Holandesa vermelha e branca: " J a rdi ne ira II J.B .", dezembro de 1959, 14. 305 kg, de
Urbano Andrade Junqueira;

Parda-Su lça: "Bom Caf é Ivonete II J es ter " , março de 1979, 11.707 kg, de Benedito
Po rtugal Renn6;

Gir Leiteira: " Calde ira " . janeiro de 19 71,7.748 kg, de Francisco F. Barretto;
Pitangueiras : " Fa rm ácia " , abril de 1972, 7 .079 kg, da S.A. Frigodfico Anglo;
Jersey: "Sant'Ana Nair Luzitano" , outubro de 1970, 6 .487 kg, da Fazenda Sant 'Ana

do Rio Aba ixo S .A.

REGIST ROS GENEALÓGICOS - 1928 a 1939

RAÇAS

Ho la ndesa PB
Ho lan desa VB
Pard a-Su iç a
Je rsey
Ch a rol esa
Dinamarquesa
Red Po li
Gue rn se y
Gir
Red Angus
Sue ca Ve rme lha
Flam enga
Ary rsh ir e
Chi an ina
Abe rdeen Angus
Br is th Ho ls tei n
Sin d i
Siment a l
Here fo rd

Tota l

1928

210

35
4

6

12

5
5

277

19 29

6 9 3

95
36

5

829

1930

22 3

2 3

246

1931

43

40

8 3

1932

45

28
23

96

1933

19 3
75
21
18

15

323

1934

258 .

5 3
80

391

19 35

2 86
16
14
12

3 28

1936

44

85

12

14 1

1937

91
8

81
89

269

1938

51
1

70
13

135

1939

155
4

26
62

247

Telal

2.292
1~
531
3 7

20

12

3.3 5

REGIS TROS GENEALÓGICOS - 19 40 a 1950

RAÇAS

Hol andesa PB
Ho landesa VB
Pe rd a-Su lçe
Jersey
Charo lesa
Dinama rq ue sa
Red Po li
Guernsey
Gir
Red Angus

Sub-To­
ta l

1928 / 3 9

2 .292
104
53 1
377

20

7

19 40

' 2 6 2

58
7

7

1941

179
6

177
60

1942

125
12

13 4
9

19 4 3

278
31
75

19 3

19 4 4

358
17

15 8
15

19 45

780
14 1

81
9 3

37

19 46

895
91
90

279

2 4

1947

7 19
91
67
87

22

194 8

580
101
150
55

1949

1.208
118
102
51

1950

1.221
239
64
93

T I

:0
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-
Is-J«a Vermelha - - - - - - - - - - - - -
FI!menga - - - - - - - - - - - - -
~yrshire 12 - - - - - - - - - - - 12

p ianina - - - - - - - - - - - - -
f".'>erdeen Angus - - - - - - - - - - - - -
3ds lh Helstein 12 - - - - - - - - - - - 12

~ndi - - - - - - - - - - - - -
';;';mental 5 - - - - - - - - - - - 5

-íereford 5 - - - - - - - - - - - 5

['e tal 3.365 334 422 280 595 549 1.13 2 1.379 986 886 1.480 1.6 17 13.0 25

REGISTROS GENEALÓGICOS - 1951 a 1961

Sub-To-
RAÇAS tal 1951 1952 195 3 1954 195 5 1956 19 57 19 58 1959 1960 1961 Total

1928/50

/ioIandesa P8 8.897 1.428 1.9 37 2.112 1.55 1 1.80 8 2 .092 1.7 12 1'.8 33 1.3 12 1.379 1.62 5 27 .691

Holandesa VB 95 1 155 243 142 20 0 250 30 0 278 22 1 146 2 16 160 3 .262
carda-Surça 1.687 44 7 1 116 96 115 367 106 12 0 4 3 30 8 2 13 3 .28 6

lene'f 1.319 106 58 105 11 8 9 9 141 83 82 20 47 6 2.184
Charolesa - - - - - - - - - - - - -
Dinamarquesa 20 - - - - - - - - 1 1 - 22
<ed Poli - - - - - - - - - - 40 2 42

fSt.'ernse'f 117 4 1 - 38 2 57 34 - - - 24 277
",ir - - - - - - - - - - - - -
' ed Angus - - - - - - - - - - - - -
S<Jec<I Vermelha - - - - 6 10 - - - - - - 16
- 'amenga - - - - - - - 2 - 1 12 1 16
Ayr>hire 12 - 12 - 30 - - - - - - - 54

~Chi a.n i na - - - - - - 10 - - - - - 10
tbe<deen Angus - - - - - - - - - - - - -
3ri,t h Holstein 12 - - - - - - - _. - - - 12

" indi - - - - - - - - - - - - -
: mental 5 - - - - - - - - - - - 5
~e-efc rd 5 - - - - - - - - - - - 5

- o ai 13.025 1.73 7 2 .322 2 .4 75 2 .0 39 2 .284 2 .967 2 .22 0 . 2 .256 1.523 2.003 2 .0 31 36 .88 2

I REGISTROS GENEALÓG ICOS - 1962 a 19 72

Sub-To·
RAÇAS tal 1962 196 3 19 64 1965 1966 1967 1968 196 9 1970 197 1 19 72 To ta l

1928 /6 1

1 1~.ndesa PB 27 .703 1.527 1.57 3 1.698 1.7 37 2 .07 1 2 .636 3 .35 0 3.788 3 .565 4 .376 3 .B93 57 .917
IKoia:xJesa VB 3.262 422 189 3 12 48 6 67 9 4 49 7 06 785 1.2 40 1.254 1.156 10 .940
?e 'da·Sol ça 3.286 137 22 1 202 154 222 10 4 37 1 24 8 490 221 392 6 .048
;er~ 2.184 54 23 35 5 6 15 18 157 130 95 122 104 2 .993
Chuolesa - - - - 234 124 232 9 8 - - - - 688
O, emarqeese 22 6 1 - 19 21 3 136 38 54 34 14 348
12ed Poli 42 22 17 24 19 35 - 89 - 3 7 96 2 383
r;._n>e'f 277 - 2 1 - - - - 11 . 3 - - - 3 12
>lf - - - - 23 2 - - - - - - - 23 2
~.ed Angus - - - - - - - 25 4 9 14 1 - 8 9

, 1 ~.seca Vermelha 16 - - - - - - 25 - - - 25 66
F\ameflga 16 22 - - - 7 - - - - 14 - 59

iA /r-hír• 54 - - - - - - - - - - - 5 4
: ~ ína 10 - - - 15 - - - - - - - 25
Abefdeen Angus - - - - - - - 17 2 - - - 19
: .. , - - - - 5 - - - - - - - 5

j IVme. tal 5 - - - - - - - - - - - 5
~.Icrd 5 - - - - - - - - - - - 5I~,~ 36 .882 2.190 2.045 2 .271 2 .957 3 .1 74 3 .4 42 4 .985 5 .043 5 .495 6 .118 5.586 80 .188
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,....
Sub-Total

SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO - LACTAÇOES ENCERRADAS - 1957 a 1968

RAÇAS 1945/56 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1968 TOI. 1

Holandesa PB 5 .335 1.163 1.363 1.821 1.463 1.290 1.299 1.783 1.649 1.760 2.500 3.413 3.287 28.126
Holandesa VB 505 10 1 153 23 1 191 192 250 356 362 4 10 578 699 674 4.702
Jersey 416 151 149 187 182 . 21 3 226 245 223 260 276 297 271 3.096
Pe rd e-Su fçe 29 1 117 107 90 112 127 142 166 182 206 237 308 274 2.359
Guern sey - - - - - - - - - - - - - -
Flamenga - - - - - - - - - - - - - -
Dinamarquesa - - - - - - - - - - 1 9 11 21
Red Poli - - - - - - - - - - - - - -
Pitangueiras - - - - - - - - 39 148 226 248 374 1.035
Gir - - - - - - - - 71 352 572 746 536 2.277
Guzerá - - - - - - - 1 14 22 50 67 38 192
Zeb u Mocho - - - - - - - - - - 4 39 65 108
Sindi - - - - - - - - 1 11 11 17 16 56
Búfal as - - - - - - - - - 14 16 16 40 86

To ta l 6 .547 1.532 1.772 2.329 1.94 8 1.822 1.9 17 2.551 2.541 3.183 4.471 5.859 5.586 42.058

SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO - LACTAÇOES ENCERRADAS - 1969 a 1979

Sub-Tot al
RAÇAS 1945/ 68 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 TOI. 1

Raça Ho la nde sa PB 28 .126 3.593 3 .560 3.419 4 .455 3 .274 3 .2 17 3 .186 3 .933 4.401 6.516 8.948 76.628
Raç a Holan de sa VB 4.702 819 988 943 1.201 955 1.127 1.075 1.125 1.255 1.750 2.585 18.525
Je rsey 3.096 260 225 207 283 245 230 257 244 264 302 351 5.964
Pa rd a-Su lça 2.359 177 208 169 204 244 365 372 397 460 535 697 6.187
Gue rn sey - - - 11 18 4 1 18 - 5 - 28 34 155
Fla m enga - - - 12 12 9 5 6 6 7 18 20 95
Dinama rq ues a 21 18 37 53 69 57 46 65 62 55 88 77 648
Red Poli - - - 25 29 45 34 37 32 13 20 19 254
Pita ngu e ira s 1.035 488 42 3 471 6 18 615 641 729 582 692 691 1.369 8.354
Gir 2 .277 460 481 407 453 478 479 44 8 496 383 485 778 7.625
Guzerá 192 32 47 34 35 38 38 4 1 36 46 27 16 5S2
Zeb u Mocho 108 63 59 48 62 38 3 1 32 - - - - 441
Sindi 56 24 12 15 16 14 13 18 12 4 3 3 1
Búfa las 86 77 13 24 61 66 98 109 89 79 55 55 81 2
Sue ca Ver melha - - - - - - - 23 1 - - - 24
Sime n ta l - - - - - - - 24 25 86 65 93 . 93
Sc hwyz x Nelo re - - - - - - - 17 - - - - 1
Er inger - - - - - - - 9 2 - - - 11
Nelo re - - - - - - - 12 12 - 14 4 4.
Gi r x Hol. ( Giro lan do) - - - - - - - - - 46 59 50 155

To tal 42 .05 8 6 .0 11 6 .053 5 .83 8 7 .516 6 .119 6.342 6.4 60 7.059 7.791 10.656 15.099 127.00:

qUEM? qUIlNDO? COMO? ONDE? POR QUE?
Não tenha dúvidas . An uncie se u p roduto ou seu repro d uto r no maior grupo editoria l brasileiro especializado
excl usi vamente em as sun tos agropecuários : a Ed itora dos Criadores. Além da Revist a dos Criadores (quas
me io sé culo de existência ), ed ita mos também o Anuá rio dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Traba lh is ta e Fiscal. Além di sso possu ímos um moderno pa rq ue gráfico capacitado
para p roduzir , com por, imprim ir ( b ranco e preto e oue t ro co res ) qua lq uer tipo de peça gráfica.

EDITORA DOS CRIADORES - AVENIDA POMPÉIA, 1214 - sAo PAULO - FONES: 65.()116 E 62-6826
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REGISTROS GENEALOGICOS - 1973 a 1979

Sub-
RAÇAS Total 1973 1974 1975 1976 19 77 1978 1979 To tal

1928/72

IHel, ndes. P8 57 .917 2 .295 60.212
I""I. ndesa V8 10.940 650 11.590
::"d.·Sulça 6.048 295 553 57 6 .953

IJm ey 2.993 103 3 .096
C erolesa 688 688
IDinamarquesa 348 11 20 1 12 4 128 186 195 79 1 .272
R!d Poli 383 48 62 183 178 21 45 920
Guernsey 312 312
Gir 232 232
Red Angus 89 89
ISo. e<:a Vermelha 66 67
FI, menga 59 3 62

IAyrshire 54 54
Chia"ina 25 25
t.berdeen Angus 19 19

lle 'línia 104 18 24 14 6
S'ndi 5 5
S'mental 5 5
He efcrd 5 5
Pí:u 19ueiras 2 .148 2.705 3 .4 3 1 4 .29 6 12 .580
FROCRUZA 2 .780 1.699 3 .087 4 .04 3 11.609

TOõAL 80 .18 8 3.251 908 24 3 5 .3 44 4 .786 6 .758 8 .463 109.94 ·!

PRODUÇÃO
+ 1.448 Ihs

REPETIBILIDIDE

, I. P O
+ 0.43

~~T I CAIXA POSTAL 184 2

TELS.: 8·0 639 E 3 1·9902

CAMPINAS • SP

mARLU TITAn '(UIi. 11)

ROund Oak R. D. EIeyati on
logale s IIdela O (VG)
332 d 30.770 Ihs 3.40/ 0 G

Pai:
Mãe:
4.1 2x
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SERViÇO DE CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO POND ERAL - ANIMAIS CONTROLADOS

RAÇAS 1969 1970 1971 1972 1973 1974 1975

C. Ef . C . Enc. C. Ef . C. Enc , C. Ef . C . Enc . C. Ef. C. Enc . C. EI. C. Enc. C. EI. C. Enc. e.EI. C.En<

Nelore 288 - 4.790 - 6 .008 - 9. 3 16 - 9 .5 15 2 .794 990 888 1.682 8 :

Gu ze rá 780 - 1.312 - 2 .010 - 2 .062 - 3 . 186 680 226 205 407 é~

Gir 580 - 365 - 490 - 236 - 320 735 47 44 45 :

Tabapuã 654 - 540 - 837 - 7 25 - 738 575 92 89 - -
Ch arol ês 415 - 510 - 520 - 410 - 375 458 51 50 86 33

Chianino 135 - 198 - 288 - 125 - - 172 22 21 - -
Ma rchigiana - - 118 - 56 - 25 - 6 0 21 - - 5 5

Santa Gertrud is - - 108 - 276 - 131 - 36 128 35 26 245 -
Cruzamentos - - - - - - - - - - 10 10 - -
Canchim - - - - - - - - - - - - 15 ~j

Parda-Su íçe - - - - - - - - - - - - - -
S imen tal - - - - - - - - - - - - - -
Lav ln ia - - - - - - - - - - - - - -
TOTAIS 2 .852 1.4 13 7 .941 3 .048 10.485 3.865 13 .0 3 0 4 .683 14.230 5.563 1.475 1.336 2.485 I.~~

C.EF. - Controles Efetuados
C.C.ENC. - Controles Encerrados

SERViÇO DE CONTROLE DO DESENVOLVIMENTO PONDERAL - ANIMAIS CONTROLADOS

L
RAÇAS 1976 1977 1978 19 79 Totai s de Totais de

contro les eletuados controles encerrares

C . Ef . C. Enc . C. Ef . C. Enc . C. Ef . C. Enc . C. Ef . C. Enc . 1969 a 1979 1960 a 1979

Ne lo re 3 .472 1 .491 - - - - - - 36 .061 5.985
Gu zerá - 186 1.620 2 62 580 18 5 - - 12 .183 1.682
Gir - 6 - - - - - - 2.083 801
Tabapuã - - - - - - - - 3.586 664
Cha rol ê s 304 20 906 103 444 3 3 2 67 49 4 .288 746
Ch ian ino - - - - - - - - 768 21
Marc hi g ia na 4 8 0 4 2 74 17 182 13 - - 1.200 60
Sa nta Gert r ud is 1.557 52 4 .6 43 457 2 .821 2 73 2 .657 266 12.709 1.219
Cruzam en to 45 83 - - 86 22 253 56 394 171
Ca nc h im - - 1 .334 121 2 .246 87 1.814 62 5 .409 333
Pa rd a-S u íça - - 174 18 161 19 78 35 413 72
Sim enta l - - - - 125 4 94 16 219 20 ILavfnia - - - - 389 2 4 282 64 671 88

TOTAIS 7 .0 5 6 1. 9 7 2 8. 9 51 978 7 .034 660 5.645 568 79 .98 4 11.862

C. EF. - Control e s Efetuados
C.C .ENC. - Con t rol es Encer rados

ISERViÇO DE CONTRO LE LEITE IRO - LACTAÇOES ENCER RADAS - 1945 a 1956

RAÇAS 19 4 5 1946 1947 19 48 1949 1950 1951 19 52 1953 195 4 1955 1956 T 'al

Ho la nd e sa PB 55 14 4 188 302 208 240 234 329 443 752 1.140 1.300 5. 35

Ho la ndesa VB 10 29 66 34 40 51 2 6 14 86 83 84 505

Je rsey 1 12 - - - 11 - 2 58 93 ' 114 125 416

Pa rda-S u íça - - 9 23 - 12 7 2 5 57 96 80 .,1
Guernsey - - - - - - - - - - - - -
Flamenga - - - - - - - - - - - - -
Dinamarquesa - - - - - - - - - - - - -
Red Po li - - - - - - - - - - - - -
Pitangueiras - - - - - - - - - - - - -
Gir - - - '"' - - - - - - - - -
Guz e rá - - - - - - - - - - - - -
Zebu Micho - - - - - - - - - - - - -
Sindi - - - - - - - - - - - - -
Búfa la s - - - - - - - - - - - - -
Tota l 66 185 263 359 24 8 31 4 243 3 39 520 98 8 1.433 1.589 654~
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CONTROLE LEITEIRO

Os resultados
do Serviço
e Controle
eiteiro

em maio
WALTER C. BATTI5TON

ISTA DOS CRIADORES - Agosto de 19 80

Enc err aram o controle, em maio último,
989 vacas com o total de 1487 lactações
control ad as ; em regime de três ordenhas,
foram testados 111 animais, o que corres­
ponde a 11,3% , e os demais 878, ou
88,7% , em du as ordenhas. Mantidos na
divi são de até 365 dias, aparecem 498,
ou 32,9%, de lact açõ es, enquanto 989
perma necera m na divisão de até 305 dias .

Cerca de 149 animais, ou 15,1%, ins­
crevera m-se em Livro de Escol (LE) e
171, ou 17,3% , em Liv ro de Mé rito (LM).

As raças ou tipos estudados for am 11
bovino s e uma bubalina.

REPRODUTO RA S EM e.RIT AS

Entre as 16 fêmeas que receberam o
título de Reprodutoras Em éritas (RE) ,
14 (87 ,5%) era m da raça Holandesa pre­
ta e b ranca, um a da mesma raça, mas
vermelha e outra Parda-Su íça (Schwyz).

Estreando nessa ca tegor ia , destacou-se
"A frica Bueno" , filh a de " F.A. Intenso Ci­
tation " e " Ra jada J.V." , cr ioula de Joa­
quim B. Neto e Mar co Antônio Volta ;
aos 4 anos e 10 meses, ela produziu
10.103 kg e 350 ,7 kg de leite e gordura,
respectiva men te, e, aos 6 anos e 9 meses"
6.304 e 227 ,0 kg, sempre em duas orde­
nha s e 305 dias de lact ações .

" J.P .R. Io ga", nascida de " E.L.V. Ap a­
che Cit at ion " e " J.P .R. G aita ", na Fa­
zen da São Jo aquim, produziu , em 267
dias e com tr ês ordenhas, 6.067 kg de lei­
te e 216,3 kg de gordura.

De Don ald G raber, " Ed na Panorama"
com 6 anos e 1 mês, e "Sinking Spring~
IV St ar Sandra " com 5 anos e 6 meses
inic iara m sua "carre ira" como Reprodu:
to ras Em éritas. A primeira é filh a de
" Kilinsdale Iv anhoé Iack " e "Altura Pa­
no ram a " e produziu 7.686 kg de leite e
231 ,5 kg de gor dura, em 283 dias ' a ou­
tra, t~mbém em duas ord enhas, d'eu , em
272 dias, 6.316 e 214,3 kg de leit e e gor­
dura, res pectivamen te .

Na Fazenda da Ata gri , em du as orde­
nhas , apareceu "Doro ti 31 Bootmak er St a .
Helena", com 5 anos e 11 me ses dando
em 290 dias, 6.256 e 230,0 kg, e ''' Monta:
nh a 1 R . Maple St a. Helena " qu e em
265 di as, obteve 5.751 e 195,1 kg, de 'leite
c gordura, res pectivamente.

"Ady val Poronguer o Hagen 21" de
Plínio C. de Albuquerque, é filh~ de
" Glenafton Rag Apple Hagen" e "Ledr o­
ne ta Ma le na 25 Por onguero", e, aos 4 an os
e 8 meses , p roduziu 6.568 e 216 6 kg em
305 di as e duas ordenhas. ' ,

No Paran á. ."Arapotí Conde Petra ", de
Leendert No or degraaf , em du as ord enhas
e aos 4 anos e 6 meses, produziu 8.010 e
326,0 kg, em 296 dias.

Pertencendo a Fernando Alencar Pinto
SiA, com 10 anos e 7 meses , "Mar tona's
Victor F . Row 5", produz iu, em duas or­
denh~s , 6.0 15 e 222, 5 kg , em 287 dias.

Cri oula de Hélio Moreira Salles, "R.V.
Dengosa" , fil ha de " Para íso Nobre R .G
Boy" e " Betina" , aos 19 anos e 11 meses'
de u , em duas ord enhas, 5.902 e 213 ti
kg , em 305 dias . '

Outra~ holandesas preta e branca que
se repetiram no tí tulo de Reprodutora
Emérit a, foram "S. Quirino M 129", de
Cláudio V . Roberti, " A .F . Fortaleza Ma.
dri" , da Fazenda Fortaleza, " J.P.R . Ga­
by", de Joaquim Peixoto Rocha, e " Gea-

da 11 Seaman Sta. Helena", da Atagn. !:'
primeira, aos 13 anos e 7 meses, em tres
ordenhas e 305 dias, alcançou 7.650 e
238,5 kg, em 300 dias; "A.F. Fortale~
Madri" aos 6 anos e um mês , prodUZIU
7.521 e'237 ,1 kg, em 247 dias; também e:
três ordenhas, " J.P .R . Gaby", filha e
" Paclama r Bootmaker" e "Benett Farms
Astronaut Suny", deu , em 286 dias, 7.318
e 248,1 kg, A única em regime de duas
ordenhas, " Geada 11 Seaman Sta. Hele­
na", alcançou novamente L.E. dando, em
305 dia s, 6.103 e 242,8 kg , aos 7 anos e
9 meses de idade.

Representando a variedade vermelha e
branca, aos 6 anos e um mês, em três
ordenhas, "E.S. Nevoa Royal S.S.", filh a
de "Spring Farm Roy al" e " E.S. Estre­
la", produziu, em tr ês ordenhas e 305
dias , 7.590 e 283,9 kg, na fazenda de
Eduard o Simonsen, onde nasceu .

A ra ça Parda-Suíça teve em "Mile
Away Cari Echo", de Am ilcar Farid Ya­
min, su a rep resentação ; essa filha de
"V.B. Sir Par agon" e "Mile Away F. Ca­
ri", aos 6 anos e 6 meses, produziu , em
du as ordenhas e 246 dias, 5.907 , e 162,5
kg .

HOLANDESA PRETA E . BRANCA

Som ando 592 exemplares, dos qu ais
55, ou 9.3% , em regime de três ordenh as,
a va rieda de preta e branca re presentou
59,8% do tot al con trol ado e 78,5% da
raça hol and esa .

Cerca de 281 anim ais for am man tidos
na divisão de até 365 dias, das quais 22
em regime de três ordenhas.

Foi alta a percentagem de inscrições em
Livro de Escol (LE) e Livro de Mérito
(LM) ; no primeiro , colocaram-se 117,
ou 19,8% , e no outro , 121, ou 20,5%; do
total, 162 estavam na divisão de até 365
di as.

Em regime de trê s ordenh as, I Divi­
são, além das mencionadas Reprodutoras
Eméritas , des tacou-se "33 G alá xia Skoki­
son Astronaut", com 3 anos e 8 meses e
11.950 kg de leite e 366 ,5 kg de gordura,
e LM em 305 dias e tam bém em 365 dias ,
com 13.250 e 412,4 kg de leite e gordura.
Ou tro exce lente animal, foi "A.F. Forta­
leza Jangada", com 11.136 kg de leite e
365,9 kg de gordura e LM em 305 dias ,
e 12.566 kg e LM em 365 dias .

" Bilbaína 49 Royaltar" , Valmir Spinelli
e Irmãos, aos 4 anos e 10 meses, obteve
LE com 10.362 kg e 371,3 kg, em 305
dias. Com a mesma idade mas no Sí tio
33, e LM, "33 Falena Skokison Medalist "
produziu 11.179 e 366 ,2 kg, em 346 dias.
Nessa propriedade encontrava-se, além de
outra, "33 Florista Maravilha Med alis t ",
que, aos 4 anos e 8 meses , obt eve LM com
10.923 e 363,9 kg , em 365 dias.

Em duas ordenhas, apa recem 537 fê­
meas , das quais 103, ou 19,2% , em LE,
e 112, ou 20,9% , em LM ; delas, 36 re ­
petiram-se nesse título na 11 Divisão.
Algu ns desses animais já foram comen­
tados como Rep rodutora Emérita e, e':ltre
os demais, no lote das "novilhas" , " Q UIeta
Star Ombreira Pau D 'Alho ", com 2 anos
e 2 meses, produziu 6.918 kg de leit e e
217,5 de gordura , em 305 dias e LE . e
"Arapoti de [o nge Magd a P. 12 Nonh-•
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Somente "P.S. Diva", com 4
um mês e produção de 1.066 kg
e 47.4 de gordura, em 146 dias, n: F
Superior de Agricultura "Luiz de
roz", representou a raça f1amcn.

FLAMENGA

GUERNSEY

Com "Esalq Quinta Fargo".•
um mês, que deu 1.954 e 87.7
280 dias, a raça Guernsey Iez-sc
sentar por um único animal.

BUBALINOS

Rub ens Resende Pares mante
mais "cruzados" em controle, I
duas orde nhas e em regime de 11 Di :--

"Mônica" destacou-se, dando. en •
dias, 9.700 kg de leite e 342 ,1 de
du ra, e sua companheira "Artist B
10", em 350 dias, produziu 7'- I
316,2 kg.

Foram somente 3 as búfalas co
das, todas sem registro e em du 5

nhas. A melhor foi "Cacilda T ' ,
em 245 dias, deu 1.418 kg de ei:
104,8 de gordura.

TIP O GIROLANDO

DINAMARQUESA

Os dois exemplares Dinam rq .- -.
mant idos em duas ordenhas, p r' •
a Or ostrato Olavo S. Barbosa: "S· I
Jully", aos 3 anos e 3 meses, obte e
dando , em 310 dias, 3.881 kg de 1.'
163,6 de gordura , respectivamente-

Com 5 fêmeas, uma em LE e t
du as ordenhas, a raça Simental
teu uma boa produção: "Nivcie H
Folg", de Carlos T. Silva e J s~

Teixeira, aos 4 anos e 8 meses. l- o •

LE, dando, em 305 dias, 4.702 e I

GlR

SIMENTAL

Somando 43 vacas, sendo 11,ou 25j
em três ordenhas, a raça Gil' ap l~

se com 9 inscrições em Livro de ~ .n
Em três ordenhas, destacamrn-se •

ça de Brasília", de Rubens Resen
res, e "Nava-Nüãã", de Franciscc
Barr etto. Esta, aos 5 anos e 8 meses.
du ziu 4.045 kg de leite e 189,2 d
dura. "Garça de Brasília", aos 11
produ ziu, também em 365 dias e err U.
4.090 e 212,0 kg, A melhor p ­
coube a " Lage-L-Ok5", de Francisc f
Barretto, com LM aos 8 anos,
em 365 dias, 4.492 e 207,5 kg.

Em duas ordenhas, destacou-s
Dulcora", de José Eduardo C. M
cem 11 anos e 8 meses, que prc
5.710 kg de leite e 242,3 de gordu..
358 dias e LM.

em LM, foi de "Cigana 8569' , que..__
10 anos e 6 meses, produziu, em >:­
dias, 4.768 e 212,8 kg,

Outro bom animal, também em
foi " Buliciosa 9675', com4 anos e 2 _.:
ses, que deu 4.028 e 169,9 kg, em -:
dias.

PITANGUEIRAS

, ERSEY

turion" , com 10 anos e 7 meses (8.447
e 245 ,3 kg, em 302 dias) , am bas cri oula
de La ércio Valle Nicolau.

Interessante, por ter somente um ano
e 9 meses e obter LE, foi "Blin da da Roe­
land 0055 Soran a ", que deu 4.6 18 e 180,6
kg, em 305 dias, na fazenda de Luiz
Vi scardi.

Em Livro de Méri to, duas " novilhas"
sobres sairam-se: " Ca rona Reseda Jasper",
com 2 anos e 5 meses, 7.499 e 210,9 kg,
em 365 di as, e " Ca rona Samar itana Lan­
cer" , dois m eses m ais velha, com 6.877
e 202 ,0 kg de leit e e gordura, respectiv a­
mente, am bas crioulas de Amilcar Farid
Yamin.

En tre as mais velhas, dest acaram-se
" Patríci a Farm Nico " , de Antô nio Bas­
soli , com 4 a nos e 10 meses, e 9.342 e
289,6 kg , em 337 dias, e "S.N. Clara 5
Citat ion" , com 5 anos, de Valmir Spinelli
e Outros, que deu, em 365 dias, 8.695
e 281 ,7 kg .

As produtivas vac as "s u íças" foram 53,
e representaram 6,0% do tot al con tro­
lado. Mantiveram-se em tr ês ordenhas, 8
an im ais , sendo " Lavín ia da Lim eira" a
única em LE e outros 5 em LM.

" Bom Caf é Teima Topper Il ", do fa­
lecido Bene dito Po r tu gal Rennó, aos 4
a nos e 11 meses, obteve LM , em 305
dias, com 7.939 e 331 ,7 kg, e em 365
di as, com 8.708 e 374 ,8 kg, sendo a mais
prod u tiva das 53 controladas. "Lav ínia
da Limeira ", de Giovani Branquinho
Grossi, aos 6 anos e 9 meses, em 298
di as, obteve LE com 4.401 e 195,3 kg .

Em regime de ord enha dupla, 5 inscre­
ver am-se em LM, sendo a melhor " Norvic
T alismã Lil ac ", ao s 5 ano s e 2 meses,
LM em 365 di as, com 6.185 e 209,8 kg ,
na fazenda de Amilcar Farid Yam in .
" Adalp ra da Scap ", de Carl os Cardoso
A . Amorim , um mês mais velha , obteve
LM , dando 5.15 1 e 219 ,6 kg, em 323 dias.

PARDO ·SUlÇO

As 11 [ersey fo ram ma ntidas em reg i­
me de d uas ord enhas, todas na d ivisão
de a té 365 di as e com tr ês inscrições em
LM. O lot e fo i composto po r 7 anima is
da Fazenda Sant'An a do Rio Aba ixo
SiA ., 2 de Mário Lopes Leão e 2 de
Décio Luiz M alt a Campos.

As du as maiores produções cou be ram
à cr iou la da Fazenda San t' Ana do Rio
Ab ai xo SIA ., am bas em 365 dias e LM:
" S.A . Co n tinênci a 4 .0 Patienc e" , com 4
anos e 11 meses , e 4.4 10 e 197,7 kg , e
" S .A. N irma 2.0 M ar lu ", com 8 anos e
7 meses e 4.526 e 198 ,4 kg de lei te e
go rdura , res pe ctivame n te.

A ou tra a alc ançar LM foi "Sa nt'Ana
H ond a 5.0 Remo", de M ário Lopes Leão ,
co m 4 an os e 5 meses , dando, em 365
di as , 3.4 19 e 161,8 kg .

Mantida s em regime de duas ord enhas,
todas as 103 vac as Pi tangueiras perten­
cem à SiA. Frigor ífi co Ang lo. "Orquídea
7833" obteve LM, dando, em 365 dias,
3 .662 kg de leite e 158,3 kg de gordura.
Entreta nto , a melhor produção, tam bém

~
croft" , que, ao s 2 anos e 5 meses, pro­
duziu, em 305 dias e LM , 7.625 e 248,3
kg. Dando 248,5 kg de gordura e 6.689
kg de leite, aos 2 anos e 4 meses e tam­
bém LM e 305 dias, apareceu " Ia to b ã
Itália Northcroft Comander", de Sérgio
Vicente de Araujo.

Prometendo bastante, na Classe AJ ,
destacaram-se " A rap oti Bronkhorst Brinco
Dem 654 " , com 2 anos e 9 meses (7.473
e 242,3 kg e LM) e " Ivo ne Panorama" ,
com LE aos 2 anos e 10 meses (6.436 e
214,9 kg também em 305 dias).

" H igh ling Double Lolita", de Emil
Wirth, aos 3 anos e 11 meses, teve ótima
produção: 10.675 e 395 ,6 kg , em 305 di as ,
e 10.955 e 406,0 kg, em 313 di as , com
duplo LM. Desse mesmo criador " J. Crest
Donna Tr'iune", aos 4 anos e 4 meses ,
obteve dois LM: em 305 dias, com 10.467
e 347,4 kg , e em 341 di as , com 11.240
e 378,6 kg.

Na fazenda de Donald Graber, aos 4
a nos e 4 meses, " S. Springs W. Zinnia"
obteve LM, dando 3.361 kg, em 365 di as .

Dois animais despontaram na Classe
CS: " Fult onway Apollo R. Connie ", e
" Ara po ti de Jonge Gerdina Caesar" , am­
bas com 4 anos e 7 meses de id ad e e
LM, em 365 di as ; a p rimeira, na Faze nda
Pau D 'Alho , produziu 11.640 e 318,0 kg,
e a última 10.369 e 344,9 kg. '

H O LA ND ESA VERMELHA E BRAN CA

O s 163 exem plares da va riedade ver­
melha e branca , que re prsen tam 16,5%
do to tal controlado e 21 ,6% d a raça,
estão de str ibuídos da seguin te maneira:
30 , ou 18,5 % , mantiveram-se em três
ordenhas, 28, ou 17,2% , in sc reve ram-se
em Livro de Esco l, e 32, ou 19,7 % , em
Livro de Mér ito, e 72 , ou 44 ,2%, foram
tes tados também na D ivi sã o de a té 365
d ias , com 33 em Livro de Méri to .

Em re gime de três ordenhas, inscrit as
em L E, aparec em 5 vacas , a melhor das
q uais fo i " Alber tina's A.B . O rad a " , de
Pedro Conde , q ue , aos 2 anos e 4 meses
de id ade, p ro d uziu 7.999 e 260,4 kg , de
le ite e go rdura respectivamen te . D esse
mesm o criador e ta m bé m em LE e 305
di as , fo i " C.S. Farm Sandie R . Re d " ,
q ue, ao s 4 a nos e 8 me ses, deu 9 .326 e
282 ,8 kg .

Inscritos em LM , aparec em 11 animais ,
o mais novo dos q uais, com 2 an os e 1
mês, foi "Eddon G ina J. Lilajean Re d " ,
que produziu , ef:'\ , 365 d ias , 7 .627 e 239 ,7
kg na fazenda de A ntô n io [osino Mei­
relles.

A melhor produção , 10.214 kg de leite
e 364 ,2 kg de gordura em 305 dias . coube
a "Jurumirim Nordest ina Sw am py" , aos
4 anos e 11 meses, de Edgard D. Hein­
rich .

" R ich law Sign et Krist i Red", de Hugo
Reinaldo Bueno, aos 3 anos e 2 meses ,
o b teve LM em 365 d ia s, com 6. 251 k g
de leite e 238, 4 kg de gordura.

Em re gime de duas ordenhas , das 133
fêmeas, 28 , ou 21 ,1% , inscreveram-se em
Li vro de Escol, e 21 , ou 15,8%, em Livro
de Mérito. No primeiro grupo, destaca­
ram-se "S.N. Le na 13 Giant King Bet" ,
com 2 anos e 3 meses , (8 .302 e 242 ,6 kg ,
em 305 dias) e " S .N . Iacatinga 1 Ce n-
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CONTROLE PONDERAL

Os resultados
do Serviço
de Controle
Ponderai e.m
abril e maio
WALTER C. BATTISTON

Os animais cuj as pesagens se encerra­
ram foram 50 machos e 23 fêmeas no mês
de abril e 2 mach os e 6 fêm eas no mês
de maio, conf orme especifi ca o quadro
a parte.

A raça que maior número de animais
apresen tou fo i a Santa Gertrudis, com 31
em abril e 6 em m aio, seguindo-se-Ihe a
Canchim, co m 40 em ab ril e um s6 em
maio. O gado Pardo-Suíço (Schwyz) e o
cruzament o Ch arolês e Zebu fo ram repre­
sentados por um exemplar ca da um.

Em abril, dos 73 anima is control ado s,
somente 12, ou 16,4%, sendo 5 machos,
alcançaram a pesagem final, todos em re­
gime de pasto; a média foi de 409,2 kg
para os machos e 342 ,3 kg para as 7 fê­
meas.

De todos , os ma chos mais pesado s aos
730 dias foram " Zangado [aboti", com
584 kg , da raça Can chim, e "S.H . Eusé­
bio", com 549 kg , da raça San ta Gert ru­
dis ; entre as fêmeas, destacar am-se "Gra­
cia na Iaboti", com 399 kg, e "Miriam
Jabati", com 388 kg, am bas da raça Can­
chim.

Em maio , somente 4 fêmeas, mantidas
em reg ime de pasto, ch egaram à quarta
pesagem, com a média de 325,8 kg . Entre
elas destacou-se "Miss Apache Dividend ",
San ta Gertrud is da Central Paulista Agro­
pecuária e Comercial Ltda ., que obteve
4.60,0 kg ,

SANTA GERTRUDIS

A raça Santa Gertrudis foi representada
por 31 animais em abril e 6 em maio, sen
do 28 machos no primeiro mês e um s6 no
segundo .

O s .criadores que con trolaram em abril
foram Alberto Emmanu el Whitaker, com
19 exemplares, todos machos; Cia. Adm
Técnica e Agrícola Atagri, com 5 machos
e 3 fêmeas; [ames Sto bo Mac Gowan
com 3 fêmeas, e Fazenda Swift King
Ranch Ltda., com um macho. No mês de
maio, aparecem Clélia Anita A. Bannwart,
com 1 macho e 2 fêmeas , e a Central Pau­
list a Agropecuária e Comercial Ltda., com
3 fêmeas .

Em regime de pasto, mantiveram-se 28
machos e 6 fêmeas, destas 3 em cada mês.

Os garrotes que maior pes o alcançaram
foram o citado "S .H. Eusébio", com 549
kg, e " S.H . Everaldo", com 518 kg , am
bos da Cia. Adm. Técnica Atagri e os úni ­
cos à chegar à pesagem final. Ent ret anto,
o de n ,? 8456 , crioulo de Alberto Emrna ­
nu el Whitaker, obteve os mesmos 454 kg
aos 550 dias, conseguidos po r "S.H . Eve­
raldo" , mas , infelizmente, foi retira do do
controle nessa idade .

Em regime de suplementação com ra­
ção , " Embaré ", de Clélia Anit a A.
Bannwart , foi o único garrote e chegou a
pesar 321 kg , aos 205 dias, e 462 kg, aos
365 di as (o maior peso de todos) , qu ando
foi : '-'retirado" . Ele nasce ú em abril de

1979, com 45 kg, e é filho de "T SI-1497/
509" e "Valesca" ,

Entre as 6 fêmeas mantidas no pasto,
3 chegaram aos dois anos , com a média
de 393,7 kg; a mais pesada, nessa idade,
foi "Miss Apache Dividend", com 460 kg,
o que equivale a 14,4% a mais dessa mé­
dia. Ela é filha de "Apache's Dividend"
e " FSI-381-75/ 051" e nasceu com 30 kg,
em junho de 1978, tendo alcançado 190
kg, aos 205 dias, 311, em 365 dias, 366 kg,
em 550 dias, e 460 kg, em 730 dias .

O peso médio, em regime de pasto, foi
de 203,5 kg para os machos, 201,2 kg para
as fêmeas, aos 205 dias, 290,4 kg e 296,4
kg respectivamente dos machos e das fê­
meas , aos 365 dias; na terceira pesagem,
os únicos foram 390,1 kg para os garrotes
e 336,8 kg para as novilhas.
. "S.H. Eusébio" nasceu em abril de

1978, com 37 kg, e ob teve 250, 335, 409 e
.549 kg nas idades convencionais; é filho
.dê "TS-984" e " FS-4-235" e crioulo da
Fazenda Santa Helena, da Cia. Adm. Téc­
nica Agrícola Atagri , onde nasceu tam­
bém "S.H . Everaldo", com 41 kg, um
mês depois. Este último é filho de "TS-I·
7/ 138" e " FS-I-2/ 300", e obteve 279, 308,
454 e 518 kg.

Outro crioulo da Atagri , nascido em
julho de 1978, "SH. Ewerton Bacardi ",
chegou a pesar 493 kg, aos 550 dias, o
maior índice nessa idade, ent re os gar­
rot es, mas não chegou aos 720 dias.

CANCHlM

Somando 21 machos e 19 fêmeas, com
controle encerrados, a raça Canch im foi
a qu e maior número de animais apresen­
tou em abril ; en tretanto em maio, somen­
te "Gravito do Buracão" representou a
ra ça.

A Cia . Agro-Pecuária Jaboti, com 17
machos e 9 fêmeas , apres entou o maior
lote, seguindo-se-lhe a Sapu caia -Empreen­
diment os Agropecuários Ltda ., com 3 ma­
chos e 2 fêmeas , Hilda Ferr az Velloso,
com 4 fêmeas, e Guatapará S/ A. Agro
Pecu ária e Fazenda Buracão Agrícola e
Pecuária Ltda ., com 3 arúmais cada uma,
e José Mari o Tavares de Oliva com um
casal, mantido em regime de suplementa­
ção de raçã o.

Em regime de pasto, colocaram-se 21
machos, com a média de peso de 202,0
kg aos 205 dias, 285,7 aos 365 dias , 304,8
aos 550 dias e 423,5 aos 730 dias. Rece­
bendo ração, aparece somente "Pacha
Jangada", de José Mario Tavares de Oli­
va, que foi pesado apenas aos 205 dias,
com 179 kg,

As 19 fêmeas foram mantidas em regi­
210,0, 260,4 c 332,0 kg, nas idades de
me de pasto e pesaram, em médi • 202,0,
205, 365, 550 e 730 dias , respectivamente.
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M~S DE ABRIL M~S DE MAIO,
RAÇAS DIVISÃO I DIVISÃO 11 T OTAL DIVISÃO I DI VISÃO 11 TOTAl.

M F T M F T M F T M F T

STA , G ERTRUDIS 28 3 31 O O O 31 O 3 3 1 2 3 6
CANCH IM 20 18 38 1 1 2 40 1 O 1 O O O I
CHAROL~S 1 O 1 O O O 1 O O O O O O O
CRUZAMENT O O 1 1 O O O I O O O O O O O
PARD O-SUlÇO O O O O O O O O 1 1 O O O O

T OTAL 49 22 71 1 1 2 73 I 3 4 1 2 3 7
-.

~
"Zangado [aboti", com 164, 282 , 4 17

e 584 kg, foi o que maior peso alcançou,
entre os que chegaram aos 730 dias, Ele
nasceu de "Afélio [abo ti " e "R-1 657 ", com
50 kg , em abril de 1978 .

Entre as novilhas, destacaram-se " Za­
naga Iabo tí " , com 173, 260 , 309 e 38 7 kg,
e " Egre ta Sapucaia" , com 133, 168, 196 kg
e 249 kg. A primeira é filha de " Afé lio
[aboti " e " R 1567" e nasceu , com 55 kg,
em abril de 1978 . " Egreta Sapu caia " ,
nascida em março de 1978 , com 34 kg, na
fazenda Coruputuba, de propriedade da
Sapucaia Empreendimentos Agropecuá­
rios Ltda. , é filha de "Invasor [aboti " e

" An dorinha [aboti " e pesou 133, 168, 196
kg e 249 kg.

CHAROLts

Somente "Guatapará Emigrante", da
G uatapará S/ A . Agro-Pecuária, rep resen­
tou a raça Charolesa. Ele nasceu em abril
de 1978, com 43 kg, filho de "Bona pa r­
te" e "Lucélia " e alcançou 173, 264,404 e
537 kg.

PARDO·sutÇO

Crioula da Agro Pecuária Su íço-Brasi ­
leira Ltda. , "S.B. G era triz ", nascida em

maio de 1978, com 21 kg, rep
gado Pardo-Suíço. Ela é filha de '1
e "Ragusa" e pesou 241 kg aos 365
315 aos 550 dias.

CRUZAMENTO

Guatapará S/A . Agro Pecuãri
testando animais cruzados entre C
(5/8) e Zebu (3/8) e apresem u •
víncia Guatapará", fêmea que n .
março de 1978, com 30 kg. Aos 3 5
ela pesou 205 kg, aos 550 dias, 2().1, e
730 dias, 335 kg. •

A Cia . Agropecuária Jaboti, p ioneira na criação d o gado
Ca nchim pa rt ic ip a nd o das provas de ganho de peso
sempre obteve os melhores resultados coletivamente .
Em Pa ra na vaí - 1977 - com 5 animais conquistou
os 4 primei ros luga res; em Sertãozinho, leva n to u o
campeo nato e em 1979 ent re os 10 primei ros c las ­
s if icados, 5 e ram d a Jaboti.
INFO RM AÇO ES E VENDAS:
Fazenda Ba liza - Fone: ( 0 189) 5 1-162 7 - Lucé l' a - SP
Rua Libero Badar6, 3 77 - 27," a nd o Cj . 2704 - Fones ; 3 6·333 7
36-2935 - Sõo Paulo - SP

Em cima:
Es touro da Iaborí, nasc. em 28/ 05/ 79 - .Con I. 882 . Filho de
A~lio ' Iaboti Re g. 1507 e de A riranha [aboti Reg. 1570A.
Ca mpe ão Bezerro na 11 Exp. Nacional de Ca nchim Preso
Pru dente - SP - 1980 .
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Em ba ixo :
Cutarina Iabotí, nasc . em 02/0 5/7 9 - Cont. 870. f ilh
Afélio Jab a ti e de Boneca Jabati , Reg. 2021.
Campeã de Desenvolvimento PonderaI Cato[êmces d- I '
meses na II Exp . Naci onal de Canchim PresoPrudente ­
- 1980.
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UM PLAN TEL SO B CONTROLE

Administração
em família conduz bom

gado para melhoria
Na Fazenda San ta Mar ia da' Posse

- Agrícola e Pastor ll Ltda . de Itu­
peva, SP, tudo parece ser I neqóclo
de família: o proprie tá rio , Luiz de
Moraes Barros, prefere fica r com a
responsabilidade pela admin is t ra­
ção, fina nças e produção do req ue­
rido pelo gado, em matéri a de ali­
mentação, e tem como seu imed ia­
to o administrador Arma nd o Rover­
si; Luiz de Moraes Barros Filho se
íncumbe da seleção, manejo e a r ra­
çoamento econômico dos animais,
auxiliado por Hélio, filho de Arman­
do, Em família , o trabalho vem dan- .
elo cer to, pelo visto.

A criação da fazenda é de Holan­
dês preto e branco, iniciada em

REVISTA DOS CRIADORES _ gosto de 19 80

1964, com 18 novil has PC, importa-
, das dà Argentina , pa ra cobertura
por rep rod ut ores PON da Fazenda
Pa ra íso, de São João da Boa Vista,
SP. Depois , se ap rimorou no rumo
do pai, em 1967, com a impo rtação
de 10 fêmeas da Dinamarca, e, em
1972 e 1973, com a aquisição do s
p lanté is de João A. Moya e de José
Miguel Sa char, p rincipa lme nte, Ho­
je, do reb anho to ta l de ,280 cabeças,
75 % é , de puro de o rigem, o gado
estra nge iro t ambém so mando o u­
tras 8 va cas buscadas nos EUA, há
dois anos, As cober tu ra s são feitas
por insemi na ção a r tific ia l, com sê­
men procedente de tou ro s p rovados
ame rica nos, que Luizinho obtém na

Propec, firma qu e di r ige, es pecia li­
zada no ramo,

OBJETIVO E CRIAÇAO

Economista , mas sempre ligado
ao setor de com erc ialização de sê­
men Luizinho sin te tiza os objet ivos
da crt ação na busca de lucros maxi­
mizados através da produção dos
animais, seja pela ob ten ção de re n­
da mais alta no leite, se ja pe la valo­
rização dos produ tos ge rados . E,
com esse fim , rea liza o controle ofi­
cia i da produção de tod as as vacas,
mostra seus animais em exposições,
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participa de leilões, além de colocar
a fazenda permanentemente à dis­
posição dos interessados em conhe­
cê-la e ao gado.

Interessa-se por lograr alta pro­
dutividade dos animais em todo o
rebanho, embora sem buscar pro­
duções isoladas de alta expressão.
"Elas acontecem naturalmente num
plantei escolhido, mas não é esse o
objetivo que procuramos" - acen­
tua.

Assim, a meta é sempre visar o
aumento da produção leiteira, man­
tida sob permanente controle e ana­
lisada através de vários índices. A
título de exemplo, indica o ano pas­
sado - em que o manejo sofreu al­
guns percalços pelas modificações
introduzidas nos estábulos, em cons­
.t r u ç ã o _, quando a média mensal
de 141,3 vacas em produção rende­
ram 5.303 kg/vaca/ano, com a or­
denha de 118,40 delas (83,76% de
vacas em lactação, portanto) . Na
última pesagem oficiaJ da ABe, no
entanto, as 103 vacas em ordenha
produziram a média individual diá­
ria de 20,07 kg (julho deste ano).
Delas, três davam acima de 42 kg,
16 mais de 30 kg. Atualmente, a
médi a anda pouco acima de 21 kg/
vaca / d ia , em todas as ordenhas.

Outro índ ice é a produção por
hecta re . A fazenda possui 78 al­
queires paul istas, mas apenas 52 são
u t ilizados pa ra o gado. Isso dá uma
p rodução de lei te pouco superior a
5 .95 7 lit ros/hect a re / a no , já que a
fazen d a obte ve , em 1979, um to ta l
de 749.642 lit ros.

Vaca leiteira é um animal para re­
p rodução , e o índice de .fe r t ilid ade
de um reba nho é aspecto im po r ta n­
te, di z o c riador. Na Santa Ma ria da
Po sse , a fe rt ilid ade tota l oscila en­
t re 90 e 95 % ao ano, nunca desceu
aba ixo de 88 % no pior deles . Por
ou t ro lado, a média de sêmen utili­
zado é de 1,8 doses por vaca p re­
nh e , não c hegando a 3 % das fêmeas
as cobe r tas por mo nta natural. De
qua lque r forma, ne nhum a vaca
cri ou la da faze nd a , e m p rodução
a tualmente resul ta de cober tu ra di­
ret a por to~ros - af irma Luizinho .

MANEJO

Ada pta ndo às co ndições loca is ex-

REVISTA DOS CRIADORES - A • 1
122



---
UM PLANTEL SOB CONTROLE=-=~---------------..,

Pedidos à :
ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua Jaguarlbe, 63 4 - Tel . 826-30 33 _
São Paulo - SP

Os cochos são o próprio piso d a
unidade d e m an e jo e alimentação, o q ue

facilita a d istribuição do volumoso.

do desejam, pois permanecem sem­
p re soltos até as horas de o rdenha .
Os concent rados e raçõ es compra­
das são clís t rtbuldos ta mbém no
piso, na p roporção vari ável de 3 :1
ou 2 : 1 ( ração v s: lei te produzido),
confo rme o es tágio de lac tação e a
categoria do lo te. Preocupação é
q ue o teo r de p rotefna se ja de 22°:0
e o d e nu t rien tes digestfveis tota is
es teja ao redor de 72%.

Nesse es quema, além d a si mpli­
cidade d as construções, da facil i­
d ade de mane jo dos an imais e co­
modidade para a lim peza diá ria , IL:.:.;.""""-="""'....- """"=-= .....-=---.....I

periências que recolheu de suas in ú ­

meras viagens ao exterior, aos EUA
principalmente, onde visitou as mais
variadas empresas produtoras de "
leite, Luizinho fez construir instala-_
ções bastante inovadoras para o ma ­
n io do gado em produção.

As instalações constituem um
con junto para abrigo e alimentação
dos animais, construído deforma a
permi tir que seu corredor central
sirva para o arraçoamento das va­
cas, com o próprio piso, sem qual­
quer concavidade ou separação, fun­
cionando como cocho . Um canzll
lixo inclinado acompanha toda "a la­
teral da construção, dispondo-se dos
dois lados do corredor, que mede
73 metros de compr imento por 4,20
de largura livre (3 metros de pé di ­
reito). A cobertura é feita por um
calhetão de 9,20, com um beiral de
2,30 metros.

~ unidade se divide em quat ro
seçoes, cada uma dispondo de um
abrigo para sombra, com 20 metros
de comprimento por 6 de largura
também coberto por um calhetão de
7,20 metros. Provido de um sistema
especial de drenagem, para escoa­
mento da urina, em que sucedem
camadas de saco de ti joio , pedra e
bambu. A 30 em do solo, a camada
inicial de pedra é coberta por cama
(palha), acrescentada diariamente
e removida uma vez por mês. Cada
área de abrigo dispõe de piquete
para passeio e lazer dos animais e
comporta de 25 a 30 vacas.

Vista de cima, a unidade permite
verificar que as quat ro seções se
isolam perfeit amente, embora man­
tendo o conjun to integrado, que fa ­
cilita bastan te a movimen ta ção do
pessoal de tr abalho e dos próp rios
animais. Os lotes de prod ução se
agrupam em 4 sepa raÇões, segundo
3eU rendimento em leite. No p rimei ­
ro, reúnem-se' as vacas com cr ia
nova e prod ução elevada; no se gu n­
do, as que oferecem pro du ção mé­
dia: no tercei ro, as novil has de p r i­
meira cr ia, e, no quarto, as fêmeas
em final de lactação ou q ue , por
qualquer mot ivo, ten ham sua p ro­
dução em decréscimo .

A alimentação de volumos os é
dada à vontade, espalhada próxima
ao canzil (sil agem e ro lão de milho),
e os animais têm acesso a eles quan-
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UM PLAN TEL SOB CONTROLE~~~-~~=====---------

A venda de machos e fê ' ,
feita a partir dos 6 a 7 me :_.
idade, diretamente na faze
através de leil5es de que a
Maria da Posse participa he
mente. Alguns machos são re
dos, para comercial ização q
já servindo também.

Luizinho acredita que, n
balho de seleção, nunca se
zer que o esforço esteja ter
pois sempre há possibili
evoluir . E isso é resultad
tan te preocupação com ca
menor da atividade. Em rn
produção, considera que já
çou na fazenda um bom ru
no lote de pique, com 24 .
últ ima pesagem feita havia i.
a média de 32,4 kg/ vaca/ dia
eial , no entanto, é chegar
de um ano com expressiv
do, ele afirma que os atu is
kg/ vaca/ ano vão chegar c
lidade aos 6.000 kg, espe<::IShl1e"':-"
agora, quando o sistema
a par tir do conjunto de elin
e abri go já foi implantad
t ina com os animais ten
ser quebrada . E os animais
vindo, cada vez mais apur
matéria de produção e ti
acrescentar em qualida
tel da fazenda.

deixam as gaiolas individua is . En­
quanto as const ruções previstas pa­
ra o resto de gado não ficam pron­
tas, Luizinho adaptou para esse fim
antigas instalações da granja de
aves que existia na fa zenda e, com
pequenas modificações, fez com que
elas sirvam, ao mesmo tempo, de
local pa ra armazenagem do feno (de
capim de Rhodes) e, na sua lat e­
ra l, para o a r raçoamento dos an i­
ma is, a partir dos 6 ou 7 me ses de
idade. Para que o produto não falte,
a fazend a rese rva pe lo menos 9 al­
queires com essa gramínea, exclu­
sivamente pa ra fena ção, p roduzindo
de 15.0 00 a 20 .0 00 fa rdos de 15
kg por ano. Esse vol um oso , mais as
2 .0 00 to ne ladas de s ilag em d e mi­
lho, obt idas e m 36 al q ue ires pl an­
tados ( q ue tam bém rendem o sufi­
ci ente p a r a a p rodução de rolão ),
ga ran tem as necessid ades do reba­
n ho , no seu todo .

acredi ta estar também
prevendo f u turas dificuldades com
m ão-d e-o bra, pois as tarefas podem
se r cada vez mais mecanizadas . O
forneci me nto da silagem, por exem­
p lo, é fe ito pela p róp ria carreta que
traz o vo lumo so dos s ilos e, na pas­
sagem pelo corredor cent ral, vai
permitind o ao empregado dist ribuí­
lo la teralme nte, sem p roblemas. O
canzil f ixo, incli nado, tam bém tem
suas va n tagens : afo ra pe rmi t ir que
cada vaca venha ao " co cho " à von­
tad e , im ped e q ue, p r inc ip a lmente
na dist ribu ição d a ração e fa re los,
uma se a limen te m ai s que a ou t ra,
m esmo sem es ta re m ama r ra d as a
um local d ete rm inad o .

A b ase d o esquema d e alimenta­
ção - canz il fi xo , volu moso à von­
tade e pique tes em pequenas á re as
próxim as para e xe rcício e laze r
es tá sendo, por s ina l, imposta a
toda a criação, d esde que, p assada
a primeira fase d e vida, o s an ima is
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Com med idas apropria­
das pa ra o transporte -d e
um animal po r vez, ·0

"trai ler" hípico ê tot a l­
mente metál ico, com as­
soalho e tampa em ma­
dei ra de lei, o piso' .q ua­
dricu lado com filetes ' me­
tá licos an ti-de rrapan tes .
Dispõe de cocho pa ra ali­
mentação e cobertu ra em
lona resisten te, removí­
vel. As latera is e a fr ente
são cobertas por plá stico
tran sp arente, com regu la­
gem , favorecendo à venti­
lação . O reboque pode ser
fe ito por veículos grandes
e m édios. Oabr isa S.A.,
Indúst r ia, Comér cio, Im­
portação e Exportação,
ru a Álvares Cabral , 381,
Passo Fundo, RS.

do Brasil, Indústrla e
Comércio de Centrífugas
Ltda., rodovia .
Campinas-Monte Mor,
km 12, Sumaré, SP.

Um reboque
confortável
para animal

Westfalia
muda seu
diretor

A Westfalia Separator
do Brasil - Indústria
e Comércio de
Centrífugas Ltd a .
está anunciando a
substituição de
Werner Prahl por
HerbeÍ"t Puhl, no cargo
de diretor de Vend 5 .

A comunicação foi
feita oficialmente por
Mich ael Mueller-Habi ,
d iretor presidente
da empresa, q ue
info rma, ainda, que
Pra h l assumirá nov as
fu nç ões na filia l d a
org n ização na Espa nh
Westfalia Sepa ra to r

nas um 'ob teve rendimen­
to pouco inferior a 5.000
kg/ha, ·t rês situaram-se
abaixo de 6.000 kg/ha
(média obtida nos Esta­
dos de Indiana, Illinois e
lowa, os principais pro­
dutores dos EUA, campeão
mundial na produtividade
do cereal), e um, em duas
áreas diferentes, conse­
guiu superar a marca dos
10.000 kg/ha, colocando­
se próximo do vencedor
do concurso. O prêmio ao
campeão foi uma planta­
deira-adubadeira de 4 li­
nhas ; o segundo colocado
recebeu um arado de 3
discos, o terceiro uma se­
meadeira e distribuidora
de calcá rio, o quarto uma
plaina te rraceadora e o
quinto sementes e adu­
bos . Sementes Agroceres
S .A., av oOr . Vieira de Car­
valho, 40, e U\trafértil
S.A. Indústria e Comércio
de Fertilizantes, avo Briga­
d eiro Lu ís Antônio, 1343,
Sã o Pau lo , SP.

Em promoção co n ju n ta ,
a Agroceres e a Ult r afé r t il
divulga ram, no fim de ju­
lho, o re su lta do do II1
Concu rso' Agroceres-Ultra­
fér t il de Prod ut ividade de
Mi lho, que p rem iou, em
p r im ei ro luga r, o ag ricu l­
tor Yoshi h ico Zito , de
Ar açatuba, SP, que colheu
10. 178 kg por he cta re
(407 sacos por alquei re
pau lis ta ). Um tota l de 27
lavradores chego u à fa se
fin a l d o co nc urso , com
p rodução méd ia de 7 .842
kg/ha , em lavou ra s m ín i­
m as de 5 hectares, nã o
irrigadas ( a médi a brasi­
le ir a para o m ilho é de
1..800 kg/ ha ) . Deles , ape-

Campeão de
milho é
de Araçatuba

Um moinho
de ação dupla
e vários usos

Especialmente fabr ica­
do para a ob ten ção de
produtos finais ext rema ­
mente finos, o moinho
Turbo SP fu nciona no sis­
lema de moagem du pla ,
primeiro em moin hos co m
peneiras parci ais e coste­
Ias quebras e, em seg uida ,
com peneira cir cul ar . O
processo gar ante moagem
refinada e altamente ho­
mogênea, inclu sive no mi­
lho integral. Com baixo
custo e dispensando ma­
nutenção one ro sa, indica­
se para a pecuári a bovi na ,
suína e avícola , bem como
para empresas pr oduto ras
de rações. Exige fo rça tr i­
fásica. ITUMOE, ru a do
Patrocinio, 578 , \tu , SP.

Está sendo insta lado na
cidade mine ir a de Pirapo­
ra o maior co nj unto de
irrigação por gotej am ento
da Améri ca do Sul , inte-

Em Minas
gotejamento
é o maior

l®ill~ L]jUTILPrnl]j~ill~
grante de p rojeto apro­
vado pe la Diretoria Re­
gional da Companh ia de
Desen vol vim e nto do Vale
do São Francisco (CODE­
VASF), de Mo n te s Claros,
MG, para a Cooperativa
Agrícola de Cot ia , com
equipamentos fornecidos
pela IRTEC - Tecnologia
de Irrigação Ltda. Bene­
ficiando diretamente qu in­
ze cooperados, o projeto
permitirá, em sua primei­
ra etapa, a irrigação de
127 hectares, a serem uti­
lizados no cul tivo de ma­
mão, manga e uva , exigin­
do a aplicação de 300 mil
metros de tubulações, 16
in je to res de fertilizantes
e 46 fi lt ro s de areia e de
tela. A va zão do equipa­
mento será de 532 metros
cúbicos por hora - IRTEC
- Tec nologia d e Ir r igação
Ltda ., r ua André Ferna n­
des, 166, São Pa u lo , SP
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EXAME DE IMUN~C",:
DIAGNÓSTICO DE, ',-

Eau..
"'--;7;'':

Exame, por amostra ,OU.l r8~f;

(Somente os exa~~;;I(:;,:
por Médico Veterin'iiiº~''')'(''

pedido por escrito, t,l&Q~';;:ã
OFICIAL). ':'(/i:,:

OBSERVAÇÃO: As tq4~1
CIADOS DA ABe, $~"'!'~,

SERViÇOS liJ:iV
,-- (ri

A - CONSULTAS I':~r:''';i
." Cenlnos e Felih~,<:,!!:

animal • • • • • •.. ~;H;i

B - VACINAÇOES
Anti-rábica, PQi" irÜ'
Trlplice (Cinom~~,'T
patite, LeptoSPi~I),

C - APLlCAÇAO DE ~(':~:'
ÇOES E CURAIJ1WO.S);:

·i ">j~i'

D - ATESTADOS E 'p1tA'.~

RES

E - LAUDOS TaCNI~~/)tiJ
acordo com a CQmpl',~'

dade) de .. Cr$ 20'Cf

F - PARECERES PAD ~./\:
PORTAÇAOtJÉ' 1$'.:':'
E REPRODUTORES' ,:',,\

Até 500 doses,'fÍqr I~~;;i
dade ..•.••.•.. i'.,.
De 501 a 1.000' ,- ,L;?

~:nt~:~~: =i'~it
ASSISTINOIA""!'!/.'

",~::'?iT;
Atendimento em própr.l@dârf
agrrcola, por Agranomol~:f,'."
terinário, até o I1mlte, ,jJJiii
( oito) horas •....••.. ,:il'}l
Por hora excedente, êQriti""
estada e viagem .••... .',~,,;;

Despesas de viagem é8$ta(ji~'i
por conta do Criador. ' ',,\/{j'i,
Por quilômetre pef,*~lct6J
com condução próprtla ••. \':1'
OBSERVAçAO: _ Os .N.t~!/I,:~r;',;

sujeitos ao pagamentoll,ª!,I
:J'i:,:')

. ALBERTa ~VES

Geranti, 'i~f

42,00
33,00
24,00
20,00

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00

100,00

250,00

200,00

cabeça
65,00
60,00
55,00
50,00
45,00
40,00

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

TAXA

Cr$ 250,00
Cr$ 75,00
Cr$ 75,00
Cr$ 75,00
Cr$ 75.00
Cr$ 75,00
Cr$ 80,00
Cr$ 110,00

Cr$ 100,00
c-s 75,00
Cr$ 250,00

Cr$ 250,00

Por

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$

Cr$

Cr$
c-s
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

E~ES DIVERSOS

EXAMES DE URINA

EXAMES HEMATOLOGICOS

EXAMES DE LABORATÓRIO

TESTE DE SORO..AGLUTINAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

01 a 10 ••••••••••••••••
11 a 20 •••••••••••••••.
21 a 30 •••••••••.••••••
31 a 40, por amostra ..•••.
41 a 50 •••••••••.•.•.••
De 51 em diante, por animal
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal ••••••

N.O de animais

01 a 10 ••••••••••••••••
11 a 20 ••••••••.•••••••
21 a 50 ••••••••••••••.•
De 51 em diante, por animal

Hemograma ( completo) ••..
Contagem de Plaquetas ....
Contagem de Reticulócitos ..
Eritograma ou Série Vermelha
Hemoglobina ....•.......
Homossedimentação
Hematócrito •...•........
Leucograma .
Pesquisa de Hematozoários
(Babésias, Filárias) .
Prova de falcização .
Cálcio e Fósforo .
Enzimas (TGO, TGP, CPR -

para cada uma) •.......

Exame de Urina Completo (tipo I)
Caracteres Físlcos, Qurmicos e
Sedimentação Quantitativa .. Cr$
Exames parciais
Glicose ....••.•.........
Corpos Cetônicos .
Bilirrubina ..•...........
Protefnas .
Urobili nogênio .....•.....
Sangue Oculto .

Pesquisa de Bacilos álcool-áci­
do resistentes (Bacilos de
Koch ) em secreção .

7,00

7,00

320,00

240,00

320,00

500,00

1.000,00
1.300,00
1.500,00
1.700,00

32,00
28,00
20,00
15,00

100,00

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

Cr$

TÀBELA DE TAXAS E EMOLUMENTOS
Vlglncia: 1. 0 de Janeiro de 1980

AssaEiDEla Brasileira de [riadal
Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e" Agra,@",",',

_'i.\Ti}i::;\
Exames de Lrquld9~1'

quidiano (liquor)q~'f~I'~
Exames de fezes de Bovinos, Eqüinos, Suínos, tol6gico ,':::,

A - SERViÇO DE REGISTRO GENEALóGICO Caprinos e Ovinos (Métodos de MAC MASTER Diagnóstico de Masfhll:':J(i

_ REGISTRO PROViSóRIO TAXAS e WYLLIS). ~C;:;~~~ra M~s~I.I~S• ••~~~i1~*
Puros de Origem' - P.0. Cr$ 250,00 N.o de Animais
Puros por Cruza e Mes-
tiços • • • • • • • • • . • • • • Cr$ 170,00

2 - REGISTRO DEFINITIVO OU
DE NASCIMENTO
Puros âe Origem •••• Cr$
Puros por Cruza e Mes-
tiços ••• •• •• •• •••• • Cr$

3 - REVALIDAçAo
Puros de Origem e Pu­
ros por Cruza ••.••••

4 - TRANSFERINCIA OU SEGUNDA VIA
Por Certificado ••••••• Cr$ 170,00
Segunda via de Certifi-
cado • • • • • • • • • • • • • • c-s 170,00

5 - DIARIA DE IN5PEçAo
Quilometragem - por
km percorrido, com
condução pr6pria ••.•

B - SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

H. O de Animais

01 a 10 .. ............. Cr$ 1.000,00
11 a 20 .............. . Cr$ 1.500,00
21 a 30 ............... Cr$ 1.800,00
31 a 40 ..... ........... Cr$ 2.000,00
41 a 50 .............. . Cr$ 2.200,00
De 51 em diante, por animal Cr$ 45,00

c - SERViÇO DE CONTROLE DE DESENVOL­
VIMENTO ~NDERAL

H.O de AnImais

01 a 20 •••••••••••••••
21 a 30 •••••••••••••••
31 a 40 ..........•....
41 a 50 •.•••••••••••••
51 a 100, por animal ••.•
101 a 200, por animal •..•
201 a 300, por animal .•••
301 em diante, por animal •.
Certificado emitido, por animal

OBSERVAÇÃO: As despesas de
viagem e estadia de Inspe­
tor e Controladores correm
por conta do Criador, ha­
vendo ratele, quando cou­
ber. Transporte. por km .
percorrido •••••••••••.
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Grau Idade Can- Dlu
NOME DO ANIMAL de anos trol e d e leite %

.angue mesas lact aç io

Te m ia de 5ta .Ol1via Paxl 7- 0 39 78 17 , 0 3 ,90
sabia de aea.or.tvre Paxl 7-2 39 77 21,0 3 ,22
Azulcg a de Sta .Oli~ia Paxl 8-5 39 57 21 ,0 3 ..67
J agunç a de Sta .or.rvre NR 89 263 14 ,0 2 ,78
Aguiar Vi ctoria de Sta.Ol1via PO 9-0 11 . 325 13 ,0 3 , 23
Co rreta de St.:J..Ol1via Paxl 4-2 99 29 1 13 ,0 3 , 1 2
l'quarela de Sta.Ol1v ia <O 2- 11 11. 330 13 ,0 3 ,56
ceutvcí.re de Sto.Antooio Paxl 10-7 7. 1 87 14.0 3 , 52
Ba larç.;l de Sta .Ol1via Paxl 9-5 79 223 20 ,0 2,80
cachoei ra de Sta .Ol1v1a Paxl 6-6 7. 21 4 17,0 3,45
Briosa de Stil .Ol1via Paxl 6-9 7. 205 20 ,0 2 ,73
C.:lrja de st.a .o t.ív.íc Paxl 9-2 29 37 15 . 0 3 ,23
Nevasca de Sta .Ollv i a NR 89 270 14 ,0 2,93
Sta .Ol1 v ia n .aepi o Botica PO 7-3 69 1 65 15,0 3 ,88
Giboia de St..:l.Oliv ia 15 / 16 6-8 6. 163 14 , 0 3 .67
S ta . Oliv i a R. H.J:p l c Babilcnia PO 7- 11 69 169 l fi , O 3 ,41
Chibata de Sta .Olivia Paxl 5-11 69 164 15 , 0 3,6 2

O!ntral püu.lista l\qr . Pec.o:m1.Boal.1.na .Est .de são Paulo.o:::.ntrol~
an 26/5/ 80 .~ine de pasto o:rn rnção supl arentar . 2 ordenhas .

Pcx:rl 9-7 59 163 13 ,0 2 ,50
Po::::d 8-6 39 10 1 15 , 0 5 ,4 8
p cxxl 6-9 29 5 3 13,0 3.91
Pcx:rl 3-6 39 95 13,0 2 ,94

12 9

nr.c laudio V . RX:e rti . 8ragança Paulis til .Est .de s ão Paulo .Controle
. 6Tl 8/S/80 . R::'gime de pasto c:x::rn r ação supteeentar, 3 e 2 ordenhas .

Cia .Agric.e Ind.l. Faz .da Toca. ltirapina.Est.~ são Paul o . Controle em
27/5/BO .~!Ire de pasto cem eeçêc supl arentar . 2 ordenhas .

31/32 4-9 19 1 2 3,0 2 ,98

Eantraled

Alegre 4 J.
J\ÇUc::c.n<l 4 J
Abolição 4 J
Balada Tr ava

Jbland 20 99 Leda Ivanhoé
Laracha Asa
J . D . cartei a
Da J Dng' Marks de CólraTbei
J osefi..na Asa
J .D . SOnata
J .D . M..mique Majority
Goiana Asa
J . D. Aug1..15ta R:lya l Master
J .D . Gi.na
IbLmd 2239 Cascad R::Jya1
RJ1ard 20 79 l\OC Iefl.cction
são Gabrie l Minas

3 o roenhas
C. R. D±.ble Marlon M.Ada'l1s PO 3-7 4. 107 23 , 0 3,43
Tnló:)en Carrre lita PO 5-1 3. _8 5 24 ,0 3,46

2 ordenhes
Uar Ridl La:nur Crest Orlo PO 6-6 1. 6 24 ,0 3 ,55
CR . Eva BaJD Ibc::kIrün PO 3-4 19 1 21,0 5 ,56
CF.. tona Flor Astronaut PO 3-4 29 56 2 2 ,0 · 3 , 5 3
CR. Emnam.1e 11e lIs tronau t PO 2- 11 29 53 22 , 0 3 ,26
Col an tha Pioneer l\dm1ral R.C. mB 4- 8 39 89 23,0 3 ,55
J ackson Oonsby BandolCl:Q PO 3-11 39 83 23 ,0 3 ,20
CR. Be 11e Man~ar PO 5-11 39 73 23 ,0 3 ,19
Viena Zl flCJara 29 Marqui s 163 Milord PO 8-11 39 66 24 , 0 3,21
Maria El ena 774 l'qUarius Pe l ado PO 4-8 39 64 23 , 0 3 , 13
Evel yn Marquis Aà::mis C. R. GlB 2- 10 29 59 20,0 2 , 72
CR.Barbara Lucky Telstar 'Ihreat PO 5-7 29 54 26 ,0 3 , 56
CR. Bruna lbya l caesar PO 5-10 29 5 4 32,0 2,76
são Quirino 1-1 1 29 mB 14 -8 1. 34 28.0 3 ,73
Garlvuc C . Marl e PO 8- 9 1. 1 2 20 , 0 3 , 75
Bonn i e D. Pedro~ror C .R. mB 5-4 1. 9 28, 0 3 ,73
C . C . Luredale lDvel y Lady PO 6-8 79 201 2 1,0 4 , 69
CH. c:andy Cit o R.Llndley PO 4- 1 79 200 19 , 0 3 ,ao
G.U" i vue H.ny anne PO 7- 4 59 14 8 18,0 4 ,10
C.oyne FaDrS lIstro King Patty PO 6- 8 89 237 19,0 3 , 0 0
Ges ta do Pau D'Alho GlB 11 - 9 4. 121 19 ,0 3,79
S tenha..lSC Muir Av O) Bea PO 4- 1 4. 12 1 18,0 3 , 35
~toneyridge Master M::del PO 4-2 39 9 0 24, 0 3 ,4?

Al ca teia

Q.lilherne Walter S .ca1d.:J.s.M::gi GJaçU .Est .de sã::l Paulo .COntrol e em
3/5/80 .Ib3ime de pasto cem r~ supl.arenbr. 2 ordenhas.

Sinkl~ Sp rings V.Rita PO 2-6 1. 13 32 ,0 3 ,08
catal unha I v .Star de c.a1.dils G::4 2- 2 1. 36 19,0 2 , 98
Adc lia Exp. de caldas = 2-2 19 13 1 8 , 0 3 ,35
caldas I v . Star Cl.cmentine PO 2-2 1. 16 20,0 5, 05
t>'.arbct Astro J asmine PO 2-4 59 122 21 ,0 4 ,42
Sinking Spri~s r vanbcê Star PO 2- 3 3. 114 19 , 0 3 ,29
Klng...ay Gay I deal Va.rgo PO 2-3 39 8 2 20 ,0 3 ..24
caldas Pineyhill Jandaia PO 2-5 59 1 24 20 ,0 3 ,40
Caldas Br i gcrlie r Luce.rna PO 3-2 11 9 314 16, 0 4 ,62
ca.l.das aeercn Nevada PO 3-5 4. 1 27 20 ,0 3 , 08
C.:L1das I v anhoé l'laroollna PO 2-9 11. 314 14, 0 3,72
cal das aoct , Begc:nia PO 2-9 11. 307 15 , 0 4 ..9 9
Al zir<l 2 r vanbcê Star de caldas <O 2- 4 89 210 16 ,0 4, 72
caldas tvcnrcê Star Din.:marca PO 2-5 59 126 19, 0 4,29
Oliquita I Star de caldas G::l 2-6 4. 103 23 .0 2 , 9 7
r s côcre Ivanhoé Star de Caldas = 2-4 6. 166 19 , 0 3 ,52
caldas I Star Catarina PO 2-{> 4. 10 0 2 1 ,0 3 ,75
R:mata I Star de Caldas = 2-4 4. 114 21 ,0 3 , 12
cal das I vanhoé Star Lu c1ana PO 2-3 39 73 20 ,0 2 ,93
Al egria I vanhoé Star de caldas = 2-4 29 57 20 ,0 3 ,38
Ca ldas Ivanhoé Star I r a j á PO 3-1 59 146 17 , 0 3 , 37
PrinCX!Sil I v.:mhoê Star de caldas GC2 2- 1 59 147 20 , 0 4 , 00
caldas rvarecê Star r recere PO 2- 10 59 12 8 19 , 0 2 ..74
castanhola I Star de cald.:1s = 2-10 4. 111 22,0 3 ,32
5epi t.i.ba rvenhcê S tar de caldas G::3 2- 8 59 154 19 , 0 3 ,11
Caldas rv cnboê Star Barbara PO 2-8 59 1 41 18,0 3, 47
Cald as. rvanrcê Star Gilda PO 2-7 59 1 4 5 17 , 0 3 , 14
Ponderosa I~anhoé §~ de Caldas <O 2-4 89 2 18 -15 , 0 4 , 49

I---~--- -- - -_ · _ ·
Antcnor da Silva Andr ade .Pindam::nhangaba .Est .de são Paul0 .Controle
en 27 /5/ 80 . l\:ogiIrc de pasto a:rn ração suplarEntar . 2 ordenhas.

PC 9-2 19 10 ' 16 ,0 4. 51
31 /32 4-9 19 SI 19 , 0 3 , 9 2

ro 9- 0 19 39 22 , 0 3 , 2 4
G:l 4- 9 19 28 19 ,0 3 , 6 2

. 31 / 32 5-8 19 21 14 ,0 4 ,17
PC 3-7 19 14 15 ,0 3 ,84
PC 7- 8 19 5 20 , 0 2 , 9 3

31/32 9-8 19 1 17 , 0 3 , 78
PO 7-4 19 58 18 ,0 4 ,03
ro ~7 W 6 1 17 , 0 2 , 9 4
PO 8 -1 49 12 2 16 ,0 3,60
PC) 9- 1 29 83 17,0 3 ,95
PO 9- 5 59 ISO 16 ,_0 4 , 20

Resulta

0rt:I.,m0JLnqUeira ôc Andr<rlc.Cruzilla .Est .de Minas ccrcts .concro rc
0Il 2 11S/80 .Ieg~ de pasto a:m reçêc su pl arent ar. 2 ordenhas.

a:l 5-5 69 160 13,0 3, 90
rece 14-9 1. 29 18, 0 3 ,21

Sta .tur ia agro Pcc . In:ll .S/A.St9 Antonio da Pos sc .Est .de S.Pau l0.
O::I'1trole aa 26/5 / BO .Jb31Jre de pasto can ração suplarentar .2 ordenhas .

NR ,. 27 18,0 3 ,0 7
Paxl 7-3 1. 6 20,0 3 , 0 0
l'0<o<I 5-9 ' 9 5 14 ,0 3 ,49

NR 1. 2 15 ,0 3 ,48
Paxl 9- 5 7. 64 18 , 0 3 ,82
Pool 4-H J9 63 17 ,0 3 ,18
P<XX! 7-11 J9 82 15 , 0 3 ,03
PooI 7-2 29 34 27 ,0 3 ,57
PooI 10-5 29 53 18 ,0 2 ,73
Paxl 4-1 0 29 44 17,0 2 , 78

Pwc 11-6 . 1. 56 15 , 0 3 , 70
PooI 4-10 1. 3 1 22 , 0 3 , 67
pooI 6-3 1. 20 23,0 3,06
Paxl 7- ' 1. 20 15 , 0 3 ,66
Pwc H-I 59 142 15,0 3 , 18
l'0<o<I 59 156 21 , 0 3 , 42
Pwc 10-8 59 134 18,0 2 ,84

59 142 15 , 0 3 , 27
Paxl 5-6 59 137 18 , 0 3 ,09
l'0<o<I 7- 7 59 144 16,0 3 , 88
Paxl 6- 5 59 133 17 , 0 3 , 23
l'0<o<I 6-7 59 144 13 , 0 3 ,9 4 .
Pood 11- 6 59 13 1 13,0 3 ,6 5
PooI 8-11 59 145 19 ,0 3 ,67
PooI lD- ll "" 145 20,0 2 , 98
Pood 6-8 4. 116 21 , 0 3 , 24

NR 4. 110 19.0 3, 18
Paxl 8-9 4. 107 20 ,0 3 ,17
Pood 8-9 4. 104 16,0 3,06
Pood 7- 1 4. 100 18,0 3,24

. Pood 7- 1 4. 98 13 , 0 3 ,91
15/16 7-4 .. 98 16, 0 3,15

39 79 18 ,0 3 ,0 2
15/16 8-1 J9 78 23 ,0 3 ,23

Grau Idada Con· Dia.
de anos traio de Leite %

u ngi/a me... la~taçãl)

P-J'jdl:!é Keul:eOC'dj ian.E.sp.St9 do Pinhal.Est.de são paulo.conUt;l~ em
2Oj5/8J.Ie:lire de pasto oca ração sup l atEl'ltar . 2 ordenhas .

rccc 3-7 49 79 21 , 0 2 , 99
Pcol 4-10 29 51 24 , 0 3,16
Pcol 3-7 ' 99 27 4 13 ,0 3 ,78
sccc 4-0 49 115 18, 0 3 , 27
P=l 7-1 29 57 18 ,0 3 , 67
Pcol 6-6 79 191 15 ,0 4, 16
P<XX! 4- 1 J9 73 16 , 0 4,06
P<XX! 7- 2 29 39 24 , 0 3 ,5 3
a:2 6-2 39 63 17 , 0 3 , 09
<O 5-4 .. 251 14, 0 3 ,55

Pcol 9-11 39 64 20 ,0 4, 10
Pcol 3- 10 59 13 5 13,0 3 ,2 5
scoc 3-11 49 91 16, 0 4 ,6 0
a:2 5-3 .. 227 14 .0 3 , 81
NR 39 63 14 , 0 3 ,8 0

Pcoc 3- 7 49 98 16 , 0 4,40
P=l 3-4 59 120 1 4 , 0 3 ,3 0

PO 8-2 29 50 13.0 3, 98
P<XX! 3- 3 49 93 18 , 0 3 ,23

31/3 2 2- 10 .. 235 13,0 3,14
Pcol 3-3 49 10 1 17 ,0 3,76
P<XX! 2- 10 99 256 15, 0 3 ,6 1
ecoe 3- 3 39 65 16,0 3,9 3

PO 3- 1 39 89 13,0 3 ,60
a:2 2- 10 59 147 14,0 3,4 4

P=l 2-10 49 111 15, 0 3 ,66
Pcol 2- 11 39 80 14, 0 3, 81
Pax: 2- 10 3. 87 14,0 2 ,8 5
<O 2-9 J9 88 17 , 0 3 ,69
0C1 2-8 29 54 13, 0 3,96

pccd 2- 10 29 43 14 .0 3,72
Pccd 4-9 29 45 23,0 2 , 51
P=l 5- 2 39 63 15 , 0 2 ,93
P=l 6-4 1. 15 19,0 3 ,52
pccd 5- 7 1. 20 23 ,0 3 ,13

NR 1. 9 20 ,0 3 ,46
ccz 6- 4 1. 18 22 ,0 3 ,64

Pax: 4-1 1. 1 16 , 0 2 , 84
PO 8- 6 1. 15 20, 0 3 ,77
PO 9- 0 1. 2 17 ,0 3,91ccz 3- 4 1. 21 15 , 0 3 , 57

0C1 2-11 1. n 16,0 3,33
0C1 2- 8 1. 21 19,0 2 ,90

P<XX! 5- 11 1. 24 16 , 0 3 . 29
a:2 2-2 29 30 19,0 2 ,70

15/16 4-1 1. 20 18 ,0 3 ,13
Paxl 5-4 1. 3 21 , 0 3 ,45
Paxl 5-0 1. 1 17,0 3 , 89
Paxl 5- 1 1. 2 22,0 2 , 87

Qlp.Vasco H.1brens Arante s .s &l Carlos . Est .de sêo Pau l o .Controle em
S/5/BO .1OJ~ de pasto o:rnra;âo sUpI.anrntar . 2 ordenhas .

· ·7 'S &!,S.A. cr I 10- 8 ~ 16') 24 , 0 2 , 78
71S.A. 31/3 2 3-4 59 14 5 20 , 0 3 , 83

lL)8 Bo:f.:r.!kerCktpestr a PC 4~ 59 14 7 22,0 3 ,17
~ 11 SoA. o:::J 3- 3 29 58 28 , 0 3, 48

Xl ercr Inkarl PO 2- 6 19 41 13 ,0 3 ,9 5
......, t7.SoA . 0:1 8-2 69 171 23 ,0 3,46
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hnl1car Farid Yan1n . Porto Fe liz .Est .de s.=io Paul o .COntro l e em
4/6/80. Jegim.! de pasto ccn raç oo supretenter • 2 o rdenhas .

3 1/32 ) -6 49 110 21 .0 3 . 37
.rcsê Pedro C.L.Tolroo Pl za .)tqus ~ Prau.f.&l. •
<= l(,/S/80.~lm de p<JSto CDllraçao ....,1 l'!'T'r·-3r. •

·~llerJ" Cit."ltlrn 121 Exper t, 0:2 4w ll 19 21
1-----------------------~~---------IF.:mta Ibj.:'l l 161 Expcrt 0:2 3-9 39 81

F .L.G . A-nazonas Astra\al.l t
R.C. Elke Pontiac ~light

Hc7.o.ocroft ccai
Clovet.'tTn.mt Marlane
F . L . G. Alfa 011ef
Gol.day lc recea Rxklane
Elge.rholme 8etina R .S .

Dr . R:lberto corôet ro.acrcccoa.zat coe são Paulo .COOtrolc em 9/ 5/ 80 .
Regime de IX1Sto can r <3Ç'ão suplarcntar . 2 ordenhas .

PC 4-8 79 222 1 7 , 0 4 , 28
PO 4-5 79 2 1 6 17, 0 3 ,03
ro 4 - ) 39 96 2 3,0 ) , 8 7
PC) 4-7 )Q 78 19 , 0 2 ,38
PC 4- 2 39 81 29 ,0 2 ,42
PC 5-11 19 30 30 ,0 2 ,78
PO 4- 5 19 4 30 ,0 4 ,45

·:arqarid.J. v .cose í .ec
·\le;;rla
cerve j a Vila COStina

rcuoruo Carlos L.:l s t.ncr c.kJ .'u'<aljo c OJt roe .Sà3 .kei J
PJi.llo .Con trole en 9/5/80 .fb;J1::c de fUSto c:a raçi::

Po:rl 4-8 fR iss
15/ 16 3- 2 59 142
31/32 3- 3 59 lU

,.

lS

l­-,
4J

"tJ
1,-

"',2)1

'",
zs

2Q

'"1.

1.

'",.

Ol r i s tiano d:>s Pl:!is !"eirelles r t to.sio $!
OJntrole an 7/5/80 .~irre de pas to

0:::3 5-0 19
0:2 5-1 );l
G:2 ,..11

Pco:1 7- 7
aiS 4-01.
a::::2 5-0

31/32 4- 11
Pa:d ;-1

31/32 7- 2
0Cl H

Dr .Gcra1ó::l Fi goo i reàJ Forbes.5alto.Est .~ Sà:l
15/ 5/80.Iegi!re de pasto cera ra:;«> ~(I:tt:.~ . j

ce 2-0 );l 8]
PO 3-3 fR ns

rccc 2- 1 SQ 10
pcod 7- 6 79 19;
Po:::d 7- 8 .»

PO ,..9 49
PO 4- 11 Wô'
NR 69
PO 2-9 19

Pccrl 7-1 19
caa ) -9 19

Hug O Rei nalcb Bueoo.Cru::ei ro .&st .dc sio
~.lJre de !lMto a::rnração S\{U )l"Itlt" . 3

3 o rdenhas
Iv.:lI"lhc::ó Dandy Sl'"lC1H'flo3k e Reei I<> ; -2 I<
"ara vel il de Cnlzeiro ""'" 7-l 3Q

XlV Citation Iblly da P1anicie GID ,., l_
He rtzler Dandy EnTIil fled I<> 8-0 19 1<1
·tycrose Toppe..r Gero Ie:l. 1'0 2-5 79 ,

za d o 'I\.liuti R:'d Q266 SOv. <>:2 79 li
~ .J . T.Toro Nova 353 1'0 .., 79 "cruzeiro Barbara Q:lrri c R:'d I<> ,-, ., ,n

2 o rdcnha.c;
'.:ycrosc Rus ty Edna JEd ro 4-10 .. I';
(,"<J; lua fbya l 1C:3. de ~1rcl1c:s <>:1 7-0 79 ,
Richla....5igl'lC!t Kristi 1ed I<> 3-2 119 ,

ok aman Ncb 1e Standart
assou r a P i oner standart

·bnalis a Nob 1e Stal'rlart
ari ta ~lduquc St.<lrDart
~Ia P ioneer St;and.trt
:'I,lci.na t<cb1e 5 tandart
·::XtrCfro J .M.Starrlart.

a Ba nH ne Standart
de t-~irelles

!nas II Pioncer Starrlart

car.lcs T .loJlately .BernardirD de Cqx:e .
17/5/80 . Pcgir.c de pasto em raçOO~

sua. cect i í e Fo lha 1'0 2-9 I.

Dr .Eduardo Sim:nsen .Br agil."'Ço1 Po1ulist.l .~.I2o:-

6/5/80 .Regirre de pasto em r<çio sql1eb: ••:M" . ~

3 ordenh as
~a.'1SIli.tte.r55. 1'0 7-1 69 ".R::Jna SUltan SS.ES . oe 3-3 69 lO'
ossurro Ibya l 55.ES . GID 5- 8 69 116 ,
ES .orct cnc r e Dab;( 55 . 1'0 5- , 19 126 ..

.Or1ea Bubj 55. I<> 5-10 19 121

.ocseôa \'l"ish 55 . I<> 5-7 •• IH
• lvanda King aee 55 . I<> 10-2 .. 112
sr secocrc Ibya1 SS.ES . GIB 3-3 2Q H
.ccaren a Baby 5 .5 . I<> 5- 11 2Q "Rab a :Unha Ibyal SS . ES. <>:3 ' - 7 2Q 13

Japcna Pan cy SS.ES . GID 2-1 2Q s i
':S .R:!selit a Poyal 5S . I<> 3-8 I. lJ

.R:rlol1ta ~'al 55 . I<> H I. 3l
::s.Jap:ncza Pioncer 55 . 1'0 9-11 1. "S.NeVO<l. tbyal SS . I<> 7-2 1. ,

i V<J; v,·i s h SS .ES . <>:1 6-8 I. !
) li ria 1b}'<J;1 SS .ES . QID H 1. J3

ata R:7ya l 5S . ES . QID 3- 11 I. "::s. Penascerça Ibya l SS . 1'0 <-<l I. 1
·Urdletc T r ansnitter SS .ES . GIB 7-6 .. 2

. Li se U Ploneer d a SS . 1'0 ' -2 '"
,

. Sentine la Pe;J assu5 SS . I<> 2-2 '"
o rdenhas

raricDa t-\:Jye.rda1e SS .ES . QID 2-1

José Peres de o t.íveí.ra.cerrcrnes . E.<;t . d e são Pau l o . COn tro l e em
10/5/80.~1re de pasto CO'l ração sup lcnentar . 2 o rôenhas .

PO 8- 11 59 13 1 20 ,0 3 , 46
CCl 8-5 59 13 1 16 , 0 3 , 2 1

31/32 5-6 59 131 16 ,0 J , 5~

PO 3-9 6Q 1 6 1 14,0 3 ,92
PO 6-0 49 89 23 ,0 3 , 50
PC) 5-0 39 102 1 4 ,0 3 , 24
PO 5-11 39 56 19, 0 3 , 6 2
PC) 6 -1 39 49 2 2 ,0 3 ,26

GC2 1 0- 5 79 219 1 8 , 0 3 ,28
3 1/3 2 5-11 79 19 1 17 , 0 3 , 25
31/32 7- 8 79 193 18 , 0 3 , 44
31/32 7- 7 89 233 16 , 0 3 , 73
1 5/ 1 6 8-0 89 247 17 , 0 3,73
31/3 2 7-0 69 175 14 , 0 3 , 8 2

PC> 8-11 99 267 13 , 0 3 , 9 3
PC 4-10 11 9 3 15 14, 0 4 ,1 0
PO 9-1 99 250 21 , 0 3 , 40

31/32 6-7 69 173 19 ,0 3 , 49
PO 3-10 69 16 1 13 ,0 3 ,92
PO 6-4 69 16 1 2 1 , 0 3 , 49

3 1/32 &- 1 69 179 14,0 3 , 4 1

Luiz Viscard1 .Br.19.3nÇ-l P<'J.lllSb.E:sLI.F ••
13/5/80 .I\:.>q1Ioo Q1 pasto can r OJÇ.;o Slpl

f\!rnando Ale nc.u i'ww $/.\ . l' ll KJ.• ' •.>n!l<lJ1Y.lI .lo. I .~.~;t •.1... Sol" I ',u i , . COn tro l · : ~~t1~~ ~~al P1an 3~~ t~1 ~
<ri 19/5/80 . ~iJrc li=: p.:lSto cxm ração suplerrcntar . 2 ordenhas . ' Mar Hud1a Pegassus ~ lO 7-7 4i

Ja:D:J .Padiola l-k!l1ca H .5e<r.nn PC 5-5 7Q 21 6 1 8 , 0 3 ,31 carrl1nha Plan 0C1 4-7 19 14

Pea..1ãria Anhl.DUS Ltda.e<rpinas.Est .de são Pau10 .Contro1e an
28/ 5/ 80 . Re:}1ne de pasto am raç.ão sup1errentar. 2 ordenhas .

S.0.V1oleta P . Qu inn PO 5-5 19 28 25 ,0 3 , 36
S .O .Quitada Cbex a:.rcira PO 10-6 19 31 27 ,0 3 ,23
5 .0 . Unan.1me R .saliente PO 6-6 19 30 27 ,0 3 ,68
5 .0. Xarada P.Recantada PO 5-1 19 28 20,0 3 ,40
ZO'la Leste sOO Quir ine ao6 3- 7 19 2 5 20, 0 3 , 47
S .O . Ujanda Qualif i cada PO 7-2 19 23 22 ,0 3 , 34
5 .0. zal.arDa P .salinas PO 4- 2 19 19 25 , 0 3 , 43
A1.anã são OJi-rino Pcoe 19 8 2 1 ,0 3 , 35
zafete são , )llrtno ao5 4-1 19 7 22 ,0 3 , 54
5 .0. Zina Ivanhoé oc:eania PO 4-0 19 4 25 ,0 3 ,08
U l a são Qui.rino Pcod 7-1 19 3 23 ,0 3 , 47
X 13 sã:> Q.l1..rino Gill 5-2 19 3 22 , 0 4, 20
S .O .'lentnsa Paclanar Q.1arai PO 5-10 39 76 27 ,0 3 ,31
v 11 são l')Jir1no COIB 6-0 39 76 24,0 3 ,76
5 .Q .Usuraria P .Q.Ia1ificada PO 6 -8 39 71 32 ,0 3 , 0 8
5 42 são l')Jirino GC3 8--5 29 60 21 ,0 3 ,3 7
S.Q .Quim1nta P .Mar;:I'estosa PO 10-6 29 6 0 23 ,0 3 , 14
S .O .Urbana Paclanar ().)eM!1 PO 6 -11 29 49 32 ,0 3 , 2 1
S . Q. 5aaJla P .Prairtc PO 9-2 29 46 29 ,0 3 , 43
S .0.zabe.llre Maro.ls Urca PO 3-11 29 37 20 ,0 3 ,61
5 .Q .ClUalificada l-t:!rrlt l-\"3reia PO 11- 0 39 83 28,0 3 , 12
S.O .Xalapa CWXote Taboca PO 5- 1 39 79 20 ,0 3 ,23
S .Q .ltrbauba P .eu1nta PO 6-4 49 11 7 20 ,0 3 ,50
5 1 8 são Quir1no ao5 8 - 10 49 114 2 1 ,0 3 , 76
S .O .Taberna M.~a PO 7- 9 49 111 2 4 ,0 3 , 38
S .Q .salmista Pride Mat:Jal1 PO 8-6 59 137 20 ,0 3 , 16
v 25 s.io OJiriro ao4 5-7 59 1 29 2 1 ,0 3 , 9 8
S.Q.XllQJrafa Haro.1S TeIperada PO 4-3 69 16 1 20 ,0 3 , 57
V 4 são Quirino Pcoe 5- 10 79 19 6 20 ,0 3 , 6 4
5.0.Irrperada P .Pro!ect PO 7-0 69 175 24 ,0 3 ,27
são Q.l i r i no R 9 Gill 9 -9 79 199 21 , 0 3 , 55
5.Q.UXf.rana Pac1aoar Q.lei..xada PO 6-3 ll9 222 19 ,0 3, 52
5.Q.Ventura Q.l i.xote 6atellte PO 5-3 ll9 2 21 20 ,0 3 ,7 9

Ra ça Holandesa variedade ver me lha e bra nc a

t:ec .Fiteira Forty N1ner
5 .T.Bc:rlba.d1a Durk.e Kate
carue1a Forty N1ner S .T .
S.T .Olalana Farty N.i.r'w:!r
[)X: . F1.altula He -N.an
5 .T.Repreza Forty N1.ner
5 •T •Cris talia B. Boot:r.laker
rec , Favori ta Banzo Bootr1aker
5.T.Vidraç-.a
Lerd:Jrarça FOt:ty Ni.ners .T .
Milrta fiari Tidy Burke S .T .
S . T .Araraquara
saracura Forty Niner S.T.
Estroina T1dy Burk.e 5.T .
~.aru COTet Sovereian
Laranja 5ada Boo~
toe . Katia R:Jya1 P ri.nce
R:Ginha Forty Niner S .T.
Dec .Ciqarra Liu Ar1i.n:la Chief
~.~ Awle HaçJen
Pi tuca Forty N1ner S.T. II

Dr.Pedro Cl:lndo.50rocaba.Est.de são P.:lU10 .COntrole crn 9/5 /80 .
Aegi.rrc de pasto cem r aç30 sup1errent.ar . 3 orôenn as .

Intl Acres Paclamar Klug ro 2- 4 . B9 26 1 2 0 ,0 3 ,39

João José de Brito . M::1ta de são J oão .E st.da Bahi.:l.. COn t rolc tn

1l/ 5/ 8 0 . IeJi.m2 de pasto 0::0 r ação suplerrcn tar . 2 orõeohas •

Noticia 5eroun da Primavera 0:1 7-2 99 262 13 , 0 3 ,04
P redi leta Piney da Bahia GC1 5-8 19 2 2 13 , 0 2 ,9 2
Perola Di videndo da Bühia oci 5-5 19 lO 17 ,0 3 , 0 2
Bahia ton1m1que lbyal Ibd PC 3-9 19 la 13 ,0 2 , J 8
R:lseira '5 .foí.a P1ne Lee PO 7- 2 19 10 2 4 ,0 2 , 55
scoecc R:lya1 FCj. da Bahia 0:4 6 - 2 19 l O 19,0 2 , 52

D::"a.Vera F\1rt.irlo de Andrade.calciolcmd.1a.Est .dc Minas Gerais .Cdltro \ ··
a'\ 28/4/ BO. RegJr.c de pasto o:m r arção sup1ef'"entar . 2 ordenhas.

Na1ra Rabat Cil lcioUrrlla PC 3-11 19 1 17 , 0 4 ,23

riítiC.:l a.::rfC'rdale SS . ES .
r~lberti n.:l. ' 5 P . a.oset c
Profetiz a P . R. Be tina ' S
Lil:crdad\! Arion ele S . F.
:-bgnolia Gue rra
:-~"'3 ' 5 I nY..a Ll.>aà.sm:ln I n t.e rna tlttla1
uní.tcd \':ay O lief tat Ue
Beta da P i tuc.:l1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - :-ararutllil l·Umi sose RJy al
Java t.írro í rc
o â í v í.a A.B .Al.b:! r tina 'S

1 3 0 REVISTA DOS CRIADORES -
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tb!:1!Id!! ' 1O'nt IIqr . .. rec::. Lw.:. .SC h " l oN'p-, S . l-; c t . do Hinas Ccr/:l l s ~Cnntrol

' U%l l P(5/RQ !~llre li3 pasto um r ação sc pl errencer . 2 ordenh as .

.............. Jl ~ ti Ibia NR 5-11 19 20 16,0 3,33 JI.rrlorinha de Sta.!'1.J.r1n.J,
cr1crldeJotc~Uavó1 NR 3- 11 19 12 1 3, 0 3 ,3 01

JOGií: ~ru I'.Uanv t..c>. a",..·t nho.oJ:. F'!!It::, d.! s80 reulo.ecnuole Bii
2Q/S/BO .Re:giliE d3 pasto l'~ ~1a't".fle.u- . 41 bnl ........... .

31/32 12-3 39 73 14,0 1,5

Qnd .Gabr1e 1 Dias Pereira.Olinlllo No1:t::rIh4 . Est .dC! H1n.aa ('4"cat.a.
COntrole an 9/5/ 80 . feJ1!oo de pasto cca r açã:J suplarentar . 3 e 2 cree ,

3 o rdenhas
S iIrpatla Nob le de sant I Ana. <>:1 7-0 59 144 2 4 , 0 3 ,81
Be li ro Ncble de Sc"lJ\t'l\na. Gm 7- 11 49 111 24,0 2 ,87
Corwic ,Jaspcr Miss Red PC 3- 3 59 165 25 , 0 2,75
D::lrotela J uro Pereira GIB 2-' 39 80 21,0 3,33
Et.'l pa Ncble de sant 'Ana 0:1 2-7 39 75 15 , 0 3 ,72

2 onlonhas
MblçilO Renovadcr de 5ant ' lona 0C1 3- B 29 42 17 , 0 2 , 98
tnveoe ,Juro de sant ' Ana 0:2 2- ' 29 36 14 ,0 3 ,17
Potl r a Il d e sant 'lu\a pccd 4- 7 49 100 15 ,0 3 , 30
l ona Or ia'! de sant 'Ana 0C2 7-6 39 52 14 , 0 3 ,1 6
Lcarrlra Winston de 5ant ' Ana 0C1 6-5 79 19B 19,0 3 ,54
Nave 11 d e sant ' l\na Pa:d 29 33 15 , 0 3 ,31
Pereira Gezcbe1 cererae PC a-o 49 . 2 17 , 0 2 , 81
Pe reir a Mary Ncble PC 5-9 40 li3 14 ,0 3 , 19

4-'
7-0
4-B
4-10
6- 5
5-B
4- 7
5-3
3-2
3-5
2-3
5-B
4-0

Paxl
0:1

rccc
31/32

Pcoe
63/6 4

0C2
«a

Paxl
PC

0:1
31/32

ro

Q;xp .h:jro Pcc .lto1«rbr a .J aouari una .Es t .de são Paulo .Controle em
17/5 /80 .lC3'ilr"e de pasto a::..n r aç ão eup lcrncntar . 2 ordenhas .

ecoe 9-0 39 66 18 ,0 3 , 40
ro 5-9 9? 23 6 13 ,0 3,38

0:1 6-9 39 85 13 , 0 2 , 53
PC) 4- 10 69 165 13,0 3 , 00

39 74 14 ,0 3 ,73
19 15 28 ,0 3 , 0 5
39 66 17 ,0 3 ,5 1
39 8 5 22 ,0 3 , 24
89 239 16,0 3 , 50
79 216 14 ,0 3 ,88
59 239 14 , 0 3 , 61
89 228 16 , 0 3, 11
79 218 13 ,0 3 ,7 6
59 140 16 , 0 4, 27
49 123 17 , 0 3 ,56
29 66 15 , 0 3 ,20
19 7 25 ,0 3 ,8 1
19 42 16 ,0 3, 11

P1r.a 5. 8 .

ceeice Eduardo F.B .Farla.Piracta.Est .de s50 Paulo .Con trole esn
21/5/60 .~ine de pasto a::rn r ação suplcrrcntar . 2 o rocnhas .

31/32 7- 7 29 24 15 , 0 3 , 5 6

Pedro rerre í.ra F.:lUS .A~.Est .de sêc Pallo .O::rltrole eu 24/5/80 .
1e91n'c de pasto crm ração suplmentar. 2 ardertJ,,]s .

Es pinha ~al a=d do}brro Al to Gi9 8-0 49 I Da 13 ,0 3 , 89
F . S.R.~ caíecte I vanhoé PC 4- 7 19 11 13 , 0 3 ,38
B:;Ji pc i a Transmitter õc lobrro Al to a ID 7- 7 19 59 13,0 3 ,6 4
F . S . R.~ Qlerry 1b;{al ro 4-9 19 5 19,0 3 ,08
Flarenga R:::elüOO lobrro Alto ma 6-9 fR 170 15,0 3,70

Q.czU 9::tl tal da restirga
~S.L.!I _~.

~ oolt::tto verde
·l m tbrro \oIerde
~ do Ibrrc 'knie
....mo
bI::2:'a do M::rro \lerdo
U«U ó:I tbrrO~

CIltr..cho do !'t:Jno verde
~... cb!bTo~

SAlva:klr Lui z N.Mazzeto .Orland1a.Est.de s ão Paulo.controle 6I\

17/ 5/ 60 . it!g irre de pasto cem r aç ão supl erren tar . 2 ordenhas .

31/ 32 8-4 29 53 15,0 3 , 48
31/32 5-2 69 23 0 16 ,0 3 ,15

Dr .Fe%nardo de sceee Tcledo.Jaguariuna .Est.de são paulo .COntrole
23/S / 60. Ie;1I::e de pasto cem r ação suplarentar . ~ ordenhas .

PC 19 18 21 , 0 3 , 48
31/32 5-9 19 4 19 ,0 3,32
31/32 9- 10 49 lO S 13 ,0 4 , 27

NR 29 42 18,0 3,96
Pood 6- 8 69 174 14 ,0 4,45

31/32 5-10 29 31 15 , 0 3 ,56
PO:X: 5-6 29 43 14 ,O 3 ,98
Pcx::d. 3-11 39 63 15, 0 4, 36

Waldir Ferrelra Bastos .Cruz.e1rO.Est .de são Po3Ulo.Q:ntrole 8Il
16/5/BO . FBjJ.noe de pasto a:m raçOO supls:'lE'!ltar . 2 0I'Iblhas .

J asonia E .S .da são sebastião a:J 9-5 19 12 19 ,0 3 ,6 fl
catiara 5ant 'l\na 0C1 10-4 19 24 13 ,0 2 ,61
Ciranda Sta lnez Parl 3-9 29 62 16, 0 3 ,23
L . D. B . Lukes Elsic red PC) 11-1 «l 108 21 ,0 3 , 72
Ridges Wcx::d R1.d.i.ngtxlcd D::ln Aed ro 7-6 ';9 106 22 ,0 4, 11
Marazul J ac:X Sta.Fllcrrena Pa:rl 9- 1 49 109 13 ,0 3 ,1 0
Florania da Paraiba. oca 12- 8 49 120 16,0 3, 60
C.B1uebird~s D1xi e Fed ro 6-11 49 1)4 16,0 4, 02
Mag' S ncven M:lple Aidê ro 7-8 ~ D5 21 ,0 4, 18

Willmir Spinelli e rrm.ios .Lavr1.rhas .Est .de sãJ P.:IJlo.Q:l'l.t.roIe
15/5/80 .1e91re de pasto a::n raç.i::l S\4l'1.er:al tar. 3 e 2 orderhas .

46..5-10
4-0

0:4
0C2

15H202 Elmsmith Marcus MARINER
Very Good-87; TPI: +376; aAa 314256

PRODUÇÃO: USDA SUMÁRIO (1 / 80)

47 fil has em 37 re ban hos com méd ia 17. 581 lbs 3 .5 % G
Difere nça Prevista ( 67 % repel . ) + 1571 Ib.

TIPO: H. FA SUMÁRIO (1 / 80)
Diferen ça Prevista (41 % ) + 0 .39

TRAÇOS FlsI COS: Melhor. arqueament o de ce stelas, Ferrou
e pés , úbere pesterle r,

PEDIGREE: Pai : Harbc reresr Marcu s (G. P. G.M. )
Mãe : Dian ne Elmsmlth Tidy Burke (Ex.3E )
5 .7 a 3 16d 2x 23.720 Ibs 3 ,7 %G

~PROPEC
Insem ln• .,io Artlflc:hl l

C.lu Pos1al 1842
T..... : 6-0639 a 3 1·9902

CAMP INAS - SP

Dou.: Smlthvale Hepe Marlner La urle
\.9y 305d 2X \6 ,898M 664F
O'fIIer : Denni s Smilh , Martinsburg

Ou .: Wornshuls Morln r 149-GraM
2-3y 305d 2X 22, 137M 638F
Owne rs: Burl & Ri<h Warn shu ls, Edinbo ro
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NOME DO ANIMAL

lInttnio Joei ro l-b.1..rolles .Batatais .Est .de são P.:nJlo.D::ntrole an
9/5/BO.~ de pasto CXJn r BlÇ'..ão sq>larcntar . 2ordcnhns .

Wl11y'S RJb.1. plutolat Viet:ar1.1'n PC) 10-2 B9 229 18 , 0 2,74

"199-BP<Dó

Dr .Antonio 1b ledo L.Neto .são SU\'YJ.E:st .~

6/5/BO .lbJirro do p15to o:::ra r~:m lltI

PC 3-10 19.,
am 4- 5 19
0C3 7-1 69

José M.::l.rl:Ellini.~.Est.d:! ~ tAl1,"''''''''.... ,", ..
1\..."'gUre de pasto CCIll ração~ur. :

Pa::d 3- 9 );t li
31/32 4-5 )Q

P<Dó '"
Pax! 9-0 19 1
Pcod 19 1
Pcod lO

. Pcod 1'9

llli z Sheht:man .Sorocaba.Es t .de são Pau.lo. CtrlUOle .. ~

de pasto can raç~ suplerrentar . 2 ardfnw.

Q.1iJhenrc e Decio H. Ri.beiro. Esp .S t9 d:J P1rtl..3.l.Est.
Controln an. 26/5/80 .1ec;:dr:e de p;15to c:nnr~ ~1

cocp.õc Imig.e Q:l1 .Holmbra .Par~.E.st .de ~ F'&l •
em 8/5/80 .~1rre de pasto erra raçoo SLl:p1En'1'lt.'lr . 1

Favorita Cit .R . de fobirelles GIB 7-9 lO Ul
MariilI'la Ibeland R.~ l-\2i.rcllcs am &-3 79 I
Fava Naipe de ~ircllcs GOl s-u ' 9 ;1
Colina rcceroo de~llcs P<Dó 5-1 0 69 16
ceoccte R::bara1 de !oc irclles 31/32 7-7 19 "Marta R:x:ha. l.ukc ' S de~llcs = 5-10 59 H '
Lirrla 1tl:lel de fu.irclles a m 6-0 19 li
Luz D::m de l-\2i.rclles

~~
4-6 59 m

Chanrosa Don de ~i.rclles 4-9 39 "Fisl Un U o na CaUta PO 4-8 lO lC1
nervafos Jasper R::s ie !C:l PO HO '" "PeVanche D:::lOde fu.irclles 0::1 3-8 79 5
UIU= tcn de ~1rell.l!s cci 3-6 59 ".
J\m:Jre1ra rcn de M?i.:rol1cs 0:2 3- li 59 UI
iJ.za l'bye.rda.l.c! de! l-W..relks a" 4-9 19 10

Arei a rcn de z..'eire1les 0:2 3- 10 39 "Ami za:ie ton de t-~i.:ro1lcs am H 39 ss
Miragem Pcgassus de Ud .rel les GlB 2- 10 79 ü8
Ima gem rco de ft'!ircllcs a .. 2-'l ' 9 lOS 1
te t.í. ceôa 39 ..
Li ção 39 "pcurcdtnha Ncb ilc de !oll:!lrell.cs am 2-9 '" ss

; ll.Jric.c P.J.sl.l-"Jz . t: u.J) 'Ç.lr.1 Lld.l .J .tl lU.U"l Ufl.J.~t.Ll. ::..o I
em 14 / 5/ BO. Ie] ilrc de pasto cca r aÇão sq>1BU1t.1t . 2

Mag 'S Mu z.:l R:man Pa ul PO <-<l 19 s
M.3g'S Bonnie Bossanova Magi c PO 3-11 19 n
Map lc G. Ib'yal D.:lhlia Red PO 7-' 19 1

Atequenfin Victoria Fries1ander PO 6-1 '" "Laurinda de Jurumi.rim OC2 &-3 19 ;
Solista. Ci taticn Bag'S a m 7-2 19 5
J urumi r im Filandesa Q1staaf PO 11-10 29 " 11
Lis de J urunirim = &-O 29 '" "Alfa Gc lp Ped da Ma1v a GIB J-3 59 '"

.. ,
Alteza Fancy Ie:l da Malva 0::1 3-3 39 "I
Brunela Ge 1p Ped de Mal va a .. 2- 11 '" '"Bartira Ge lp ~ da Mal va OC' 2-6 ., I
FaLTlUcla FOyal de ~irelles GH3 3- 10 '" ,-

Emiliana D..1allyn Uird1 Lefro = 6- B 30

Lrn'e'S Fida l g a D.IUrch "'I 6-3 29 "1.elTc 's Deb.1tante R::lya1 lei PO 7- 10 '" 4S
Fernanda P . R::baron U3re "'2 6-<> 29 50

I~'S Filhul a C . R:>b:l.rOn PO 5-9 '" '"r.efie ·S Fábrica D. tU r ctl PO H '"~'S EsaJteira J .Wish PO H 19 II
I::racena D. Hi r ch Leme OC4 7- 7 19 "G:lrete P i o neer Hiltal I..a'tc G::2 5- 1 19 ,:3
Has te R:X>aron Fabuloso Larc = 3-6 19 "l talia UcrêUlia D::n l..eTu G::2 3-1 19 :l
Esrreralda O.Hird'l Lcne OC' 6-3 29 :t.

=:~ ~~~Dêl~~
PO '-7 90
PO 5-7 '" nt

t..ene 'S G:::lla D.la llyn lIirch PO 4- 8 79 1}4

Lene 's Di oa Dual1yn Hlrch PO 7-B 79
Lcmc'S Guacira Ci t.tel:::el PO 4-<> 79
Edite SUltan Maj csty I.E!ro = 6-4 69
<:arrpeã R::lyal ICd !.are G::2 .... 69
Leme 'S f.:xtron.:l. Jack 'S Wi sh PO 6-7 9>
Hileia At;ucc-na l-'alard1 Lene ' S G::2 3-li 9>
lie rtil y Sultlln FabJ.loso~ = J-6 59
1.cfrc Gigi Hirch Transnittcr PO 4-3 '"Clara Citatlon Transmitter Lcrre 0::4 7- 10 '"

W.Cre.::M"Clle J essic R.
Hora
.1aianita de S~ siItOO
F~ira de são si.rrão

Esc.Sup.dc ~lc . "!JJ.iz de Q.1ciroZ-.Pl r .x1cab1 .Est •..r~
em 6/ 5/80.legir!'e de pasto cca r ação suplEn:ntar . 2~

Lo ntra Esillq Pa::d 7-4 109 ~J

OJ.lrera Can adá Esalq sccc 2- 3 99 2EJ
Loanda Esalq Pa:xl 7- 2 9'i' :m
penny D::Jwnü; l are Esalq OCl 3-1 0 69 l U
Ode D::wna 1mle Es alq ecoe 4- 2 59 1 :...;,
PEDRITA D:::7.oInal anc asctq OC1 3- 10 59 IH
Pussy Canad.3 Esalq sccc 3-9 39 e:s ~

P1tuska CiI.nad.á Esalq ecoe 3-5 29 60 iJ
.101a Esa lq Pa::d 8- 7 29 :N

Zita Hol<Inb r a Il

cantora
Col.onla
Pa1enM. à:> Goiah3.1
Exibida 00 Golaba.l
Catpanhil do Goiaba1
Pirada à::l Q:liaba!
Estrcli til 29 à:> Goi aba!

8--5

4-10
7--0

8--0
6- 10
4- 8
7-10

7-7

7-6
11-11

7-5
5-9
8--8

10--0
8--11
7-4

OCl
pcod

GOl
15 /16

NR
pcod

NR
Pcod
Pcod

NR
GOl

pcod
Pcod

PO
PO

GOl
NR

Pcod
Pcod

1 5/16
NR

lJI.'barcJ JwqJeira de Andrêrle . Cruzilia .Est .de Minas Gerais.Controle
em 21/5/80 .RegJ.ne de pasto cx:m r ação su plenentar . 2 ordenhas .

Pccc 8-11 119 29 9 13 ,0 3 , 62
ro 5-8 29 45 11,0 3 ,53

PCXlC 1G- 6 49 97 12 ,0 3 ,86

Vasco Mil li::l'I'ens Arantes .siio carlos . Est .dc são Paul 0 .Controle em
5/5/80 .Ieg'ÚIC de pasto a:m ração suplaoontar. 2 ordenhas .

a::2 7-0 99 200 14 ,0 ] ,99
a:1 4-9 )Q 121 19 ,0 2 ,88
0:::3 3- 10 69 164 20,0 3 , 18
GiB 2-8 69 161 14, 0 3 ,73
0C2 2-11 69 1 6 2 15 , 0 3 , 76

PC) 3-8 59 170 15 ,0 3 , 48

waldir Junqueira de l\ndrade.LiIl9 .Est.de são P.:nJlo.OJntrole em
17 /5/80 . f03' illC ~ ~to c:xxn r ação sup1.en'cntar . 2 ordenhas.

OC1 12-9 29 37 16 , 0 3,13
NR 19 5 14 ,0 4 , 1 2

Riquesa R:Jya1 Fed de S .C. GOl 5-5 69 167 17 ,0 2 ,64
Meiga Pioneer Mag"S = 7-5 70 184 16,0 3 ,08
L>.>=ida C<=eiro PC 4-7 ao 22 7 17 ,0 2 ,95

2 ordenhas
Ba.lança 717 R:!bel P .S .C . 31/32 4-8 20 40 19 , 0 3,05
Jar:rl..ra 758 I.orn do Salto 15/16 4-4 l o 7 18,0 3 ,45

- Fi"anc1sco Lopes Filho . 5alto.Est.de São Paulo. CCntrole BIt 22/5/ 80
FCg1ne de pasto CXDI raçâ:J sup1eIEntar. 2 ordenhas .

Angelica F . L. F _ PC 8--5 lO 10 20 , 0 3,28
1InWlt..1.na F .L.F. GOl .... 0 l O 6 16 ,0 3 ,98
F . L . F . Arrla.1uzJ. a PO 7- 7 lo 50 17,0 2 ,87
A1Irenara S .N. PC l o 40 1 8 ,0 3 ,61
J\driana F .L.F. GOl 9--0 l o 23 15,0 3 , 36
l<.ÇUa!na F .L.F. GOl 8--1 lO lO 13 , 0 2 ,98
Al.a9ca F . L .F. PC 5-3 lo 31 14 ,0 2 , 67
F .L".F . Balada L.G:mela PO 3-1 70 140 14 ,0 3 ,33
tocerxe F .L.F. Pcoc 4-11 l O 10 24 ,0 3 , 60
F .L.F. fUnaça PO 4- 4 l o 10 14 ,0 3, 38
ceara F . L . F . Pcod 5-7 l O 13 1 5,0 3,88
Jq:li.a F.L. F . PC lo 23 15, 0 3 ,34
Gardenia F . L . F . Pcoc 4-11 30 123 16,0 3,94
F .L.F . R:Jrnosa PO 14 - 0 40 140 1 4,0 4, 23

Sta.Mar!a 1qrO Pec . I rdl .5/A.St9 Antonio da Posse.Est . de S .Paul o .
Q::n t:::?le em 26/5/BO...:..Ra:Jirre~ pasto can r aç ão supl a;'Cl'l tar . 2 ord.enh.as .

Lorena N.de sant 'An.:1 0:1 10-3 99 280 1 4 ,0 3 ,19
Doritta Marquis Ned S .M.P. GUB 6-7 99 26 8 13,0 4, 17
Babi1al.1a NR B9 23 5 14 ,0 3,17
varscvre 0::1 4-2 69 23 4 1 6 , 0 2 ,94
.Janda1.a pcod 99 2 81 13 , 0 3 ,29
Branca da F.spl.anada Pcx:d 3- 1 89 256 13,0 3 ,57
Taciana de Sant 'Ana Pa::d 6-6 79 206 16 ,0 3 , 05
veoessa 5abir Pcxxl 7-0 69 161 13 ,0 3,76
Lavareda de Sta . Ollv:1a 69 177 14 , 0 3 ,18
Ninfa 59 14 3 14 , 0 3, 84
Na tureza 49 16 2 17,0 4 , 31
Figura M.::turo Pccd 7- 4 59 13 4 16,0 3 , 40
COr'qUista Pa:d 8-5 59 13 1 13 , 0 3 , 38
Faixa de Sta. Oliv ia NR 49 11 5 16 , 0 3 , 52
Celina de Sta.Olivia Pccrl 8- 10 49 11 0 15 ,0 3 , 66
Bela M.xjUe"J. Pa::d 9~0 49 108 1 3 ,0 4,10
01and0ca de Sta.ollv:1a Pa:d lI" 4 49 10 7 15, 0 3 ,38
Felid.dade de Sta . Olivia Pcod 6-6 49 98 21 ,0 2 ,57
Ccnqu.ista !ollqui2m Pa:::d 8-1 49 97 15 , 0 3 ,10
Noviça sabir Pa:d 8-1 49 96 17,0 3 , 13
MiJrosa~ 0Cl 8-8 49 95 21,0 3 ,54
Caiçara~ G:1 6- 1l 49 9 3 22 ,0 2 ,53
!'tanga A .8 . Xic 0C1 8-3 39 80 19,0 2 ,78
cuna 39 7 4 17,0 3 , 35
I solda Transmitter ES .SS . a-m 10-5 39 71 17 , 0 2,81
carteira 39 71 15 ,0 3 ,52
:-lar:1.l.u" de S ta.Ol.1v1a Pcxrl 7-0 39 67 18 ,0 3 ,84
Flebeca Be Uast S . M.Paraizo G1B 10-1 39 66 22 , 0 3,19
Lapa 39 63 14,0 3 ,25

a MJq\Jl"r.l Pa::d 9-2 39 58 17,0 3 , 88
Ha.Ia1ana NR 19 37 14 , 0 3 , 38

NR 19 25 20, 0 3 , 35
NR 19 25 20 ,0 3 ,40

Pa:::d 1~ 19 20 15 , 0 3 , 3 2
19 20 16 ,0 3 , 6 1
19 14 17,0 3 ,69
19 12 18,0 2 , 85
19 11 21,0 4,05
19 9 16 ,0 4 , 35
19 7 22 , 0 4 ,66
19 1 16,0 4 ,58
19 9 15,0 3, 74

39 57 20 ,0 3 ,6 4
29 40 17 , 0 3, 35
29 50 19,0 2 , 9 2
2Q 34 18,0 2 ,94
29 51 18, 0 3 , 21
2Q 45 13 ,0 2 ,84
2Q 5 3 17 , 0 3 ,25
2Q 34 15,0 3, 40
29 41 18,0 2 ,85
29 50 24 , 0 3 , 43
29 31 21 ,0 2 , 65
29 37 14 ,0 3 ,00
29 36 19, 0 2 ,70
19 87 18, 0 3 , 81
19 41 20 ,0 3 ,50

lia
aL1tandinha
COlina

""""'" ""'=Berti09a
Oiac:ui de Sta.R1ta
rnriana J.F.Barre.lra
caneta de Sta . OU via
catara ta
Beta

Mariposa Mouro
Faceira de Sta.O llv:1a
SJax)1 ~ H .à:> Varqeà)
I2viana sabir
Mtenas
eJ.gana
Nebulosa
Fax.inei.ra de S ta . o liv ia
JureMa de 5ta .oliv 1.a
Liza
Madrt Mauro
Castidade de 5t9 Antcnio
Sonata Mouro
R:Jaeira ' S Laika SUltan
1bseira 'S Hcnesta T.Jadc.

Alteza. J .B .
Nova Zeland1.a
Viaqem J.B .

Inqa L1rJ:y M:xn:e do 5 .A.
M<dei.xa Baby de S .1\..
Nacrita Rebel de S . A .
ItJtton,3 fbyal S.t!..P .
lh.bia SU1tlln de S oA.
S . A . llaVa1ha Janandal.e
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Grau Idade Con- Dias Grau Idade C.....
de Inos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trol. iCta %

sangue meses ladaçã-o sangue meses lactaçlo

~.l1rtla ~ sm Sir.i:l ccs 2- 3 29 47 17 ,0 2 ,95 Holanda Fa:an Ni co 31/32 5-<l '" 231 13,0 3 ,64
"~c2~s1rão "lO 2-7 1. 27 17 ,0 2 , 73 Sonia R::Jyal Nl co = 4-10 '" 231 13,0 3,45
tarce de sOO Stroi> rccc 9-7 29 51 21 , 0 3 ,0 4

~~~~lÊd !8i ro 2- 11 1. 28 20 , 0 2 ,74

"lO HJ 1. 21 25 ,0 2 , 82
JIL-...a R:x:t".ade são S1::OO PC 2-7 1. 18 17,0 2 , 9 0

Dr .Fernarrlo J osé San t:as . Sta.Cruz do Rio Parà>.Est.de $ã) Paulo .
~I de sm sirãJ = 7- 1 1. l O 18,0 2 ,78 cco crote em l O/S/ 80.Fegke de pasto crm r ação suplerra1tar.2 ordenhas .
i:a~qll.ra de sãoSird:l 31/32 3-, ,. 24 17 ,0 3 ,45
C t:h:lln rI.O. relida R.D. ro 10- 2 1. 4 17,0 3 , 15
lta.l.1a de sã> S!='ã:. GlB 5-8 4. 100 17 .o 3,08 Ba l da 29 37 14 ,0 4 ,3 8

ünda de ~ Sir..30 GlB 5-9 3. 86 22 ,0 3 ,2 6 Mart.1.nha de Sta.CruZ 31/32 3- 6 29 48 15 ,0 3 , 55
.sá:l ~ de Lo.:re:r".a ro 3-9 I. 9 22 , 0 2 , 69 R:ma eitation Febel de S ta .Cruz GlB 5-4 1. 20 22 ,0 2 , 84
..klla de são S1r~ ccs 4- 5 I . 8 23 , 0 2,93 Tals NR l o 13 19,0 2,89
São S~..D de ratva ro 9- 5 40 100 17,0 2 ,7 4 Trietje 35 PO 4-7 l o 5 18 ,0 2 ,37
si::t S1::OO de EstelJ.rila scoc 9-2 l o 8 22 ,0 2,82 sersa e RJyal Red Sta. CrU2: = 6-7 lo 1 17..0 1,73
et..:e (2 são Sir"ã) GC1 7- 0 l o 29 20 ,0 3 ,10 Olaia M:1j esty de Sta.Cruz <O 7-6 99 269 13 ,0 4 ,53
~ de sã> smi:J = 4- 8 lo 10 19 ,0 3 ,31 sua. crua Madalena Pcoe 6-9 '" 235 13 , 0 4 ,12
c.!q>eS"" Drd/ Pemy "'" ro 6- 5 40 116 23 , 0 2 ,65 Milgica Transm1tter de ~irelles <>::2 6-9 40 102 16 ,0 4,19
Qrr.,u de são si.:::D:J «:2 6-10 29 73 17 ,0 3 ,4.4 F.S •'I\1l1pa Lad:ysm.:m PO 4-0 39 59 13 , 0 3,98

Antooio BassolLC<r:pl nas .Est .dc são Pau l 0 .Cc:I'ltrole cn 24/ 5/ 80.
!eg1lre de pasto cem r açro saptereneer , 2 ordenhas .

; ,,!.; .•: ••1 . i. i .. ,t t ' ti Fi lho . J a1Í..Es t .dc são Paulo.Q:lntro1e e:n 24/5/80.
tI..Ic:cr1da11100 Pa:d 6-2 29 76 19,0 3 , 52 fegirrc de pasto c:an r ação suplem!ntar . 2 o:rdcrilas.
r.at:rela iOjal mco GC1 4- 9 29 44 24,0 3, 04 Tulipa L . H . 31/32 5-9 40 105 15 ,0 3 ,88~1a Q!nt:11rla'l ta oo 31/32 4-3 29 41 20 ,0 3 ,16
JIl(D Puca fiel:! ro 4-2 29 39 19 ,0 3,45

seresta 19 Bardine da~a 31/32 7- 2 39 83 18 , 0 3 , 20
1\.r<lpCClg.rJ. L .H . = 4-0 29 56 13 ,0 3 , 18

1 1.CD iUka iOjal ro 5- 3 l o 24 26 , 0 3 , 28 1\.ra taca L . H . PC 4- 3 l o 8 16 , 0 3 ,98-..,""" 31/32 11- 3 lo 14 30 , 0 2 , 75
8I=ur.ita R:lyal 11100 GC1 6- 2 lo l a 26 ,0 3 ,2 7
ra::e1ra !B1 raro <>:1 2- 6 l o 1 15 ,0 4,49
~C1tat1c:n 11 100 GC1 5-11 99 283 15 , 0 3,53 Edgard D.He1nrlcn.Porto Feliz.Es t .de são Paulo .Controle an 6/6/80.
C&1JI:d.a lpa:rvr.1 R:JoI <>:3 10- 2 109 292 14, 0 3 , 33 R:!g1ne de pasto cera r ação su plerrentar. 2 oriIenhas .
~Ue fOjal 111m GlB 4- 3 69 164 15 ,0 3 , 30
-'"'" Nod Nlco <>:1 3-8 69 163 17 ,0 3 ,28 Atcqucnfin Paula J asper Red PO 1-11 l O 1 13 ,0 4 , 41
::-:awla JJod mee GC1 3- 6 69 222 14.,0 3 ,4 0
~ ltaNioo <>:1 5-3 '" 244 13 , 0 3 ,78
Pn."XJI!S,a lied enec " lO 3- 6 7. 226 13,0 3 , 73
AL.~ eel.fz:st Mico 31/32 4- 2 79 203 13 ,0 3 , 59 Dr .Pedro Crrrle .So:rocà:>a .Est.de são Paulo.CCnt.ro le em 9/5/80 .
&::o o.q.leZ1l ae lfast ro 7-5 69 171 16,0 3 , 36 ~1Jre de pasto cem ração suplerentar . 3 oréeroes ,
~ Qer.t:l.:I1.a1 fUro GC1 3- 0 60 171 15 ,0 3 ,44............ lco Pa:d 7- 2 69 166 18 ,0 3 ,61 Sunny - Su Milly J asper Pcd PO 3-6 69 164 20,0 3 ,72
ea:-rlalned 11100 <>:1 3- 1 59 148 13 ,0 3 , 83 C Wa l ke rbr ae Mar Nell Red 'IWin PO 6- 6 69 179 24,0 4 ,0 3
~C~S.M.P . <>:1 10- 5 40 153 17 , 0 3 ,4 2 Penr1dge Pex Rusty lC1. PO 5-11 69 167 24,0 3,35
, _-'t..1sta Ded enec <>:4 4- 1 4. 108 16 , 0 3 , 57 c . ~lme PhI:!ba- Ped PO 6-11 29 59 40,0 2 ,59
ká.J'!l.a roya.l taco <>:1 5- 10 4. 131 18 , 0 3 , 83 Pe rrl ale Jasper Vi v i an JCj PO 3- 3 29 54 30 , 0 3,10
Izl2 Ned atcc <>:1 2-9 4. 104 13 , 0 4,05 C. No l cam Ned Prlde Ped PO 4.- 10 29 46 38,0 2 ,99
Q:41.ra lIed suce <>:4 2- 5 40 110 14 , 0 3 ,3 0 All:.crtlna 'S I.MI"J Jaçarana PO 7-9 l o 20 27 ,0 2 , 67
~Jadt faoo <O 4-6 40 109 14 , 0 3 , 59 Albertina 'S .rcscer RX1 Orange tnosscn PO 3-11 l o 17 32 , 0 2 ,51

~..s Q%.a S.M.P. GlB 10-6 40 106 15 ,0 3 , 14. Albertlna 'S A.B . OrOOa PO 3-4 lo 14 28 ,0 3 , 20
~-t"..a lied N100 recc 2-3 39 103 14,0 3 , 33 A1bertina 'S PR Pe rla PO 2-4 l o 11 21 ,0 3,10
--=a-a Fo;al mec <>:1 6- 2 30 100 13 ,0 3, 20 Protegida PR BetiM ' 5 "'" 2-4 1. l a 22 , 0 3 ,24
lBa:l ca:r1.c:ba ried ro 3- 11 39 78 18 ,0 3 ,52 Q.latir.3 PR Albertina. 'S GlB 2-2 l o 15 22 ,0 2 ,99
~Ned ruO) "lO 4- 1 39 65 23 , 0 3 ,0 5 C . l la zc ldcn Stellar Annie Fed PO 4- 2 l o 43 28 , 0 2 , 90
lUcX:l~ Vf:n1! 11ho ro 2-5 30 73 16, 0 3,24 J .P . ltoskens M.:lggi e Fed PO 2-3 l o 35 20, 0 3 , 22
c.eau -.:l 111.CD <>:2 3- 11 69 160 16 ,0 3 ,39 C.5p riTl3' Parm 5and1e R.1e1 PO 5-8 l o so 43 ,0 2 ,71
~IledIUOJ <>:1 5- 11 60 197 13,0 3 , 70 c . foUple Circy tose Red PO 4- 7 l o 20 40,0 2 ,61
ftQ1a da 80~ Pa:d 9- 10 59 154 17 ,0 3 , 71 Lilgo View M Ned Cristy JCj PO 2-9 lO 3 24 , 0 3,24
itS'd!I fDPl t i oo 0Cl 6-<> 59 149 17 ,0 3 , 78 A1b.:Ener }t)y Ied Orangeadl:! PO 3- 5 79 217 22 ,0 3 ,3 3
ltadA da ..-Ira 31/32 11- 3 59 126 15 , 0 3, 64 ~ao eM: Beti.n<l ' 5 <>::2 3- 5 59 152 31 ,0 3,37
r'J,c:dr.ça CltaUOO 111m <>::2 4- 2 59 127 19 ,0 3 , 45 Oflita <Jo'C Albertina'S "m 3-7 59 136 32 , 0 3 ,5 2
~.. !Ied YeJ]re1h'> ruO) <>:1 3-9 59 145 13 ,0 3 , 69 Dgrera P . R. l\lhertina 'S GlB 3- 2 40 121 29 , 0 3 ,25
7':1d;:1t.:'.aJied!l'l00 <>:4 3- 10 59 125 20 ,0 3 , 47 Oi ç a L . R. Betina 'S = 3-6 .. 120 23 ,0 4 ,07
~Al!!dJll.CD <>:1 3-7 59 146 15 , 0 3 ,47 Of ens iva A.B .A1hert.1na ' S "m 3- 9 39 79 29 ,0 2 , 10

O;Jlva A.B.A1hertina ' S GlB 3-4 39 69 22 ,0 2 , 94
Albertina 'S PR Pl \.Vl'1oJ. PO 2-3 79 212 20 ,0 3 ,9 3
A1bertina 'S M. R. Po tira PO 2-9 69 . 188 22 .0 3 .43

P raça José Peres, 10 - Te!. 115
End. Telegráfico - GIRLEITE
SÃO PE DRO DOS FERROS· MG

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

Fazenda Brasília
GIR LEITEIRO

Dados do S.e.L. da ABe

co m lactação acima de 6 .000 kg
co m lac ta ção acima de 5.000 kg
com lac tação acim a de 4 ,000 kg
com lact ação acima de 3.000 kg

3 vaca s
21 vacas
88 vac as

276 vacas
IGUATU Reg. A-6163 - Grande Campeão na XVII Ex posiçã o
de Gado Leiteiro em São Paulo, PRAT INHA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU prod uziu 6.121 kg de leite em 365 dia s ­
4 L - Categoria Longevidade. JAPÃ O Reg. 4959 - p ai do
IGUATU - TOURO PROVA DO - Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima da méd ia das mães .
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Raça Jersey

ESC .Sll p .d · 1...t r , "Luí z de' tu'i ro z'",~ irXl c:b.1.

em b/ S/ 80 .!b..'q iJrl-> de p<1S1O ccw r ,)Ç'<lOSI.l'I ~t.u" • •

:S.".! lq orv r II L' pr í cc-ü-s In '; - 11 ';9 92
:s, d q pa yo l a rores ter 1"0 3-4 29' ]] i ~

""

,.
,I

""5)

"

19
19
lO
lo
lO

6- 1
10- '

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO
10
1'0
1'0
1'0
PO
1'0

NR
PC

63/ 64

Ant.on io carãos P . ~ud'1acb .A\'.:m; .Est.cr 5.:Ic
15/5/80. Pcgin:' de peste Ctn r .-.;'»~1 r..2"_

2-7 (fi ~

2-8 ~ HJ
2-9 69
5-2 (f>

a-r 69
2-1 0
5- 8
)-5

10- 6
'; - 0
';- 7
';- 6
H
6-6
2-1 0
6-0
';- 1
5-0
7- 1
6-i
7-)
s-!l
2-3
6- 1

Dr .zart o tq -cs 1.c50 .cill.JrrovJ .Est .<r si".!
scqír-o de peste cem r.:t:j.lo SUlJ lcn.r. t,u' . 2

ro 2-2 19 li
1'0 2- 4 19 11
PO 2-0 19 13
PC 7-6 19 II
ro 5-8 4<;0 II
ro 4- 5 49 1,
ro 4-3 19
PO 11-11 29
PC 12- ] 29
PC 4- 1 29
ro 5-) 29
ro 3- 10 29
ro 5- 9 ~

RAÇA PARDA 5UrçA

;~~: .~~~:~~ ~~~80~~~ ~:~~n.'e~~~
~ l l)q 1: ~

29 ] ~ U
29 ]~ 1~.

lo ,

I::sp.."lda d::> sa l t i nho
F.:mtfl.:J d::> S a l tinho
D..ld..l do S .:Jl tll"\h:l
Alfe n.J do Salt i nh::>

N.-.iol T io r q ...~ (1.:1 xova Quc renci ol
PCLol Tio I '. : . ' da ~W<.l QJ.ercncia
r rc n 'f i " i" 1.'';' da ~OVol Or c r c rcta
O):'~'it.:mcl..t 'J"
1 t~I(JUC r.:J Tl 0 f'q-c da rccca rue rcnc t a
J .ll JOUC.:Wd ocrda I teram da 7,lllc i ka
Lul.] de F lo r i d a
f'y n..:-s Vik i rl' 1 ,"l!!u nda
I t c ucrqcrt - lC s l gTler xova Que rcocia
1...1 Sentc 'S c a l o í.s Fa iry
craciosa u rvm..l Trauu lu rJ.: da Zu lcik.:i.
Alu.l [):> / 'llI OS, 1 scsscríco
Py rll..> O", fon l 5 i by l
O m d j':1 n -JT.m d _l Nov,) Ouc ro nc í a
:·l Ul.!,U l· tJ l ' S :·:"" ch Gir l
Cít"l st.an<:id ,; .;
Consvanc í d (,7
C'...oo r o t.o r '"'. ..tlS St.lr p ct,
Con utan c í a 37
t"ons t..mcid ,1]

CC'I"l:.; t ..lf K · i . 1 1'1
Pd~I L".1 llold f . ,st <1.:1 F lo r iu.-.
5 .l1ly ' S \ "d" ntinc Gir l
cons t .cnc r .. .: r.

NOME DO ANIMAL

J olcutil'V} .l 1119 d e S .l-' .
J ill'lUiCil lI i u de S . l'.
Jade lIig de S . F .
I3cyNOOd t vy
F . C . D . c ot o t.a
c r-cnr í .no o -rc r a tor de 5 . F .
Cl r onda "UUi J.:.:\ de S . l'.
S . i, . F.n<?ryi.J 29 sovc ro tçn
S . /\ .G<u-z .:lc.J,.>ir.:J n SOvereigTl
ESollq Pe nc lq...c Priccllc s
Fadi l"Jla Tra&:'J'lu r k de S. l'.
S iln t ' i oJlil Exp res s 7 Napol e 5.o
S .A . Ni l za 119 Mineiro

Grau Id ad e Con · Dias
NOME DO ANIMAL de anos trale d e Leite %

sangue meses lactação

Peralta MR~'s G1B 2-8 59 147 21 ; 0 3 ;64
/Jbert1na ' 5 M.R. palestra PO 2-7 ' 9 130 25 ,0 3 , 57
Paisagem C. M.C. A1bert1na 'S G1B 2- 6 ' 9 lI' 28 , 0 2,91
Al.bertJ.na 'S M.R.Passeata PO 2- 4 ' 9 l O' 22,0 3 , 80
Pituba A.B .A1.bertina 's GlIB 2-5 39 102 23 , 0 2 , 8 2
Poetica P .R .Alberti.na 'S GlIB 2- 7 30 93 21 ,0 3 ,57
Al.bertina 'S C.M. C.Prisma PO 2-9 39 92 24 ,0 3 , 07
Pepita M.B .Betina 'S 0:2 2-5 30 91 22 , 0 3 , 19
Primicia P .R.Albertina 'S GllIl 2- 5 30 83 26 ,0 2, 96
Pestana P .R.A1bertina 'S GllIl 2-6 39 79 2 4 , 0 3, 23
A.l.bertina's a-r Passage.1ra PO 2- 5 39 69 23 , 0 3 , 7 2
Albertina ' S M:R PeninsUla PO 2- 7 30 60 27 , 0 3 ,41
Albertina ' 5 CM:: Palestina PO 2-4 29 72 22 , 0 2,53
AlbertJ..na. ' S a-r P<mamâ PO 2-5 29 44 27 ,0 3 , 18
AlbertinatS scn Pensaà:lra PO 2- 7 29 41 27 , 0 3 ,20
~ l-SR Albertina ' s G1B 2- 1 29 41 23 , 0 3, 15
C.Inndigo Nugget Pcr1tiac R:rl PO 6- 9 69 228 21, 0 2,25
Cirderela Gllv 'S G1B 7- 10 30 69 2 4 , 0 2 ,74

J aponeza cetv -s GllIl 9-7 59 199 20,0 3 ,4 0
.rema IMI'J Albertina'S 0:2 7-') 39 68 33 , 0 2,29
~rti.na ' s I.RnJ Jarrj PO 7-7 29 68 26,0 3 , 17
l-k!d1na A.B .A1bertJ..na 'S GllIl ' -9 99 271 20 ,0 3 , 3 4
fo"..ll"Cila RW Betina ' 5 ecoe 5-5 99 25' 20 , 0 3,63
MedJla A. B.Albertina ' 5 GllIl 5- 1 59 146 22 ,0 3,61
Albertina ' 5 a-r Noray PO '-4 49 120 21 ,0 3 ,3 1
Albert.ina ' 5 eM: Ne tirila PO 4- 6 39 83 25 , 0 3 ,74
Nika SFR Betina ' 5 ecoe ' - 7 39 83 20,0 3 , 29

Amilcar Farid Yc:rn1n.Porto Fel1z .Est .de S.x. Paulo~cntrole em
4/6/80 . ~1.rre de pcsto a::m r ação supl crtE n tar . 2 orcennas .

aarcetcoa Senator COrona GllIl ' -5 39 8' 24,0 3 ,52
COrQna Lirrlalva l-bycrdale PO 3-5 30 87 20 ,0 3 ,97
Zarolha Acadanus COrona GllIl 4-9 29 43 25,0 2, 57
l-brs Major 5am PO 6-8 59 150 20 ,0 3 , 37
Pennri d;e Jas lbXie Iej PO ' - 3 29 ' O 25 , 0 3,61
0nle1la 5enator COrona 0:1 6- 1 29 46 31 ,0 2 ,94
F1aJ tera M::Jyerdale corona GOl 3- 10 30 70 24 ,0 2 ,7 0
M:nsageira MaJro P=' 10- 10 ", 256 20 ,0 3 ,60

t holt Barri e t PO 6-' '9 11 2 21 ,0 2 ,97
ccrcee cotceore fbyal. PO 5-7 39 85 28 , 0 3 ,5 6
I talia ccrcoe 156 P=' 'H 'O 110 23 ,0 2 ,83
Fogueira R::m:ux:l.ale COron.:J. pcoc 3-10 59 158 21 ,0 3, 54
corona Hafpy FOxearth PO 5-6 39 90 23 , 0 3 ,4 6
Corona Baby l-~lake PO 2-6 '9 107 21 , 0 3 ,57
Malan1.ri rna ~lo:lia ccrcoa P<Dd ' 3- 5 39 8 3 26,0 2 ,47
Ridges Wc:x:dy Jmnie D:Jn Red PO 2-7 ' O 110 23,0 2,80
tu3.11yn 'lbp DJdd i e D.m Did lSl PO 2-6 ' O lI' 21 ,0 3 ,73
El.ke~lake COrona sccc 2-10 29 58 20 ,0 2 ,56
Ne..rrila1rn Pordúa PO 7~ 59 136 24 , 0 2,82
~lod1a ielovador de Sant ' Ana GlIB 5-11 29 52 28,0 2 ,86
Ne.mhisnLlll1an PO 6-6 '9 127 23,0 3 , 68
canastra 5enator carona GOl 6-5 29 41 33 ,0 3 ,0 8
Baung<1rtnerS Fi:restar Jena Ped PO 5-6 lO 25 27 ,0 3 ,27
Pe reira carla Nc:ble PO 11- 5 lo 8 23 ,0 2 ,68
Cbrona: Lady DinahJ~ PO 5-8 l o 9 24,0 2 ,34
Baurçartners F S tar Ib:::da Ied PO 3-6 19 34 26 , 0 3 ,47

central. Paulista Aq .e canl .Bocaina .E s t.dc São Pau 10.C01trole em
26 / 5/80 .lt!g1rrc de pas to o:::m r ação suplerrentar . 2 o rdenhas .

Lu las Wl sh da SS. ES . GlIB 8-5 29 45 14,0 3, 20
Ri.quesa Wish da SS .ES . GIB ,-, 19 8 19 , 0 3 , 38
Alterosa 4 J P<Dd 10 -2 lo 17 19 , 0 2 , 9 1
lLsrbrarças 5 .H. 0:2 5-7 39 82 16,0 2,96
ltauiaba 4 J P<Dd 2-6 39 67 16, 0 2 ,98

Dr.Cl.axlio V.R:lberti.Bra:jança Pau lis.s:a.Est.de são Paulo.CCrltlolc e
8/5/80 .~ine de pasto o:m r ação supl.errentar . 2 ordenhas.

Glenn DrurDnd 'Ibp Cold lei PC 3-6 19 30 19 , 0 2 , 6 4

Gabri el IDnato de Andrade .C1lciolardiol.Ei t .
em 22/4/80 .~ir:e de pasto a:r.I r<çio 5ql

Maianga da cal cio land t l PC 3-10 19 II

35 14,3- 10PC

~i~~~~~:.~~~~Est.~. ~
31/32 5- 5 19 ,
31/32 5-5 19 l

PC 7- 11 29 31
15/ 16 11-11 19

Dr . car1os Cardoso AJ .ror.m.PortO Tvrd 4.
em 14/S/ 80 . Iegfm3 de p:lSto rllÇic ~

ro 11-1 I» r~

Dr . Tasso Assurçâo COSta .calciola:di a .EsL lk •
12/Jj80 . RegiJrc de rasto CXXll r:lÇ30 ~l'DI':t...

PC 9-5 ~ 10i
15/1 6 8-10 29 4J
15/ 16 8-7 19 7$

Gabriel {):nato de Ardr~.calci6lardla.Est.~

cm 22/ 5/ BO.PegiM! de pas to o:n~~.

Nat1lra da Calciolan l 1 I

Bem café Indian a

Natura
1.d::lel ra
Al v i t ana
S<mUr1ta

Patota
Predi leta
Eni1da

se leção
Morena
Portuguesa
Jam:mta
5a<a
Al.v i tana
EnildaOr .ftXx!rto Felipe cantus l 0.Garrplnas .E st .de São Paulo.COntro l e en

22 /5/80 . R:!g 1rre de pasto cem r aç50 supl..crocn tar . 2 ordenhas .

ro 6-10 49 96 16 ,0 3 , 42
ro 6-3 49 103 15, 0 3,41
PC 4 -6 49 95 1 5 ,0 3 ,58
PC 5-2 49 9 7 17 , O 3 , 40
ro 5-10 39 88 15 , 0 3 , 67
PO 5- 6 89 232 15 ,0 3 , 62

0:::3 6-7 59 132 17, 0 3,30
PC 10-6 69 166 17 ,0 3 , 89
ro 4-2 19 1 19 ,0 3 ,3 1
ro 4-3 29 5 2 15 ,0 3 , 34
PO 3- 5 19 7 18 ,0 3 , 4 3

R:l6elra ' 5 Jarrlira P i cneer
R:lseira ' 5 J av a lbeland
IbBelra 'S z.".alta A:::eland
Jt:l&eira '5IJ.Jna~

1bJcirll '5 Lorrlrlna R:Jyal Red
lb9cira ' 5 Lady Bet
Jmdu1a da R::Jseira
Ft::8eira ' S Flidt:a
Fbee1ra ' 5 Nota Wocd y.ap le
iboo i r a' S NclI3rla Wcxd
R:eelrQ 'S Nua !-tnareh

Ci a.Agrc . e I001.Faz.da 'I'cx:a .Itiraeina. Es t .de são Paulo.C01t:role
B:I 27/5/80.~1me de paste em r açao supltYentar . 2 ordenhas .

Tanajura 5artor ", 236 16 , 0 3 ,44
Dedada Ned P i ada V.D. a:2 ,-, 19 25 20 , 0 3 , 35
Baba V.D . Pooc 6-10 19 22 22 ,0 3,36
.Ema Ned Baba V. D. a:' 2- 11 19 9 17 ,O 2,65
SCberana da Patente a:l 14-3 l O 18 21 ,0 3 ,08
Baiana da Patente 0:1 6-0 29 5e 19,0 3 ,00
centelha Rid:Jes WCXrl oca V .O . 49 100 15,0 2 , 25
O::rrplete R. Baba V . D. PC 29 58 18 , 0 3 , 51
Dcl..incada Ncd Ninfa V.D. a:l 2·-9 119 3 56 13 ,0 3 , 5 3
~ida M:rIardl V. D. = l-lO 79 214 13 ,0 3 , 48
Jul.ia da Patente NR 59 135 15 , 0 3 ,46
Jotate Manilha ' O 100 14 , 0 3 ,20
sartor Miranda P<Dd 11 -6 30 95 15,0 3 , 05
l-Usica da Pa tente PC 29 70 21 ,0 3 , 25
Mcde:ma da Pa tente PC 29 59 2 2 , 0 2,67
fkvoa da. Pa tente 40 100 17,0 3 ,23
Porta V.D . GC3 5-6 . 79 196 15 , 0 2 ,81
POOt.'1 V.D . a:2 5- 4 ' 9 10 0 15 , 0 2 ,90

134 REVISTA DOS CRIADORES -



DO ANIMAL
Gnu Id.d. Con · DIIS

de anes t rolo de Leite
SlII1l" . meses I. d .ção

% NOME DO ANIMAL
Id.de Con · Dias
.no. trole de Leite
meses lact . çi o

'-9

4-11
9-2

PC
PC
NR
PC

Raça Guernsey

E:sc.~.de q ."1J.l1%, de QUeiroz- . P1r3d~.Est .cr sito PIIl.1lo.Ct:I'ltrol.
(!ti 6/5/80 . fUJ~ de p:15to roç.io ~ ar .2~.

PC 6-8 1'0' 10 H ,O 3 .J8

135

Joio L .smpaio R!rr.u Jr .R!'giJ'léeolls .E5t .dto são P.m l0 .CDltro1e ac:
20/S/80 .~ do pasto CDll ravao 1SUp1~tllr . 2 cmemaa.

NR 2Q 57 10 .0 3.87

Dr .OJ.stcrlio c .de 1\lJreida.ItafJua.Í .Est .de Rio de J <:nei.ro .cont.role (]'"l

28/4/80.~1rrc de pasto cem ração sup1a-ent..:lr . 2 ordenhas •

PC 5-6 59 159 14 ,0 4 , 19
1'0 4- 11 49 91 14 , 0 4 , 15
PC 7- 2 49 99 15 ,0 .; , 27
PC 4- 8 49 106 16 ,0 4,07
ro 5-8 29 53 17,0 3 ,80
PC 5-6 29 12 13 ,0 4. 00
PO 19 10 13,0 4, 01
1'0 29 45 15, 0 3 ,81
PO 5-2 29 30 22 .0 3 ,89
1'0 5-1 29 64 19 ,0 4 ,14
PC 4- 6 19 28 19, 0 3 ,70
1'0 5-4 19 2: 17.0 3.n

Esc . SUp .de I>qrc. "Lul'Z de ().)c lroz· .Pirac1 c:aba .Es t.dc são Pa u lo .
ccocrore csn 6/5/80. RegiJrc de pasto cem ração suplesrentar .2 o rdenKas

PC 3- 10 49 104 13 , 0 4, 56
PO 3-7 39 72 11 , 0 4 ,44
1'0 3-1 19 10 17,0 2,89

n-o Pec .Primavera S/A .Jarinu.Est .de são poo l0 .Cbntrole Em 21/5/80 .
RL<jim:! de pasto cem r aç ão supler.entar. 2 ordenhas .

PC 5-4 29 32 17 , 0 3 ,38

~t,). . Xll"ia 1\gro Pcc. lndl.SjA.St9 Antenio da Posse .Est.de são Paulo .
o -ncroj.e csn 26f5/BO.~ de pasto ccr.t raç50 supl mBltar . 2 creerces •

59 16 0 10,0 3 ,53
49 109 15 ,0 3 , 72
49 95 1 0 , 0 3 ,72
"9 105 10 ,0 3 , 31
29 45 18,0 2 , 50
29 42 12 , 0 3, 25

. S . Di va

nr írocvere Nev ada

ES Va l : n>ory PC 6-0 79 214 16 , 0 4,21
ES Bu.ran.":ln .rcen PC s-o 9<> 269 16 , 0 4 ,74

ES Ray r·Ul lle PC 5- 1 ec 227 15 ,0 3 . "
ES Ray 'S Fai th PC 5- a 3. 82 17 , 0 3,36
Norvic Ta lisn3. Svana 1'0 5-11 11. 333 15,0 4 ,16
tcest; La'...'I'1 D::lUbl e üarey ro 6-0 4. 101 13 , 0 3 ,6 1
ES J ay Jillie PC 4- 10 59 135 19 ,0 3,55
V .8. t·'DdernLaurcen 1'0 5- 3 11. 323 15 ,0 4 , ::0
ES Ray 'S F<:mC'j PC 4-11 69 163 22 , 0 2 ,68
ES Jetta Fern PC 6- 7 29 62 13 ,0 3 ,5 5
r cxc Dixie sell PC 5-7 29 ' 7 20 ,0 ' .50
v. a .merese Rll:crta ro 9- ' 69 182 13,0 4 ,12
Foxacres CDlden Czetta PC 6- 7 59 13 2 15 ,0 4 , 59
ES S tretchy carr i e B. PC e-u 29 50 17, 0 3 , 11
ES Larry 'S ro'arory PC ' -8 3. 83 23 ,0 2 , 89
ES .Buranan .rere PC ' - 9 79 191 16 ,0 3 ,81
ES Pal Fanpy PC ' - 8 29 37 25 ,0 2 ,4 6
COrona lbsal:;r'T\ Harry PC 2- 8 ,. 116 13,0 3,42
ccrcoa a cene !·walis t PC 2- 7 39 82 14 , 0 2 , 57
v .D .!'t:dern SChonl Marci.nda PC 5- ' 29 , O 22 , 0 3,30

Raça Simental

Dr .O.lstexll0 C.do A..l.r.cid'\ . I ta'TUaI . Es t.de Rio de Janeiro .O:x'\tzole
30/5/80 .PcqiJrc de pasto crIIl ração suplemm.tar . 2orderi\as .

Grajau Prlnce"'..>03 PC 4..11 59 129 14 .0 ',08
Xarda 11oUs1ey~icn do AI to PO 7-2 59 131 14 , 0 4 , ,13
D..Jrno'a lke Pri na:o Av /J. 1'0 '-8 59 13. 15,0 4 ,22
Pax Deusa eiC) do 1\.1to PC 5-8 3<> a5 16,0 '.00
Pax Grinqa Eldorado O' Abadi a PC 3. 77 15 , 0 ",44
No reen D.F .J a cque ro 5-2 39 .2 20 ,0 ' .06
lioífn.m 11o1m F.:lylor Marllyn PC 5- 1 3<> 96 18.0 4 , 21
Cber land Hinst:.e:n Patty PC 4- 6 29 60 19 .0 4,11
G1cn vl 11c Darinq Cleo PC 5- 4 29 34 17.0 4,0 4
Pax Helena Bio O'1'Il:wlia ro 3- 2 1. 31 16 ,0 " . IS
Pax Alva Go1d Danne.r do alto PC ~ ,. 29 20 .0 J ,54
r.unkeld Olie f [):lt PC s-o 1. 5 19,0 l,Q4
Kcys t.one ott.os Pr i lly PC ,-, 1. 25 16 ,0 l ,'H .
Glc nt y an Fa ylor Ellcn ro 4-10 1. 25 19 ,0 4 ,03
Alel uia Mistúr~1and do T.1.hguã PC 6- ' l. 11 20.0 ' .08
Pax l lilnka Faylar O'Abadia PC 2- 9 1. a 11 ,0 4 ,14
GordUnes K1J'lc;Is fo\tr cla PC 1. 3 20.0 3,98

, • D..1na Doy do Al to
v- I p ó Pri ncesa

.1,1..1 IbJs ley Olarplcn do Mto
I .' »a Ikc Pr ince Ava
I : pouso B i o do PIto
, " [U{Jeza O1arpim do }\l to
I . ' G1eba Af::Olo O' Abadia
I ~ . Gr inqa Eldo r ado O' Jlbildia
. rc-on O. F .J iJa. jUe
, : t man Ho lm Fa yvor !'larl1yn

. rland Oinsta1 Pa t.t v
tonv í lle Dar!"?, C1co

4

Raç a Flamenga

16 , 0 3 ,0 7
101 , 0 3 , 06
13 ,0 3 ,66
14 , 0 3 , 26
15 , 0 3 , 66
14 ,0 4 , 86
20 ,0 4,88
21 ,0 3 , 66
16 , 0 3 , 67
20 ,0 4,88
18 , 0 ·1, 26
15,0 4 , 66
19 , 0 4,07

6-6
7-9
7-7
4-11
6- 10
5- 3
' -1
7- 5

7-7
3- 8

7-<>
7-7
7-9
7- 9
6- 9

to
PC

pccd

<1:1
15/ 16
Paxl

ro
NR

<1:1
ro
ro

pccd

15/16
rop­ro

Joséf Pfulq-h!ro Pec .St9 I sidro.JundlaI .Est.de são PaulO.Ccn trol c
<ri 17/5/BO.~1rc de pasto CXJn ração sup1tta1tar . 2 Ordenha0; .

29 71 14 ,0 3 ,85
PO 4-3 19 21 20 ,0 3 ,53
PC 4-2 59 153 13 ,0 3 ,92
PO 3- 10 39 ao" 14 , 0 4 , 04
ro 3· ) 39 77 13, 0 4 , 89

I "•. ll"~ l..rr Jc ." Lulz ~ W c1 roz" .1'1r aci ca1l.:l. Es t.dc são Pa ulo .
CU":trole em 6/5/ 80.Pegir.e de pasto cem r aç ão s up l C!rTCl1t.ar . 2 ordenhas .

ro 4-6 49 118 11 ,0 3 , 45

..:tovani Brarquirilo crossr rrrêe Coraçr.. ·s . t::s l . l.1: : Ut\ilS ccr e t accocrct. .
~9/5/80 .~iJrc de pasto CXFl r ação !õlltJ1errcntar . 3 o rdenhas .

.. , 109 19 ,0 3 , 61
99 2 50 14, 0 3 ,78
29 45 17 ,0 4 , 24
19 12 23 ,0 3,84
19 40 17 , 0 4,44
19 19 16 , 0 4 ,02
29 56 21 , 0 4 ,6 8
2Q 90 15 , 0 4 , 20
29 65 1 5 , 0 3 ,36
2Q 9 7 21 ,0 4 , 01
29 38 17 ,0 3 , 34
2Q 35 13 ,0 4 , 67
29 54 29 ,0 3 , 12
79 234 15 , 0 3 , 83
8>l' 25 3 18 , 0 4 ,20

)Q 82 16 ,0 3,11
39 85 15,0 3 ,53

.am11car Farid Yarnln .Porto Fel1z.Es t .dc são Paulo .Ccatrol c cn
4/ 6/80. fe..' i::"c de pasto ccn rar~ sup1Bren tar . 3 e 2 ordenhas.

L.,. PC '-1 89 274 16 ,0 ~ , 37

R.H111Lo ro 8-7 ,. 97 23 ,0 3 ,53

r.a Karr'/ ro 2- 11 29 36 15 ,0 3 , 69
ú '*1 ....lc PO 2-5 3<> 73 15 ,0 3,32

ro 5-, 59 146 16 ,0 4 , 54
PC 6- 3 '" 229 19 , 0 3 , 58

'J c.rl~ ro 7-6 1. , 28 ,0 3 , 16

Y ro 5-10 1. 27 2 1 ,0 3 , 54- ..,.../ ro 2- 8 1• 33 21 ,0 2 ,8 9
LII1l: ..lu- ~ ro 8-0 29 43 24 ,0 3 , 70.,.. d.wi Cla:y ro 6- ' 11. 319 18,0 ' 4 ,00

1Aot B. ro 8-11 69 162 19 ,0 3 ,9 3_.... ro 6-9 3. 8 ' 21 ,0 3 .88
lA' :JXtIK Jts1C ro 8- 7 59 14 2 25 ,0 3,63

Wy MlIr' .....ulene ro 5-9 3. 82 20 ,0 3 ,52
"""kU ro 10- 3 29 ' 6 15 ,0 3 ,28
- w.tta PC 5-5 129 347 13 , 0 3,72

~......... ro 5-8 3<> 9 ' 23 ,0 3 , 40.......... ro 5-6 7. 214 16 ,0 4, 60
PC '-5 79 19 1 13 ,0 3 ,55

VISTA DOS CRIADORES - Ago.to de 19 8 0

F~ de são Carlos Pax! 12-6 69 16' 13 ,0 3 , 38
t::t:ntsa. de são Carlos Paxl ,. 13 6 17 ,0 3,27

F"RSC1Ola de são car tce ro '-4 39 70 15 ,0 3 , 3 4
Qe latir.a tDniet de são caetcs ro 3- 7 3. 60 1 6 , 0 3,06
acn ca!é tuo.--t::.a ro 13- 8 29 58 23 ,0 2 ,8 1
Q:1Qs;a de são Carlos Paxl ] -10 29 38 20 ,0 2 ,97
Pell.a de ~ Car los ro ' - 6 29 '9 13 ,0 3 , 78
H1~ de são cer tce Paxl 2- 8 1. 36 19 , 0 3 , 45

'" t.i de são Car los Paxl 3-2 1. 36 14 ,0 3 ,78
f':'1:r..te1ra de siJ cerres sccc ' -5 1. 12 14 , 0 3 , 37

Benedito Porttq"l Jennó .Jacuti!l2il.Est .de Minas Gerai s .COn trole em
14/5/ 80 . Jeg1lre de pasto crm r aç ao scoicsrcneer , 3 e 2 ordenhas .

J .,.."..."
a.c..:.'"'qlesa ro 8-5 11. 307 14 , 0 4 , 37
1t..c. I~te Jester II ro 6- 7 '" 267 32 ,0 3 , 42
!C. 5 ' co PC 9-2 '" 271 20 ,0 3 ,23
O.c. CUl1nl Ip><f>e ro 2-9 7. 181 19 , 0 3 , 18
e.c . Q:ca Q)1a Apache ro 3-3 79 200 15 ,0 '4 , 12

.J:. Cleaz.a Elo:Jante III ro 3-2 69 162 21 ,0 3 ,92
e.c. O:t:a-..a Elcqante III ro 3-' ,. 100 26 , 0 4 , OS
.c. rvceeee~ 11 ro 5-8 ,. 106 13 ,0 2 ,47

.a.c. !:lL-da Eleqa:nte II ro 2-9 3. 76 17 ,0 3, 05
-C . I:.Ã1.J.a Al.ar lc I ro 7-8 3. 80 27,0 3 , 22

pcoc ' -7 69 156 14 , 0 3 , 37
ro 4-10 '" 215 14,0 3 , 45

.s ,1<1 PilO1a O~ion

<.<> ,l. I p a Im Trec Ol anpl on
-:s l l ,-! O-li n ta Fargo

1--- - - - - - - - - - - - - - - - - 1

"'tina
1---- - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - - - - - - --1- Pa lm:! i r a

Crla lisca de Sta . :-'.Lri a
I taliana
OUnda de S W. :," " "ia
ondina de Sta.~.lria



NOME DO ANIMAL
G...." Idade Can· tliu

de anos tr o \e de Leite
sangue meses lac.taçiio

% NOME DO ANIMAL .

Raça Dinamarquesa .rebarca da ca tctctardra
J arrlaia da calcio landia
Lenti lha da Ql lci o lan:lia

orostra to 01a~ S . Bar OOsa.QlaxUpé.Est .de l>tinas oorara .ccntrctc ruo Definida d a calci o l i1llllla
715 / 80 . RL!gi.Jro de pasto cem r ação suplenentar 2 ordenhas .

RE s-s
RE 6-8
RE 5- 4
IE U -7

co
29
29

'"

a :

"5:

"

Raça Gi r

Raça Pita ngue ir as

Glbri el Donato de Arrlr<rle .caldoL1rrdia .I:.r...~

rm 22/5/80 . fC:J~ de pasto C!r.l raç.i:l~ _
se 10-4 4~ in
re ]-5 19 ~

PC 5- 11 19 7S
NR 19 1<:

pr •T.:lSSO Assunção OJsta .calciollniia .~.cm

em 12/3/80 . JOjire de pas to eco raç.io9.Çll.

re 5- 11 19 32
re 9-6 119 )Q~

re s-o 49 1.:.'10

Gabrie l tbnato de~.e.uciol..a:rlL1 .Est .rZ

em 22/ 4/80 .IEgiIoo de pasto CXJ:l raç.i:I St;: l

RE 10-4 . 9 101
RI:: 5-4 39 !3
FS 12- 7 49
~"R 29 4l

(r .Tasso Assunção COSta .ca1c1ola:-d1a .E:st.~ ,

1l/4/80 .Fe3iIre de pasto 0::::0 raç,i) scç.l

NR 5-1 19 6'-
RE 8- 4 19 1
re 5-11 29
re 9-8 19

urzrassc AsSlJl'Çà:l costa .caldo1«d1a.E:st.dlo .
12/5/80 . Ie:J1Ire de pasto erra r~.io !ql1

re 5-11 39
re 8-4 29

Antcnio J .tccíc de Oliveira Ca>ta .Sta.C.cb:i
COntrole em 13/ 5/80 .Jegl.re àl pcsto a:Jlil r ..ção

re &-1 19 10

F'ra1teiril da Calcio land.1.a
Lentilha d a carctcrereu e
D=:finid a da calciol.:!lldia
J u ta

Len tilha da cc fc ío terdtn
Nora da calciolandia
carepcça da calclolandia
crecre

: .A. In::lonésia

3 ,99
4, 6 7
4 ,0 0
3,82
4,00
3 , 9 6
4 ,6 1
3,89

2,9 6
2 ,95
4 ,22
3, 28
3,53
4,00
3,17
3,06
3 ,42
2 ,81

18,0
20 ,0
15 , 0
13,0
15 , 0
12,0
15 ,0
21, 0
19,0
18 ,0

58
22

3 12
2 17
173
12 5
111

72
73
7 1

29
I .
99
ll9
70
594.
J9
3.
J9

6 - 2
8-5

5- 6
4- 7
5-4
5-'
7-4
5-3
5- 6
5-0
5-'
5-'

10-1
1D-11
10 - 6

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

Pcoc
GCl

=
PC

CC2
0:1

Raça Red -Po lI

Dr .An talio Mar ins .Queluz . Est .de são Paulo . o::.-atrol e em 5/ 5/80 .
R'g'!1rc de pasto cem ração suplarentar. 2 ordenhas .

PC> 6- 11 49 13 3 11 ,0 4, 04
49 7 0 U, O 3 ,76
29 44 14 ,0 4 ,07
19 4 1 5 , 0 4 , 99
19 19 14 , 0 5 ,02

Dr.Livio Mal Z01e .Jundiaí .Est .de São Pau lo.Controle l3'l 10/5/80 .
~irE de paato cem r ação suplerentar. · 2 o rdenhas .

Pcoc 11 - 7 99 229 10, 0
89 22 5 10, 0
B9 19 4 10 , 0
49 83 14 ,0
J9 79 15, 0
39 63 12,0
39 68 10 ,0
29 55 10 ,0

Elipse
Welbi Sâ:J J osé
I..eniJYla são José
Ka ty são José
Cinderú l a são José
fobn.1 ca são J osé
Manjcdcura são José
_ana
Estufa são José
Maresia são J osé

P rim:rve.ra Vera Eclusa
Knepr Vanlty 12 nt
f"i l i qrana Pr.i1navcra
F~lha Primaver a
Favor! ta PrJ.ravera
r..o.park Dah lla 1 2 TU
Pr1.m.nrera L3g0sta
Primavera H1.bernia

Anglo Bo i tuva
Ang l o Pitanga
Q Boa
Bodega
Anglo Boa Vista

&spada da calciolandia
Gr ac.1nha da calc i o landia
Fronteira da calcioIandia
Naja da Ca1ciolandia
Jorra

Gabriel o:nato de Andrade.calclo1andia .Est.de Minas Gerais .D:ntrol
em 21/3/BO. 1Cg11re de pasto cem r ação Sllp.l eTCfltar . 2 ordenhas .

RI:: 11-8 29 31 11 , 0 5 ,40
RI:: ~ ~ 1 18 · 10 , 0 4,0 2
RI:: 10-4 39 70 11 , 0 5 , 46
PC 3-6 39 6 5 10 , 0 5 , 48
NR 3-0 79 184 10,0 5 ,01

C. A.Can<:2 1a
C .A .Lagosta
C .A .Oi<IMnt.ina
C.A.Baliza
C . A. G3.1axi a

João G.:lbriel C.Nora1ha.C1s.l~.F.:st.&

15/5/80 . Iegine de peste CDlI r~.io s-~.. .
NR 12-0 39 t-~

NR 5-9 39 :2
re 12- 11 29
NR 14-9 29 €~

NR 10--1 29 SE

IiIR lEITEIRO FB DE mOEOEA
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Estrada Mococa-Ca juru Fone (0 196 ) 550-801
MOCOCA - Rua Barão de Monte Santo, 1230 - Fone (0196 ) 550-085
SÃO PAULO - Rua 15 de Novembro, 193 - Fone (0 11) 239.1 911

O GADO CE RTO
PARA O CLIMA CERTO

Uberaba - MG
- OSASCO - SP - Fone (01 1) 8

MAIS CARNE
MAIS LEITE

ESCALA - Campeã mundial
leiteira, em Gir. - Crioul

V ENDAINDUSTRIALIZAÇÃ O E
BRADESCO - Rodov ia BR 050 - Km 529

Cidade ' de Deus - Vila Ya ra
PECPLAN

CO NTROLE LEITEIRO
O FICIAL PELA ABCZ

44 .:lnOS na seleção
do GIR l EITEIRO

136 R~'$U oqs CRIADO RE -



RE 12 -1 29re '-< &>
4 0 15 ,0 ",08

R: &-1 29
172 li,O ',69R: &-5 49

44 21,0 3 ,82
R: 1-<;

' 9
105 14 ,0 4 , 54

R: 1 -5 19
z 16.0 ).98

R: ..... 29
21 12,. 40."1
48

R: 12- li
12 ,0 1."

NR '0-0
29 3. 18 , 0 3 ,86

R: 29 3.12-<; 29 11 ,0 4 ,52l'<xxi 6-1 29
41 14 , 0 4 ,34l'<xxi 1-2 55 12,. 4,44l'<xxi '9 1

NR
6-1. 19 13,. 4,45

rc 59 3' rr,o 4 , 65
' -1 124

m 10-2
4Q ss li ,o 3 ,85
2Q

15
10,0 .. , 46
10 ,0 4 ,1 9

G3rça de Brasllia
'l r is de Brasilia
leiteira de Brasi lia
J aborinil de Brasllia
I.um1.ná.rl.a de Brasi lia
Labatia de Brasll ia
.roa raoa de Bri1Sil1a

C./I. .Dc:rl:zela
C. A.Gue.1sha
C.A~Dcii
C.A . JuriU
C.A. J açanâ
C.A .Jattb1na
C .A. Esfinge
C.A. Qjinc
C.A.Fl1.&rleUia

13 , 0 5 ,24
13,0 4 , 6 8

20 2
84

79
39

re 12-1
FE 11-0

Or.Arth.1r S.l'W.or Fili :zzola .Jequ!t.iba .Est .de Minas ccreta.ccntrcie
25/5/80.~iJm de pasto can ruçã:J supl C!l'D1tar . 2 ordenhas .

re ~ W 2 U ,O 3,38
se 10-6 59 150 11, 0 4 ,54
1E 8-1 ]9 69 10 , 0 4 ,03
se 4-7 19 10 11 , 0 3 ,37
JE 4- 5 19 2 12 , 0 3 , 47
re 8-1 49 127 10 , 0 3 , 99
se 19 14 11 , 0 3 ,6 1
PE 6-9 19 15 11 , 0 3 , 74
PC 9-9 3Q 86 11;0 4 , 19
re 14- 6 19 1 11 ,0 3 , 14
re ~ 79 11 ,0 4 , 44
PE 13-8 19 1 13 ,0 3 , 46
JE 3- 10 'n 39 14 , 0 3 ,58
re 8-3 19 3 12 ,0 3 , 26
JE ~7 ~ I n 10, 0 4 ,~

Dr.Klquel Angelo C.cançado.01rVel o . Es t .de M1..nas Gerais.CCntro1e (3Tl

17/5/60 .~ de pasto oc::rn I"3ÇãJ sup1~t<lr. 2 ordenhas .

re ~1 ~ ~ "14 , 0 4 ,44
re 10-0 59 159 11 , 0 4 , 88
ElE 9-10 119 335 10 , 0 4 , 90
re ~ ~ D6 D , O 4 ,3 4
re ~ ~ ~ 14 , 0 4 ,2 5

re 79 199 10 ,0 4, 20
FE 69 151 11 ,0 4 , 30
~ 4-2 ~ 50 19 ,0 3,~

~ Reserde Peres .são POOro dos Ferros .Est .de Minas cerera .cco croic
O:Q 22/5/BO.Jeg1me de pas to cx:m raç ão sup1enentar. 3-e 2 ordemas •

- -----
-~

Grau Id•.ck Con- DI••de .nos trole d. lelle %sa ngu e -... lac.tação

NR &-1

'" lO.NR &-1 10 ,0 3 , 6 4
NR &-, '" '" 10,0 3 ,95
NR 1- 4 '" " 3 10 , 0 4, 75
NR 12 -3

59 123 12 ,0 4 , 18
NR &-8

59 123 11 , 0 4 , 25
59 123

NR 9-2 59
11,0 4 ,12

NR &-10 .49
123 17 ,0 3 ,88

NR ' ';49
118 10,0 4 , 15

NR 11-1 49
11. 12, 0 3 ,72
'0 11 , 0 3 ,87

NR 1&-1 49 123 10, 0 4 , 29
NR 13-0 49 '4 13 , 0 3 ,66
NR &-4 49 94 10,0 3,85
NR &-4 49 '0 11 , 0 3 ,78
NR 13-0 49 119 12,0 3 ,51
IE 14 - 3 39 ' 4 18 , 0 3 ,37
NR &-0 39 15 11 , 0 4 , 10

NR &-3 ' 9 3 12 , 0 3 , 68
NR &-8 ' 9 13 12 , 0 3 ,69
NR 10-3 19 22 12 ,0 3,73
NR 6-11 89 231 11 ,0 4 ,13
NR 1- 1 49 118 13 , 0 3,90

~!.T.""'"u=Ju

""'''''''QD2
Lnb
J1 m

""""~ca
~
Ca19'
..."
ti.

""'"'l>cW
1Odili.

c.laW..............."""
~

W1ra
..".,...
""..

""""".."....""

"""""""""'""""'"oé
==-=

C.A. Ervilha
C.A . l tabun.J.

)- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 C.J\ . I parcla
C.A. l unà
C.A.Goiana
C.A . Lêbre
C . A.Guarita
C.A . F\lg<l
C.A. Festa

kOJÔ

""""­.....1Ict&1 de BraBll..1a:

1119r" da brasil..J.a
_w-..
...,""

,-
rr.-al1n1 re arasllla
e.:.tr1a W Bras1lia

, 3 ordenhas
Galhanla
_a
Ibirajá
"""'-roga
"""'ira
Julaca
ltaherab3

1- - - -'-- -=-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 Marreta
"""""'ira
Irtpe.ratriz
Nitida
Nerusca
Nova
InDuram

"'<de"""Nafta
Olheira
OCidental
Marreca
Natura llsada
OCUlista
Novata
Groe1Md1a
Justiça
I raU\a
Florista

~

Serviço -de 'Controle de

RELATÓRIO No' 129 - JUNHO DE 1980

Desenvolvi mento Ponderai da ASSOCia -
Çao B

CONTROLES ENCERRADOS' rasileir a de Criad ores

661
64'

659

0487

421
4 15

366

463
408

2S 9
269

306
26 0

48/42

:~f.4iWlft K' ~6-78
SH. ErnUlo Ing Ranch Ltd 6-78
e la. Adrn T a.
48/46 ' ec. Agrlc. AI 0 6 -7 8
48 / 47 gr i
Faz. Swift 0 6-7 8
8437 King Ranch Llda~6-78

8439 ~78
858 2 07-78
Alber to Ernrnanuel "~Il 07-78
SH, Ed ....n ker

07·78
16.841

17 .95 0
17. 562
17 .574

16 .944
16 .945

16 .646

16 .942
16 .943

3 83

4 6 5 582
. 5 60

603

3 82 508

3 84

2 98

344

367
374

2 20
231

2 4 5

2 14

19 9

03-78

05-78
06-78

LIda .
06-7 8

Atag ri
0 6- 7 8

to d. 1980fITA oos CRIADORES -

TA GERTRUDIS

MACHO
16.669 _ Bruno

Jamcs Stobo Mac Gowa n
16.941 _ 4 8 /29
16.935 _ 6 8/35

Faz . Swift King Ranch
16.645 _ SH . Euc lfdes

Cia. Adrn. Tec. Agrlcola
16,136 _ 68 39

111



Nasc.
ma. e
ano

Pesos P d rões ( kg )
Idade s - (dias)

205 365 550 7 3 0
N.·SCOP NOME

RAÇA CANCH IM

125 W
193
189 23
210 24~

174 2. 5
165
106

85 6 3
857 1
84 38
85 74
85 95
8442
845 4
8558
870 7
846 6
8470
84 84
Alberto

RAÇA SANTA GERTRUDI5

MACHO
05-78
06-78
06-78
06-78
07-78
07-78
08-78
08-78
09-78
10·78
11-78
12-78

Emmanuel Whitaker

RAÇA CANCH IM

17 .95 8
17 .9 5 2
17 .934
17 .953
17.580
17 .564
17 .5 7 1
17.572
17 .9 72
17 .9 3 7
17 .939
17.946

DIViS A0 11 - Regime de pasto com ração

16 .797 Limeira Guatapará 06-78
16.795 Elite de Guatapará 06-78
16 .78 7 Cind erela Guatap ará 06-78
16.876 - Japira Guatapará 07-78
17 .599 - Vaidos a Guat apará 07-78
17 .20 6 - Fidalg a Guatapará 10-78
17 .210 - Esm eralda Guatapará 11·78

Guatapa rá siA. Agro Pecuária

OBSERVAÇOES: Os animeis que aparecem cem as 1dt.:1o""" '1o!<
co m pletas foram retirados antes de complol"

MACHO
17 .249 - Olimpo Jangad a 08·78 20ç
17 .251 - Oda ir da Jangada 08·78 186
17. 36 1 - Osi ru s da Ja ngada 08·78 20,
17 .2 57 - Obuz da Jangada 10-78 2

José Mario Tavares de Oliva

CRUZAMENTO - 5/8 Charoles 3/8 Zebu

MACHO
16.789 - Past oril Gua tapa rá 06-78 165 22~

16.864 General Guat apar á 08-78 214 2 -,
17 .215 Baluarte Guatapará 10·78 180 281

Guatapará siA. Agro Pecuária

FEMEA

RAÇA CHAROLE5A
MACHO

17 .7 0 2 - B.P. Ju ca 07·79 163
Reflorestadora Brasiliense siA.

FEMEA
17. 304 Nobreza Gua tapar á 03·78 246

Guatapará siA. Agro Pecuária
16.700 B.P. Indaia 07-78 183 224 '

Reflo restadora Brasiliense siA.
17 .303 Abab a Guatapará 10-78 202 245

Guatapa rá S/A . Agro Pecuária

17 .255 - Oxala da Jangada 09·78 161 159
Jo sé Mar io Tavares de Oliva

17 .234 Mexicana Jaboti 10-78 205 251
16 .634 Angelina Jaboti 04-79 160

Cia . Agro Pecuária Jaboti

4 8 0

434
405

389

29 0

554

431

605

599

25 1
28 7

19 4 172

25 0 315

14 5 · 196

29 3 400

239 389
3 45
44 1

382 4B2

119

293 380

319 371
272 356
290 343

394
327 445

281 31 5

387 4 6 6

308 345
329 379
290 285
339 395

185

303
243
283
300
300
216
222
287 423
306

228
276
262
225
262
24 3
267 393

362 498
354 459
306 4 6 0

20 1

2 15

183
2 19
210

260

154

130
127

239
193
2 2 3

198

) 70

211
264
216
271

237

268
221

227

16 3

192
16 3
17 4

200
207
215
224

141

247

279
273
194

07-78
09 -78
10-78

05-78
Ltda.

09 ·78

11-78
Ltda .

12-78
01-79
0 4-79

FEMEA

07-78
07-78
07-78

Atagri
0 7-78
08-78
08-78
08 -78
08 -78
09-78
11·78
11-78
01-79
01 -79
02 -79
02 -79
0 2-79
03 -79
03-79
04-79
05-79
06-79
06-79
06 -79
07-79

Wh itaker

05-78
LIda .

05-78
05-78
06-78
06-78

Atag ri
06-78
06-78

King Ranch LIda .
06-78

Tec . Agr rc. Atagri
07-78

MACHO
Elzevir Sapucaia
Elfano Sapucaia 05-78
Sapuca ia E 05-78
Zela nte Ja~~' Agropec. LIda .

Cia .. Agro PeCUária Jaboti 05 -78
COrin ga S. Ma rt ha
Ca r~aval S. Martha
Caci q ue S. Martha
Hilda Ferraz Velloso
EC-38 .da Sap ucai a
Sapuca la Emp A
Jag ualon Jaba"u gropec.
Papirio Jaboti
Va len tin Jaboti
Cia . Agro Pec uária J abo ti

FEMEA
48/ 20
Faz. Swift King Ranch
SH. Eloina
SH. Elba Bacard i
SH. Ema
SH. Escoeia
Cia. Adm . Tec . Agr fc .
68/28
4 8/40
Faz. Sw ift
SH. Evita
Cia. Adm .
Bagu nça
James Stobo Mac Gowa n
68 /46 07-78
Faz. Swift King Ran ch Ltda .
SH. Espanha 07-78
SH. Ened lna 07-78
S,: . Edite 0 7-78
Cle , Adm . Tec . AgrCc . Atagri

17 .664

17. 6 14
16 .616
16 .633

16.687

17 .059
17 .060
17 .0 64

16 .862
16 .86 1

16 .928

16 .832

16 .673

16 .9 19

16 .91 6
16.932

16.649
16 .650
16 .651
16 .652

16 .8 33
16 .834
16.835

16.843 - SH. Eliseu
16 .844 SH. Elias
16 .970 SH. Edson

Cia . Adm. Tec . AgrCc.
17 .563 8441
17.577 8591
17.569 8451
17.582 - 8701
17.583 - 8702
17 .9 73 - 8711
17 .977 8721
17 .979 8726
17 .991 9507 .
17 .997 9405
18.003 9409
18 .002 9408
18 .008 9529
18 .011 95 35
17 .988 9417
17.558 8553
18 .281 - 9453
18 .283 - 9567
18.276 - 9426
18 .286 - 9735
18 .277 - 9431

Alberto Emmanuel

16.68 6 - Za be leta Jaboti
Cia . Agro Pecuá r ',a 05-78Jaboti

16 .860 - Embaixa t r iz Sapo
Sapuca ia Emp. Agro pec .

17.254 - Omira da Jangada
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SERVIÇO DE CONTRoLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

N.' NASCIMENTO IDADE PESOS
(dias ) ( kg)

NOME DO ANIMAL N.' NASCIMENTO IDADE PESOS
(d ias ) (kg )

RAÇA SANTA GERTRUDIS RAÇA: BLONDE D'AQUITAIN E

PROPRIETÁRIO: Cia. Adm. Técnica AgrCcola Atagri
MUNIClpIO: Pindamonhangaba - SP
DATA DA PESAGEM: 25·06·8 0

PROPRIETÁRIO : Moura Andrade S/A. Pastoril e Agrícola
MUNIClpIO : Andradina - SP
DATA DA PESAGEM: 10-12.7 9

MACHO

PROPRIETÁRIO : Moura Andrade S/A. Pasto ril e Aqr Icola
MUNIC[pIO : And radi na - SI'
DATA DA PESAGEM: 12-02.80

RAÇA: BLONDE D'AQUITAINE

PROPR IETÁRIO: Moura Andrade S/A . Pastoril e Agrrcola
Icf plo : Morungaba - SP

DATA DA PESAGEM: 24·06-80

MACHO
5.H. Emilio
S.H. EUseu
S.H. Europ eu
S.H. Embaixador Sacardi
S.H. Futuro
S.H. Fiscal
S.H. Famo so
S.H. Fantasia

FEMEA
S.H. Elba Sacard i
5.H. Espanha
S.H. Enedina
S.H. Erminda
S.H. Fenicia
S.H. Fera
S.H. Frontei ra
S.H. Flor
S_H. Formula
S.H. Fragrancia
S.H. Flecha

RAÇA: MONTBELlARDE

MACHO
Orix da Moura And rade
Superior da Moura Andrade
Orner da Moura Andr ade
5 premo da Moura Andrade

FtM EA
OIida da Moura Andrade
Salete da Moura Andrade

218
227
247
262
288
289
317
319

2 14
222
224
264
291
293
294
3 15
318
323
324

02
04
0 1
05
09
12
13

03
08
11
14

13-06·7 8
19·07·78
13-10·78
04-12-78
05·06 -79
12-06·79
13-11-79
17-11·79

27·05-78
05-07-78
09-07-78
20- 12-78
06-07-79
18·0 7-79
24-07 -79
09 -11-79
16-11-79
12-12-79
30-1 2·7 9

26- 10-7 8
28- 10-78
30-10·7 8
0 2-1 2-7 8
10-02-80
2 1-02 -80
2 1-02-80

30 -09 -78
17-12-7 8
21-02 -80
11-03-80

554
518
559
568
385
378
22 6
220

759
720
71 6
552
354
342
33 6
228
22 1
195
177

606
604
602
569
134
123
123

632
554
123
105

487
498
55 0
503
307
340
197
200

431
434
4 05
33 0
29 1
28 0
271
176
166
174
185

62 2
608
650
60 3
136
115
150

498
4 17
112
1 14

San são da Moura Andrade
Seleto da Mour a Andrade
Sag res da Mou ra Andrade
Supremo da Mour~ Andr ade
Tiet e da Mou ra And rade
Paran á da Moura Andrade

FEMEA

Gracé da Mou ra Andr ad e
Sab rina d o Moura Andrade
Segura da Moura Andr ade
Saiet e da Moura And rad e
Sapeca da Moura And rade
Guanaba ra d a Mour a Andrade

MACHO

San são da Moura And rade
Se let o da Moura And rade
Sag re s d a Mour a Andrade
Su premo da Moura Andrade
Tiete da Moura And ra de
Pa ran á da Moura And rade

FEMEA

Gracé da Mou ra Andrade
Sabrina da Moura And rade
Segura da Moura Andra de
Sa lete da Moura And rade
Sapeca da Mou ra Andr ade
Gua naba ra d a Moura And rade

04
0 11
0 12
009
001
003

011
00 6
008
007
01 0
00 2

04
0 11
0 12
009
00 1
00 3

005
006
008
007
01 0
002

22-10-78
25-02 -79
28.02-79
14-04 -79
24·04.79
28· 04-79

21 ·12- 78
2 1-10-79
25 ·02- 79
03-03-79
24-03-79
26-0 4-79

22- 10-78
25-02-79
28-02 -79
14-04-79
24-04 -79
28-0 4.79

2 1· 12-78
21-01 -79
25-02-79
0 3-03-79
24-03-79
26 ·04-79

4 14
288
285
240
230
226

288
323
288
282
261
228

478
35 2
349
30 4
294
290

418
387
352
346
32 5
292

35 1
210
209
232
168
222

210
184
159
191
159
167

405
253
253
280
212
277

30 9
226
174
228
200
206

RAÇA: BLONDE D'AQUITAINE

paoPRIETÁRIO: Moura Andrade S/A. Past o ril e Agrfcola
UNIClpIO: Andradina - SP

DATA DA PESAGEM: 12-10-79

RAÇA: BLONDE D'AQUITAI NE

PROPR IETÁRIO: Mou ra Andrade S/ A. Past oril e Agrrco la
MUNIC[p IO : And radina - SP
DATA DA PESAGEM: 25 -06 -80

MACHO San são da Mo u ra And rade 04 22-10-78 6 11 459
San$!o da Moura Andrade 04 22-10-7 8 355 3 19 Se leto da Mou ra And rad e 011 25-02-79 485 306
seleto da Moura And rade 0 11 25 -02-79 22 9 220 Sagres da Moura And rade 0 12 28-02-79 482 320

- , e> da Mou ra And rade 0 12 28-02-79 226 200 Sup rem o d a Moura Andra de 009 14·04-79 437 30 7
remo da Mour a Andrade 00 9 14-04-79 18 1 2 39 Tiete da Meu ra Andr ade 42 7 239

e:.e da Moura Andrade 001 24-04-79 17 1
00 1 24-04-79

15 8 Pa raná da Moura And rad e 300
F. aná da Moura And ra de 003 28 -04·79 167 2 18 003 28·04 -79 423

FEMEA FEMEA

"'IC~ d. Moura Andra de 005 2 1-12-7 8 295 26 6 Gra cé da Mou ra And rade 005 21· 12-78 485 306
rioa da Mou ra And rade 006 21 -01-79 26 4 19 6 Sab r ina da Moura Andrade 006 21-01 ·79 520 243

':.c9Jro da Meura Andr ade 00 8 25-02-79 22 9 126 Segura da Moura Andrade 008 25-02-79 485 201
~.te d. Moura Andr ade 007 0 3-03-7 9 223 19 8 Saleta da Mou ra Andrade 00 7 03 ·03-79 479 239

da Mour a Andrade 010 24-03-79 202 156 Sap eca da Moura And rad e 0 10 24· 03 -79 458 237
r'7'J bara da Moura Andr ade 0 02 26-04-79 169 147 Guane ba ra da Moura Andrade 00 2 26·04·79 425 23 3
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EXPLORAÇÃO

MACHO
Os lo 0 1 20·09·78 516 448
FEMEA
Vlek je 47, 4 16·09·78 520 360
O linda 0 2 25·09·78 5 11 343
O m e le tte 3 27· 09·78 5 19 318
Moura Andrade Amazonas 0 5 0 5 ·1 0-7 8 501 340
Moura Andrade Andradina 7 21·11·78 454 280 ·
Moura Andrade Acada 0 8 25-11 ·78 450 300
Moura Andrade Avenca 0 9 27· 11 -78 448 328
Mou ra Andrade Açucena 11 12·01-79 4 02 265
Moura Andrade Angelica 41 24-04-79 3 0 0 191
Moura Andrade Azal éa 006 0 2-0 1-7 9 412 246

RAÇA: FRISONNE

05-10-78
21·11-78
25-11·78
27-11-78
02·01-79
12-01-79
14·04·79

0 1 20·09-78
13 06-02-60
14 10-02-60
16 22·02·80
17 23·02-80
18 01·03-80

4 16·09·78
02 25·09·78

3 27·09·78
05 05·10·78

7 21-11·78
08 25·11·78
09 27-11·78
11 12-01·79
15 12-02·80

05
7

08
09

006
11
41

Grau
da

sangue

ITEIRA

Mo u ra And rad e Amazonas
Moura Andrade Andradina
Moura Andrade Acada
Moura And rada Avenca
Moura Andrade Azaléa
Mo u ra Andrade Açucena
Mo u ra Andrad e Angelica

PROPRIETÁRIO: Moura Andrade S/A. Pastoril e Agrlccl.
MUNIClpIO : Morungaba - SP
DATA DA PESAGEM: 24- 06 -80

RAÇA: FRISONNE

NOME DO ANIMAL

FEMEA

Vlek je 47
Olind a
Omélelle
Moura And rade Amazon as
Mo ura And rade Andradina
Mo u ra Andrade Acad a
Moura Andrade Avenca
Mou ra And rad e Açucena

MACHO
Os lo

%

542

365
354
338

Grau Id ade Con· Dias
de anos trela de Leite

sangue ItMses ladação
NOME DO ANIMAL

MACHO
Oslo 0 1 20-09-7 8 580
FEMEA
Vlek je 47 4 16 -09-78 5 8 4
O lin d a 02 25-09-78 575
O mele tte 3 27·09·78 583

PROPRIETÁRIO : Moura Andrade S/A. Pastoril e Agrlcola
MUNIClp IO: Morungaba - SP
DATA DA PESAGEM : 23-04·80

RAÇA:-fRISONNE

PROPRIETÁRIO : Moura Andrade S/A. Pas to r il e Agrlcola
MUNIClp IO : Moru ngaba .:..- SP
DATA DA PESAGEM: 18·02-80

A M ELH OR E M AIS ÚTil PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS
ESPECI ALISTAS PRODUZ I RAM PARA O PRODUTOR DE LEITE

PUB LICAC Ao PAT ROCI N ADA PEL A AN PES
ASSOCIAÇÃO N ACI.oNÁL DE PRO GRAM AÇ ÃO ECONOMICA E SOCIAL

CA PíTULO 1 - INTROD UÇÃO
CA PíTULO 2 - - M ELHORES PASTOS, CHAV E PARA A PRO

M AI S ECO NÔMI CA DE CARNE E LEITE
CA PI TULO 3 - A lGUt'-IS FATOR ES QUE AFETAM A PRODUCÃ

CULTURAS FORRAG EIRAS .
CAP íTULO 4 AS FORRAGE IRAS: GRAM[NEAS E LEGUMI
CAPí1 ULO 5 ESTABELECI M ENTO E MANUTENCÃO DE

TAGE N S .
CAPíTULO 6 A M ÁQ U INA AN IMAL
CAP íTULO 7 SUPLEMENTAÇÃO DAS PASTAGENS
CÂpITUlO 8 A ROTAÇÃO PASTAGEM -CULTURA
CA PIT ULO 9 CO NSID ERAÇÕES FINA IS

. Preço do exem pla r : Cr$ 200,00
Ped idos à EDITORA DOS éRIADORES LTDA.

AVE nida Po mpéia, 12 14 - fu ndos B - São Paulo
ASSOCIAÇÃO BRASrl EI RA DE CRIADORES

Rua J ag uarib<" 634 - São Paulo
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70% menos mastite
e 25% mais leite
em apenas 30 dias.•
D C
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Cpm Magn&phoscalvoçê
cria umavaca de respel

transposição,
aeficiência bio~

diferentes fontes de fósforo.
avafiaram em animais a
fósforo fornecido através
pelas diferentes fontes.

Assim, as fontes de fós!
classificadas de acordo com
de eficiência biológica:oGEB.

E~entre elas oMagnap
considerado como amelhor.
GEB, numa escala que varia ~
12~o ~EB , oque correspo~
assimilação praticamente to
nele contido.

ffi Supl mento Mineral

W com magnaphos I

VitamIna A

::'~--.
-''OÇ''~

Peso , ..
- 025 ka

No Suplemento Mineral com Magnaphoscale
você encontra ainda ~m aKo teor de magnésioe
osoutros macro emlcroelementos essenciais
aVitamina A, muito importante no perfododa '

Oresultado final do.Suplemento Mineral com
Magn~phoscal e.Vltamma~ vOCê vênaquafidade e
quantidade do leite produzido.

Afertilidade dos rebanhos aumenta,ofom .
matrizes prontas para arepr,o~uçao émais rá~d~ .
eo numero de cnas se multiplica de maneira m~s.

em f6sforo, dentre todas as fontes defósforo
conhecidas.

Eoque é mais importante é que nenhum
outro produto tem essas qualidades iguais
aMagnaphoscal. Pesquisas realizadas pelo
Instituto deFisiologiae Nutrição Anrmal da
Universidade deGoettingen, na Alemanha.
determinaram, através dos testes de

magnaph scal ®

m'nvestimentD quevolta mais gordo.

Seu gado fica mais forte, tornando-se mais
resistente às doenças em geral.

Fornecendo aos animais oSuplemento
Mineral com Magnaphoscal eVitamina A,você
está criando as futuras campeãs na produção
de leite.

Etodo mundo respeita quem é campeão.

OSuplemento Mineral com Magnaphoscal
eVrtamiria Aé um suplemento mineral

evitamfnico especialmente desenvolvido para
animais de ano rendimento, que exigem uma
supemeníaçãe anamente efiCiente.

Eoúnico que contém Magnaphoscal, um
multifostato complexo,exclusivo da Baxer
AG-Alemanha,eque tem amaior solubilidade


